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1NTR0DUCÇÃ0 


Em  septembro  de  1860,  tentando  completar  no 
Jornal  do  Commercio  a  publicação  d'esta  obrinha, 
sob  o  titulo  Amostra  d'um  grande  dia,  escrevia 
o  author  o  seguinte  : 

«O  romance,  cuja  publicação  agora  se  enceta 
«sob  esta  epigraphe,  foi  já  começado  a  publicar 
«no  Campeão  das  Províncias,  estimável  jornal 
«de  Aveiro,  com  a  inscripção  designativa  :  Como 
num  povo  surge. 

«Não  o  chrisma  o  author  para  o  disfarçar. 

«A  rasão  da  mudança  foi  parecer-lhe  demasia- 
«damente  ambicioso  o  primeiro  titulo.  O  motivo 
«da  interrupção  nada  tem  com  o  publico. 

«Emprehende-se  dal-o  á  estampa  e  completal-o 
«no  Jornal  do   Commercio,  por  que  doía  ao  au- 
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«thor,  por  menos  que  presuma  de  suas  obras, 
«deixar  para  ahí  dispersas  e  truncadas  essas  pa- 
«ginas,  em  que  pozera  tantos  dias  de  investigação 
«e  tantas  noites  de  vigília. 

«Quiz  elle  effectivamente,  traçando  uma  acção 
«em  parte  fictícia,  desenhar  as  principaes  feiçoens 
«de  varias  classes  n'uma  época  cheia  de  interes- 
«se.  A  fabula  está  só  na  disposição  dos  lances. 
«Os  incidentes  populares,  os  caracteres,  as  minu- 
«ciosidades  descriptivas  pertencem  á  historia  —  á 
«historia  que  se  não  acha  nos  chronicons,  á  his- 
«toria  que  está  por  colligir,  á  historia  que  é  mais 
«verdadeiramente  historia,  porque  resume  a  vida. 
«Desejou  ainda  o  author,  mesclando  no  quadro  o 
«povo,  os  aventureiros,  a  nobreza  da  velha  capi- 
«tal,  dar  uma  idéa  do  que  ella  era  ha  duzentos 
«annos,  escolhendo  a  data  notável  de  uma  glo- 
«riosa  revolução. 

«Até  onde  lhe  vingou  o  ensaio,  o  leitor  o  dirá. 

«Sabe  o  author  que  os  ódios  e  rancores  do  se- 
«culo  xvn,  entre  os  habitantes  dos  dois  reinos 
«peninsulares,  são  hoje  condemnados  por  todos 
«os  homens  esclarecidos  de  um  e  outro  paiz ; 
«sabe  que  n'um  e  n'outro  só  os  alimentam  os 
«ignorantes  e  fanáticos;  sabe  que  são  incompati- 
«veis  com  as  idéas  de  fraternal  civilisação ;  sabe 
«emfim  que  o  amor  da  pátria  nem  se  prova  nem 
«se  estimula  com  estas  paixoens  brutaes  e  ag- 
«gressivas,  que  podem  sem  nenhum  proveito  des- 
«penhar-nos  em  precipícios.  Não  teve  portanto  o 
«minimo  intuito  de  resurgir  as  rivalidades  mor 
«tas. 
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«Transportado  porém  a  um  século  de  domina- 
«ção  oppressora,  em  que  o  ultrajado  sentimento 
«da  independência  desafogava  com  expansão  na- 
<dural,  nao  podia  dar  aos  seus  personagens  ou- 
«tra  linguagem,  nem  ás  suas  pinturas  outro  col- 
«lorido,  sem  faltar  a  todas  as  leis  da  verosimi- 
«milhança. 

«Para  completar  esta  breve  informação  proe- 
«mial,  dirá  ainda  que  tanto  lhe  tem  parecido  sem- 
«pre  de  tentar  a  singular  physionomia  d'aquelles 
«agitados  tempos,  que  não  é  esta  a  primeira  vez 
«que  se  applica  a  remoçal-a  n'uma  obra  d'arte, 
«e  que  já  com  alguns  elementos  análogos  apre- 
«sentou  no  theatro  os  seus  rasgos  mais  caracte- 
«risticos. 

«Assim  como  o  theatro  algumas  vezes  serve  de 
«complemento  ao  romance,  por  que  não  ha  de  o 
«romance  servir  de  desenvolvimento  ao  theatro? 

«Figura-se  ao  author  que  seria  mais  lógico,  e 
«crê  que  vale  a  pena  de  meditar  a  idéa. 

«Objectarão  que  não  é  essa  a  pratica.  Rasão 
«peregrina  que  desculpa  todas  as  priguiças  e  dis- 
«pensa  quaesquer  funçoens  da  imaginação  e  do 
«espirito ! 

«A  isso  não  pôde  responder  o  author.  Fazer  o 
«que  está  feito  é  absurdo;  copial-o  é  plagiato; 
«innovar  parece  o  natural.  Não  se  anda  sem  pôr 
«um  pé  adiante  do  outro.  Á  perfectibilidade,  alvo 
«da  humanidade  inteira,  como  se  ha  de  ir  sem 
«andar? 

«Aquella  contrariedade  significa  pois  immobi- 
«lisação.  Não  ha  com  effeito  que  responder. 
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«Publicando  e  continuando  agora  esta  tentatz- 
«va,  o  author  castigou,  emendou  e  concertou  no- 
vamente o  texto,  apurando  em  mais  de  uma 
«parte  as  descripçoens,  e  modificando  alguma  vez 
«o  próprio  tecido  do  romance. 

«Na  exploração  das  minas  históricas  encon- 
«tram-se  a  cada  instante  betas  inesperadas,  veios 
«novos  que  levam  a  novos  descobrimentos;  e  a 
«cada  camada  de  materiaes  que  desentranha  a 
«averiguação  correspondem  necessariamente  ou- 
«tras  tantas  correcçoens  nas  idéas  correlativas. 

«O  author  julga  ter  dito  quanto  basta  para  apre- 
«sentar  lealmente  a  sua  obra :  o  resto  pertence 
«ao  publico.» 

Nada  tem  hoje  que  accrescentar  o  author.  As 
suas  idéas  a  respeito  da  boa  intelligencia  em  que 
devem  viver  os  dois  povos  limitrophes  e  irmãos, 
como  bons  visinhos  e  procedentes  da  mesma  ori- 
gem, sam  ainda  as  mesmas.  Entenda-se  porém 
que  esta  boa  intelligencia  não  pôde,  nem  deve, 
no  seu  conceito,  passar  além  das  relaçoens  de 
convivência  e  camaradagem.  Pois  que  ambos  tem 
casa  posta  e  património  seu,  continuem  com  mo- 
rada á  parte.  Todos  sabem  que  este  é  ha  muito 
também  o  seu  parecer,  parecer  justificado  pela 
indole  diversa  e  lingua  difterente,  pela  situação, 
pelas  tradiçoens,  pelos  destinos. 

Isto  posto,  poucas  mais  palavras. 

Continuou  com  effeito  a  publicação  n'aquelle 
jornal  até  ao  fim  de  1861,  e  achava-se  adiantada 
em  princípios  de  1862.  Outros  deveres,  absorven- 
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tes  e  imperiosos,  vieram  inesperadamente  inter- 
romper ao  author  todo  o  lavor  litterario,  abor- 
tando pela  segunda  vez  o  commettimento  e  o  de- 
sejo. 

Esta  é  pois  terceira  tentativa.  Será  a  final,  que- 
rendo Deus. 

Revendo  a  obra,  julgou  o  author  que  também 
o  segundo  titulo  peccava.  Peccava  não  menos 
por  vago  do  que  o  primeiro  por  ambicioso.  Eis  a 
rasão  por  que  definitivamente  lhe  chama  hoje : 
Os  Mosqueteiros  d' Africa. 


Janeiro,  1865 


Os  aroos  do  Rocio 


Era  a  ultima  noite  de  novembro  do  anno  do  Senhor  1<>40. 
Prateava  os  ares  um  luar  como  de  dia,  pesava  na  cidade  um 
silencio  como  de  deserto. 

Ao  nascente  do  Rocio  ticava  então  o  dormitório  do  mos- 
teiro dominicano  occupando  quasi  um  terço  da  praça  por 
aquelle  lado.  Seguia-se-lhe  o  ádito  do  Hospício  da  Senhora 
do  Amparo,  e  o  sumptuoso  edifício  do  Hospital  de  Todos  os 
Santos,  tudo  na  mesma  linha. 

A  arcada  do  dormitório  dos  frades  e  a  do  Hospital,  consti- 
tuindo um  formoso  corpo  de  cantaria  e  servido  de  passagem 
coberta,  eram  n'aquella  época  singularmente  conhecidas  e 
affamadas.  Nos  bancos  de  pedra,  que  interiormente  guarne- 
ciam o  largo  corredor,  faziam  todas  as  terças  feiras  seu  mer- 
cado os  vendedores  de  holanda,  canequim.  Unho,  cassa,  ren- 
das, trancelins  e  outras  meudezas. 

Os  arcos  do  Rocio  eram  d  este  modo  um  centro  de  reunião 
e  de  commercio.  Tal  ajuntamento  de  feirantes,  suppondo 
pouco  escrupuloso  respeito  pela  visinha  casa  do  Senhor, 
dava  em  compensação  soffrivel  proveito  e  beneficio  ás  rendas 
do  convento;  circumstancia  que  explica  a  particular  tolerân- 
cia, ou,  para  melhor  dizer,  protecção,  dos  bons  padres  áquel- 
les  novos  publicanos  do  templo. 
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No  topo  do  Rocio  em  iVente  da  fonte  monumental  que  o 
i  miava,  erguiam-se  as  muralhas  negras  e  as  janellas  gradea- 
das do  sombrio  palácio  da  Inquisição,  outr  ora  paço  dos  Es- 
taos,  no  próprio  logar  onde,  por  uma  pungente  ironia  do  des- 
tino, se  levanta  hoje  o  theatro  de  D.  Maria  II. 

A  vizinhança  do  terrivei  tribunal  e  do  mosteiro  era  uma 
coincidência  notavelmente  significativa.  A  Inquisição,  que 
fora  introduzida  pelos  dominicanos,  e  cujos  pavorosos  pode- 
res haviam  muitos  annos'  residido  nas  mãos  de  seus  Geraes, 
mudara-se  para  perto,  como  saudosa  do  primeiro  berço,  e 
ainda  pesarosa  de  separar-se  delle. 

A'  direita  da  praça,  na  ladeira  que  subia  do  terreiro  do 
convento,  entre  a  Inquisição  e  a  egreja  de  S.  Domingos,  avul- 
tava o  palácio  dos  Almadas,  erecto  ao  sopé  do  monte  de  Santo 
António,  sobranceiro  a  todos  os  edifícios  circumvisinhos. 

Os  raios  da  lua,  passando  serena  no  profundo  anil  do  ceu, 
clareavam  em  cheio  a  frontaria  do  palácio,  em  quanto  sob  a 
arcada  era  profunda  a  obscuridade,  como  que  mais  entene- 
brecida ainda  pela  opposição  <l'aquelles  pailidos  reflexos. 

Além  da  zona  luminosa,  e  da  orla  branca  do  luar,  as  trevas 
carregavam -se,  e  oondensavam-se  mais  e  mais,  como  acon- 
tece quando  a  noite  se  adianta  com  as  horas  que  procedem  o 
alvorecer. 

Todavia,  quem  rondasse  o  largo  e  attentasse  bem,  poderia 
ver  sentado  n'um  dós  bancos  de  pedra,  ao  fundo,  entre  as  pi- 
lastras  da  arcada,  um  vulto  cuidadosamente  envolto  n'uma 
capa  de  estamenha  escura,  fraco  resguardo  para  o  frio  cor- 
tante que  fazia.  O  vulto,  com  os  cotovellos  fincados  nos  joe- 
lhos, e  a  cabeça  fechada  nas  mãos,  parecia  dormir  ou  medi- 
tar. A  seus  pés,  mais  ainda  para  o  interior,  por  consequência 
mais  sumido  na  grossura  das  sombras,  jazia  por  torra  outro 
vulto  egualmente  embuçado,  e  conscienciosamente  estirado. 

Quanto  ao  que  estava  fazendo,  este,  não  podia  haverá  me- 
nor duvida  —  dormia,  e  dormia  com  estrondo. 

Era  o  único  sigial  de  vida  que  se  sentia  na  arcada  tene- 
brosa e  no  largo  ermo. 

<  oiitinuando  o  exame  divisar-se-hia  ainda  uma  sombra  hu- 
mana, que  o  iuar  projectava  sobre  a  parede  do  palácio  dos 
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Almadas,  todo  cerrado  á  excepção  de  uma  janella,  d'onde 
jorrava  insólita  claridade.  Não  era  mais  do  que  uma  sombra; 
mas  nunca  talvez  a  houvesse  mais  tenaz  e  persistente.  Pela 
aturada  immobiíidade  podia  recordar  ás  imaginaçoens,  exalta- 
das com  a  solidão  e  o  silencio,  alguma  cousa  como  o  phan- 
tasma  de  Nino,  como  o  espectro  de  Bancquo,  ou  como  a  es- 
tatua do  Commendador,  se  bem  que  os  seus  contornos,  em 
nada  extraordinários,  salvo  no  descommunal  da  altura,  o  que 
nas  sombras  não  é  admiração,  longe  de  parecerem  assusta- 
dores, indicavam  corta  elegância  de  formas,  quanto  de  uma 
sombra  se  podia  inferir. 

O  aspecto  d'aquelles  vultos,  e  a  perspectiva  d'esta  sombra, 
em  vez  de  prejudicarem  a  grave  solemnidade  da  hora  e  do 
sitio,  como  que  a  realçavam  e  completavam.  Havia  no  con- 
juncto  dos  vários  accessorios  aquella  potente  e  attractiva 
harmonia  do  mysterio,  que  seduz  a  fantasia  arremeçando-a 
ás  mais  temerárias  conjecturas. 

O  sino  da  torre  de  S.  Domingos  cortou  de  súbito  a  mudez 
lúgubre  dos  ares,  batendo  compassadamente  as  quatro  da  ma- 
drugada. Desperto  por  este  som,  ou  internamente  attento  a 
esperal-o,  o  vulto,  que  estava  sentado,  á  ultima  badalada  er- 
gueu a  cabeça  intelligente  e  enérgica,  e  vibrou  em  redor  de 
si  um  olhar  prescrutador  como  de  quem  está  afeito  a  inter- 
rogar a  solidão  e  a  noite.  Observando  a  sombra  obstinada- 
mente estampada  na  parede  do  palácio  dos  Almadas  murmu- 
rou comsigo : 

— Amores  além. . . 

Notando  a  janeila  illumiuada  accrescentou  : 

—  Além  uma  loucura. . . 

E  terminou  o  rápido  e  cortado  solilóquio  erguendo-se,  e 
dando  alguns  passeios  appressados,  como  para  restabelecer 
a  circulação  nos  membros  franzidos.. 

D?ahi  a  um  instante  parou,  soltando  em  forma  de  perora- 
ção estas  frases  truncadas,  que  respondiam  ás  suas  secretas 
cogitações: 

—  Para  que  é  tudo  isto?. . .  Amores  de  primavera! . . .  Tor- 
mentas de  outomno  !. . . .  Que  me  importa  já?. . .  Muito  sem- 
sabor  é  o  mundo. . .  Sempre  o  mesmo  ! 
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Nisto,  encolhendo  os  hombros  com  a  desdenhosa  inuifle- 
rença  d'um  sceptico  chapado,  renovou,  e  alongou  os  passeios 
na  arcada  como  se  as  suas  visíveis  tendências,  filosoficas 
o  inclinassem  decididamente  á  seita  dos  peripatheticos,  ou 
como  se  as  estações,  que  pouco  antes  memorara  nas  suas 
alegorias,  lhe  houvessem  tornado  mais  sensíveis  os  rigores 
presentes  do  hynverno. 

Passados  poucos  minutos  d'este  exercício,  parou  diante  do 
outro  vulto  estendido  nas  lages,  medi-o  com  um  sorriso  en- 
tre compadecido  e  sarcástico,  e,  sem  dar  muito  tempo  á  con- 
templação, sacudiu-o  com  o  pé  de  um  modo  que  nada  tinha 
de  macio. 

O  dormente,  a  quem  similhante  despertador  parecia  fami- 
liar e  de  nenhuma  forma  doloroso,  abriu  um  olho,  estirou  um 
braço,  bocejou  a  fartar,  e,  ainda  meio  estonteado,  perguntou 
somnolentamente : 

—  Que ! . . .  Que  é  iss<  i '.. . .  E'  o  homem?,, . . 

—  Não, — tornou  o  outro  — :  é  o  quarto  d'alva  que  ba- 
teu. 

—  Que  temos  nós  que  vêr  eora  o  quarto  d'alva?  —  ponde- 
rou negligentemente  o  segundo,  enroscando-se,  dobrando  o 
braço  por  baixo  da  cabeça,  e  dispondo-se  a  proseguir  com 
delicia  no  somno  interrompido. 

—  Mas  é  que  temos  que  fazer  no  quarto  d'alva,  —  insistiu 
o  primeiro,  oppondo  novas  e  reiteradas  instancias  do  pé  ins- 
tigador á  pachorra  intempestiva  do  companheiro. 

Como  este  resmungasse  ainda  levantando-se,  o  primeiro 
continuou : 

— Acima,  vamos.  Se  o  homem  com  eíiéito  se  recolhe  ntes 
da  alvorada,  não  tarda  por  ahi. . .  E,  demais,  não  perderás  o 
tempo  em  observar. 

—  Observar  o  que?  os  astros  = 

—  Xunca  has  de  aprender.  Olha  ali. 

—  Uma  sombra. 

—  Uma  janella  com  luz. 

—  E  aqui/ 

—  Aqui '.  Nos.  Xão  vejo  outra  coisa. 

—  Nem  precisas  vêr  mais.  Que  conclues  da  nossa  presença 
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aqui,  cTaquella  sombra  além,  sem  contar  a  janella  insensata, 
que  ainda  a  taes  horas  não  se  apaga? 

—  Que  concluo?  Perguntas-me  o  que  concluo!  Que  hei  de 
concluir?  Nada. 

—  E'  porque  não  reparas. 

—  Reparo. 

—  Então  é  porque  não  sabes  vèr.  Comprehendes  o  que 
tens  debaixo  dos  olhos?  Um  galanteio  e  uma  conjuração. 
Cuidei  que  Lisboa  tivesse  mais  novidade. 

O  segundo  interlocutor,  ouvindo  o  primeiro,  que  de  um 
gesto  expressivo  acompanhava  estas  palavras  melancolica- 
mente pronunciadas,  fitou  n'elle  olhos  atónitos,  como  se  lhe 
estranhasse  alguma  extravagância  inaudita. 

—  Nunca  te  vi  tão  discursador  e  avisado  —  disse  apostro- 
phando-o. 

— Nem  eu  tão  pouco  —  tornou  o  outro  corrigindo  a  ante- 
rior exaltação  com  irónico  e  fino  sorriso  a  que  parecia  useiro 
e  veseiro.  —  E'  d'estes  ares  finos  da  madrugada,  creio. 

—  Ha  de  ser.  Que  nos  importam  negócios  alheios? 

—  Dizes  bem :  que  nos  importam  ? 

— Por  mim  te  juro  que  dera  de  boamente  todas  as  reflexões 
do  mundo  por  uma  vez  de  vinho  do  reino.  Estão  de  gelo  es- 
tas malditas  lages. 

—  Poderá!  Em  dezembro! 

—  Novembro. 

—  Dezembro:  é  o  primeiro  hoje  não  sabes? 

—  Assim  é :  estamos  já  no  primeiro  de  dezembro. 

—  Vaes  me  degenerando,  homem.  Extranhas  o  frio  no  in- 
verno !  Por  que  não  pediste  logo  um  brazeiro?  Tragam  aqui 
um  brazeiro  ao  muito  poderoso  e  delicado  sr.  Juan  Riba- 
gorza,  mosqueteiro  de  S.  M.  el-rei  Filippe  iv  em  Africa,  por 
emquanto  dispensado  do  serviço  a  bem  da  fazenda,  e  actual- 
mente empregado  n'esta  corte  por  sua  corta  e  do  seu  amigo 
e  camarada  Ostalric,  o  catalão. . . 

—  Meu  mestre.  Tu  és  um  grande  homem,  Ostalric. 

—  Sempre  foi  a  minha  opinião.  Por  conta  do  seu  mestre... 
Mestre?...  Vá...  Empregado,  dizia  eu,  em  desafrontar  as 
almas  generosas  dos  importunos  que  as  estorvam,  profissão 
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lucrativa  e  própria  de  soldados  ociosos,  que  só  tem  o  risco 
in significante  de  os  fazer  cair  nas  mãos  dos  waloens,  le\an- 
do-os  de  passeio  até  ás  cadeias  do  Tronco,  e  levantando-os 
a  alturas. . .  perigosas  ! 

—  Quem  pensa  lá  n'isso  agora? 

—  Tem-se  visto.  Verdade  é  que  estas  industrias  correm 
prosperas  em  tempos  revoltos,  porque  onde  não  ha  lei  supe- 
rior á  vontade,  natural  é  decidir  cada  um  suas  pendências. 
Sem  embargo,  qutndo  o  subjeito  que  ha  de  ser...  supri- 
mido. . .  toca  de  perto  á  governança. . . 

—  Pois  nós  estamos  aqui. . . 

—  Ainda  t'o  não  disse?...  E'  verdade:  não  disse  ainda. 
Forte  cabeça  a  minha  ! . . .  Também  que  tem  ?  São  accidentes 
secundários,  puros  accessorios.  Estamos... 

—  Para? 

—  Por. . .  Estamos  por  ordem  de  um  doutor. 

Este  dialogo  já  provavelmente  começou  a  esclarecer  o  lei- 
tor acerca  do  caracter  e  indole  dos  dois  interlocutores. 

Para  tornar  mais  completa  a  intimidade,  direi  que  o  se- 
gundo dos  dois  vultos,  o  que  modestamente  se  dava  por  dis- 
oipuio  do  outro,  parecia  corroborar  esta  opinião  com  docili- 
dade e  deferência  absolutas.  Em  vez  de  se  assombrar  de  par- 
ticularidade, a  que  o  bom  do  camarada  com  raro  desplante 
chamara  um  accessorio,  só  mostrou  extranhar  outra  cir- 
cumstancia  aparentemente  menos  grave.  Mastigando  as  duas 
palavras  seguintes,  eloquentemente  commentadas  por  uma 
desdenhosa  prolongação  do  beiço  inferior,  observou  admira- 
tivamente: 

—  Um  doutor! 

—  Um  doutor,  sim  —  acudiu  o  outro — e  não  o  trates  de 
resto,  porque  te  fio  que  doutor  é  este  que  ha  de  dar  que  fa- 
zer e  refazer  a  muito  homem  de  espada. 

—  Por  causa  d'alguma  filha?  —  inquiriu  o  segundo,  ave- 
s;ido,  como  se  vê,  áquelle  género  de  encommendas,  e  pelos 
modos  pratico  e  muito  visto  nas  razões  que  mais  commuin- 
mente  as  determinavam. 

—  O  doutor  não  tem  filha  —  redarguiu  laconicamente  o  pri- 
meiro. 
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—  Por  causa  da  mulher? 

—  O  doutor  é  solteiro. 

—  Por  causa  da. . . 

O  segundo  vulto,  que  s;ibemos  chamar-se  Juan  Ribagorza, 
ia  seguramente  proferir  qualificação  ou  parentesco  bem  cus- 
tos., de  ouvir  para  o  camarada,  por  que  este,  que  a  si  mesmo 
se  designou  já  também  com  o  nome  de  Ostalric,  fitando-o 
com  ar  severo  lhe  embainhou  a  palavra  nos  gorgomillos. 

—  Da. . .  que'?  —  interrogou  Ostalric  depois  d'aguns  segun- 
dos de  contemplação  silenciosa. 

—  Nada  —  respondeu  Juan  Ribagorza  com  uma  contricção 
que  desarmava  as  iras. 

Esta  submissão  abrandou  com  effeito  o  catalão,  que  foi 
proseguindo  no  tom  semi-chocarreiro  e  motejador,  que  lhe 
era  costume. 

— Decência,  Juan,  decência!  Somos  gente  séria  e  com- 
posta, e  não  uns  linguas  damnadas,  como  esses  desalmados 
dos  tudescos,  e  os  devassos  de  Milão  ou  Veneza,  que  são  a 
vergonha  da  nossa  cara !  O  doutor  não  resguarda  filha,  mu- 
lher nem...  outra  coisa.  Está- me  parecendo  que  põe  mais 
alto  o  sentido,  e  atira  a  caça  grossa.  E'  prudente  o  doutor. 
Tira  as  vigas  e  encostos  ao  edifício.  O  edifício  depois  vem 
abaixo  por  si.  Os  fidalgos  haviam  de  ter  escrúpulos.  Elle 
não:  vae  direito  ao  alvo. 

—  De  que  estás  fallando  ? 

—  D'uma  coisa  que  não  entendes. 

—  Com  que  então  é  grossa  a  caça  hoje? 

—  Caça  real. 
—Real ! 

—  Um  capitão. 

—  Um  capitão ! 

—  Se  fosse  um  conserveiro  vinhas  tu  só  —  ponderou  sober- 
bamente o  catalão. 

—  E'  verdade  —  roto rquiu  convencido  o  camarada. 

—  E  quem  é  o  capitão? — proseguiu  Juan  depois  de  reflectir 
alguns  segundos. 

—  E'  o  capitão  Ripo!  de  Manresa 

—  Que  me  dizes!  Um  castelhano' 
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—  Que  duvida  é  essa?  Então  que  tem  que  seja  castelhano? 

—  Tem  muito.  Sempre  é  compatriota! 

—  Mette  a  mão  na  consciência,  Juan.  Sabes  ao  certo  onde 
nasceste? 

— Verdade,  verdade,  não  sei. 

—  Se  não  tens  pátria,  como  has  de  ter  compatriotas? 

—  Como  hei  de...  Isso  é:  tens  razão  —  concíuiu  Juan,  ce- 
dendo na  forma  do  costume  aos  argumentos  victoriosos  do 
camarada. 

Pela  sua  parte  não  vacillava  já.  Via-se  porém  que  o  tra- 
balhava ainda  um  escrúpulo  interior.  Percebeu-o  Ostalric, 
avesado  a  ler-lhe  a  physionomia. 

—  Que  temos?  —  observou  este. 

—  Por  mim  nada  —  acudiu  Juan  —  Mas  tu . . . 

—  Eu,  o  que  ? 

—  Tu . . .  que  tens  pátria . . . 

—  Por  isso  mesmo  —  atalhou  Ostalric  comprehendendo 
aqueilas  hesitações  e  reticencias. 

—  Por  isso  mesmo!  —  ponderou  Juan  atónito. 

—  Por  isso  mesmo  —  insistiu  Ostalric,  alçando  o  rosto,  e 
carregando  a  frase  com  uma  expressão  de  altiveza,  que  des- 
dizia singularmente  das  suas  costumadas  ironias.  —  Eu  sou 
catalão.  Um  catalão  não  é  castelhano! 

Juan,  fitou-o  cada  vez  mais  admirado.  Ostalric  terminou  no 
seu  tom  ordinário: 

—  A  Catalunha  está  em  guerra  com  a  coroa. 

—  Então  não  ha  duvida  —  exclamou  Juan  como  alliviado  de 
certo  peso  de  consciência. 

— Pelo  contrario:  ha  toda  a  duvida. 

—  Ha!  Qual? 

—  O  capitão  Ripol  é  o  braço  direito  da  duquezade  Mantua 
e  do  secretario  Mignel  de  Vasconcellos.  O  capitão  foi  creado 
ra  nossa  escola;  é  calejado  como  um  reytre,  fino  como  um 
italiano,  e  desconfiado  como  um  flamengo.  E'  impossível  que 
lhe  não  tenha  dado  faro  do  que  se  trama  ahi,  e.. . 

—  E  que  se  trama? 

— Não  sei  —  accudiu  prumptamerte  o  catalão,  que  parecia 
preocupado  e  meditabundo. 
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—  Encobres-me  o  que  quer  que  seja. 

—  Naturalmente. 

—  Por  que  f 

—  Por  que  não  é  preciso  que  o  saibas. 

—  Basta. 

Juan  aceitava  com  rara  conformidade  d'animo  a  posição 
essencialmente  secundaria,  em  que  o  seu  imperioso  cama- 
rada a  cada  instante  o  collocava. 

Ostalric,  sem  dar  mais  attenção  ás  curiosidades  mal  succ  e- 
didas  do  outro  interlocutor,  continuou  as  reflexões,  como  se 
resolvesse  algum  problema  occulto  no  seu  espirito . 

—  Tudo  isto  prova  como  o  doutor  é  assizado.  Se  o  capitão 
desconfia,  importa. . .  impossibilital-o.  Seé  o  braço  direito  da 
marqueza  go\ernadora,  cortado  o  braço  ficaindefeso  o  tronco. 
0  doutor  é  um  grande  homem ! 

Juan  entrementes  passeava  para  se  aquecer.  Não  sendo 
admittido  á  intimidade  d'aquelles  mysterios,  abstinha-se  pru- 
dentemente de  os  interromper  ou  devassar. 

—  Juan!  —  bradou-lhe  Ostalric,  pouco  propenso  ao  soli- 
lóquio, 

—  Que  é  ?  —  accudiu  o  outro,  parando  para  responderá  sú- 
bita interpelação. 

—  O  doutor  é  um  grande  homem  ! 

Juan  encolheu  os  hombros  como  quem  julga  apropositado 
não  responder  ás  extra\agancias  familiares  de  uma  pessoa 
predilecta;  e,  conchegando-se  na  capa  indiscretamente  diá- 
fana, continuou  o  seu  passeio  pelo  interior  da  arcada,  por- 
que o  frio  agudo  da  antemanhã  trespassava. 

Ostalric  sorriu  do  moimento,  e  por  algum  tempo  seguiu 
com  os  olhos  o  camarada,  medindo-o  com  o  indifinivel  mixto 
de  piedade,  de  affecto  e  desdém.  Depois,  como  invencivel  por 
sua  parte  a  todas  as  intempéries,  encostou-se  a  um  dos  pila- 
res dos  arcos,  do  lado  em  que  a  sombra  era  mais  espessa,  e 
ficou  longo  espaço  immovel,  com  a  cabeça  pendida  no  peito. 
como  a  estatua  da  meditação. 

Meditava  ou  esperava?  Talvez  uma  e  outra  coisa. 


II 


Os  dois  miqueletes 


Em  quanto  os  primeiros  interlocutores  desta  muito  verí- 
dica historia  dão,  nesse  intervallo  de  silencio,  occasião  tão 
propicia  ao  exame  não  parece  aos  leitores  que  será  oppor- 
tuno  aproveital-a  ?  Sem  perder  o  tempo  em  difusões  e  proli- 
xidades, nem  nos  embrenharmos  em  minúcias  geneologicas, 
podem  ir  procedendo  a  algumas  averigua çeons,  que  completem 
a  physionomia  dos  nossos  personagens,  e  nos  rematem  o  que 
elles  não  poderiam  dizer-nos. 

Prefiro  —  e  provavelmente  prefere  também  o  leitor  —  que 
os  caracteres  se  revelem  pela  palavra  e  acção  próprias.  Co- 
mo, porém,  nem  sempre  é  natural  fazer  cada  um  a  sua  bio- 
graphia,  e  como,  por  fim  de  contas,  é  muito  legitima  prero- 
gativa  do  narrador  entremear  a  narração  com  as  observa- 
ções physiologicas,  ou  de  qualquer  outra  ordem,  necessárias 
á  perfeita  intelligencia  do  assunto,  uso  do  privilegio,  e  resol- 
vo-me  a  ensanchar  aqui  um  additamento,  ou  parérgon  retro- 
spetico  e  explanatorio,  que  me  não  parece  totalmente  intem- 
pestivo nem  ocioso. 

Juan  Ribagorza  e  Ostalric  eram,  ou  antes  tinham  sido,  como 
da  sua  conversação  se  ha-de  ter  conjecturado,  o  que  então 
se  chamava  «mosqueteiros  do  rei.»  Quanto  á  sua  naturali- 
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dade,  vimos  já  que  a  do  segundo  era  a  Catalunha,  e  a  do  pri- 
meiro, apezar  do  seu  nome  aragonez,  extremamente  duvi- 
dosa. 

O  que  vinha  a  ser  um  mosqueteiro  do  rei,  nessa  época  de 
transição,  em  que  a  milicia,  na  sua  organisação,  e  nas  suas 
leis  disciplinares,  estava  ainda  muito  distante,  não  digo  já  do 
que  actualmente  é  na  Europa,  senão  do  que  se  tez  alguns  an- 
nos  depois  em  Portugal? 

Tentemos  averigual-o. 

Carlos  V,  reinando  simultaneamente  na  Alemanha,  na  Hes- 
panha,  na  Itaha  e  em  Flandres,  obrigado  a  pelejar  de  conti- 
nuo contra  Francisco  I  pelo  império,  contra  <>s  reformistas 
pela  egreja,  e  pela  honra  contra  Barba- ruiva  impropriamente 
chamado  Barba-rõxa,  por  trivial  erro  de  versão  ;  tendo  de 
enfreai*  as  nacionalidades  inquietas  dos  seus  vastíssimos  es- 
tados, tão  diversos  na  indole,  nas  castas,  nos  costumes,  e  até 
na  religião,  sem  nenhuma  rasão  de  unidade  entre  elles,  por- 
tanto sem  poder  conservai- os  enfeixados  senão  por  um  laço 
único  —  a  força ;  Carlos  V,  dizia  eu,  recorrera  frequentemente 
ao  elemeuto  militar.  Servira-se  d'elle,  porém,  mais  como  es- 
tadista, do  que  nos  intuitos  de  verdadeiro  homem  de  guerra. 
Era  aos  seus  olhos  apenas  um  instrumento  de  oppugnação 
fortuita,  não  uma  base  de  grandeza  nacional,  de  governo  e 
civilisação. 

Xem  as  suas  espeei  tes  circumstancias  poderia  provavel- 
mente consideral-o  como  tal.  Nação,  quasi  não  a  tinha  o  mo- 
narcha  viajante,  que  andava  sempre  transportando  a  corte 
de  capital  para  capital,  para  não  offuscar  nem  despertar  os 
ciúmes  dos  seus  povos  e  estados.  Ser-lhe-hia  também  difficil 
pensar  em  desenvolver  milicia  cidadan,  sem  multiplicar  e 
aggravar  o  perigo  de  que  mais  se  devia  receiar. 

Rodeiado  de  amigos  belicosos,  o  grande  imperador  resis- 
tira-lhes  todavia,  e  superara-os  muita  vez  com  habilidade  e 
resolução.  Procedera,  porém  um  pouco  á  moda  de  Carthago 
e  de  Inglaterra:  não  formara  soldados,  comprara-os. 

Não  faltavam  elles  então,  feitos  e  educados  na  longa  apren- 
dizagem dos  mercenários;  e  Carlos  V  tinha-os  tanto  á  mão 
na  Itália,  centro  d'elles,  ou,  como  hoje  diríamos,  seu  quartel 
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general,  que  seria  rara  simpleza,  ou  ainda  mais  rara  previ- 
são, não  os  aproveitar. 

A  respeito  de  valor  e  de  perícia  não  havia  que  se  lhes  di- 
zer. Eram  todos  homens  nados  e  creados  nas  armas,  e  exper- 
tos em  quantas  artes  de  guerra  se  podia  então  imaginar.  Vi- 
vendo do  officio,  convinha-lhes  grangear  créditos  n'elle,  e 
avantajarem- se  em  reputação  para  terem  procura  e  preço. 
Assim,  não  fosse  lá  alistar-se  nenhum  animo  tibio,  ou  esfor- 
ço duvidoso :  não  o  consentiam.  Braço  e  alma  de  ferro  eram 
condições  indispensáveis.  Sem  lhes  provar  a  tempera  não  po- 
dia haver  esperança  de  pertencer  áquellas  phalanges  tão  ve- 
naes  eomo  ousadas,  que  constituíam  verdadeiramente  uma 
sociedade  á  parte. 

Cumpria  que  os  adeptos  d'esta  se  distinguissem  pela  ener- 
gia que  investe  o  risco  sem  o  medir,  pela  presença  de  espi- 
rito que  em  nenhum  lance  suecumbe,  pela  destreza  suprema 
que  vem  do  exercício  quotidiano,  pelo  vigor  invencível  que 
dá  a  pratica  das  mais  duras  fadigas,  finalmente  pela  indiffe- 
rença  stoica  adquirida  na  familiaridade  da  morte. 

Tendo  estas  prendas,  tudo  o  mais  era  secundário  nas  com- 
panhias, que  pelos  seus  cabos  se  tornaram  terrivelmente  co- 
nhecidas sob  o  nome  genérico  de  condottiere. 

Haviam-se  estes,  desde  o  século  xm,  derramado  pela  Itá- 
lia, derivando  o  nome  da  condotta,  ou  contractode  locação, 
que  fixava  o  tempo  e  a  qualidade  do  seu  serviço,  bem  como 
as  clausulas  e  estipulações  que  regulavam  as  obrigações  e 
interesses  dos  mutuantes. 

Como  taes  companhias  se  formaram,  e  como  se  continua- 
ram e  propagaram  por  todo  o  século  xiv  e  xv,  é  um  dos  mais 
curiosos  capítulos  históricos  que  se  podem  offerecer  ao  es- 
tudo do  observador. 

Não  é  para  aqui  investigar  profundamente  essa  historia; 
bastará  apontar  os  seus  prineipaes  lineamentos. 

Os  alemães  do  duque  Garnier,  de  Conrado  Laudo,  e  de 
Anichino  Bòngárten  foram  os  primeiros  que  se  lembraram 
de  alugar  os  seus  serviços  militares  na  península  itálica,  toda 
retalhada  em  lacções  e  rivalidades,  e  por  isso  auspiciosa  aos 
avent  reiros  denodados.  O  êxito  da  tentativa  animou  os  imi- 
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tadores.  Os  desastres  da  casa  de  Suábia,  que  deixaram  o 
campo  livre  ao  municipalismo  sem  nexo,  e  «ás  ambições  lo- 
eaes;  as  porfias  e  competências  dos  principados  e  das  repu- 
blicas; as  contendas  sanguentas  dos  guelfos  e  guibelinos,  e 
não  menos  as  cruas  inimisades  das  casas  poderosas,  foram 
outras  tantas  razões  que  successivamente  atraíram  e  incita- 
ram mais  e  mais  d'aquelles  chefes  audazes,  ávidos  de  fortuna, 
e  as  vezes  colhendo-a  magnifici  e  portentosa.  Não  faltavam 
a  estes,  com  a  perspectiva  de  soldos  pingues,  rapina  fre- 
quente, e  intermitencias  de  ócios  voluptuarios,  soldados  nu- 
merosos e  aguerridos,  recrutados  na  parte  mais  turbulenta 
de  todas  as  populações,  n'essa  gente  sem  grey  nem  lei,  sem 
eira  nem  beira,  como  tão  bem  diziam  os  nossos  antigos,  que 
vem  sempre  ao  de  cima  nos  tempos  de  convulsão  social. 

Depois  da  conquista  da  Sicilia  pelos  aragonezes,  os  troços 
de  catalães  e  almogavares,  que  tinham  feito  parte  da  expe" 
dição,  disseminando-se  pela  Itália  meridional,  augmentaram 
o  numero  d'estas  recrutas,  e  offereceram  aos  capitães -empre- 
zarios,  permitta-se-me  a  qualificação,  um  reforço  precioso, 
porque  todos  estes  homens,  exercitados,  ardentes  e  temerá- 
rios, possuiam  em  grau  subido  as  qualidades  requeridas. 

As  prosperidades  de  alguns  d'elles,  chegando  a  constar, 
convidaram  outros  da  mesma  procedência  e  Índole,  pouco 
mais  ou  menos  como  hoje  o  regresso  de  algumas  inopinadas 
opulências  estimula  a  emigração  para  o  Brazil.  O  exemplo 
de  um  Berenguer  de  Cotenza,  e  de  um  Raymundo  de  Cór- 
dova, que,  passando  da  Itália  á  Grécia,  chegaram  a  apode- 
rar-se  de  Thebas  e  Athenas,  foi  então  para  os  seus  compa- 
triotas o  que  actualmente  é  para  nós  um  millionario  ex-ame- 
ricano. 

Ao  poder  e  á  grandeza  chegavam  raros.  Também  agora. 
Que  importava?  Que  importa? 

Os  milhares  e  milhares  d'elles  que  pereciam,  —  que  pere- 
cem,—  Deus  sabe  em  que  abysmos  de  padecimento  e  misé- 
ria, não  os  contava,  não  os  via  o  vulgo.  A  cobiça  natural 
só  põe  a  mira  e  o  desejo  no  que  avulta  e  sobreleva  ! 

E'  como  na  loteria :  por  um  premio  que  namora  as  espe- 
ranças, esquecem  os  centenares  de  probabilidades  contrarias. 
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Na  guerra,  chamada  dos  cem  annos,  entre  a  França  e  a 
Inglaterra,  grande  numero  de  inglezes  e  francezes  se  fizeram 
eondottiere,  sobresaindo  entre  elles  o  cavalleiro  de  Montreal 
e  John  Hawkwood.  As  denominadas  grandes  companhias,  or- 
ganisadas  por  Bertrani  Du  Guesclin,  quando  este  atravessou 
os  Pyreneos,  em  vez  de  o  seguirem  em  auxilio  de  D.  Henri" 
que  de  Trastamara,  proferiram  passar  os  Alpes,  e  procurar 
fortuna  nas  ricas  e  afamadas  planicies  do  Pô. 

D'este  modo,  favorecidas  pelas  luctas  continuas  e  renova- 
das por  contínuos  aillueutes,  se  foram  multiplicando  as  hos- 
tes vagabundas,  e  perpetuando  as  suas  tradições. 

Esta  sociedade  exclusivamente  guerreira  tornou-se  uma 
escola  de  grandes  capitães,  se  bem  que  de  pouco  escrupu- 
losa moral.  Veneza,  França  e  Milão,  deveram-lhe  em  grande 
parte  a  sua  pujança ! 

Pelos  meiados  do  século  XIV,  Alberico.  conde  de  Bar- 
biano,  aperfeiçoou  a  organisação  especial,  excepcional  de- 
ve-se  dizer,  d'estas  companhias,  e  te\e  por  discípulos  e  con- 
tinuadores muitos  cabos  de  guerra  distinctos,  taes  como  Ugo- 
lotto  Biancardi,  Facino  Cane,  Catamelata,  Coleoni,  e  outros; 
alguns  dos  quaes,  como  os  Castracani  em  Lucca,  e  os  Me- 
diei em  Florença,  chegaram  a  exercer  a  soberania,  e  se  en- 
troncaram com  as  famílias  reinantes  da  Europa. 

Por  este  tempo  as  companhias  dos  eondottiere  fizeram-se 
tão  fortes  e  numerosas,  que  as  republicas  mais  potentes  quasi 
não  tinham  outra  milicia  ao  seu  servir-o  —  desgraçado  expe- 
diente, que,  daudo-lhes  alternadamei  te  superioridade  transi- 
tória, sem  base  cimentada  no  amor  pátrio,  foi  um  funesto 
principio  da  anarchia  que  as  devorou,  e  da  tyrannia  dos  ré- 
gulos que  rematou  a  dissolução  da  unidade  nacional  da 
Itália ! 

Em  taes  condiçoens,  aquellas  companhias,  que  dei"  ';,>  toma- 
ram o  nome  de  companhias  francas,  eram  o  refugio  natural 
de  todos  08  descontentes  e  de  todos  os  ambiciosos;  dos  que 
diante  de  si  acoçava  um  grande  crime  ou  uma  grande  pai- 
xão, coisas  que  muita  vez  n'essas  épocas  se  confundiam;  dos 
desamparados  da  ventura  e  dos  estimulados  da  vontade;  em 
fim  dos  homens  de  todas  as  castas,  de  todos  os  paizes,  de  to- 
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das  as  jerarchias,  que  por  qualquer  causa  tinham  de  oppor 

a  sua  energia  ao  seu  destino. 

Ali  se  confederavam  as  mais  variadas  Índoles  e  os  mais 
disparatados  nascimentos.  Ali  se  ia  o  bastardo  sem  patrimó- 
nio a  indireitar  a  barra  do  seu  escudo  e  as  injustiças  da  sorte. 
Ali  acorria  o  nobre  decadente  para  restaurar  o  brazão  des- 
dourado. Ali  se  congregavam  o  montanhe/.  robusto,  o  foras- 
teiro astuto,  e  o  popular  intrépido,  todos  saturados  de  fel, 
todos  sedentos  de  galgar  ás  regioens  luminosas,  que  lhes  eram 
inexoravelmente  vedadas.  Ali  finalmente  fraternisavam  os 
ânimos  desassombrados  e  destemidos,  que  nos  lances  da 
guerra  queriam  provar  os  accasos  da  fortuna. 

Era  este  o  terreno  neutro  aberto  a  todos  os  homens  de  re- 
solução. Uma  espécie  de  tacita  convenção  quasi  atribuía  a 
esta  singular  classe  um  como  toro  de  nobreza.  Pertencer-lhe 
era  já  distincção.  Via-se  no  porte  de  todos.  Como  não  seria 
assim  onde  a  valia  pessoal  era  realmente  a  única  razão  de 
superioridade,  e  onde,  só  pelos  seus  dotes  guerreiros,  hom- 
breavam  em  reputação  e  fortuna  um  Braccio  di  Montonne, 
fidalgo  de  Perusa,  e  uin  Sforza  Attendolo,  rústico  de  Coti- 
gnola? 

Comprehende-se  que  homens  d'esta  qualidade,  e  criados 
em  tal  escola  de  guerra,  parecessem  a  Carlos  V  os  melhores 
para  oppor  ao  Ímpeto  ibrmidavel  dos  cavalheiros  de  França, 
ao  fanatismo  ardente  dos  protestantes,  c  aos  atrevidos  com- 
mettimentos  do  corsário  berberesco. 

Eram-no  com  effeito.  Achava-os  adestrados  e  aptos  para 
tudo.  Xão  podia  dar,  na  occasião,  mais  solido  nem  mais 
prompto  supporte  á  nobreza  de  Castella,  d'Austria  e  de  Flan- 
dres, que  lhe  seguia  a  bandeira  aos  campos  de  batalha,  con- 
siderando-se  enfeudada  á  sua  pessoa  pelo  juramento  de  fide- 
lidade. Não  podia  também  supprir  de  melhor  e  mais  efficaz 
modo  a  milícia  popular,  em  quem  de  certo  não  encontria  en- 
thusiasmo  pela  politica  de  uma  coroa  larga  de  mais  para  ser 
expressão  de  nacionalidade. 

Com  estas  companhias  venceu  o  marquez  de  Pescara  na 
Lombardia,  investiu  Roma  o  condestavel  de  Bourbon,  e  Pom- 
peu Colonna  entrou  o  Vaticano.  Com  ellas,  e  com  a  inacção 


26  COL.LECÇÀO  ANTÓNIO   MARÍA   PEREIRA 


das  de  Malatesta,  compradas  a  peso  de  oiro,  domou  o  prín- 
cipe de  Orange  o  capitão  Ferruccio  e  os  seus  toscanos.  e 
subjugou  Brunswick  Francisco  Sforza  e  os  seus  milanezes. 
Com  ellas  triumpharam  as  águias  imperiaes  na  Biccoca,  em 
Pavia  e  em  Mahlberg.  Ellas  emfim  constituíram  o  núcleo  e  o 
modello  d'aquel!a  incontrastavel  infanteria  hespanhola,  que 
fez  depois  a  gloria  do  duque  d' Alba  e  do  príncipe  de  Parma. 

Com  os  fins,  e  pelas  razoens,  que  vimos,  reuniu  Carlos  V, 
sob  o  mando  dos  seus  generaes,  reytres  de  Alemanha,  lan- 
ças de  Frisa,  waloens  de  Flandres,  miqueletes  de  Catalunha, 
e  condottiere  de  Itália.  As  companhias  que  tomaram  voz  por 
seus  inimigos,  foram  destruídas;  todas  as  outras  encorpora- 
das  nos  exércitos. 

Mas  o  espirito,  as  tradições  e  os  caracteres  da  sua  origem 
conservaram-se  n'estas  tropas  de  diversas,  e  ás  vezes  oppos- 
tas,  procedências;  e  a  disciplina,  frequentemente  ultrajada, 
não  era  cimento  bastante  para  as  ligar  e  conter. 

No  primeiro  remanso  de  paz,  quando  essa  milícia,  propensa 
á  sedição,  se  contasse,  e  medisse  a  sua  força,  podia  tornar-se, 
como  os  pretorianos  em  Roma,  como  os  janizaros  em  Cons- 
tantinopla, como  os  mamelucos  no  Egypto,  como  os  strelitz 
na  Rússia,  um  estado  no  estado.  Filippe  II  e  os  seus  succes- 
sores  calcularam  provavelmente  o  perigo,  e  obviaram-lhe 
dispersando  lentamente,  mas  systematicamente,  os  soldados 
das  companhias  pelos  pontos  mais  affastados  e  remotos  da 
dilatada  moiarchia,  sua  pesada  herança. 

Na  Africa  e  na  índia  veiu  a  perder-se  grande  parte  d'elles. 

D.  Sebastião  preparando  a  desgraçada  expedição  de  Alca- 
cer-Quibir,  chamara  ao  reino  muitos  d'estes  aventureiros.  O 
funesto  resultado  da  empresa  é  lastimosamente  popular.  Des- 
ses quasi  todos  suocumbiram  ali. 

O  catalão  e  o  seu  camarada  eram  uns  restos  d'estas  velhas 
cohortes,  cuja  ascendência  e  linhagem  ahi  fica  summariada. 

Resumiam  ambos,  em  typos  diversos,  as  feições  mais  enér- 
gicas da  classe  que  já  ia  desapparecendo.  Bem  que  simi- 
Ihantes  na  apparencia,  em  que  transluziam  evidentemente  os 
costumes  soldadescos,  di  fie  riam  essencialmente  nos  ares  e 
nos  modos. 


OS   MOSQUETEIROS  D'AFRICA  27 

Ribagorza,  refeito,  espadaúdo,  avinhado,  mostrava  logo 
que  nelle  o  esforço  era  mais  costume  do  que  impulso.  Liam- 
se-lhe  no  rosto  rubicundo  e  tostado  a  sensualidade  e  o  cynis- 
mo,  cynismo  que  lhe  vinha  mais  da  familiaridade  do  vicio  do 
que  de  instinctos  perversos.  Asuaattitude  revelava  em  tudo, 
com  a  firmesa  sem  audácia,  a  passibilidade  da  obediência. 

Ostalric  era  totalmente  o  contrario.  Soba  serenidade  a  in- 
trepidez. Com  as  vestes  humildes  desenvoltura  quasi  cortezã. 
Na  figura  elegância  e  galhardia  nativas.  Dois  raios  a  fuzila- 
rem-lhe  por  vezes  nos  olhos  claros.  No  motejo  habitual  um 
quê  de  senhoril  até  na  amargura. 

Quem  lhe  observasse  a  physionomia,  ver-lhe-hia  passar  a 
meudo  na  fronte,  espaçosa  e  pallida,  uma  nuvem  carregada 
de  tempestades,  assombramentos  fugithos  que  disfarçava 
acerando  o  sarcasmo. 

Dissera-se  que  procurava  esquecer-se  de  si  mesmo. 

Em  summa,  estes  dois  homens,  eguaes  no  trage  e  na  pro- 
fissão, reunidos  para  uma  empresa  commum,  distanciavam-se 
tanto,  que  um  parecia  naturalmente  mandar,  e  o  outro  natu- 
ralmente servir. 

A  deferência  constante  e  inalterável  de  Juan  era  já  quasi 
mechanica.  Juan  raramente  raciocinava  as  ordens  do  seu 
companheiro ;  e  se  uma  ou  outra  vez,  nas  occasiões  solem- 
nes,  arriscava  alguma  timida  observação,  acabava  sempre 
por  completa  acquiescencia. 

Juan  e  Ostalric,  posto  que  moços  ambos,  havia  aunos,  bas- 
tantes annos,  viviam  e  combatiam  juntos  :  unia-os  aquella 
trate rnidade  da  contingência,  do  infortúnio,  do  perigo,  não 
poucas  vezes  da  penúria,  que  liga  indissoluvelmente  duas  vi- 
das. Juan  não  tinha  familia.  De  Ostalric  devia  suppôr-se  o 
mesmo  ouvindo-o,  e  não  reparando  para  a  contracção  rervo- 
sa,  que  o  estremecia  e  confrangia  todo,  quando  se  acertava 
de  fallar  em  taes  assumptos. 

Amavam-se  elles ;  mas  esta  amisade  em  Osta'ric  era  pro- 
tecção, em  Juan  sollicitude.  Ostalric  vigiava  e  deliberava  por 
um  e  outro.  Juan  executa^a  por  ambos.  O  primeiro  era  a  ca- 
cabeça,  o  segundo  o  braço.  Como  de  rasão,  o  braço  seguia 
sempre  a  inspiração  e  direcção  da  cabeça. 
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Tinham  ambos  recentemente  feito  parte,  como  o  diziam,  de 
uma  companhia  de  mosqueteiros,  que  o  conde  duque  de  Oli- 
vares  reunira  em  Ceuta,  e  que  pouco  depois  fora  dissolvida 
e  dispersa  para  ser  substituída  por  outra  do  reino.  As  galés 
de  S  a  Magestade  Catholica  haviam-n'os  desembarcado  em 
Lisboa,  os  dois,  sem  mais  satisfaçoens.  Vi\  iam  como  podiam. 
Já  pode  o  leitor  fazer  idéa  do  seu  modo  de  vida. 

O  que  tratariam  com  e  ff  eito  soldados,  que  nunca  tinham 
recorrido  senão  ás  armas  ?  Nem  um  nem  outro  se  lembraram 
de  outro  expediente,  tão  inveterados  andavam  n  esses  ho- 
mens os  transmitidos  antecedentes  da  sua  classe,  e  tão  sii  - 
guiares  eram  então  os  costumes  d'aquella  sociedade  sobre- 
saltada  e  anciosa. 

Só  uma  diíferença  havia :  o  que  a  Juan  parecia  natural, 
conveniente,  e  até  certo  ponto  agradável,  era  para  Ostalric 
necessidade  instincti vãmente  repugnante.  Deus  sabe  todavia 
se  as  liberdades  da  época  estimulavam  muito  estes  escrú- 
pulos ! 

D'aqui  resultava,  que,  salvas  as  occasioens  de  perigo,  Juan 
era  o  executor  ordinário,  das  empresas.  Ostalric,  por  uma 
restricção  de  casuística,  digna  de  Escobar,  de  Benedicti,  ou 
do  padre  Diana,  guardava  para  si  a  concepção  dos  planos. 

Taes  eram  os  nossos  endurecidos  miqueletes.  Agora,  que 
o  leitor  sabe  d  elles  qua  to  importa,  tornemo-nos  aos  arcos 
do  Rocio.  Vale  a  pena  examinar  o  que  por  lá  se  passa. 


III 


O  capitão  Ripol  de  Manresa 


Era  quanto  Ostalric  scismava,  e  Juau  media  o  pavimento 
da  arcada,  effectuara-se  em  redor  d'elles  a  mais  singular  evo- 
lução. 

Fora  esta  com  tal  silencio  e  mysterio  conduzida,  que  nem 
o  seu  exercitado  ouvido  dera  pelo  minimo  rumor. 

Podia  egualmente  concorrer  para  isso  o  ecco  dos  passos 
de  Juan  no  âmbito  sonoro  da  abobada,  a  sua  absoluta  con- 
fiança na  pre\idente  vigilância  do  companheiro,  e  aturada 
preoccupação  d'este. 

Ui  s  dez  ou  doze  homens,  cobertos  até  aos  pés  de  longas 
capas  de  grau  cinzenta,  evidentemente  armados,  bem  que 
disfarçassem  e  encobrissem  com  todo  o  cuidado  as  armas, 
cozendo-se  com  as  muralhas,  protegidos  pelas  grandes  som- 
bras do  palácio  da  Inquisição,  haviam-se  aproximado  á  es- 
quina, que  olhava  para  o  terreiro  de  S.  Domingos,  e,  ahi, 
atalayando  a  arcada  fronteira,  tinham  estacado,  distancian- 
do-se  regularmente. 

Entre  estes  e  os  dois  mosqueteiros  ficava  a  larga  tarja  de 
luar,  que  obliquamente  cortava  o  largo,  e  estampando  os  re- 
cortes dos  edifícios,  inunda\a  de  claridade  parte  d'elle. 

A  uns  e  a  outros  seria  difficil  atravessar  directamente  esta 
chapada  luminosa  sem  serem  pressentidos. 
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Tanto  que  os  recemvindos  chegaram  á  esquina  da  Inquisi- 
ção, permaneceram  algum  tempo  absolutamente  immoveis, 
como  se  foram  estatuas  addiciouadas  por  algum  poderoso 
sortilégio  aos  robustos  pegoens  do  edifício. 

Apenas  Juan  se  internou  pela  arcada,  e  Ostalric,  medita- 
bundo, concentrou  a  sua  observação  num  raio  mais  limitado, 
todos  elles  previamente  adestados,  ou  prevenidos  por  algum 
signal  invisivel  aos  dois,  continuaram  o  movimento,  e  apro- 
veitando a  opportunidade,  dividiram-se  em  duas  alias. 

Uma  foi  vingar  a  altura  do  palácio  dos  Almadas ;  a  outra 
contornou  as  casarias  e  dependências  do  convento  Ambas 
procuravam  cautelosamente  evitar  os  espaços  illuminados. 
Ambas  procediam  com  justeza  e  accordo  strategico,  mani- 
festamente combinados  de  antemão.  Ambas  finalmente  mos- 
travam na  sagaz  circumspecção  longa  experiência  d'esta 
qualidade  de  expediçoens. 

Minutos  depois,  tinha  cada  uma  das  pilastras  da  arcada, 
do  lado  do, escuro,  estreitamento  adherente,  como  se  fizera 
parte  da  cantaria,  um  dos  vultos  mencionados. 

Podera-se  dizer  um  exercicio  de  sombras. 

N'este  momento,  e  tanto  a  ponto  como  se  unicamente  es- 
perasse a  execução  completa  d'esta  silenciosa  operação,  um 
individuo  de  estatura  elevada  assomou  dobrando  o  angulo  do 
palácio  dos  Almadas  e  desceu  a  rampa  assobiando  entre  den- 
tes um  refrão  equivoco. 

Tanto  quanto  se  podia  julgar  na  distancia,  devia  de  ser  ho- 
mem dos  seus  trinta  a  quarenta  annos,  bem  fornido  e  mem- 
brudo, ar  garrido  e  marcial,  bota  alta  á  gineta,  espora  curva 
e  resoante,  sombreiro  largo  ao  desdém,  e  pluma  a  ondular 
com  arrogância.  A  ponta  de  uma  comprida  espada  arrega- 
çava-lhe  a  extremidade  inferior  da  capa  de  fino  panno  d'Y- 
pres,  acolchoada  e  forrada  de  chamalote,  particularidade  que 
indicava  pessoa  de  teres  e  de  jerarchia. 

A  segurança  e  desplante  com  que  a  descoberto  e  sem  pre- 
gão entestava  ao  terreiro,  pareciam  indicar  o  mais  cabal 
desassombro. 

Se  alguém  todavia  se  approximasse,  e  attentasse  bem  no 
personagem,  veria  brilhaado-lhe  em  rosto  tostado,  sob  as  abas 
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curvas  do  sombreiro,  uns  olhos  inquietos  e  suspeitosos,  que 
vibravam  ao  longe  o  olhar  intenso  e  fbuveiro.  Continuando 
o  exame,  perceberia  mais  debaixo  da  capa,  resg  ardando-lhe 
o  peito,  uma  forte  coura  de  laminas. 

No  extremo  da  rampa  o  desconhecido  parou  um  instante. 
Depois  de  rápida  inspecção,  seguiu  avante. 

Ouvindo  passos,  Ostalric  levantou  a  cabeça,  chamou  Juan, 
e  disse-lhe  em  voz  que  instava: 

—  Temos  ahi  o  homem,  penso. . . 

Juan  metteu  mão  á  adaga.  Ostalric  proseguiu: 

—  Encobre-te  com  esse  pilar...  Se  for  elle  com  effeito, 
dar-te-hei  sigual  ..  Firme  e  prompto.  que  é  soldado.  Sendo 
preciso. . .  estou  aqui  eu? 

—  E*  para  que  estás  tu  aqui?  —  Observou-lhe  ao  lado  uma 
voz  rude  e  irónica. 

Era  já  o  desconhecido. 

Percebera  este  de  certo  a  acção  dos  dois,  e  para  os  pre- 
venir apressára-se  cautamente  veloz.  Fora-lhe  fácil  acer- 
car-se  d'elles  inopinadamente,  e  sem  ser  presentido,  por  que 
no  largo  a  terra  húmida  amortecia  as  passadas. 

Ostalric  recuou  voltando-se,  e  n'um  relance  tinha  meia 
adaga  fora  do  cinto.  Juan,  não  menos  expedito  estava-lhe  já 
ao  pé. 

Não  perdera  tempo  também  o  novo  interlocutor.  Deixando 
cahir  as  dobras  da  capa,  mostrou  as  armas  deffensivas;  susten- 
do  o  braço  ameaçador  de  Ostalric,  ponderou-íhe  seccamente  : 

—  Deixa ! 

Como  Juan  empunhasse  já  a  lamina  aguda,  acerescentou 
dirigindo -se  a  ambos: 

—  Olhae! 

O  imperioso  desconhecido  indicava  com  gesto  rápido  a 
prolongação  da  arcada  a  esquerda  e  á  direita. 

Os  dois  olharam  machinalmente.      , 

Estava  de  cada  um  dos  lados  um  troço  de  arcabuzes  com 
a  pontaria  feita  sobre  os  ex-mosqueteiros  de  Sua  Magestade 
Catholica.  As  capas,  deitadas  para  traz,  deixavam  agora  per- 
feitamente divisar  os  cossolêtes  burnidos  dos  guardas-wal- 
lonas. 
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Eram  os  vultos  que  pouco  antes  se  haviam  com  tanta  cir- 
cumspecção  achegado. 

Evidentemente,  toda  a  resistência  seria  inútil,  e  toda  a  ten- 
tativa de  agressão  baldada.  Qualquer  dos  dois,  ao  menor  mo- 
vimento, cairia  varado  de  pelouros. 

Juan  ficou  de  tal  modo  estupefacto,  que  lhe  fugiu  das  mãos 
a  adaga. 

Ostalric,  sempre  senhor  de  si,  deitou  em  roda  um  olhar  de 
leão:  vendo-se  irremediavelmente  apanhado,  encolheu  ex- 
pressivamente os  hombros,  e  deixou  o  ferro  na  bainha. 

—  Bem  jogado,  por  vida  minha! — disse,  encarando  sere- 
namente o  desconhecido.  —  Sois  mais  experto  em  ciladas.  Os 
meus  parabéns ! 

Depois,  voltando-se  para  Juan,  que  trincava  os  bigodes  e 
os  beiços,  todo  pesaroso  e  humilhado,  reflectiu-lhe  stoica- 
mente: 

—  Vês  o  que  é  perder  tempo  \ 

Juan  levantou  para  o  camarada  uns  olhos  em  que  havia 
mais  enfado  que  temor,  e  segredou-lhe  esta  exclamação  elo- 
quente : 

—  Estamos  arranjados  ! 

—  Estamos  enforcados  —  addicionou  Ostalric  em  forma  de 
peremptória  conclusão. 

Passára-se  tudo  em  menos  de  um  credo.  Mal  pôde  com- 
prehender-se  n'estas  descripçôes  a  vivacidade  de  tal  acção. 

Apesar  de  todas  as  suas  prevenções,  o  desconhecido  re- 
cuara alguns  passos  ante  o  arremesso  dos  dois,  ou  por  maior 
precaução,  ou  para  deixar  espaço  livre  aos  seus  arcabuzei- 
ros. Estava  com  as  costas  para  o  largo,  em  frente  dos  pre- 
sos, que  os  walloens,  fechando  quasi  o  circulo,  encerravam 
fatalmente.  N'esta  posição  ficava-lhe  o  rosto  na  sombra,  em 
quanto  o  luar  dava  em  cheio  no  altivo  semblante  de  Ostalric. 
Admirava  elle,  sem  querer,  a  presença  de  espirito  do  cata- 
lão, a  sua  nobre  attitude,  e  a  sua  fria  iudifferença  no  sobre 
salto  do  lance  mortal. 

Tendo  assim  contemplado  alguns  segundos  a  intrépida  fi- 
gura do  aventureiro,  approximou-se  novamente  a  elle,  e  per- 
guntou-lhe: 
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—  Como  te  chama-  ' 

—  Ostalric,  para  servir  a  Sua  Mercê. 

—  Servias-me  bem ! 

—  Mal,  é  verdade.  O  homem  põe  e  Deus  dispõe. 

—  Pelos  modos  coaheces-me  ? 

—  Quem  não  conhece  o  illustre  capitão  Ripol  de  Manresa! 
— D^aqui? 

—  De  toda  a  parte.  Não  ha  nenhum  do  ofiicio  que  vos  não 
gabe. 

—  E  tu  que  pensas  ? 

—  Que  hei  de  pensar  agora?  Que  tem  razão  a  fama:  con- 
firmo-a.    .  por  experiência. 

—  Experiência  que  não  esperavas,  dize. 

—  Digo.  Estou  que  a  esta  hora  ninguém  melhor  do  que  eu 
pôde  certificar  a  . .  a  destreza.. .  de  Sua  Mercê. 

—  Tens  trato  do  mundo,  ao  que  parece. 

—  Tenho  viajado  diversas  cortes  estrangeiras 

—  A  quem  estás  servindo  f 

—  A  quem  mais  me  paga. 

—  Militaste  em  Flandres  ? 

—  Sou  discípulo  do  famoso  Mucio  Barlamonte. 

—  Sei:  a  melhor  folha  do  Barbante. 

—  Passou  metade  da  vida  a  petejar  pelos  Estados  contra  a 
coroa. . . 

—  E  a  outra  metade  ? 

—  Pela  coroa  contra  os  Estados. 

—  E's  solto  de  lingaa  e  não  te  acobardas,  vejo. 

—  Philosophia.   meu   senhor,  pura  philosophia.  Explica- 
ram-m'a  em  Itália.  Foi  sempre  o  meu  fraco. 

—  Não  é  dos  peiores  para  as  occasiões. 

—  Vale-me  agora  ao  menos. 

—  Em  que  '? 

— No  que  vedes.  Nada  ha  que  estorve  ou  assombre  um 
homem  quando  tem  a  certeza  da  sua  sorte. 

—  E  que  certeza  tens  ? 

—  Tenho  a  certeza  de  morrer...  amanhã,  o  mais  tardar. 

—  Não  te  incommoda,  nem  te  assusta? 

—  Incommodar. . .  direi:  sempre  são  coisas  que  transtor- 
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nam. . .  physicamente.  Falta  de  costume!  Assustar. . .  fran- 
camente não.  Nunca  na  minha  vida  me  assustei! 

A  larga  e  formosa  fronte  de  Ostalric  irradiava  possante 
orgulho  ao  proferir  estas  palavras. 

Dissimulando  n'um  sorriso  finamente  melancólico  esta  in- 
voluntária reverberação  da  chama  interior,  o  aventureiro  con- 
tinuou, inclinando-se  na  presença  do  capitão  Ripol  com  urba- 
nidade  tão  excessiva,  que  podia  muito  bem  passar  por  motejo : 

—  Contava  com  isto  mais  dia  menos  dia.  Quando  Sua  Mercê 
quizer.  Tenho  as  minhas  contas  direitas. 

Juan  sentira  um  calafrio  agudo  ouvindo  pronunciar  o  nome 
do  capitão.  Não  poude  ter-se  que  não  cortasse  a  palavra  ao 
companheiro,  exclamando  ingenuamente : 

—  Eu  ainda  não ! 

—  Não  façaes  caso,  senhor  meu  —  atalhou  Ostalric  n'um 
tom  de  dignidade  vexada,  que  vacil'ava  entre  o  cómico  e  o 
pathetico.  —  Não  façaes  caso.  Está  turbado  da  cabeça.  Mas 
é  o  mesmo.  Chegada  que  seja  a  occasião,  deixa-se  pendurar 
com  todo  o  socego.  Não  é  verdade,  Juan,  que,  em  passaado 
isso,  te  podem  enforcar  limpamente? 

Juan  teve  furiosos  desejos  de  protestar.  Não  querendo,  se- 
gundo o  costume,  contrariar  o  camarada,  abafou  um  suspiro 
repassado  de  saudades,  e  exprimiu  a  sua  acquisciencia  com 
gesto  de  dolorosa  resignação. 

O  capitão  proseguiu  o  interrogatório  sem  fazer  maior  caso 
da  interrupção  do  segundo  mosqueteiro,  fadado  a  todas  as 
inferioridades. 

—  Quanto  te  davam  para  me  esperares?  —  inquiriu. 
Ostalric  volveu -lhe  promptamente: 

—  Ah !  vedes?  Sabíeis  já  que  era  para  vós  a  espera.  Tam- 
bém heis-de-me  fazer  justiça:  nem  perguntei.  Escusado  é  in- 
dagar quando  sou  enforcado.  Hoje  mesmo,  não? 

—  Quanto  te  davam,  dize? 

—  Uma  miséria:  dez  cruzados  —  interrompeu  Juan. 

—  Se  me  inteiras  da  verdade,  dou-te  quarenta  —  ponderou 
o  capitão  Ripol. 

—  Para  os  meus  herdeiros?  —  perguntou  este  com  o  seu 
modo  chacoteador 
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—  Não:  para  ti.  E  vinte  mais  para  o  teu  companheiro. 

—  Com  tanto  que . . .  ? 

—  Com  tanto  que  não  mintas. 

Um  lampejo  sanguiueo  fuzilou  nos  olhos  de  Ostalric  a  esta 
familariedade  insultante.  Foi  um  relance. 

O  sorriso  do  costume  immobilisou-se-lhe  depois  tão  perti- 
naz e  fixo  nos  lábios  levemente  arregaçados,  que  seria  im- 
possível colligir  dos  indícios  physionomicos  o  minimo  sym- 
ptoma  das  suas  resoluçoens  interiores. 

O  capitão  insistiu,  manifestamente  preoccupado  de  uma 
ideia  que  o  tinha  em  sobresalto : 

—  Temos  conspiração? 

—  Pelos  modos... 

—  São  muitos  os  eonjurados? 

—  Só  um  conheço. 

—  Da  nobreza  certamente  f 

—  Nada.  Os  fidalgos  desprezam  o  punhal. . .  por  que  a  es- 
pada chega  mais  longe,  dizem  elles. 

—  Insolentes ! 

—  Innocentes,  é  verdade!  —  observou  Ostalric,  percebendo 
mal,  ou,  pelo  menos,  percebendo  ter  mal  ouvido. 

—  Era  do  povo  então  esse  com  quem  trataste? 

—  Era. . .  um  carniceiro  de  Alcântara. 

O  sorriso  de  Ostalric,  dizendo  isto,  fazia-se  cada  vez  mais 
obsequioso  e  mais  impenetrável. 
O  capitão  ouviu  e  murmurou  comsigo: 

—  Não  me  enganaram  pois.  Não  são  só  os  fidalgos.  Andam 
já  n'isto  os  mesteres.  E'  mais  perigoso  do  que  pensam  no 
paço.  Se  a  duqueza  não  quer  abrir  os  olhos !  Nem  o  secreta- 
rio também,  com  ser  homem  tão  previsto  e  informado ! 

Dirigindo-se  novamente  a  Ostalric  apertou  com  elle  : 

—  Responde  mais — disse: — Os  da  Casa  dos  "Vinte  e  Quatro 
entram  no  plano? 

—  Qual  plano? 

—  Algum  ha,  de  certo. 

—  Ha  de  haver:  é  natural. 

—  Ignóral-o  ? 

—  Quem  m'o  havia  de  communicar,  para  eu  o  saber?  E  se 
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o  soubesse,  nã»»  tinha  mais  interesse  em...  negocial-o  do  que 
em  escondel-o ? 

—  Assim  é — reflectiu  comsigo  o  capitão. 
Ostalric  proseguiu: 

—  Que  vem  a  ser  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro?  E'  a  pri- 
meira vez  que  em  tal  ouço  fallar.  Sua  Mercê  bem  sabe  que 
a  nós  outros  não  se  fazem  grandes  explicações. 

—  Ha  quanto  tempo  astás  em  Lisboa? 

—  Estamos  ambos  ha  dois  dias. 

—  D'onde  vens? 

—  D' Africa.  Sua  Magestade  despediu-nos  ali  do  seu  real 
serviço,  por  haver  menos  mouros  para  combater  e  mais  boc- 
cas  para  sustentar. 

—  Pelos  modos  achaste  logo  emprego. 

—  Cheguei  em  boa  occasião  ao  que  parece. 

—  Talvez.  C<>m  effeito  as  tuas  respostas  são  coberentes 
com  as  minhas  informaçoens. 

—  Ahi  vereis. 

—  É  verdade  que  chegou  antes  de  hontem  uma  galé  do 
Estreito. 

—  Foi  a  que  nos  trouxe. 

—  Já  o  sabia.  Não  tens  ainda  travado  largas  relações? Não 
podes  ter. 

—  As  menos  possíveis.  E  não  as  busquei  eu:  buscaram-me. 

—  Tudo  isto  é  natural. 

—  Naturalíssimo. 

—  Viste  só  o  homem  de  Alcântara? 

—  Só. 

—  Tem  cúmplices? 

—  Provavelmente. 

—  Mas  esse  é  o  cabeça  ? 

—  Será. 

—  E  os  outros  quem  são? 

—  Pois  não  vos  disse  já  que  só  com  aquelle  tinha  tratado? 

—  Mas  também  já  me  disseste  que  tinha  cúmplices  ? 

—  Disse-vns  que  era  natural  tel-os. 

—  Nunca  os  viste  então? 

—  Nunca. 
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—  Mas  suspeitas  ' 

—  Suspeito. 

—  E  quem  julgas  que  sejam  ? 

—  Alguns  bargantes  e  malandrinos. .  como  eu...  e  aqui 
o  meu  amigo 

Juan,  attento  a  tudo,  e  já  mais  animado,  inolinou-se  gra- 
ciosamente. 

—  Bem:  tenho  as  averiguações  que  desejava  —  disse  o 
capitão. 

—  N'esse  caso,  accudiu  Ostalric  —  posso  ir  fazendo  o  acto 
de  contricção'? 

—  Ainda  não  —  redarguiu  o  capitão  sorrindo. 

—  Ainda  não! — -tornou  o  mosqueteiro  como  se  lhe  annun- 
ciassem  uma  nova  incrível. 

O  capitão  acenou  a  dois  dos  guardas- wa lonas  de  reserva 

—  Este  homem  está  ainda  armado  —  disse. 

Os  guardas  comprehenheram,  e  fizeram  menção  de  sacar 
a  adaga  do  cinto  ao  catalão. 

Este,  lançando  as  mãos  aos  braços  já  estendidos  dos  guar- 
das, vergou-os  a  ambos  simultaneamente  como  dois  choupos 
saccudidos  da  ventania. 

—  Que  é  isto? — bradou  o  capitão  inquieto,  emquanto  os 
outros  arcabuzeiros  se  apinhavam  levantando  as  coronhas 
das  armas  sobre  Ostalric,  ao  passo  que  Juan  espreitava  a 
opportunidade  da  sua  intervenção. 

—  Nada  é--  accudiu  tranquillamente  o  catalão  largando 
os  braços  atormentados  dos  guardas.  —  Ferro  que  eu  cinja 
não  m'o  arranca  ninguém:  entrego- o  eu. . .  se  quero. 

Dizendo,  tirou  da  adaga,  e  oífereceu-a  pelos  copos  ao  ca- 
pitão, que  a  recebeu  machinalmente,  de  enleiado  e  attonito 
que  estava. 

Os  murmúrios  ameaçadores  dos  arcabuzeiros  affrontados 
indicavam  todavia  que  a  audácia  custaria  cara  ao  catalão, 
se  não  tora  o  respeito  e  a  presença  do  chefe. 

Fizera  este  com  um  gesto  abaixar  os  arcabuzes.  A  acção 
do  mosqueteiro  lisongeava  secretamente  o  capitão,  e  a  na- 
tural actividade  do  primeiro  era  tal,  que  em  todos  actuava 
como  por  instincto  a  sua  influencia 
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Não  sabia  na  verdade  o  capitão  o  que  pensasse.  Por  um 
lado,  via-lhe  na  impudência  ultra-plebea  a  feição  commum 
dos  mais  vulgares  indivíduos  dJaquella  classe.  Pelo  outro, 
admira va-lhe  no  porte,  e  n'estes  impulsos  de  sentimento  pun- 
donoroso,  uma  como  fidalguia  nativa,  que  singularmente  des- 
toava da  opinião,  que  á  primeira  vista  se  poderia  formar,  e 
que  as  suas  investigações  prévias,  relativamente  aos  dois 
companheiros,  lhe  haviam  incutido. 

O  capitão  Ripol,  também  catalão  de  origem,  mas  caste- 
lhano por  interesse,  era  uma  variante  affortunada  do  mesmo 
typo.  Tinha  frequentado  e  conhecido  a  fundo  uma  infinidade 
de  assalariados  de  diversas  índoles  e  procedências,  e  fora 
provavelmente  este  conhecimento  o  móbil  do  desígnio  que 
ali  o  levara.  Nunca,  porém  na  sua  variada  vida  de  soldado, 
encontrara  tão  estranha,  tão  rara  alliança  de  negligencia 
morai  e  de  grandiosa  temeridade,  com  ter  tractado  tantos  e 
tão  diversos  aventureiros  como  quem  entre  elles  nascera  e 
medrara. 

Se  algumas  phrases  do  mosqueteiro  lhe  haviam  inspirado 
o  desdém,  que  as  coisas  ínfimas  provocam  nas  pessoas  já 
affeitas  a  um  tracto  superior,  os  actos  d'elle  temperavam 
aquelle  asco  e  a  impressão  d'ahi  resultante  avantajava-o 
tanto,  que,  pouco  a  pouco,  fazia  esquecer  tudo  o  mais. 

Sob  o  occulto  influxo  d'estas  oppostas  sensações  vacillou  o 
capitão  alguns  segundos,  medindo  o  mosqueteiro  quasi  to- 
mado de  respeito.  Poder-se-hia  crer  que  duvidava  proseguir. 
Não  estava  porém  no  seu  caracter  similhante  hesitação,  nem 
etle  era  homem  que  analysasse  taes  situações,  ou  lhes  cedesse. 

Continuou  pois  para  Ostalric,  que  desde  o  começo  gran- 
geára  exclusivamente  a  sua  attenção  : 

—  Apraze m-me  esses  brios,  posto  que  não  sejam  para  aqui. 
Guardo  a  tua  arma.  Se  lhe  dás  valor,  de  ti  depende  resti- 
tuir-fa.  N'estes  tempos,  e  com  as  tençoens  com  que  por  estes 
sítios  andavas,  a  precaução  não  é  sobeja. 

—  A  precaução  é  sempre  uma  virtude  —  observou  o  cata- 
lão com  a  sua  inalterável  serenidade  —  virtude  frequente- 
mente esquecida! — accrescentou  suspirando  em  dolorosa 
8 Ilusão  ao  modo  por  que  fora  colhido. 
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O  capitão  deu  alguns  passos  para  a  esquina  fronteira  ao 
palácio  dos  Almadas,  e  chamou  Ostalric 

Desarmado  <>  mosqueteiro,  não  tinham  já  risco  estas  con- 
fianças. Qualquer  tentativa  de  fuga  seria  também  impossivel 
com  os  arcabuzes  ali.  Juan,  além  d'isso,  servia  de  reféns. 

Era  o  capitão,  u'isto  se  vê,  um  modelo  de  circumspecção, 
um  táctico  profundamente  versado  nas  mais  prudentes  prati- 
ticas  da  guerra. 

O  mosqueteiro,  obedecendo,  destacou-se  do  grupo  e  apro- 
ximou-se-lhe :  seguiam-n'o,  a  pouca  distancia,  dois  guardas- 
walonas. 

—  Olha  Ccá — -disse  o  capitão  — vès  além  aquella  adufa? 

O  capitão  indicava  da  esquina  uma  casa  de  humilde  appa- 
rencia,  a  breve  distancia,  sobre  a  direita  do  terreiro,  na  di- 
recção das  trazeiras  do  hospital  de  Todos  os  Santos. 

—  Aquella  que  deixa  passar  uma  alva  mão  d'onde  pende 
um  galan  trepado  a  um  marco? 

—  Essa  mesma. 

—  Se  vejo!  Dá-lhe  em  cheio  o  luar.  Só  elles  nada  vêem, 
nem  sentem  !  Incauta  mocidade  ! 

—  Ainda  que  não  vejam  nem  sintam  agora,  d'aqui  a  pouco 
hão  de  separar-se. 

—  Por  força.  Vem  chegando  a  hora  adversa,  que  faz  reco- 
lher as  Julietas  roucas  e  põem  ao  largo  os  Romeos  encatar- 
roados. 

—  Oh  !  lettrado  também  ! 

—  Estive  três  annos  em  Veneza  e  passei  seis  mezes  em 
Inglaterra 

—  Em  ficando  só...  a  Julieta...  como  dizes...  Sabes  a 
arte  de  entrar  peia  janella  quando  não  é  possivel  entrar  pela 
porta,  não  ?  Has  de  saber. 

—  O  que  eu  não  sei  sabe-o  o  meu  camarada.  Juan  anda 
aqui. . .  Daes  licença? 

O  capitão  acquiesceu. 

—  Juau  ? —  insistiu  o  catalão. 

Juan  acercou-se  pressurosamente,  encantado  da  boa  intel- 
ligencia  que  se  ia  estabelecendo  entre  todos. 
Outros  dois  arcabuzeiros  escoltaram  o  camarada  do  cata- 
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Ião,  de  certo  para  não  authorisar  difíèrcnça  entre  os  dois, 
nem  lhes  suscitar  ciúmes  de  jerarchias. 

—  Juan  —  continuou  Ostalric  —  escuta  cá,  e  ouve  com 
attenção. 

Juan  nada  intendia  ainda,  mas  tudo  confiava  do  camarada, 
e  estava  attentissimo. 

O  capitão,  verificando  a  situação  respectiva  e  a  conve- 
niente proximidade  dos  seus  arcabuzeiros,  proseguiu  para  o 
confidencial  auditório  assim  duplicado. 

—  Mal  fique  só  a  Julieta,  um  introduz  se  pela  janella. . .  E 
tãcil,  bem  vêem. ..  Tem  um  marco  por  baixo,  como  este  já 
observou,  e  em  casa  tal  não  hão  de  ser  muitos  por  dentro  os 
ferrolhos. 

Juan  estendeu  desmesuradamente  o  beiço  inferior,  como 
para  significar  que  julgava  a  empresa,  não  só  perfeitamente 
realisavel,  senão  muito  inferior  ao  que  se  devia  confiar  de 
um  homem  como  eile. 

O  capitão  deu  mentalmente  o  seu  beneplácito  a  este  movi- 
mento de  bom  augúrio,  e  foi  por  diante : 

—  Como  eu  dizia,  um  entra;  o  outro  fica  á  porta.  Xa  casa 
mora  só  a  donzella  com  uma  sua  parenta  velha. 

—  Mais  ninguém?  —  inquiriu  oíliciosamente  Juan,  morto 
por  travar  também  intimidades 

—  Deixa  lállar  Sua  Mercê  —  ponderou  o  c  talão,  corrigiu- 
do-o  em  tom  de  dignidade  offendida,  com  certa  benevolência 
paternal. 

—  Mais  ninguém  —  aflirmou  o  capitão.  —  Que  se  não  ouça 
porém  uma  voz ! 

—  São  mulheres  ;  hão  de  gritai'  —  tornou  maliciosamente 
Juan. 

—  E  não  sabes  prover  em  taes  casos  f  —  atalhou  o  capitão, 
como  quem  ext^anha  uma  ignorância  elementar. 

—  Não  repareis,  meu  senhor  —  observou  d'ali  Ostalric. — 
Até  hoje  só  temos  tido  que  fazer  com  homens.  Tudo  está  em 
principiar. 

—  Sua  Mercê  verá — accrescentou  confiadamente  Juan, 
que  n'este  negocio  ia  tomando  uma  posição  importante,  a 
principal  até,  por  voluntária  e  tacita  desistência  do  catalão. 
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—  A  donzella  provavelmente  desmaia. 

—  É  o  costume. 

—  A  parenta  velha. . . 

—  Fica  por  minha  conta.  Depois  ''. 

—  Transportam-n'a. . .  a  donzella,  bem  intendido. . . 

—  Bem  intendido  ! 

—  Até  á  rua  dos  Escudeiros,  desmaiada  ou  comprimida, 
por  força  ou  por  geito :  hei  de  lá  achal-a  ao  alvorecer.  Per- 
cebes ? 

—  Como  estamos  tão  de  fresco  desembarcados,  conhecemos 
ainda  mal  a  cidade  —  notou  o  catalão. 

Juan,  esquecendo  ante  a  redempção  inesperada  que  se  lhe 
ia  abrindo  em  perspectiva  a  usual  conformidade  de  opinioens 
com  o  camarada,  ponderou  sem  mais  consideraçoens : 

—  Eu  já  sei  o  sufficiente.  A  rua  dos  Escudeiros  . .  É  a  que 
fica  para  cá  do  cães,  não?  Pouco  mais  que  atravessar  o  Rocio. 

O  capitão  retorquiu  : 

—  Logo  vi.  Com  dois  dias  de  residência  não  conhecer 
ainda  a  cidade  !  Era  esquecer  os  rudimentos  do  officio,  e 
triste  idéa  houvera  eu  de  fazer.  Que  responderíeis  a  quem 
\  os  perguntasse ;  o  que  fizestes  n'estes  dois  dias  ?  Modéstia 
pura  modéstia.  A  escolha  do  sitio  em  qce  estamos. . .  escolha 
vossa,  não  minha.. .  prova  que,  apezar  de  novatos  em  Lis- 
boa, não  lhe  sois  já  tão  estranhos  como  isso. 

O  catalão,  a  quem  esta  acerba  ironia  era  evidentemente 
dirigida  em  consequência  da  má  vontade  que  manifestara, 
inclinou-se  abstendo-se  de  mais  obser\açoens. 

Juan  respondeu  sem  ceremonia : 

—  Descance  Sua  Mercê.  Na  rua  não  ha  de  havei'  duvida. 
Só  falta  saber  a  porta. 

—  Que  porta  ? 

—  A  porta  da  casa  onde  havemos  de  entregar  a  donzella. 

—  Na  rua  vos  estará  esperando  quem  vos  guie.  Segui  o 
homem  que  se  chegar  e  vos  disser:  «Castella  y  Manresa». 
Entrareis  com  elle;  subireis  com  elle.  Achareis  promptos 
sessenta  cruzados.  Quarenta  para  ti,  vinte  para  o  teu  cama- 
rada. 

—  Perdoae  —  atalhou  o  catalão,  a  quem  mais  particular- 
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mente  se  endereçam  a  ultima  parte  do  discurso. —  Quarenta 
para  o  meu  camarada,  vinte  para  mim. 

Juan,  ouvindo  estas  palavras  magnânimas,  cantou  no  seu 
coração  um  hymno  á  munificência  do  amigo,  e  protestou  lá 
eomsigo  um  reforço  de  gratidão. 

—  Engeitas  a  melhor  parte  ?  —  perguntou  o  capitão  admi- 
rado. 

—  Não,  meu  senhor,  distribuo-a. ..  a  quem  toca  —  respon- 
deu o  mosqueteiro.  —  O  principal  do  lance  é  d'este  :  justo  é 
que  tenha  o  quinhão  maior. 

—  Como  quizeres.  Recebereis  oa  sessenta  cruzados,  e  re- 
partireis. 

—  Mais  nada  ? 

—  Que  mais  '?  Não  estareis  contentes  accaso  ? 

—  Pelo  contrario.  Pagaes  como  um  rei...  que  paga.  A 
verdade  é  que  não  estou  avesado  a  empresas  destas,  e  com 
franqueza  vos  direi. . . 

—  Que  preferias  evital-as  '' 

—  Se  podesse. 

—  Mas  não  podes. 

—  É  o  que  me  resolve. 

—  Tens  escrúpulos  ? 

—  São  predilecçoens.  Quizera  antes  um  par  de  estocadas, 
confesso.  Ganhava  ao  menos  o  meu  dinheiro.  Assim. . . 

—  Ouve  :  se  em  vez  de  te  incumbir  essa  empresa,  te  entre- 
gasse ás  justiças,  que  te  enforcavam  sem  detença,  o  que  di- 
ri.is  tu  ? 

—  Sua  Mercê  bem  sabe  que  depois  de  enforcado  nada 
dizia. 

—  Mas  sabes  também  que  podia  contentar-me  com  duas 
palavras:  ou  forca  ou  obediência. 

— É  verdade. 

—  E  sabes  egualmente  que  apenas  digo :  serve-me  bem, 
recompensar-te-bei  melhor. 

—  A  recompensa  é  já  uma  sobra,  bem  vejo  Força  é  que 
o  oiro  de  Minas  vos  ande  por  casa  a  rodo  para...  Mas  é  isso 
exactamente  o  que  mais  me  inquieta. 

—  Por  que  f 
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—  Se  me  pagásseis  primeiro  e  me  enforcásseis  depois!... 
Consentis  uma  pergunta  ''. 

—  Com  tanto  que  seja  breve. 

—  Executada  que  seja  a. . .  a  incumbência. . .  podemos  dis- 
por de  nós  ? 

—  Por  que  não? 

—  Livres  ? 

—  Perfeitamente  livres...  Apenas  te  farei  uma  adver- 
tência. 

—  As  advertências  são  sempre  saudáveis. 

—  Vês  estes  ? 

O  capitão  indicava  os  guardas-wallonas. 

Desbarretou-se  o  mosqueteiro,  cumprimentando  em  redor 
os  walloens  perfilados,  e  respondeu  sorrindo  ao  seu  interlo- 
cutor : 

—  São  conhecimentos  antigos. 

—  Pois  que  tão  bem  os  conheces,  estás  prevenido.  D'aqui 
até  cumprires  o  que  te  ordeno,  não  darás  um  passo  que  elles 
te  não  sigam.  E  toma  cuidado,  que  os  arcabuzes  alcançam 
longe. 

;'  —  E  prestes  :  sei. 

—  Estes  se  iucumbiriam  do  feito ;  mas  estes  correriam  pe- 
rigo de  maior  compromettimento.  Tendo-te,  fora  loucura  en- 
carregar-lh'o,  bem  n'o  er  tendes . . . 

—  Seguramente. 

—  "Vigiam-te  só . . . 

—  E  á  fé  que  o  não  fazem  mal. 

—  Ao  menor  indicio  de  traição. . . 

—  Em  vez  de  enforcados,  arcabuzados.  Já  contava  com 
isso. 

—  Agora  pue  respondes  ? 

—  Só  posso  dar  uma  resposta. 

—  Acceitas  ? 

—  É  claro.  Servir-vos  é  necessidade,fe  é  interesse.  Para 
que  havia  de  pois  atraiçoar-vos '?  Consumada  a  obra,  tenho 
ainda  maior  empenho  do  que  vós  em  calar-me. 

—  Com  isso  conto. 

O  capitão  voltou-se  para  os  guardas-wallonas,  e  chamou 
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um  d'eUes.  N'este  movimento  arregaçou-lhe  o  vento  a  capa, 
descobrindo-lhe  os  largos  calçoens  esbofados. 

Juan  estendeu  cautelosamente  a  mão,  á  sombra  do  compa- 
nheiro, aproveitando  o  ensejo  em  que  os  arcabuzeiros  tinham 
os  olhos  iitos  no  seu  chefe,  que  lhes  dava  as  derradeiras  ins- 
trucçoens. 

Fazia  um  reconhecimento  nas  algibeiras  do  capitão. 


IV 


Em  que  se  oontam 

varias  particularidades  interessantes 

da  donzella  da  adufa 


Não  se  haviam  enganado  os  olhos  perspicazes  do  catalão. 
Uma  alva  mão,  alva  e  melindrosa,  passava  e  afectivamente 
pela  rotula  entre-aberta.  Era  um  derradeiro  e  longamente 
sollicitado  favor. 

Renova  va-se  ali  em  acção  o  sabido  apologo  da  pomba  e 
do  milhafre.  Havia  apenas  uma  pequena  variante:  a  pomba 
tinha  um  companheiro,  o  milhafre  pairava  em  duplicado ! 

Quem  era  ella,  e  quem  era  elle  ? 

Tão  natural  pergunta  e  tão  justa  curiosidade  é  esta,  que 
não  posso  deixar  de  satisfazel-a  aos  meus  leitores,  e  princi- 
palmente ás  minhas  leitoras. 

Elle,  era  um  mancebo,  que  andaria  entre  os  vinte  e  os 
vinte  e  cinco  annos,  esbelto  de  figura;  e  fidalgo  de  porte. 
Logo  direi  mais. 

Ella,  era  uma  d'essas  formosuras  tocadas  de  mysterio,  que 
unicamente  pareceriam  ficçoens  da  poesia  se  maior  do  que 
a  imaginação  dos  poetas  não  fosse  a  omnipotência  do  Crea- 
dor. 

E,  todavia,  embalde  se  lhe  buscara  nas  feiçoens  a  mages- 
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tade  grega  ou  a  regularidade  romana.  Não  era  d'aquellas 
bellesas  arrogantes,  que  aspiram  a  exercer  domi,  io  e  a  im- 
por homenagens.  Não  era  das  que  passam  no  explendor  so- 
berbo das  perfeiçoens  enlevadas  em  si,  acompanhadas  do 
louvor  alheio  e  da  própria  admiração. 

Imagine-se  o  mais  singular  composto  de  sincera  modéstia 
e  de  graças  provocadoras  ! 

Irradiava  a  donzella  tal  seducção  e  attractivo  só  com  estas 
prendas,  que  lhe  formavam  ellas  uma  como  atmosphera  de 
amor,  e  lhe  creavam  em  redor  um  ambiente  infiammado.  Era 

0  centro  pudico  d'unia  inebriante  emanação. 

Este  vivo  contraste  de  ardor  e  de  innocencia,  de  irritação 
e  de  serenidade,  ainda  mais  superexcitava  os  delirios  que  só 
a  donzella  ignorava. 

Quantas  vezes  encontraes  um  rosto  admiravelmente  cor- 
recto e  olhaes  insensivel? 

Quantas  um  semblante  interior,  ou  commum,  vos  sobre- 
salta  de  commoção  subitanea  e  eléctrica? 

1  f  A  donzella  da  adufa,  examinada  minuciosamente,  ou  como 
diziam  nossos  avós,  tirada  por  feiçoens,  de  certo  daria  mo- 
tivo e  rasão  a  mais  de  uma  censura.  O  todo  porém  tinha  um 
feitiço  e  condão  irresistivel.  Era  o  não  sei  que,  bem  nomeado, 
que  suppre  as  esmeradas  lindezas,  e  vale  mais  do  que  ellas  ! 

Não  se  pense,  comtudo,  que  era  ahi  qualquer,  a  minha 
donzella  namorada.  Não,  senhor.  Era  uma  formosura,  disse 
e  sustento-o;  uma  formosura  do  seu  género,  unicamente;  de 
um  género,  talvez  menos  conforme  ás  tradicçoens  auctori- 
sadas  e  ás  normas  e  modellos  uzuaes,  mas  em  todo  o  caso 
verdadeira  e  muito  notável  formosura. 

Se  não,  vejam. 

Sob  as  ondas  longas  e  profusas  dos  cabellos  negros,  bas- 
tos, luzidios  e  annellados,  uma  tez  assetinada  e  pallida,  d'a- 
quella  pallidez  alabastrina,  transparente,  diaphana,  que  des- 
cobre o  azulado  das  veias  mais  ténues,  e  toda  se  illumina  de 
suaves  reflexos.  Sobresaindo  n'este  alvor  uns  lábios  ardente- 
mente coloridos,  com  seu  tanto  de  espessos  talvez,  mas  gra- 
ciosamente arqueados,  e  tão  feitos  para  intimar  o  desdém 
como   para  exprimir  a   ternura.   For  fim,  um  par  de  olhos 
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azues —  azues,  bem  azues,  e  bem  rasgados  —  languidos,  cris- 
talinos, verdadeiramente  celestes,  ás  vezes  húmidos,  ás  ve- 
zes scintillantes, •  de  ordinário,  e  por  isso  mais  perigosos, 
embuscados  entre  as  compridas  ramas,  densas  e  curvas,  de 
umas  pálpebras  nacaradas  ! 

—  O.hos  azues,  cabellos  negros,  tez  pallida,  que  disparate! 
—  dirá  alguma  leitora,  austeramente  orthodoxa,  affeita  ás 
descripçoens  quotidianas  dos  meus  collegas  romancistas,  ou 
romanceadores,  ou  novelleiros,  como  melhor  em  direito  seja, 

—  Pois  é  verdade,  minha  senhora— observarei  respeitosa- 
mente. —  E'  verdade,  a  natureza  toma  ás  vezes  estas  liberda- 
des- . .  sem  pedir  vénia  aos  sobreditos  meus  collegas. 

E  ninguém  se  dá  mal  com  ellas.  Nem  se  dará  a  grande 
maioria  das  minhas  leitoras  espero. 

E  uma  excepção  ?  é  um  phenomeno  ?  Será.  Mas  é  possível, 
mas  existe.  Que  mais  é  preciso? 

Era  assim  mesmo  a  donzella  da  adufa,  e  aquella  singulari- 
dade constituía  justamente  o  seu  principal,  o  seu  máximo, 
o  seu  supremo  encanto,  encanto  tão  geral  e  tão  poderoso  que 
melhor  se  pudera  chamar  encantamento. 

Poucos  mezes  antes,  chegara  forasteira  a  Lisboa,  com  a 
parenta  velha,  que  o  capitão  bem  informado  annunciára  a 
Ostalric.  Quem  ella  fosse,  quem  era  e  d' onde  viesse,  não  n'o 
sabia  ninguém.  Ninguém  as  visitava  nem  as  duas  visitavam 
ninguém.  A  casa  em  que  habitavam  era  das  somenos  do  bair- 
ro, e  n'ella  viviam  ermando  modestamente,  com  decoroso 
recato,  mas  limitadas  apenas  ao  necessário. 

Passavam  nas  visinhanças  por  extrangeiras;  e,  ouvindo-as, 
facilme.  te  se  verificava  que  assim  era. 

A  mais  edosa  saía  todas  as  manhãs  a  longas  exploraçoens 
pela  cidade,  exploraçoens  cuja  causa  e  fito  se  ignorava. 
Quando  voltava,  a  tristeza  do  aspecto  indicava  a  dôr  da  es- 
perança frustrada.  Aguardava-a  a  mais  nova  impaciente,  es- 
preitaado-lhe  da  rotula  avidamente  o  regresso.  Mal  entrava 
a  outra,  encerravam-se  ambas;  sem  mais  signal  de  vida  n'a- 
quella  casa  do  que  alguns  soluços  reprimidos,  segundo  as  in- 
formaçoens  das  comadres  e  visinhas  curiosas. 

Este  resguardo  e  mysterio,  como  é  de  suppôr,  inflamava 
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ainda  mais  os  apetites  espreitadores  e  palreiros  das  boas  al- 
mas, que  não  podiam  devassar  á  vontade  as  intimidades  do- 
lorosas da  humilde  habitação.  E  Deus  sabe  que  temerárias 
conjecturas  não  alimentaram  nos  primeiros  dias  a  eloquen 
cia  dos  comícios  femininos  do  sitio. 

Como  porém  nenhum  indicio,  nem  sequer  apparencia,  con- 
firmara as  supposiçoens  caridosas  das  taramelleiras,  estas 
supposiçoens  caíram  em  descrédito,  e  a  curiosidade  conver- 
teu-se  pouco  a  pouco  em  respeito. 

Nos  dias  sanctificados,  e  eram  estas  as  suas  únicas  excur- 
soens,  a  donzella  ia  devotamente  ouvir  a  sua  missa  na  pró- 
xima egreja,  ou  dos  dominicanos,  ou  do  hospital  de  Todos- 
os-Santos,  sempre  acompanhada  pela  dona  velha,  e  sempre 
com  tal  compostura  e  recolhimento,  que  ao  mesmo  passo 
inspirava  admiração  e  reverencia. 

Esta  circumstaneia  attestava  pelo  menos  que  ambas  eram 
boas  catholicas,  particularidade  de  si  mui  recommendavel 
n'aquelles  tempos,  em  que  não  passava  ainda  por  timbre  de 
moda  a  indifferença  religiosa.  Accrescia  a  graça  natural  da 
donzella  que  lhe  realçava  o  trage  modesto ,  a  affabilidade 
sem  desenvoltura  que  lhe  attraía  os  coraçoens ;  e  o  ser  tão 
garbosa  e  senhoril  na  gentileza  dos  modos  e  da  pessoa,  que 
o  mesmo  era  apparecer  que  levar  comsigo,  sem  o  querer, 
sem  o  saber,  as  attençoens  e  os  olhos. 

Soubera-se  também  que  da  sua  mão  haviam  saído  algumas 
esmoilas,  e  auxílios  opportunos,  a  enfermos  e  desamparados 
das  immediaçoens.  Com  serem  módicos,  muito  módicos,  estes 
benefícios,  tinham  sido  tanto  a  propósito  e  com  tão  generosa 
delicadesa  distribuídos,  tiravam  da  sua  opposição  com  a  evi- 
dente parcimonia  d'aquelle  apertado  domicilio  de  peregrinas 
tal  caracter  de  munificência,  que,  ainda  bem  não  rompera  o 
segredo,  soara  logo  um  coro  de  bênçãos,  e  o  enthusiasmo  do 
agradecimento  dera  voz  e  fama  quasi  de  santas  ás  que  pouco 
antes  olhara  de  revez  a  suspeita. 

De  então  por  diante  a  solitária  morada  ficou  sob  a  salva 
guarda  da  opinião,  como  hoje  se  diz.  Mal  succedida  fora  a 
audácia  que  se  atrevesse  a  boquejar  das  foragidas. 

O  affectu  popular  não  exagerava  menos  os  extremos  do 
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que  a  anterior  malevolencia  exagerara  os  presagios.  O  vulgo, 
particularmente  propenso  ao  sobrenatural,  insistira  em  fabu- 
lar maravilhas  em  torno  cTaquelle  humilde  è  clausurado  al- 
bergue. Tinha  unicamente  invertido  os  aspectos  ao  assumpto 
a  musa  plebea,  como  hoje  em  dia  um  orador  matreiro  trans- 
torna .1  matéria  e  o  discurso  para  absolver  o  que  censurou, 
ou  condemnar  o  que  requereu,  segundo  a  flexibilissima  op- 
portunidade  das  conveniências,  a  coisa  de  mais  prodigioso 
elasterio,  que  o  espirito  inventivo  das  edades  modernas  lo- 
grou ainda  descubrir. 

A  mvsteriosa  donzella  e  a  sua  companheira  tinham,  por 
este  modo,  chegado  a  inspirar  n'aquellas  proximidades  um 
acatamento,  ao  mesmo  tempo  amoravel  e  supersticioso. 

E  fossem  lá  pôr  em  duvida  os  portentos  que  a  seu  respeito 
segredavam  os  Ciceros  do  soalheiro.  Veriam  ! 

Havia  tal  que  não  a  prendava  com  menos  do  que  um  reino, 
explicando  a  sobriedade  e  as  estreituras  do  seu  hospício  com 
a  usurpação  de  um  tyranno  intractavel,  e  com  o  receio  das 
suas  infatigáveis  perseguiçoens 

A  ideia  de  usurpação  era  por  aquella  época  trivial,  e  thema 
fecundo  de  consideraçoens  eminentemente  aptas  para  con- 
gregar e  commover  os  auditórios.  Assim,  os  felizes  explana- 
dores  d'esta  glossa  conspicua  tinham  a  certeza  de  ser  ouvidos 
e  laureados  por  uma  enfiada  de  adhesoens  admirativas,  que 
de  todo  o  ponto  lhes  estimulava  o  estro. 

Contenta vam-se  os  mais  reportados  e  timidos  com  asseve- 
rar que  era  princeza  desterrada  dos  senhorios  paternos.,  em 
virtude  de  uma  paixão  infeliz. 

Reunia  esta  versão  os  suffragios,  pouco  numerosos  mas  se- 
lectos, dos  espíritos  incrédulos  ;  acompanhavam-n'a  também 
as  secretas  sympathias  de  alguns  Adónis  em  disponibilidade, 
herdeiros  e  successores  de  uma  raça  antiga  e  immortal,  que 
renasce  das  suas  cinzas  como  a  phenix,  aos  quaes  Adónis 
particularmente  lisongeavam  as  mais  remotas  perspectivas 
de  qualquer  destempero  amoroso. 

A  benevolência  geral,  resultante  de  taes  disposiçoens,  ma- 
nifesta va-se  principalmente  quando  a  donzella  apparecia,  que 
era  ella,  por  mais  nova,  mais  donairosa,  mais  attractiva  e 
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mais  reclusa,  a  verdadeira  instigadora  d'este  sentimento.  Os 
homens  arredavam-se  e  descobriam-se  quando  passava ;  as 
mulheres,  não  se  contentando  com  estas  demonstraçoens  si- 
lenciosas, além  da  sua  mesura  bem  curva,  resavarn-lhe  o 
credo  em  cruz  para  terem  o  pretexto  de  dar  á  língua,  ou  ex- 
clamavam sem  rebuço : 

—  Ai !  beuza-a  Deus,  a  nossa  rica  santinha,  que  tão  linda  e 
guapa  vae,  e  tão  boa  é  !  O  Menino  Jesus  e  sua  bemdita  mãe 
Maria  Santíssima  a  livrem  de  olhados  e  quebrantos,  e  a  guar- 
dem de  feitiços  e  bruxedos,  e . . . 

Não  acabara  se  quizesse  tirar  a  limpo  a  sequencia  de  es- 
conjuros  propiciatórios,  que  as  matronas,  superiormente  ver- 
sadas n'este  ritual,  traziam  de  cor  e  taramelavam  á  porfia. 

Cumpre  só  notar  que  as  mais  diligentes  e  abalisadas  n'a- 
quelle  concerto  de  exoraçoens  e  louvores,  eram  justamente 
as  Megeras  furibundas,  que  nos  primeiros  dias  mais  notórias 
se  haviam  feito  pela  malignidade  pertinaz  das  suas  investiga- 
çoens,  tão  certo  é  que  os  encarecimentos  quasi  sempre  dis- 
farçam fragilidades 

Estas  respeitáveis  chalradeiras,  insignes  na  lábia,  eram  as 
precursoras  dos  Sauios  politicos,  hoje  vulgares,  e  exordia- 
vam,  ha  dois  séculos,  as  famigeradas  palinodias  que  abarro- 
tam os  archivos  da  imprensa  contemporânea. 

A  donzella,  de  ordinário  tristemente  pensativa,  correspon- 
dendo na  contemplação  interna  aos  signaes  exteriores  de  um 
luto  recente,  não  deu  por  estas  variantes  do  favor  publico,  e 
passou  muito  tempo  sem  perceber  nem  o  senado  dos  mur- 
múrios que  a  seguiam,  nem  o  abalo  que  a  sua  presença  ex- 
citava. 

No  dia  em  que,  por  mais  ruidosas  ou  mais  reiteradas,  re- 
parou emfim  n'aquelias  demonstraçoens,  sobresaltou-se  toda, 
ao  mesmo  tempo  grata  e  assustada.  Pesava-lhe  o  ver-se  alvo 
de  tantas  attençoens,  e  todavia  careavam-lhe  o  animo  as  ho- 
menagens visíveis  n'ellas.  Deslisou-lhe  pelo  jaspeadodo  rosto 
um  ténue  e  fugitivo  reflexo  purpurino,  similhante  ao  raio  do 
sol,  que  se  refrange  no  occideute,  e  vae  rosar  momentos  a 
nuvem  branca,  vagabunda  no  espaço.  Floriu-Itae  ao  mesmo 
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tempo  nos  lábios  um  sorriso,  que.  hesitando  entre  o  pudor  e 
o  alvoroço,  parecia  festejar  uma  ignota  aurora. 

Affirmavam  alguns  que  assim  haviam  de  sorrir  os  anjos  ás 
portas  do  Ceu  ! 

Ficava-lhe  tanto  a  matar  este  enleio.,  que  por  pouco  a  turba 
não  desatou  em  acclainaçoens. 

Ai !  bem  pediam  as  doutoras  de  benzeduras  que  a  livrasse 
Deus  de  quebrantos  e  olhados  !  Olhados  sobre  tudo  eram  para 
temer  em  quem  tanto  dava  nos  olhos. 

Um  domingo,  dia  formoso  de  outomno,  terminava  a  missa 
da  cape  la  do  Anjo  Custodio  na  egreja  do  Hospital  de  Todos- 
os-Santos,  ou  Hospital  d'El-rei,  como  se  dizia  vulgarmente. 
Davam  as  magnificas  e  amplas  escadarias  do  templo  para  o 
terreiro  do  Rocio,  do  lado  oriental,  logo  em  seguida  ao  dor- 
mitório dos  dominicanos ,  e  por  ellas  se  escoava  a  multidão 
dispartindo-se. 

Seriam  as  nove  da  manhã,  hora  para  então  adiantada  e  cas- 
quilha, como  é  hoje  a  uma  da  tarde  para  as  devotas  do  Lo- 
reto.  Grande  era  a  concorrência  no  largo,  assim  dos  que 
saiam  da  missa  do  Hospital,  como  dos  que,  findos  os  officios 
de  órgão  no  convento,  se  andavam  espairecendo,  e  entretendo 
seu  pedaço  a  curiosidade  á  restea  de  sol,  que  já  não  era  para 
des:igradecer. 

A  donzella  ainda  não  tinha  ido  senão  á  missa  d'alva,  com 
as  estrellas  no  céu  se  pôde  dizer.  D'ahi  vinha  o  ser  principal- 
mente conhecida  da  gente  baixa. 

Aquellas  madrugadas  eram  com  effeito  mais  conformes  á 
disposição  do  seu  espirito  e  ao  resguardo  da  sua  vida  ! 

N'este.  dia  porém  a  dama  edosa  amanhecera  tão  quebran- 
tada de  achaques,  ou  de  canceira,  que  lhe  não  fora  possível 
erguer-se  na  forma  do  costume,  e  forçoso  se  tornara  guar- 
darem-se  ambas  para  mais  tarde. 

Ahi  está  como  o  inimigo  as  arma,  que  de  um  nada  tece  ás 
vezes  uma  rede  de  aventuras  e  catastrophes  ! 

A  decisão  de  ir  a  outra  missa  custara  algumas  contesta- 
çoens  prévias.  Inclinava-se  a  donzella  a  passarem  o  dia  re- 
clusas em  oração,  visto  como  transcorrera  a  hora  ordinária 
em  rasão  de  legitimo  impedimento    A  dona  \elha  allegava 
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que  tanto  valia  uma  occasião  como  outra,  e  que,  tendo-lhe 
feito  Deus  a  graça  de  lhe  restaurar  as  forças,  por  sua  causa 
não  se  havia  de  faltar  ao  preceito. 

Como  é  natural,  prevaleceu  o  conselho  de  ancian,  que 
exercia  o  duplo  dominio  da  auctoridade  e  da  experiência. 

Era  esse  conselho  na  verdade  o  mais  orthodoxo.  Mas  seria 
o  mais  prudente  ? 

Apesar  dos  pesares,  qual  é  a  donzella  de  desoito  annos, 
que,  sendo  formosa,  e  sabendo-o,  vae  apparecer  diante  de 
um  publico  numeroso  sem  esmerar  particularmente  os  ador- 
nos? 

A  minha  donzella  pallida,  com  ser  tão  pallida,  e  tão  me- 
lancólica, já  não  ignorava  o  eifeito  das  suas  naturaes  pren- 
das, nem  a  afluência  costumada  e  provável  no  terreiro  do 
Rocio. 

—  Como  tinha  ella  conhecimento  d'esta  ultima  parte,  vi- 
vendo tão  recolhida?  —  perguntará  alguma  leitora  attenta 
severa  na  critica. 

Ora  quem  sabe  lá  como  as  donzellas  dão  por  estas  coisas  ! 
O  certo  é  que  dão,  e  não  consta  que  nenhuma  se  tenha  ainda 
enganado ! 

Affeita  como  estava  ás  admiraçoens,  era-lhe  a  bem  dizer 
instinctivo  o  innocente  desejo  de  manter  esta  superioridade 
na  presença  de  um  concurso  mais  selecto.  Achava-se,  pouco 
mais  ou  menos,  na  situação  em  se  acharia  hoje  uma  artista, 
costumada  ás  homenagens  do  publico  vulgar  que  fosse  pela 
primeira  vez  experimentar  o  poder  dos  seus  dotes  sobre  as- 
sembléas  mais  escolhidas. 

Pouco  feminino  fora  o  caracter,  por  mais  isempto  de  vai- 
dades, que  em  similhante  conjunctura  não  pensasse  involun- 
tariamente em  avantajar-se. 

Era  pois  bem  para  vèr  como  n'aquelle  dia  saíra  vestida  e 
toucada,  a  donzellinha  garbosa.  Namja  que  ella  accrescen- 
tasse  gallas  nem  adereços  á  sua  costumada  singelesa.  Pare- 
cia, pelo  contrario,  menos  ataviada  do  que  nunca.  Estrema- 
va-se  porém  de  tal  modo  na  graça  e  donaire  das  vestes  mo- 
destas e  dos  modestíssimos  accessorios,  que  levava  os  olhos 
comsigo 
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Verdadeiramente  prodigiosa  é  esta  arte  ingenita,  attributo 
especial,  distinctivo  inimitável  da  mulher  de  estimação,  que 
se  reconhece,  como  a  flor,  pela  feição  e  pelo  perfume  ! 

Mas  o  que  lhe  dá,  não  me  dirão,  o  que  lhe  dá  essa  elegân- 
cia desafectada,  que  tanto  se  diílerença,  e  com  tanta  prima- 
zia se  distancea,  da  sumptusidade  desgeitosa  ?  Segredo  é  este 
que  nem  se  investiga,  nem  se  commuuica.  Está  n'um  dom 
nativo,  subtilissimo,  indelineavel;  mas  certo,  mas  visível, 
mas  poderoso,  mas  omnipotente  ás  "\ezes.  Existe  por  que 
existe.  É  como  a  irradiação  de  um  astro.  Pôde  alguém  pal- 
pal-a?  E  todavia  illumina. 

Dilata  pelo  coração  um  goso  secreto  essa  claridade  sedu- 
ctora,  enlevo  dos  sentidos.  Nenhuma  formosura  eguala  essa 
poesia,  que  provoca  as  longas  admiraçoens,  e  deixa  um  lon- 
go scismar. 

Não  sei  com  que  singular  industria  ordenara  a  menina  dos 
olhos  azues  o  complexo  do  vestuário,  que  todos  paravam  a 
contemplal-a.  Levava  apenas  cota  inteira  de  Sego\ia,  de  qua- 
tro mangas,  como  então  se  dizia  e  se  usava,  duas  apertando 
no  punho,  as  outras  duas  sobrepostas,  cortadas  em  viez, 
abertas  e  pendentes;  mas  nenhuma  dama  da  corte,  arras- 
tando brocados  roçagantes,  parecera  nem  mais  gentil  nem 
mais  senhora  do  que  ella.  O  manteu  de  volta,  com  ser  liso, 
e  não  ter  o  alçacuello  á  castelhana,  segundo  a  moda,  visto 
não  consentir  similhantes  adornos  o  lucto,  cerra va-se-lhe  tão 
airosamente  á  garganta,  que  esta  apurada  simplicidade  equi- 
valia a  uni  requinte  de  arteficio.  Finalmente,  o  capuz  de 
baeta  voltada,  complemento  do  mesmo  lucto,  engastava-lhe 
tanto  a  ponto  o  rosto,  avivando-lhe  a  brancura,  que  deveras 
lhe  fazia  deslumbrante  o  mimo  da  tez.  De  tal  modo  sobresaía 
o  alvor  transparente  realçado  pelo  escuro  debrum,  que  se 
diria  um  lirio  entre  sombras. 

Quando  a  graciosa  menina  atravessou  de  casa  para  o  Ro- 
cio, não  só  as  admiraçoens  costumadas,  senão  as  dos  tran- 
seuntes, mais  frequentes  áquella  hora,  a  saudaram  na  passa- 
gem. 

Nenhum  acertou  de  encarar  n'ella  que  se  não  voltasse  para 
a  tornar  a  vér. 
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Uma  eommoção  desusada,  entre  oppressiva  e  deleitosa, 
lhe  estremecia  o  coração  novato,  como  presagio  mysterioso 
de  ignotos  successos. 

Entrara,  seguida  d'estes  sufrágios,  na  egreja  do  Hospital. 
Importunavam-n'a  já:  a  egreja  serviu-lhe  de  refugio 

Era  a  donzella  sinceramente  piedosa,  e  ignorava  a  devoção 
por  figurino,  que  é  invenção  extremamente  moderna.  Dès 
que  se  achava  no  sancto  recinto,  as  suas  idéas  e  aspiraçoens 
voltavam-se  todas  para  Deus.  Orava  como  quem  tinha  muito 
que  temer;  humilha va-se  como  quem  tinha  nrito  que  pedir; 
extasia va-se  como  quem  tinha  muito  que  esperar.  O  seu  fer- 
■\or  egualava  a  sua  fé. 

A  capella  do  Anjo  Custodio  tornara-se  a  predilecta  dos  seus 
affectos  religiosos.  Tão  desamparada  estava  a  triste,  que  bem 
natural  parecia  recorrer  a  um  anjo  para  a  guardar,  em  si- 
tuação e  em  tempos  de  riscos  tão  frequentes  e  diversos 

Fita  a  contemplação  no  retábulo  do  altar,  teve  ella  por 
muito  tempo  a  alma  e  o  pensamento  nas  imagens  celestes, 
que  entre  os  explendores  do  templo  lhe  appareciam  similhan- 
tes  a  visão  beatifica. 

A  elevação,  como  a  donzella  erguesse  da  profunda  reve- 
rencia o  busto  inclinado,  deu  com  os  olhos  n'um  mancebo, 
que  ao  lado  do  altar  assistia  ao  incruento  sacrifício. 

Era  moço  de  bizarra  presença,  porte  altivo,  e  gentil  figura* 
Entrara  também  logo  apoz  a  donzella,  e  estava  ali,  desde  o 
principio,  a  miral-a,  a  miral-a,  a  rever-se  n'ella,  com  tal  fixi- 
dade  e  tal  suspensão  como  se  de  nada  mais  soubera  no 
mundo  ! 

Era  a  primeira  vez  que  a  forasteira  o  via;  sem  embargo 
ficou-lhe  logo  o  retrato  no  coração. 

Ha  quem  não  creia  n'estaa  impressoens  súbitas  e  obstina- 
das, que  n'um  relance  se  fazem  indeléveis.  Pois  não  creiam. 
Creio  eu,  e  não  me  peza  de  o  crer. 

Conheceu  a  pobre  menina,  pela  turbação  de  que  foi  em 
continente  accommettida,  que  n'aquelle  encontro  casual  dos 
olhos  podia  <'umeçar-lhe  o  captiveiro  da  vontade.  Tentou  li- 
bertar-sedo  perigo,  presentindo  apesar  de  incógnito,  fixando 
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outra  vez  a  attenção  no  qi'e  até  ali  tinha  .sido  exclusivo  obje- 
cto do  seu  culto. 

Mas  se  a  aima  inteira  lhe  voava  anciosa  á  prisão,  como 
havia  de  conservar  livres  as  faculdades? 

Noa  contornos  da  sagrada  pintura  sem  o  querer,  sem  lhe 
valer  o  esforço,  já  não  via  senão  as  feiçoens,  e  o  ar,  e  o 
todo  do  desconhecido, 

Quiz  luctar  ainda;  quiz  ver  se  podia  vencer-se  a  temerá- 
ria inexperiente.  Baivou  o  rosto,  cerrou  os  olhos,  conchegou 
ás  faces  o  capuz  negro  para  esconder  o  fogo  que  n'ellas  lhe 
ardia . . . 

Baldada  diligencia  !  Estava-lhe  presente  sempre  a  forma 
profana,  estranhamente  mesclada  com  os  lineamentos  da 
eífigie  divina. 

Começou  então  a  crer  tudo  aquiUo  um  sonho,  tão  novo  e 
tão  inexplicável  lhe  era.  Quiz  verificar.  Olhou  para  certifi- 
car-se,  olhou  segunda  vez. . .  sem  saber  o  que  fazia. . .  como 
se  olha  n'estas  occasioens. . . 

Ai  !  era  bem  realidade  ! 

Lá  estava  ainda  o  mancebo,  o  mesmo,  na  mesma  postura 
e  com  o  mesmo  arrebatamento  ! . . . 

Não  será  difflcil  ao  leitor,  e  á  leitora  também,  prever  os 
resultados  d'esta  occorrencia. 

Ao  cabo  de  um  mez,  não  se  passava  dia  que  o  mancebo 
não  fosse  obrigado  a  transitar  pela  modesta  morada  das  fo- 
ragidas. 

Acaso  de  certo,  mas  acaso  infalivel.  E  era  sempre  á  hora 
em  que  a  donzella  esperava  na  adufa  que  recolhesse  a  com- 
panheira. Fosse  lá  esquivar-se  !  Não  podia  deixar  de  o  ver, 

E  via-o  com  effeito,  e  via-o  sempre  com  raro  alvoroço. 
que  de  todas  as  vezes  a  rótula,  inexorável  para  o  resto  do 
mundo,  se  descerrava  complacente  para  elle. 

E  d'ali  o  seguiam,  fulgidos  e  pensadores,  uns  o'hos  celes- 
tes, de  que  o  moço  galan  não  podia  apartar  os  seus. 

Parece  que  as  geraçoens  e  os  séculos  não  tem  accres- 
centado  notáveis  melhoramentos  a  estas  sympathias  ingé- 
nuas e  sinceras  Começam,  exprimem-se  desenvolvem-se  do 
mesmo  modo,  ha  eras  esquecidas.  Não  variam  ou  alteram 


56  COLLECÇÀO  ANTÓNIO   MARIA    PEREIRA 


nem  a  sua  oratória,  nem  a  sua  mimica,  nem  a  sua  telegra- 
phia. 

Permanecem  estacionários,  sem  se  queixarem  de  monoto" 
nia  ou  atrazo,  prova  irrecusável  de  não  aspirarem  a  dhersi- 
ficaçoens  por  se  darem  bem  com  o  statu  quo.  Tão  pouco  se 
cançam  nem  atediam  com  a  repetição,  indicio  evidente  da 
sua  virtude  e  da  sua  força. 

Refiro-me,  bem  intendido,  ás  paixoens  verdadeiras,  ás  pai- 
xoens  cândidas,  ás  paixoens  de  dentro,  ás  paixoens-paixoens. 

As  postiças  —  as  frequentes  —  essas  estão  n'outro  caso  : 
tem  feito  grandes  progressos,  e  vão  em  verdade  muito  adian- 
tadas. Servem  de  debique  pouco  incommodo,  com  seus  laivos 
de  utilitário.  Trata-se  de  lhes  introduzir  um  novo  aperfeiçoa- 
mento, —  a  ultima  demão,  como  se  diz  em  termos  chãos  e 
caseiros.  Projecta-se  convertel-as  n'uma  exploração  syste- 
matica  e  regular,  que  promette  vir  a  ser  infinitamente  lucra- 
tiva. 

Com  o  espirito  emprehendedor  da  época  não  ha  de  faltar 
quem  laça  d'isso  uma  companhia.  Podemos  esperar  ver  em 
breve  cotadas  as  suas  acçoens  na  praça  ! 

Os  amores  do  mancebo  e  da  donzella,  seguindo  as  praxes 
communs,  vencendo  successivamente  os  graus  de  intimidade 
que  são  de  pratica  immemorial,  medravam  e  floresciam  como 
se  vê. 

De  instancia  em  instancia,  jurando  sempre  que  uma  espe- 
rança lhe  bastava,  chegara  o  mancebo  a  conseguir,  ao  cabo 
de  longas  importunaçoens,  o  favor  insigne  d'aquellas  con- 
versaçoens  nocturnas,  em  que  os  encontrámos. 

Os  passeios  diários  do  guapo  moço,  e  os  requebros  mal 
disfarçados  de  ambos,  tinham  sido  logo  notados  e  largamente 
commentados  no  sitio.  As  suas  cegueiras  de  namorados  torna- 
vam muito  fácil  a  observação.  Tal  era  porém  o  conceito  que 
a  donzella  grangeára,  e  tão  pura  se  mantivera  a  sua  influen- 
cia, que  nem  com  isso  lograram  pôr-lhe  pecha  as  linguarei- 
ras. 

O  moço,  bem  que  se  recatasse,  parecia  de  superior  condi- 
ção. Eram  os  dois  estremados  e  singulares  nas  prendas  da 
pessoa.  A  visinhança  benevolentejjentendia  que,  visto  não  se 
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destinar  ella  á  vida  ccnobitica,  coisa  que,  depois  da  appari- 
ção  do  mancebo,  tinha  muito  poucas  probabilidades,  nada 
mais  natural  do  que  tal  inclinação. 

A  observação  era  portanto  mais  protectora  do  que  mali- 
gna, e  entre  os  namorados  e  os  visinhos  havia  uma  como 
tacita  cumplicidade. 

Alguns  d'estes,  os  que  mais  tinham  subido  nas  conjecturas, 
murmuravam  ás  vezes : 

—  Que  por  muito  nobre  que  elle  fosse,  ella  sempre  era 
quem  era  (justamente  o  que  as  boas  almas  ignoravam)  e 
muito  favor  lhe  fazia  consentimento  no  casamento. 

A  isto  respondiam  os  optimistas: 

—  Que  assim  seria,  mas  que,  achando-se  desamparada  a 
donzella,  o  casamento  não  deixava  de  se  lhe  tornar  fortuna, 
e,  por  fim  de  contas,  sendo  elle  fidalgo  e  portuguez,  não  lhe 
havia  de  andar  muito  distante  em  jerarchia. 

A  palavra  casamento  prevalecia  em  todas  as  conversa- 
çoens,  como  salvaguarda  e  legitimação  do  galanteio.  Nin- 
guém previa  outra  coisa.  Que  maior  prova  de  respeito  a  uma 
foragida  ? 

Prósperos  corriam  pois  estes  amores  promettendo  mara- 
vilhas. 

Desgraçadamente,  no  mesmo  dia  em  que  os  dois  se  haviam 
encontrado,  o  capitão  Ripol,  que  por  boas  rasoens  frequen- 
tava o  terreiro  do  Rocio,  vira  também  a  donzella,  ad mi rara-a, 
seguira-a,  e  apaixonara-se  por  ella. . .  a  seu  modo. 

O  amor  do  capitão  estava  muito  longe  de  ser  um  culto. 

Em  verdade,  todas  as  suas  diligencias  haviam  sido  balda- 
das, e  todas  as  suas  tentativas  repeilidas  tão  altiva,  tão  indi- 
gnada, tão  peremptoriamente,  que  o  ousado  pretendente  com- 
prehendera  logo  que  ali  nada  faria  pela  tentação,  nem  pela 
solicitude,  nem  pela  astúcia. 

Não  era  elle  todavia  homem  que  desanimasse- 


Desabafos 


As  recommendaçoens  do  capitão  aos  mosqueteiros  tinham 
indicado  a  opportunidade  em  que  elles  deviam  cumprir  as 
ordens  recebidas.  Resultava  claramente  d'aquellas  recom- 
mendaçoens —  que  em  quanto  as  despedidas  durassem  e  se 
não  apartasse  o  galan,  não  podia  reputar-se  propicia  a  oc- 
casião. 

A  empresa  era  tal,  que  nem  ao  que  a  ordenava,  nem  áos 
que  a  executavam,  convinha  nenhuma  testimuuha;  muito 
menos  aquella,  directamente  interessada,  e  por  isso  extrema- 
mente perigosa. 

Em  Ostalric  não  lia  via  nem  sombras  de  temor :  entibiava-o 
porém  uni  sentimento  de  pejo,  que  mal  se  explicava,  e  elle 
mesmo  não  podia  definir.  Em  Juan,  posto  que  affeito  aos  lan- 
ces arriscados,  a  prudência  era  dom  natural,  avivado  pela 
angustiosa  provação,  de  que  apenas  saía. 

Cumpria  portanto  ter  paciência  e  agi  ardar. 

Para  o  catalão  esta  dilação  tornava-sc  quasi  lím  allivio. 

Por  mais  improavel  que  seja  a  esperança,  ha  sempre 
um  fio  que  a  prende  ao  desejo ;  e  o  que  elle  mais  ardente- 
mente desejava  era  uma  complicação,  um  incidente,  uma 
cousa,  fosse  qual  fosse,  que  o  eximisse  das  pesadas  condi- 
çoens  da  sua  redempção 
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Esta  cousa,  em  verdade,  não  parecia  muito  possível;  mas 
a  sua  repugnância  ao  feito  proposto  era  tamanha,  apesar  do 
milagre  d'aquelle  inesperado  livramento,  apesar  das  deslum- 
brantes promessas  do  capitão,  que  só  uma  necessidade  abso- 
luta, uma  alternativa  inexorável,  o  podia  submetter,  como  se 
submettia,  a  taes  condiçoens. 

A  resolução  do  capitão  Ripol  não  fora  premeditada:  viera- 
Ihe  em  inspiração  instantânea,  e  resultara  da  apreciação  do 
caracter  dos  dois  aventureiros.  Pelo  caminho,  quando  se  di- 
rigia ao  terreiro  do  Rocio,  occorrera-lhe  vagamente  a  pos- 
sibilidade de  utilisar  aquelles  homens:  só  porém  á  vista  d'el- 
les  assentara  no  desígnio  que  anteriormente  lhe  ouvimos 
expor. 

Quatro  walloens  tinham  ficado  de  atalaya  a  Ostalric  e 
Juan  desarmados. 

Mal  viu  desapparecer  o  capitão  pelo  Arco  do  Hospital  do 
Amparo,  o  catalão  crusou  os  braços,  e  disse  para  o  camara- 
da fitando-o : 

—  Que  te  parece,  Ribagorza  ? 

Juan  não  respondeu.  Examinava  attenta  e  cautellosamente 
um  pequeno  volume  resguardado  na  mão  larga  e  callosa. 

Ostalric,  notando  a  desusada  silenciosidade  do  companhei- 
ro, approximou-se  e  procurou  discernir  o  mysterioso  objecto, 
que  em  tal  conjunctura  tão  profundamente  lhe  absorvia  as 
attençoens. 

—  Que  è  isso?  —  insistiu. 
Egual  mudez, 

Juan  calculava,  e  quando  Juan  calculava  podia  desabar  o 
mundo  sem  lhe  sobresaltar  as  faculdades,  concentradas  nas 
operaçoens  arithmeticas,  que  obstinadamente  elaborava  no 
espirito. 

Como  Ostalric,  enleiado  do  caso,  proseguisse  na  investi- 
gação, feriu-lhe  os  ouvidos  um  som  metálico. 

—  Que  é  isso?  —  instou  imperiosamente. 

Juan  ergueu  para  elle  o  rosto  com  a  mais  perfeita  placi- 
dez, e,  respondendo  á  pergunta  com  outra  pergunta,  obser- 
vou-lhe: 

— 'Com  que  então  era  este  o  capitão  Ripol  de  Manresa? 
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—  Em  pessoa.  Porque  ? 

—  Por  isto. 

E  mostrou-lhe  com  recato  a  bolsa  destramente  sacada  a 
Ripol. 
O  primeiro  movimento  de  Ostalric  foi  de  repulsão  e  tédio. 

—  É  um  roubo  —  ponderou  com  dissabor. 

—  É  uma  relíquia  —  retorquiu  Juau. 
Ostalric  depois  de  reflectir  sorriu. 
Juan  continuou : 

—  Não  quiz  separar-me  de  tão  illustre  pessoa  sem  conser- 
var memorias  suas.  E  costume  entre  gente  que  se  estima. 

—  E  estou  que  não  foi  a  peores  mãos  a. .  a  memoria.  É 
restituição  talvez. 

—  E  uma  restituição  de  certo.  Ficará  á  conta  dos  soldos 
atrazados.  O  capitão  não  olha  a  estas  misérias.  Repartire- 
mos. . .  se  não  preferes  guardar  tudo. 

—  Nem  tudo,  nem  parte. 

—  Pois  nada  ? 

—  Nada. 

—  Mas  vé  que  é  boa  presa.  O  capitão  ganhou  a  batalha,  é 
verdade ;  mas  quantas  vezes  o  melhor  cabo  de  guerra  no  ar- 
dor da  refrega  desguarnece  as  bagagens,  e  as  perde  para  al- 
cançar o  triumpho  ?  Ou  muito  me  engano,  ou  é  este  o  caso. 
Já  não  foi  pouco  levar  a  melhor.  E  aqui  para  nós,  mereceu-o, 
que  é  homem  generoso  ás  direitas  o  capitão!...  Se  deixou 
alguns  despojos  nas  mãos  do  inimigo,  tem  para  si  a  gloria. 
Honra  e  proveito  não  cabem  n'um  sacco. 

—  Muito  menos  n'uma  bolsa,  dizes  bem  Guarda-a  pois, 
guarda-a.  É  tua  conquista:  guarda-a. 

—  Como  quizeres.  Minha,  ou  tua,  o  mesmo  é.  Guardo-a, 
não  m'a  lobriguem  d'ali  aquelles  amigos  arcabuzeiros,  que 
estão  com  cada  olho  para  nós  !. . .  Capazes  eram  de  m'a  rou- 
barem os  almas  damnadas.  Se  apanho  ainda  algum  a  geito  ! . . . 

—  A  geito,  e  bem  a  geito  nos  tem  eMes,  que  não  ha  remé- 
dio senão. . . 

—  Senão  o  que  ? 

—  Já  te  não  lembra  ? 

—  Ah  !  a...   a  conducção  da  donzella?  Isso  é  o  menos. 
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Faz-se  num  credo.  Pura  ninharia.  Sempre  te  digo  que  nas- 
ceste fadado  !  Quem  havia  de  esperar  tal  desfecho  a  tão  mal 
começada  aventura?  Tens  estrella,  cada  vez  o  creio  mais. 

—  Uma  toupeira  és.  Olha  para  este  lado,  que  nos  podem 
ouvir  os  malditos  walloens. 

—  Curiosos  ! 

—  Pois  não  querias  antes  uma  dúzia  de  espadeiradas  pela 
frente  do  que . . . 

—  Eu?  Eu  não.  Homem,  são  génios.  Se  Deus  nos  ajudar, 
todo  o  meu  empenho  é  deixar-me  d:estas  brigas  e  contendas, 
e  ir-me  a  viver  vida  pacifica,  ahi  para  algum  monte  retirado, 
onde  tenha  o  meu  cerrado  para  amanhar,  e  as  minhas  cepas... 

—  Para  beber. 

—  Para  beber,  filho  ? 

Juan  chamava  filho  a  Ostalric  nas  suas  horas  de  maior  en- 
ternecimento. 

—  Para  beber  !  —  repetiu  passando  machinalmente  a  lín- 
gua pelos  beiços  com  saudosas  reminiscências 

—  Vem  bem  a  propósito  o  sotaque  n'esta  occasião,  e  com 
a  sede  que  tenho. 

—  Quando  não  tens  tu  sede,  Juan  ? 

—  Quando  bebo  —  tornou  ingenuamente  o  mosqueteiro. — 
E  has  de  confessar  que  vinha  agora  de  feição  um  bom  pichei 
d'aquelle  da  Porta  dos  Cubertos. 

—  Ah  !  Juan,  Juan,  bem  diz  lá  o  dictado  que  pela  bocca 
morre  o  peixe.  Esse  da  Porta  dos  Cubertos  fazia  fali  r,  e  cas- 
telhano seja  eu  se  com  tanto  fallar  nos  não  pozeste  a  cordu 
na  garganta. 

—  Que  me  dizes  ?  —  exclamou  Juan,  como  alumiado  de  sú- 
bita claridade.  —  Pois  o  meu  amigo . . . 

—  O  teu  amigo,  se  não  me  engano,  é  um  tanto  linguareiro, 
e  escutava  por  conta  do  capitão.  Não  lhe  quero  mal  por  isso. 
Cada  qual  que  se  precate. 

—  Já  não  tenho  sede,  Ostalric. 

—  Sim  ?  Que  prodígio  ! 

—  Já  não  tenho  sede  de  vinho . . .  e  não  era  disparate  com 

esta  friagem  e  a  seccura  de  tantos  sustos tenho  sede  de 

encontrar  aquelle  picaro  bargante  ! 
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—  Nã<>  o  tractes  mal  ingrato.  Um  homem  tão  dado  e  ge- 
neroso !  Que  fizeste  aos  extremos  que  te  merecia?  Querias 
pagar-lhe  com . . . 

—  Com  um  palmo  de  ferro  nos  gorgomillos.  Não  ter  eu 
suspeitado  ! 

—  Quando  bebes  nunca  suspeitas,  senão...  que  pôde  aca- 
bar-se  o  \inho. 

—  E  verdade,  o  cachorro  sou  eu,  que  não  sei  ter  mão  em 
mim.  Pois  agoi-a,  que  não  bebi. . . 

—  Abstinência  forçada ! 

—  É  o  mesmo.  Agora  verás  como  tiro  a  limpo  a  encom- 
menda  do  capitão...  A  final  Deus  sabe  o  que  foi  melhor,  pois 
que  por  aqui  não  vamos  de  todo  mal.  Mãos  á  obra,  camarada. 

—  Modera  o  teu  zello,  Juan.  Olha. 

Ostalric  mostrava  ao  companheiro  a  sombra  mysteriosa 
ainda  estampada  na  frontaria  da  casa  dos  Almadas. 

A  sombra  era  a  do  galan  da  adnfa,  exalçado  sobre  o  marco 
protector,  onde  interceptava  um  raio  obliquo  da  lua. 

Estava  ali  o  indicio  regulador  da  occasião  opportuna. 

Juan  percebeu-o.  A  sua  usu  ti  conformidade,  tornára-se 
mais  completa  ainda  depois  de  uma  certa  logração,  que. lhe 
ruía  a  consciência.  Redarguiu  por  tanto  com  inteira  compla- 
cência : 

—  Bem.  Quando  fôr  tempo  avisarás. 

—  Podemos  conversar  ainda. 

—  E  aquelles  f 

—  Aquelles  esperam  como  nós 

—  Ia  eu. . .  ? 

—  Tas  nas  tuas  cepas. 

—  Ah!  é  verdade...  N'ellas  e  com  ellas  me  quizera  já. 
Não  estou  senão  para  o  meu  socego. 

—  Ha  muito  que  te  achacou  esse  amor  da  bonança? 

—  Ha  meia  hora.  Quando  me  vi,  como  disseste,  com  a  corda 
na  garganta. 

—  Se  tem  de  ser  !  Ambos  temos  merecimentos  para  isso. 

—  Não  digo  (jue  não.  Mas  com  um  arrependimento  a  tem- 
po... 

—  A  tempo,  Juan 
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A  expressão  de  Ostalric,  proferindo  estas  pai  :vras,  era  de 
quasi  desesperada  amargura. 

—  A  tempo,  sim  —  tornou  o  mosqueteiro. —  O  negocio  não 
vae  em  máu  caminho  Quarenta  cruzados  d'uma  feita  ! . . . 

O  arrependimento  de  Juan  dependia  de  um  arredondamento 
de  contas. 

—  Quarenta  cruzados  d'uma  feita  —  continuou  elle  —  é  sof- 
frivel  começo . . . 

—  Sem  contar  a  relíquia. 

—  Sem  contar  a  relíquia.  Se  assim  vamos,  quando  rende 
isto  a  conquista  de  uma  donzella. . .  conquista  á  viva  força,  é 
verdade,  mas  qual  é  a  que  se  não  accommoda?. . .  se  assim 
vamos . . .  Queres  que  te  diga  ?  O  capitão  Ripol  não  sabe  o 
que  ha  de  fazer  ao  dinheiro. 

—  Não  sou  eu  d'esse  parecer. 

—  Não  ?  Então  é  outro  caso. 

—  Por  muito  que  dê,  nunca  pagará  o  que  estas  cousas 
custam 

—  Custam  !  Que  custam  ellas  ? 

—  Dize-me,  Juan  :  tens  mãe  ? 

—  Que  pergunta  extravagante  ! 

—  Não  importa  :  responde. 

—  Natural  é  que  tivesse.  Consta  isso  por  vários  boatos. 

—  Já  pensaste  alguma  vez  em  casar  ? 

—  Uma  só . . .  em  Oviedo. . .  com  a  viuva  de  um  aguazil. .. 
para  ver  se  entrava  em  boa  companhia.  A  noiva  tinha  ses- 
senta aunos  e  seis  dentes.  Foi  o  que  me  desgostou.  Eram  an- 
nos  de  mais  e  dentes  de  menos.  Desde  então  fiz  voto  de  sol- 
teiro. 

—  Não  tens  irmãos  sequer  ? 

—  Se  não  tenho  familia,  como  queres  que  tenha  irmãos  ? 

—  Bem  aventurado  és  com  ser  tão  miserando. 

—  Por  que  ? 

—  Porque  não  tens  laços  nem  memorias ;  nada  que  amar, 
e  nada  que  temer;  nada  que  te  prenda  ao  passado,  ou  te  as- 
sombre no  futuro  ! . . .  Poderão  chamar-te  desditoso  :  és  o 
mais  afortunado.  Quem  te  ha  de  fazer  corar? 

—  Tens  alguma  coisa,  Ostalrich? 
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—  Não  tenho. . .  não  sei. . .  Tenho,  sim  :  tenho  cá  dentro 
uma  turbação  como  nunca  senti. 

—  Tens  família  acaso?  Estamos  em  maré  de  prodígios. 
Conta-me  isso  como  é  de  ter  família.  Estou  com  minha  curio- 
sidade de  saber. 

—  Família  eu  f  Zombas  ! 

—  Tens  tens.  D'essas  palavras  se  vê.  Acabas-me  ainda  a 
trovar  !  Agora  por  trovas,  dizem  que  as  fazia  a  preceito  um 
tal  Camões,  que  morreu  no  hospital  quando  o  rei  D.  Sebas- 
tião se  perdeu  em  Africa.  Por  que  não  o  imitas  ?  Tinha  que 
vêr  o  mais  fero  mosqueteiro  de  todas  as  companhias  das  Hes- 
panhas  e  de  Flandres  em  derretimentos  sentimentaes,  como 
qualquer  estudantinho  noviço  ! 

—  Fragilidades  são;  hão  de  passar.  Dizes  bem.  Tinha  que 
vèr  o  aventureiro  sem  fe  nem  lei,  assoldado  a  todos  e  por 
tudo,  requebrando-se  em  affectos  domésticos!...  Não  rias, 
Juan  !  ímpio  sou  eu  também  tentando  ainda  rir  d'estas  coi- 
sas, que  na  infância  adorei  por  santas...  Não,  não  me  esque- 
ceram. . .  nem  podem  esquecer  a  quem  uma  vez  as  sentiu. . . 
Ai !  que  não  sabes  o  que  isto  é,  nem  como  isto  dóe  ! 

—  Deveras  não.  Mas  quê?  Á  fé  que  nunca  assim  te  vi. 

—  Nem  eu.  Nunca  se  me  representou  como  hoje,  viva  e 
terrível  diante  dos  olhos,  a  imagem  do  veterano  cuberto  de 
cicatrizes,  envergonhado,  horrorisado  de  me  vêr  aqui,  e  as- 
sim, e  por  isto  ! . . .  Nunca  tão  quebrantado  de  dôr  me  appa- 
receu  o  rosto,  afogado  em  pejo  e  lagrimas,  d'uma  santa  que... 

—  Teus  pães  ? 

—  Meus. . .  Aos  nossos  lábios,  Juan,  não  é  dado  já  pronun- 
ciar tal  nome  :  fora  profanal-o. 

—  Então  é  melhor  não  conhecer  parentescos. 

—  Para  os  que  vivem  como  nós. . .  é. 

Ostalric,  commovido  como  todos  os  que  muito  se  repri- 
mem, calou  momentos  tentando  conter  ainda  a  expansão  do 
sentimento  que  o  agitava;  não  podendo  já  suffocal-o,  prose- 
guiu  estimulado  de  impulso  maior : 

—  Viste-me  já  tremer,  Juan  ? 

—  Tremer,  tu  !. . .  Vi-te  arremetter  na  vanguarda  da  bata- 
lha; vi-te  motejar  ao  assalto  dos  bastioens;  vi-te  sorrir  nas 


OS  MOSQUETEIROS  D'AFRICA  05 

fúrias  da  tempestade...    vi-te  ir  aonde  ninguém  ia,  e  ficar 
onde  ninguém  ficam. 

—  Só  eu  sabia. . .  só  eu  sei  o  que  procurava 

—  Procuravas. ..  um  espontão  de  alferes,  uma  gineta  de 
capitão,  um  bastão  de  mestre-de-campo,  e  tudo  seria  pouco 
para  o  que  -vales.  Não  reparavam,  ou  não  queriam,  os  ingra- 
tos e  invejosos ! 

—  Não  era  irso. 

—  Não? 

—  Q  ando  assim  me  vias,  chasqueando  desdenhoso,  no 
tope  das  vagas,  nas  chamas  da  brecha,  entre  o  graniso  dos 
pelouros,  mal  podias  adivinhar  a  paixão  profunda  qne  me 
estorcia  o  coração,  o  amargo  despreso  do  muudo,  dos  ho- 
mens..  .  de  mim  sobre  tudo. . .  que  me  fazia  anhellar  o  ani- 
quillar-me  ali ! 

—  Por  que  ? 

—  Para  acabar. . .  para  esquecer.  N'essas  horas  de  delírio 
e  de  vertigem,  que  me  foram  únicas  de  esperança. . . 

—  De  tão  negra  esperança? 

—  E  que  outra  podia  eu  ter?. . .  N'essas  mesmas  horas. . . 
esqueci-me  de  Deus  muitas  vezes. . .  de. . .  d'aquelles  nunca. 
Nem  d'elles,  nem  d'outra. . . 

—  Outra !. . .  Amores  temos. . .  Estás  perdido,  meu  amigo. 

—  Amores  !. . .  Amores  foram. . .  e  são. . .  e  hão  de  ser, 
por  mais  que  eu  faça  e  diga.. .  mas  diversos,  mui  diversos 
dos  que  pensas...  Estes...  estes,  Juan,  não  me  boquejes 
n'elles,  não  os  macules  com  esse  hálito  empestado,  se  não 
queres.. . 

Um  gesto  furibundo  do  catalão  fez  recuar  Juan  franzido 
e  attonito. 

Ostalric  transfigurára-se  Era  absolutamente  outro  homem. 
Parecia  que  um  vulcão,  rebentando  de  longamente  représso, 
lhe  irrompia  da  bocca  e  dos  olhos. 

Os  arcabuzeiros,  notando-lhe  a  vehemencia  da  acção  e  a 
involuntária  intensidade  do  tom,  acercaram- se  pressurosos, 
crendo  que  entre  os  dois  se  armara  alguma  pendência. 

Viu-os  o  catalão  approximar,  e  caiu  em  si. 

—  Nada  é  —  disse-lhes  com  perfeita  serenidade.  —  Aqui  o 
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meu  camarada,  que  não  tem  experiência,  quer  por  torça  ten- 
tar já  a  empresa  que  sabemos.  Estava-lhe  demonstrando 
como  em  quanto  d'ali  se  não  tirar  aquelle  estafermo. . . 

E  apontava  para  a  sombra. 

A  sombra,  como  se  fora  animada  e  percebera  a  referencia 
ludibriosa  do  mosqueteiro,  fez  um  visivel  movimento  curvi- 
líneo, e  pouco  depois  desappareceu. 

—  Oh  !  oh  !  resolve-se  emfim  —  continuou  o  catalão  atten- 
tando  em  tudo.  —  Cuidei  que  não  acabavam.  Agora,  amigos, 
se  não  -queremos  despertar  suspeitas,  occultemo-nos  na  ar- 
cada, não  venha  o  moço  galan  a  passar  por  ahi. 

Era  bom  o  conselho,  e  foi  immediatamente  seguido. 

Passado  um  instante,  podia  o  terreiro  julgar-se  deserto. 

Esmorecia  o  luar,  e  nos  pontos  que  deixava  obscuros 
crescia  a  densidade  das  trevas,  como  sempre  acontece  ao 
avisinhar-se  a  alvorada. 

Juan  e  Ostalric  immobilisaram-se  atraz  de  uma  das  pilastras. 
A  poucos  passos,  nos  penetraes  da  arcada,  hcavam-lhes  obs- 
tinadamente no  encalço  os  quatro  walloens  de  vigia. 

Não  tardou  com  effeito  o  mancebo  da  adafa  atravessando 
para  o  lado  da  casa  dos  Almadas.  Adianta\a-se  elle  com  o 
passo  lépido  e  triumphal  do  homem,  que  leva  no  coração 
thesouros  de  esperanças.  Via-se,  pelo  desdém  com  que  pi- 
sava o  solo,  que  este  baixo  mundo  era  aos  seus  olhos  uma 
coisa  das  mais  insignificantes. 

Ostalric  avançou  involuntariamente  para  fora  do  pilar  de 
pedra,  como  se  adivinhara  a  immensa  felicidade  que  ali  ia,  e 
quizera  prevenil-a  do  perigo  que  a  ameaçava. 

Juan  deitou-lhe  a  tempo  a  mão  ao  ferragoulo  diaphano 
atalhando  a  imprudência. 

—  Não  ha  remédio  !  —  murmurou  comsigo  o  catalão,  enco- 
lhendo os  hombros,  e  olhando  de  revez  para  os  homens  dos 
arcabuzes. 

Tanto  que  perderam  de  vista  o  mancebo,  dirigiram-se  os  dois 
mosqueteiros  cautellosamente  á  humilde  morada  da  donzella. 

Como  se  o  fio  invisivel  d'uma  poderosa  attraçcão  ligara 
aquelles  dois  grupos,  seguiram  n'os  os  walloens  com  res- 
guardo egual,  senão  maior,  cosendo-se  com  as  paredes. 


VI 


Explicaçoens 


Ha  de  provavelmente  o  leitor  ter  desejos  de  saber  —  em 
primeiro  logar,  como  o  capitão  estava  tão  informado  dos 
nossos  dois  camaradas  —  em  segundo  logar  quem  era  o  amigo 
de  Juan  a  que  Ostalric  tão  queixosamente  alludira,  e  qual  in- 
fluencia exercera,  directa  ou  indirectamente,  nas  occorren- 
cias  antecedentes. 

Para  satisfazer  a  esta  justa  curiosidade,  cumpre  tomar  o 
fio  do  mais  alto. 

Importa  antes  de  tudo  averiguar  detidamente  quem  era,  e 
o  que  era  o  capitão  Ripol,  na  capitai  do  reino  convertido  em 
possessão  de  Castella. 

Como  já  se  mencionou  de  passagem,  pertencera  o  capitão 
á  mesma  classe  de  que  Ostalric  e  Juan  eram  ainda  genuínos 
representantes. 

N'ella  aprendera  o  exercício  das  armas,  e  algumas  audá- 
cias felizes  lhe  haviam  grangeado  créditos  de  destemido. 

Era  a  sua  historia  um  tecido  de  mysterios.  Certos  serviços 
particulares  ao  conde  duque,  ministro  omnipotente  de  Phi- 
lippe  TV,  haviam- n'o  tornado  acceite  a  este.  O  seu  talento 
principal  consistia  em  saber  aproveitar  as  occasioens,  e  em 
não  ter  sombra  de  escrúpulos. 
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De  Madrid  o  enviara  a  Lisboa,  o  conde-duque  recommen- 
dando-o  á  duqueza  de  Mantua,  governadora  do  reino,  como 
homem  particularmente  próprio  para  ter  os  olhos  abertos 
sobre  as  machinaçoens  da  nobresa  e  as  turbulências  do  po\o, 
que  já  por  aquella  época  davam  secretos  cuidados  á  gover- 
nança hespanhola. 

Com  estas  recommendaçoens,  e  a  sua  perícia  nas  artes  de 
se  fazer  necessário,  tomou  logo  Ripoi  uma  posição  prepon- 
derante em  Lisboa.  Sem  officio  certo  no  estado,  preenchia 
duplicadas  funcçoens ;  funcçoens  indeterminadas,  é  verdade, 
mas  tanto  mais  amplas  e  temerosas,  quanto  não  correspon- 
diam a  nenhuma  jurisdicção  definida,  ou  limitada  por  lei. 

O  conde-duque  arguia  irõxidão  ao  governo  da  duqueza.  A 
duqueza  queixava-se  dos  descontentamentos  do  reino. 

O  capitão  vigiava  a  duqueza  governadora  por  conta  do 
conde-duque,  e  a  cidade  por  corta  da  duqueza  governadora. 

A  vigilância  de  Ripol  custava  cara  á  governança,  e  exer- 
cia-a  por  modo  singular. 

Tinha  elle  para  si  que  o  mais  acertado  era  vêr  tudo  pelos 
próprios  olhos,  e  com  esta  máxima  prudente  se  escusava  a 
maiores  despesas.  No  paço  porém  descrevia  miudamente 
como  lhe  cumpria  pagar  a  numerosos  agentes,  e  d'aqui  ti- 
rava pretexto  para  frequentes  estorsoens,  que  tornavam  e 
officio  em  extremo  rendoso. 

Com  sagaz  previdência  trazia  o  capitão  conta  corrente  com 
o  futuro.  Parte  d'estas  receitas  extraordinárias  era  arreca- 
dada, e  escrupulosamente  guardada  para  o  que  desse  e  viesse ; 
a  outra  parte  consumia-a  em  magnificas  prodigalidades  nos 
logares  de  fácil  accesso  onde  se  jogava  e  bebia. 

D'este  modo,  respeitado  nas  tabernas  e  tavolagens,  via  e 
sabia  não  pouco.  Só  não  podia  \ôr  nem  saber  tudo,  por  não 
poder  estar  em  toda  a  parte. 

Do  que  vira  e  soubera,  e  já  não  era  pouco,  dera  conscien- 
ciosamente parte  á  duqueza  e  ao  secretario,  instando  por  pro- 
videncias. Mas  o  secretario  e  a  duqueza  achavam-se  sem  for- 
ças em  Lisboa,  temiam  provocar  e  precipitar  a  revolução 
que  suspeitavam,  e  contemporisavam  esperando  a  armada  de 
Castella,  que  estava  a  chegar  ao  Tejo. 
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Para  então  guardavam  o  descartarem-se  dos  fidalgos  e  dos 
tumultuados,  alistando  os  nos  terços,  que,  segundo  as  ordens 
da  corte  de  Madrid,  haviam  de  Portugal  marchar  contra  a 
Catalunha. 

O  capitão,  mais  perto  do  povo,  pressentia  a  eminência  da 
borrasca,  e  dava-se  a  perros  com  tantas  prudencias.  Não  po- 
dendo porém  remediar  o  mal,  prevenia- se  a  seu  modo,  abrin- 
do os  olhos  e  reforçando  as  economias. 

Posto  fiar-se  em  pouca  gente,  tinha  por  auxiliar  um  ara- 
gonez  astuto  e  ladino,  a  quem  encarregava  as  observaçoens 
secundarias  e  as  explorações  melindrosas.  Algumas  liberali- 
dades a  tempo  conservavam  em  boas  disposiçoens  este  dele- 
gado subalterno. 

Andava  por  este  tempo  o  governo  cuidadoso  n'uns  reca- 
dos, que  se  diziam  enviados  pelos  conspiradores  ao  sr.  in- 
fante D.  Duarte,  residente  em  terras  de  Allemanha,  e  por  tal 
motivo  particularmente  encommendára  ao  capitão  que  tomas- 
se bem  conta  nos  desembarques,  por  quanto  era  voz  constante 
que  para  maior  brevidade  os  emissários  voltariam  por  mar_ 

Colhidos  que  fossem  alguns  d'estes,  seria  fácil  achar  o  fio 
á  conjuração,  e  motivo  para  os  rigores. 

Communicavam  os  paços  da  Ribeira,  onde  residia  a  du- 
queza  governadora,  e  onde  era  a  sede  do  governo,  por  uma 
passagem  coberta  com  o  formoso  forte  de  cantaria,  avançado 
sobre  o  rio  para  servir  ao  mesmo  tempo  de  defesa  e  atalaya. 
Ficava  este  forte,  pouco  mais  ou  menos,  onde  assenta  hoje 
o  torreão  do  ministério  da  guerra,  e  olhava  de  um  lado  para 
a  Ribeira  das  Naus  e  do  outro  para  o  Terreiro  do  Paço. 

Na  Ribeira  se  faziam  de  ordinário  os  desembarques,  prin- 
cipalmente da  gente  que  vinha  em  navios  do  Estado,  e  no 
forte  tinham  os  reis  uma  camará  e  janella,  de  tal  modo  dis- 
posta que  d'ali  podiam,  sem  ser  vistos,  observar  quanto  se 
passava  nos  cães. 

Aquella  camará,  servindo -se  da  passagem  do  paço,  ia  de 
vez  em  quando  o  capitão  com  o  seu  confidente;  para  o  ter  á 
mão  em  caso  de  necessidade,  estudar  as  physionomias  dos 
viajantes  que  apportavam,  e  examinar  todas  as  mais  particu- 
laridades que  pediam  observação  intelligente. 
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Como  lhe  constasse  que  chegara  uma  galé  de  Ceuta,  não 
faltou  na  costumada  atalaya. 

Na  galé  vinham  os  nossos  dois  mosqueteiros. 

Tanto  que  Ostalric  poz  pé  em  terra,  deu  lhe  logo  nos  olhos. 
Menos  exercitado  que  fosse,  o  trajo  e  os  ares  bastavam  para 
lhe  conhecer  o  officio  de  homem  de  guerra. 

Considerando  a  bizarria  desbragada  do  catalão,  com  a 
preocupação  que  trazia,  entrou  a  minal-o  uma  suspeita. 

—  Será  este  o  emissário  de  Allemanha? — disse  comsigo  — 
Se  é,  tenho  na  mão  a  fortuna...  uma  coronelía  em  Flandres, 
ou  mestre  de  campo  em  Castella. . .  Observemos...  Aquellas 
vestes  não  indicam...  Bom:  as  vestes  que  hão  de  signifi- 
car?. . .  Em  casos  taes  natural  é  o  disfarce. . .  Os  modos  fi- 
dalgos estão  accusando  o  homem...  Verdade  é  que  chega 
de  Africa,  e  para  quem  vem  de  Alemanha  a  volta  é  grande. 
Mas  não  poderá  ser  precaução?. . .  Qual  seria  o  innoceute 
que  Wesse  em  linha  recta?...  Chega  aqui  —  proseguiu  em 
voz  alta  para  o  aragonez,  que  se  lhe  acercou  pressuroso. — 
Tens  viajado,  não? 

—  Sua  mercê  bem  o  sabe. 

—  Has  de  conhecer  muita  gente. 

—  Meio  mundo. 

—  Faze  a  diligencia  para  que  o  individuo  que  vou  mos- 
trar-te  não  pertença  ao  outro  meio.  Vés  aquelle  homem  des- 
empenado,  que  lá  em  baixo  passeia  desenfastiadamente  ao 
soalheiro  conchegando  a  capa  de  mendigo  e  ostentando  garbo 
de  cavalleiro? 

—  Parece  estar  á  espera  de  alguém. 

—  Naturalmente.  Conhécel-o  ? 

—  Assim  el-rei  D.  Filippe  me  faça  mercê  da  tapada  de 
Villa  Viçosa  como  aquelle  homem  está  mais  costumado  ao 
cossolète  de  ferro  do  que  ao  gibão  de  estamenha ! 

—  Néscio.  Forte  novidade !  Que  precisão  tinha  eu  de  ti 
para  lhe  vèr  a  profissão?  Pergunto  se  me  podes  dizer  quem 
seja  a  pessoa. 

O  aragonez  hesitou.  Custava- lhe  a  responder  com  uma  ne- 
gativa depois  das  anteriores  jactâncias. 
Afim  de  ganhar  tempo  e  alcançar  ou  indicio  plausivel  ou 
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ev?si\a  favorável,  tez  da  mão  aberta  um  alpendre  aos  olhos, 
como  para  completar  a  observação  resguardando-se  d'um 
raio  de  sol  que  não  havia  ali. 

—  É  aquelle  alto  ?  —  insistiu  ganhando  mais  alguns  segun- 
dos—  aquelle  que  tem  a  mão  no  punho  da  espada,  e  com  a 
extremidade  d'ella  arregaça  a  ourella  franjada  do  ferragoulo, 
mais  transparente. . .  Deus  me  perdoe. . .  do  que  véu  de  Ma- 
linas '? 

—  Esse  é,  sim  —  tornou  o  capitão  impaciente. 

—  Ai !  Santissima  Virgem  do  Pilar!. . .  Não  me  engano  de 
certo!  —  continuou  o  aragonez  com  menos  periphrases  e 
mais  satisfação. 

—  Conheces  com  effeito? 

—  Aquelle  não. 

—  Velhaco ! 

—  Mas  vê  Sua  Mercê  aquelPoutro  de  cara  vermelha? 

—  O  que  se  lhe  chega  ao  pé  agora? 

—  Era  pelos  modos  quem  elle  esperava. 

—  Vejo. 

—  Pois  esse  conheço  eu  como  os  meus  dedos. 

—  D'onde  f 

—  Do  Milanez.  Estive  com  elle  oito  dias  em  Monza,  de 
cama  e  mesa.  Se  nos  demoramos  um  semestre  enchugava  as 
adegas  do  ducado. 

O  capitão  meditou  instantes,  e  disse  sentenciosamente: 

—  Basta  um  defeito  para  pôr  a  limpo  os  segredos  de  um 
homem. 

—  Um  vicio  pode  facilmente  descobrir  os  de  dois  homens 
—  acudiu  o  aragonez  attento  ao  reclamo.  —  Que  deseja  Sua 
Mercê? 

—  Se  eu  conhecesse  um.  Amanha  sabia  a  vida  do  outro. 

—  E  esta  noite  por  que  não? 

—  La  vão  os  dois  —  ponderou  o  capitão  evitando  uma  res- 
posta directa.  —  Saem  provavelmente  pela  Porta  dos  Arma- 
zéns. 

—  E  eu  tomo  pelo  Arco  das  Pazes  —  atalhou  o  digno  acó- 
lito, a  quem,  como  a  bom  entendedor,  meias  palavras  sobra- 
vam. 
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E  endireitou  velozmente  para  a  rampa  interna,  que  dos 
terraplenos  do  forte  descia  ao  nivel  do  terreiro. 

Meia  hora  depois  o  agente  do  capitão  e  os  dois  mosquetei- 
ros estavam  fraternalmente  abancados  n'uma  taberna  afama- 
da, junto  ao  Arco  dos  Cubertos;  o  qual  arco  dava  serventia 
para  a  praça  da  Corte  Real,  no  terreno  em  que  é  hoje  o  largo 
do  Corpo  Santo. 

Ostalric  bebia  pouco  e  pensava  muito,  como  era  seu  costu- 
me. Juan,  pelo  contrario,  saboreava  já  segundo  pichei,  mais 
de  dois  terços  despejado,  acompanhando  com  proporcional 
reforço  de  eloquência  os  assustadores  progressos  d'umasêde 
inextinguhel. 

Effectuara-se  do  modo  mais  natural  o  encontro  e  o  reco- 
nhecimento de  Juan  com  o  seu  antigo  commensal.  Mos- 
trara-se  rebelde  ao  principio  a  memoriado  mosqueteiro;  mas 
o  aragonez  citára-lhe  tanto  a  propósito  datas  e  logares,  lem- 
brára-lhe  tão  opportunamente  as  proezas  bachicas  de  que 
elle,  Juan,  tinha  colhido  unanimes  applausos  n'um  festim  pan- 
tagruélico,  onde  fora  laureado  bebedor  sem  rival,  que  o  mos- 
queteiro convencido,  não  só  reconhecera,  mas  festejara  com 
alvoroço  o  inesperado  interlocutor  que  ao  saltar  em  terra  o 
felicitava  com  tão  memoráveis  recordaçoens. 

Começada,  ou  antes  restabelecida  assim  a  camaradagem, 
o  offerecimento  de  irem  celebrar  juntos  o  feliz  acaso,  que  os 
reunia,  era  consequência  ine\itavel.  Ao  aragonez  incumbia» 
segundo  as  melhores  praxes,  dar  as  boas  vindas,  e  fazer,  di 
gamos,  as  honras  da  casa,  como  residente  que  já  era  na  ci- 
dade. 

Da  Porta  dos  Armazéns  á  Porta  dos  Cubertos  não  ia  longe. 
Apesar  da  brevidade  do  trajecto,  o  enthusiasmo  de  Juan  poz 
em  taes  alturas  o  companheiro,  que  o  aragonez  ainda  mais 
se  estimulou  no  desejo  de  levar  a  cabo  a  aventura. 

Para  desafiar  a  confiança  aos  dois  deu  o  exemplo  da  mais 
espansiva  franquesa  contando  a  sua  própria  historia;  isto  é, 
uma  historia  forjada  de  improviso,  e  habilmente  semeada  de 
engodos. 

No  dizer  d'elie,  a  cidade  de  Lisboa  era  verdadeira  mina 
para  os  homens  de  guerra,  e,  no  intuito  de  confirmar  a  asse- 
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veração,  narrou  miudamente  como  por  seguras  protecçoens 
lhe  estava  promettida  a  gineta  de  capitão  n'um  dos  terços 
que  se  iam  formar  no  reino. 

Juan  pouco  ambicioso  de  postos  para  si,  era-o  para  o  ca- 
marada. Ouvindo,  sollicitava  com  o  cotovello  a  attençâo  de 
Ostalric 

Em  boa  verdade  não  seguira  o  catalão  muito  voluntaria- 
mente o  camarada,  e  apenas  condescendera  por  falta  de  ra- 
soens  plausiveis  para  se  esquivar  ao  convite.  A  historia  ia- 
lhe  porém  despertando  certo  interesse,  e  a  advertência  de 
Juan  podia  muito  bem  ser  escusada. 

Estava  bem  provida  a  bolsa  do  aragonez  com  as  previden- 
tes larguezas  do  capitão.  Os  mosqueteiros  achavam-se  em 
apertos,  e  desde  muito  privados  de  taes  regalos.  Juan  era- 
lhes  sensivel,  como  sabemos.  Ostalric  meditava  a  possibili- 
dade de  um  empréstimo  fraternal,  que  lhe  permittisse  tentar 
os  azares  do  iogo,  objecto  da  sua  particular  afeição. 

As  primeiras  resistências  foram  pois  facilmente  vencidas, 
d'onde  resuitou  estabelecer-se  entre  os  três  uma  intimidade, 
que  excedeu  todas  as  esperanças  do  aragonez. 

Prolongou-se  a  demora  na  taberna.  Varias  vezes  se  reno- 
varam nas  bancas  circumstantes  os  freguezes  da  casa,  sem 
afrouxar  n'aquella  a  conversação  e  o  contentamento. 

Só  um  bebedor,  solitário  e  pertinaz,  que  entrara  pouco  de- 
pois d'elles,  e  tomara  logar  no  angulo  mais  escuso,  parecia 
egualmente  obstinado.  Era  um  homem  alto,  secco  mas  ro- 
busto, que  no  trajo  e  nas  mãos  indicava  ser  calafate  da  Ri- 
beira. 

Os  mosqueteiros  nem  repararam  com  o  attractivo  da  pa- 
lestra, sagazmente  graduada  peio  aragonez ;  este  viu-o,  mas, 
exclusivamente  applicado  ás  suas  investigaçoens,  não  deu 
maior  attençâo. 

Era  também  tão  trivial  o  incidente,  que  não  valia  a  pena 
de  ser  notado. 

Quando  o  aragonez  se  julgou  sufficicntemente  instruido, 
pagou  e  levantou-se.  Seguiu-o  Juan  morto  de  saudades.  Os- 
talric, secretamente  electrisado  pela  vista  do  dinheiro,  vista 
perigosamente  seductora  para  quem  não  anda  familiar  com 
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ella,  tomou  lentamente  o  caminho  da  porta,  reflectindo  nas 
boas  colheitas  que  provavelmente  offerecia  aquella  terra, 
onde  um  aventureiro  da  classe  do  aragonez,  que  não  parecia 
de  superior  mérito,  lograva  tamanha  abastança  como  de  suas 
acçoens  se  inferia. 

Era  tarde,  e  na  taberna  só  permanecia  o  bebedor  do  canto, 
onde  já  quasi  se  não  via. 

Como  o  aragonez  e  Juan  tivessem  ja  saído  a  porta,  e  o  ca- 
talão tosse  ainda  a  meio  da  casa,  o  calaiãte  levantou-se  rapi- 
damente, e  acenou-lhe  que  se  aproximasse.  Farejando  aven- 
turas, e  vendo  n'aquelle  mysterio  a  confirmação  das  supposi- 
çoens  que  interiormente  lhe  sorriam,  o  catalão  acercou-se 
do  desconhecido  sem  se  fazer  rogado. 

—  Esta  noite,  ás  dez,  junto  á  fonte  do  Rocio  —  segredou- 
lhe  cautamente  o  calafate. 

—  O  Rocio  !  O  que  é  ?  Onde  é  ?  —  respondeu  da  mesma 
forma  o  mosqueteiro. 

—  Perguntae :  todos  vos  dirão. 

—  Basta. 

—  Ireis? 

—  Vou. 

Permutaram-se  n'um  relance  estas  rápidas  palavras.  Os 
dois  separaram-se  em  continente. 

Ostalric  entestou  para  a  porta  com  um  ar  de  naturalidade 
descuidosa  e  innocente,  que  fez  sorrir  o  calafate,  outra  vez 
aposentado  no  seu  canto  obscuro. 

Volvia  o  rosto  o  aragonez,  fazendo  menção  de  voltar  atraz, 
no  próprio  momento  em  que  Ostalric  transpunha  o  limiar. 

Os  olhos  perscrutado res  do  primeiro  quebraram-se  na  usual 
impenetrabilidade  do  segundo  Ostalric  podia  dar  licçoens  a 
outros  mais  finos  ainda. 

Com  as  copiosas  e  reiteradas  libaçoens  subira  de  ponto  a 
affectuosidade  de  Juan.  Alferrando-se  ao  braço  do  aragonez, 
protestava  acompanhal-o  a  toda  a  parte,  ainda  que  fosse  ao 
fim  do  mundo. 

O  aragonez  que  não  queria  ir  tão  longe,  não  sabia  como 
desempecer-se  d'e.sta  gratidão  excessiva  e  d'esta  amisade  il- 
limitada 
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Foi  precisa  a  intervenção  onnii]>ntcnte  de  Ostalric  j>ara 
convencer  a  porfii  do  ex-mosqueteiro. 

A  effusão  cordeal  de  Juan,  desafogando  em  lagrimas  de  vi- 
nho, envergonhava  os  extremos  de  Pylades  e  Orestes,  de 
Nizo  e  Eurialo,  de  Achilles  e  Patroclo.  Não  poderam  por 
tanto  separar-se  sem  o  ajuste  de  novo  encontro  para  o  dia 
seguinte,  n'aquclle  mesmo  abençoado  recinto,  em  que  se  ser- 
via tão  sentimental  benevolência,  e  a  ternura  fervia  nos  can- 
giroens  attestados. 

Era  o  que  desejava  o  aragonez:  prometteu  não  faltar. 

N'essa  mesma  noite  sabia  o  capitão  como  os  dois  mosque- 
teiros tinham  militado  em  diversos  reinos,  como  chegavam 
das  companhias  de  Ceuta,  e  como  estavam  em  Lisboa  sem 
occupação  nem  emprego,  á  espera  de  o  acharem,  fosse  qual 
fosse. 

Bem  quizera  elle  saber  mais  de  <  >stalric ;  mas  o  catalão, 
franquissimo  no  que  dizia  respeito  á  sua  vida  de  guerra  e 
aventuras,  não  se  descosia  acerca  de  outros  particulares,  e  o 
camarada  ou  os  ignorava,  que  era  o  provável,  ou  tinha  d'elle 
apertadas  recommendaçoens.  Da  sua  origem  e  secretos  in- 
tentos, se  os  tinha,  nada  podéra  colher  ainda  o  explorador; 
e  em  consciência  não  se  podia  exigir  muito  m.iis  de  um  mero 
intróito. 

O  capitão,  para  lhe  estimular  o  ardor  recompensou-o  com 
desusada  munificência,  e,  renovando  as  instrucçoens,  recom- 
mendou-lhe  que  não  faltasse  á  entrevista  aprazada. 

Estavam  as  informaçoens  que  recebera  muito  longe  de  ter 
a  minima  relação  com  as  suas  conjecturas.  Não  havia  porém 
rasão  para  desistir;  e  se  as  averiguaçoens  ulteriores,  confir- 
mando as  primeiras,  lhe  demonstrassem  que  tinha  ido  longe 
com  a  supposição,  ainda  ganharia  se  pudesse  chamar  a  si 
tal  individuo  como  inculcava  ser  aquelle  De  muito  lidar  com 
os  homens,  tornara-se  o  capitão  eminente  physionomista. 

Ostalric,  pela  sua  parte,  não  faltara  n'essa  noite  no  sitio 
designado  pelo  calafate. 

O  calafate  era  um  moço  de  monte  da  casa  de  Bragança, 
que  o  doutor  João  Pinto  Ribeiro,  procurador  do  duque  em 
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Lisboa,  tinha  em  sua  companhia,  e  de  quem  tudo  confiava  em 
rasão  d:i  sua  provada  fidelidade  e  natural  agudeza. 

Ia  o  doutor  frequentemente  ao  paço  com  recados  do  duque, 
e  sempre  se  acompanhava  do  seu  confidente.  Assistira  tam- 
bém ao  desembarque  dos  mosqueteiros,  occulto  como  o  capi- 
tão, e  como  elle  attentara  em  Ostalric.  O  moço,  industriado 
pelo  doutor,  tinha  effectuado  com  prestesa  a  metamorphose 
que  sabemos,  para  o  que  lhe  davam  grandes  facilidades  as 
suas  relaçoens  com  alguns  amigos  da  Ribeira. 

Andava  João  Pinto  Ribeiro  em  busca'de  occasioens.  Com 
intuitos  diversos  dos  do  capitão,  quizera  também  aprovei- 
tar-se  do  catalão,  que  pelo  seu  estado,  profissão  e  apparencia 
lhe  parecera  propriissimo  para  desempenhar  um  papel  im- 
portante em  certo  plano. 

Estava  pois  o  catalão  ás  dez  horas  junto  á  fonte  do  Rocio. 

Pouco  depois,  o  incógnito  da  taberna  passou  e  indicou-lhe 
em  silencio  que  o  seguisse. 

Ostalric  seguiu-o  aílbitamente. 

O  incógnito  endireitou  pelas  íngremes  ladeiras  de  Valver- 
de, e  parou  n'uma  casa,  pequena  e  aba  rracada,  a  poucos  pas- 
sos da  porta  do  Condestavel 

A  um  leve  toque  abriu-se  o  postigo  da  casa,  e  o  discreto 
guia  retirou-se. 

—  Podeis  entrar  sem  receio  —  disse  de  dentro  uma  voz 
conciliadora  e  pacifica. 

Ostalric  deitou  a  mão  ao  punho  da  adaga  e  entrou  resolu- 
tamente, en'eiado  mas  não  timorato. 

Era  desnecessária  a  precaução.  Dentro  na  casa,  n'um  apo- 
sento mal  guarnecido  e  francamente  alumiado,  achou-se  com 
um  homem  de  modos  absolutamente  inofensivos. 

Era  o  doutor  em  pessoa,  residia  este  nas  casas  do  duque  ; 
mas  por  maior  cautella  ia  ali  tractar  as  suas  conferencias 
mais  secretas,  assim  para  se  precatar  a  si,  como  para  não 
comprometter  seu  amo. 

Servira -se  dalguns  rodeios  o  doutor  antes  de  se  abrir  com 
o  mosqueteiro.  Mal  soube  porém,  <jue  era  catalão,  não  he- 
sitou  mais,  e  recommendou-Ihe  francamente  o  negocio  dan- 
do-lhe  os  siguaes  do  capitão. 
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O  resultado  da  entrevista  observou-o  o  leitor  na  scena  dos 
arcos  do  Rocio 

Cuidará  alguém,  á  vista  de  similbante  facilidade  em  cousa 
de  tanto  momento,  que  era  o  doutor  homem  leviano  e  impru- 
dente ? 

Não  o  havia  mais  fino  e  cauto. 

Como  se  abrira  então  a  um  desconhecido,  unicamente  sob 
â  fé  contestável  da  sua  nacionalidade  ? 

Quando  aquelle  desconhecido  lhe  fallára  em  Castella,  vira- 
lhe  fuzilar  nos  olhos  tal  raio  de  ira,  que  julgara  inútil  maio- 
res precauçoens. 

Não  peccara  pois  por  precipitação  a  prompta  confiança, 
antes  fora  perspicácia,  antes  evidenciava  aquella  rapidez  e 
agudesa  de  percepção  que  constitue  a  força  intuitiva  da  ver- 
dadeira audácia. 

Além  do  ódio  nacional,  não  escapara  a  João  Pinto  a  posi- 
ção do  aventureiro.  Tendo  este  desembarc  ido  no  próprio  dia, 
nem  o  podia  conhecer,  a  elle  doutor,  nem  saber  dos  segredos 
políticos  da  cidade,  ficando  por  este  modo  salvos,  em  todo  o 
caso,  os  interesses  dos  grandes  projectos  que  se  urdiam. 

Ao  catalão  apenas  se  communicára  o  designio  de  impossi- 
bilitar um  agente  abominado  e  perigoso,  com  a  qualidade  de 
inimigo  commum. 

Se  elle  presentira  alguma  coisa  além,  devia-o  unicamente 
á  sua  natural  sagacidade. 

Os  vagos  rumores  que  andavam  no  povo  como  precurso- 
res da  tormenta,  foram-lhe  indicio  do  resto,  e  o  resto  con- 
tentou-o  ainda  mais. 

Execrava  Ostalric  deveras  a  dominação  castelhana.  Assim, 
a  empresa  a  que  fôru  convidado  atraia-o  duplamente,  já  como 
a  justa  represália,  já  como  tarefa  lucrativa. 

Não  se  imagine  agora  que  era  o  mosqueteiro  um  assassi- 
no covarde:  era  o  que  é  hoje,  pouco  mais  ou  menos  um  duel- 
lista  ce  profissão.  Quando  as  adversidades  da  fortuna  o  for- 
çavam a  taes  extremos,  consistia  o  seu  sistema  em  sair  ao 
encontro  da  victima  designada,  provocando  uma  rixa.  Como 
o -homem  se  defendesse,  a  consciência  ficava-lhe  tranqailla. 
Era  um  combate,  nada  mais.  Para  fugir  de  escrúpulos,  dizia 
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comsigo,  —  que  nas  batalhas,  pelejando  legalmente,  era  ver- 
dade não  fazia  outra  coisa. 

Uma  vez  em  Bolonha,  a  \ictima  que  era  um  mercador  in- 
fiel á  consorte,  recusou  invencivelmente  fazer  uso  de  nenhu- 
ma arma.  Ostalric  desenganado  voltou-lhe  as  costas  com  so- 
berbo desdém,  restituiu  o  preço  recebido  ã  esposa  ultrajada 
invectivando  a  pusilanimidade  do  marido  e  foi  no  dia  segirinte 
jantar  um  caldo  á  portaria  de  um  convento. 

Entre  as  muitas  e  minuciosas  instrucçoens  que  lhe  dera, 
advertira-lhe  o  doutor  que  seria  conveniente  ir  acompanha- 
do, pois  que  o  capitão  também  raramente  andava  só. 

Não  era  muito  necessário  o  aviso.  Ostalric  ouvira  fallar  no 
capitão,  e  não  ignorava  a  sua  reputação  de  homem  acautel- 
lado  e  astuto. 

Juan  portanto  foi  immediatamente  avisado  do  dia,  hora  e 
sitio  o  ide  se  havia  de  exercer  a  sua  industria. 

Outras  que  fossem  as  circumstancias,  o  catalão  não  costu- 
mava esconder  ao  inseparável  camarada  estas  expediçoens, 
de  que  ordinariamente  repartia  com  elle  os  proveitos  e  os  pe- 
rigos. Occultara-lhe  apenas  o  nome  da  victima,  e  aquella  qua- 
lificação de  «doutor»,  accessorio  característico  do  seu  com- 
mittente.  Esta  qualificação  tinham-ih'a  fortuitamente  revela- 
do, á  despedida  da  conferencia,  algumas  palavras  inconside- 
radas do  supposto  calafate,  quando,  indo  este  misteriosa- 
mente buscal-o  para  lhe  servir  de  guia  como  á  ida,  respon- 
dera a  algumas  observaeoens  do  homem  da  casa  abarracada 
com  phrases  do  tracto  usado  entre  ambos. 

As  particularidades  d'e.sta  ordem  só  as  participava  na  oc- 
casião  :  era  o  seu  costume.  Todo  o  afficio  tem  segredos. 

Cumpre  accrescentar  que  o  doutor,  sob  os  seus  modos  in- 
sinuantes, manifestara  tal  resolução  e  energia,  que  o  mos- 
queteiro, difficil  de  captivar,  lhe  ficara  para  logo  aífeiçoado, 
a  ponto  de  não  querer  pol-o  em  risco. 

Recebera  Juan  a  limitada  confidencia  do  camarada  como 
boa  no\a,  que  em  tudo  confirmava  os  auspiciosos  prognósti- 
cos do  seu  amigo  aragonez.  O  restante  d'essa  noite  passou-o 
vagabundo,  scismando  os  mais  aprazíveis  futuros. 

No  dia  seguinte  não  faltaram  os  três  na  taberna  da  Porta 
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dos  Cubertos.  Ostalric  demorou-se  pouco,  pretextando  a  ne- 
cessidade de  procurar  aposentos.  Era  na  realidade  para  to- 
mar lingua  na  cidade,  e  inspeccionar  as  localidades  designa- 
das pelo  doutor,  que  regulara  todas  as  coisas  em  conformi- 
dade a  outros  mais  vastos  desígnios. 

Bem  que  um  tanto  contrariado  pela  ausência  do  catalão, 
quiz  ver  o  aragonez  o  que  mais  poderia  tirar  de  Juan  e  ata- 
cou-o  pelo  seu  fraco,  isto  é,  multiplicou  as  liberalidades  ba- 
chicas  por  tal  modo,  que  em  pouco  tempo  o  mosqueteiro  ru- 
bicundo tinha,  como  se  diz,  o  coração  na  bocca. 

Juan  crer-se-hia  réu  da  mais  feia  ingratidão  se  resguar- 
dasse do  seu  generoso  amigo  a  mínima  particularidade.  Nâo 
foi  preciso  pois  um  grande  esforço  para  obter  o  resultado 
apetecido. 

Estava  em  tal  estado  de  commoção  o  ex-mosqueteiro,  que 
seria  incapaz  de  ultrajar  a  amisade  com  esconderijos  nem 
refolhos. 

Foi  por  este  modo  que  o  agente  de  Ripol  soube  como  no 
dia  seguinte  pela  ante-manhã  os  dois  camaradas  estreiariam 
as  suas  habilidades,  esperando  um  individuo  que  frequentava 
o  sitio  áquellas  horas. 

Juan,  commentando  a  aventura,  reputava-a  complicação  de 
amores  ou  de  ciúmes,  e  augurava  esperançosas  colheitas 
n'uma  terra,  em  que  logo  ao  desembarque  appareciam  taes 
fortunas  O  próprio  aragonez  que  pouco  entrava  nos  segre- 
dos do  capitão,  inclinava-se  a  este  judicioso  parecer  visto  o 
desusado  das  horas,  e  amargava  o  dissabor  de  homem  que 
acha  uma  trivialidade  onde  presume  encontrar  maravilhas. 

Entretanto,  logo  que  poude  vêr-se  livre  de  Juan,  o  que  não 
era  fácil  empresa,  foi- se  ter  com  o  patrono,  e  communicou- 
lhe  o  summario  das  averiguaçoens  a  que  procedera,  e  das  in. 
formaçoens  que  alcançara. 

Contra  a  sua  expectativa,  o  capitão  ficou  summamente  en- 
leiado,  e  mostrou-se,  senão  satisfeito,  ao  menos  agradecido 

Como  se  pode  suppor,  havia  com  effeito  para  Ripol  indica- 
çoens  preciosas  maquella  communicação. 

Como  o  não  interessaria  a  projectada  espera  ?  Tinha  elle 
por  costume  percorrer  antes  do  romper  d'alva  as  immedia- 
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çoens  da  casa  dos  Almadas,  o  convento,  o  hospital  e  as  cer- 
canias. Visitava  e  explorava  frequentemente  este  bairro ; 
umas  vezes  descendo  de  SanfAnna;  outras  tomando  pela  rua 
d'Entre-as-Hortas,  e  dando  a  sua  volta  pela  do  Adro,  Arcos 
do  Rocio,  Bitesga  até  á  Porta  Nova ;  outras  emfim  voltando 
em  redor  do  Terreiro  até  á  Porta-das  £strebarias-d'El  rei. 

Vigiava  assim,  a  horas  em  que  de  ordinário  são  menores 
as  cautellas.  e  em  que  todo  o  movimento  pode  ser  um  indicio, 
quer  os  Almadas,  de  quem  instinctivamente  receiava  maior 
perigo ;  quer  os  condes  de  Faro  e  as  casas  do  duque ;  quer  o 
grande  estabelecimento  do  Hospital,  onde  presumia  que  se 
celebravam  secretos  conciliábulos. 

Não  se  enganava  talvez,  que  fácil  era  entenderem  se  mui- 
tas pessoa  á  sombra  das  necessidades  do  serviço,  e  sob  a  in- 
fluencia e  protecção  dos  Irmãos  da  Misericórdia,  que  ali  re- 
giam repartindo  egualmente  os  cargos  entre  o  povo  e  a  no- 
bresa,  circumstancia  que  dava  occasião  a  approximaçoens  e 
concertos,  cujo  risco,  em  tal  estado  de  coisas,  o  sagaz  capi- 
tão perfeitamente  media. 

Esperava  elle  colher  por  esta  forma  algum  symptonia,  por 
onde  podesse  chegar  seguramente  ao  fio  do  trama,  que  muito 
bem  presentia  sem  o  poder  determinar  ainda. 

N'estas  diligencias  o  observara  o  doutor,  que  não  dormia 
também,  e  esta  fora  a  razão  da  conferencia  com  o  mosque- 
teiro. 

Não  afirmarei  que  para  o  capitão  a  visinhança  da  formosa 
donzella  da  adufa  não  entrasse,  mais  ou  menos,  em  similhante 
frequência.  Mas  esta  era  seguramente  rasão  secundaria,  e 
de  nenhum  modo  inspiração  platónica. 

Se  alguma  vez,  n'aquellas  digressoens,  passava  pela  mo- 
rada das  foragidas,  não  era  para  suspirar  á  lua,  nem  desafo- 
gar a  plenitude  do  coração  em  afectuosos  lyrismos:  era  para 
espreitar  a  occasião  como  o  lobo  em  torno  do  redil. 

D'aqui  se  vê  como  as  informações  do  aragonez  não  podiam 
deiçar  de  produzir  certa  impressão  em  Ripol.  Aquellas  infor- 
maçoens eram  um  tanto  vagas;  mas,  combinando  bem  ascir- 
cumstancias  principaes,  podia  inferir-se  com  muita  plausibi- 
lidade que  a  espera  o  ameaçava  directamente. 
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D'onde  lhe  vinha  porém  a  ameaça?  Do  povo  irrtiado?  Da 
fidalguia  indignada?  Do  galan  cioso?  O  capitão  hesitava  n'es- 
tas  e  outras  conjecturas.  E  teria  rasão  para  hesitar  muito 
mais  ainda,  porque  as  suas  virtudes  eram  tantas,  e  tinha  tido 
tão  repetidas  occasioens  de  pratical-as,  que  podia  esperar, 
por  muitas  causas  diversas  e  de  muito  diffe rentes  origens,  a 
merecida  recompensa. 

Em  todo  o  caso,  estava  prevenido,  e  o  capitão  tinha  para 
si  que  um  homem  prevenido  valia  mvitos  homens. 

Pensou  até  que  a  sua  boa  estrella  lhe  facilitava  admirável 
opportunidade  para  proseguir  nas  pesquizas,  e  alcançar  em- 
fim  os  esclarecimentos  que  tanto  cubicava. 

N'este  intuito  tomou  minuciosamente  as  suas  precauçoens. 

Sabe  já  egualmente  o  leitor  o  resultado  que  d'ellas  tirou. 

Os  esclarecimentos  obtidos  não  lhe  podiam  servir  de  muito 
para  o  que  mais  lhe  importava.  Ostalric  illudira-o  habilmente, 
occultando  ou  disfarçando  uma  parte  da  verdade,  a  essencial. 
O  capitão,  apesar  da  sua  finura,  fora  desnorteado  pela  pre- 
sença de  espirito  do  mosqueteiro,  e  pelo  accordo  das  suas 
respostas  com  as  informaçoens  do  aragonez. 

Ripol,  em  realidade,  não  adiantara  muito.  Os  ódios  popula- 
res não  eram  para  elle  novidade. 

Não  admira  pois  que  na  sua  inquirição  dos  dois  aventurei- 
ros, desejando  attraíl-os  a  si  e  fixal-os  pelo  duplicado  laço  da 
cumplicidade  e  do  interesse,  lhe  occorresse  o  plano  de  rapto 
que  lhe  ouvimos  desenvolver. 

Não  era  a  primeira  vez  que  tal  ideia  lhe  lembrava,  como 
bem  convinha  ao  seu  caracter.  Tinha  porém  encontrado  sem- 
pre um  obstáculo :  era  o  serem  demasiadamente  notórios  os 
seus  protegidos,  e  não  poder  empregal-os  sem  para  logo  se 
denunciar.  Quanto  aos  walloens,  ou  quaesquer  outros  indiví- 
duos das  companhias  de  soldo,  negocio  era  esse  ainda  mais 
serio,  porque,  se  constasse,  como  parecia  arriscado,  seria  de 
certo  muito  mal  visto  pelos  chefes  militares,  e  ainda  peior 
considerado  pela  duqueza. 

Necessitava  para  sua  segurança  ou  justificável  desculpa, 
de  gente  nova,  desconhecida  e  resoluta,  com  a  qual  podesse 
negar  todas  as  relaçoens,  sendo  preciso,  que  podesse  fazer 
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proteger  ou  vigiar  disfarçadamente  pelos  walloens,  conforme 
a  opportunidade,  e  segundo  as  circumstancias. 

Eram  os  dois  talhados  em  tudo  para  o  effeito  desejado.  Es- 
tavam em  S.  Domingos  esperando-o  como  assassinos,  o  ca- 
pitão podia  fazei- o  attestar  pelos  arcabuzeiros.  Que  apparen- 
cia  haveria  de  serem  seus  cúmplices? 

Por  outro  lado,  a  alternativa,  derivada  d'esta  mesma  situa- 
ção, obrigava-os  fatalmente,  e  era  muito  provável  que  o  ser- 
vissem bem.  Além  d  isto,  a  sua  generosidade  e  magnificência 
haviam  de  necessariamente  fazer  impressão  profunda  em  ho- 
mens cujo  único  fito  era  ganhar  a  vida  em  aventuras. 

O  rapto  fora  pois  instantaneamente  concebido  e  ordenado. 

Ripol  sorria  complacentemente  áquella  baixa  vingança  dos 
desdéns  da  donzella  e  da  preferencia  pelo  moço  portuguez. 
Lisongeava-se  não  menos  de  adquirir  assim  agentes  seguros 
para  tudo. 

Ganhava  por  dois  lados,  pensava  elle.  Esta  súbita  idéa,  fi- 
lha das  suas  paixoens  predominantes  e  das  suas  casuaes  pro- 
pensoens,  antepoz-se-lhe  aos  naturaes  conselhos  da  prudência, 
que  parecia  exigir  a  captura  dos  miqueletes. 


VII 


Em  que  se  dá  conta  da  empresa 
dos  mosqueteiros 


Ficava  a  morada  da  donzella  do  lado  de  traz  do  hospital  e 
do  convento,  entre  a  rua  dos  Alamos  de  uma  parte  e  o  becco 
da  Comedia  da  outra,  na  direcção  da  que  hoje  se  chama  tra- 
vessa de  S.  Domingos.  Era  uma  habitação  limitada,  que  se 
compunha  de  pavimento  térreo,  onde  de  dia  ia  fazer  o  trafego 
domestico  uma  negra  que  se  alugava  a  jornal,  e  de  um  andar 
assobradado,  onde  as  duas  por  costume  residiam  e  pernoita- 
vam. O  andar  elevava-se  pouco,  e  facilitava-lhe  o  accésso  o 
marco  de  pedra,  que  já  vimos  repetidamente  indicado  pelo 
catalão. 

As  casas  contíguas  eram  occupadas  por  gente  humilde,  que 
se  erguia  de  madrugada. 

Esta  gente,  quando  saía  para  o  trabalho,  celebrava  de  or- 
dinário os  seus  conciliábulos  por  aquellas  proximidades,  an- 
tes de  se  repartir  na  lida  quotidiana. 

Distinguia  se  entre  todos  pela  diligencia  matutina,  pelo  des- 
embaraço das  acçoens,  e  pelo  comprimento  da  lingua  uma 
joeiradeira  do  Terreiro,  quarentona  bem  disposta,  que,  se- 
gundo corria  voz  no  bairro,  andava  requestada  por  um  patife 
da  Ribeira,  com  quem  não  desengraçava. 
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Não  se  imagine  que  esta  qualificação  de  patife  era  por 
aquelles  tempos  injuriosa  como  hoje:  designava  apenas  a 
profissão  e  industria  dos  mcços  de  ceira,  que  na  praça  da  Ri- 
beira—  o  principal  mercado  da  cidade  —  faziam  officio  de 
conduzir  a  casa  dos  compradores  os  géneros,  de  que  estes 
iam  ali  abastecer-se. 

Patifes  chamavam  a  estes  honrados  transportadores,  como 
chamavam  mariolas  aos  carretoens  de  maior  peso  e  volume. 

A  differença  na  denominação  provinha  unicamente  da  dif- 
ferença  das  cargas.  A  significação  vilipendiaria  veiu  ulterior- 
mente, com  a  degeneração  dos  tempos,  e  talvez  com  a  per- 
versão do  mester. 

A  joeiradeira  vivia  só.  Tinha  o  patife  por  uso  bater-lhe  á 
porta,  esperando  qnc  ella  se  levantasse,  para  seguirem  junc- 
tos  o  caminho,  visto  serem  próximos  os  seus  destinos.  Facili- 
tava-lhes  esta  circumstancia  occasião  para  os  colloquios,  lar- 
gamente commentados  pela  mordacidade  do  bairro. 

N'aquella  noite  o  patife,  desvelado  de  uma  insomnia  perti- 
naz, que  talvez  tinha  por  origem  os  encantos  maduros  da  vi- 
sinha,  erguêra-se  mais  cedo  do  que  o  costume. 

Uma  forte  aidravada  na  porta  da  joeiradeira  accordou  esta 
em  sobresalto. 

Deve-se  aqui  advertir  que  esse  inesperado  incidente,  attes- 
tando  desagrada velmente  a  vigilância  dos  habitantes  próxi- 
mos, fora  o  que  pozera  em  fuga  o  mancebo  namorado  no  me- 
lhor das  suas  intermináveis  despedidas. 

A  joeiradeira,  desperta  de  súbito,  levou  seu  tempo  a  des- 
enroscar-se  dos  lençoes,  a  senta r-se  na  cama,  e  a  persignar-se 
com  a  usual  devoção. 

Continuavam  entretanto  as  intimaçoens  reiteradas  do  visi- 
nho  impaciente. 

—  Quem  é?  —  resolveu-se  ella  por  fim  a  perguntar,  entre 
abastada  e  somnolenta. 

—  Sou  eu  —  respondeu  de  fora  o  pertendente  que,  segundo 
todas  as  probabilidades,  achava  a  temperatura  pouco  aprasi- 
vel  para  uma  sentinella  demasiadamente  duradoura. 

—  Já  são  horas? 

—  São  horas  e  mais  que  horas. 
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A  aflirmativa  não  era  absolutamente  verdadeira,  mas  o  pa- 
tife julgara  opportuno  estimular  com  este  innocente  incen- 
tivo os  vagares  da  visinha. 

—  Esperae,  que  já  vou  —  tornou  de  dentro  a  matrona,  suf- 
focando  um  bocejo  rebelde,  e  preparando-se  para  se  vestir. 

Comprehendeu  o  visinho  que  lhe  cumpria  dar  ainda  seu 
pedaço  aos  preliminares  indispensáveis,  e  ás  prolixidades  da 
toilette,  como  hoje  se  diz.  Assentou-se  portanto  no  degrau  da 
porta  com  forçada  resignação.  Sentia  no  coração  as  panca- 
das do  fusH  e  da  pedreneira  com  que  o  objecto  das  suas  pre- 
dilecçoens,  sem  prever  sequer  a  invenção  do  phosphoro,  pro- 
vocava no  interior  da  casa  um  fogo,  que  era  bem  pouca  cousa 
ao  pé  das  labaredas  em  que  elle  se  consumia. 

Estas  labaredas,  bem  entendido,  ardiam-lhe  exclusivamente 
por  dentro,  tão  exclusivamente  por  dentro,  que,  sem  embargo 
d'ellas,  batia  o  queixo  debaixo  da  sua  coroca  de  palha. 

O  coração  do  patife  era  como  aquellas  serras  arripiadas 
de  neve  que  tem  vulcoens  nas  entranhas.  Seria  uma  dôr 
d'alma  esperdiçar  aqui  tão  poético  simile. 

Justamente  ao  tempo  em  que  a  joeiradeira  trastejava  em 
casa  e  o  visinho  madrugador  lhe  cogitava  aporta,  investiam 
os  dois  mosqueteiros  a  habitação  das  foragidas. 

Haviam-se  aproximado  cautellosos.  Tinha-lhes  parecido 
tudo  tranquillo  e  deserto  na  calada  da  noite. 

Se  o  cataião  conhecesse  a  fundo  o  dédalo  das  ruas,  que  se 
torciam  e  emaranhavam  n'aquella  direcção,  levando,  como 
levava,  tal  ou  qual  dianteira  aos  arcabuzeiros,  poderia  accaso 
escapar-lhes,  embrenhando-se  por  eilas  Como  lograsse  che- 
gar ás  portas  da  Mouraria,  d'ali  facilmente  conseguiria  su- 
mir-se,  ou  para  a  parte  do  monte  das  Ollarias,  ou  para  a 
parte  da  cerca  velha  da  Alcáçova,  onde  lhe  não  faltavam 
coutos. 

Havia  por  desgraça  dois  obstáculos,  o  quat  mais  invenci- 
vel.  Era  o  primeiro  qife  as  portas  áquella  hora  estavam  fe- 
chadas. Era  o  segundo  que  o  mosqueteiro  não  alongara  as 
suas  exploraçoens  prévias  além  da  arcada  de  S.  Domingos. 

Não  autevira  elle  a  necessidade  de  maior  investigação, 
d'onde  se  seguia  que,  sabendo  muito  menos  as  saídas  do  que 
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os  walloens,  seria  provavelmente  colhido  por  estes  aos  pri- 
meiros pas 

Tudo  isto  calculava  mentalmente  Ostalric,  vigiando  ao  por- 
tal da  donzella  ante  os  olhos  dos  seus  guardas,  em  quanto 
Juan  subia  á  escalada  trepando  do  marco  á  adufa. 

Juan  não  se  gabara  em  vão  a  Ripol,  Eram  maravilhosas  a 
sua  agilidade  e  prestesa:  provavam  a  assiduidade  dos  seus 
estudos  n'este  género  de  emprehendiméntos. 

Deitando  as  mãos  ao  parapeito  da  jaaella,  e  ajudando-se 
das  escabrosidades  da  parede,  em  mais  de  um  ponto  damni- 
ficada,  galgou  a  cima  sem  quasi  fazer  rumor. 

A  rótula  estava  ainda  descerrada.  Podia  ser  esquecimento; 
podia  ser  que  a  donzella  tivesse  ido  certificar-se  do  somno 
da  companheira,  para  vir  fechar  com  inteira  segurança;  po- 
dia ser  emfim,  e  era  o  mais  provável,  que  vindo  a  manhã  tão 
próxima  julgasse  já  inútil  a  cautella. 

Juan  entrou  por  tanto  sem  obstáculo  e  sem  ruido. 

Ouviu-se  pouco  depois  um  grito  abafado 

O  catalão  levou  instincti vãmente  a  mão  ao  lado  inerme. 
Não  achando  a  adaga,  deixou  cairo  braço  como  desfallecido. 

Os  arcabuzeiros,  embuscados  pelas  esquinas,  atalayavam 
curiosamente  esta  scena  muda  e  terrível. 

Passados  instantes,  rangeram  os  degráos  caducos  da  es- 
cada sob  um  passo  mais  do  que  ordinariamente  pesado. 

A  alvorada  vinha  já  arraiando  o  horisonte. 

Bem  que  fosse  intenso  o  frio,  Ostalric  suava  em  bagas. 
Sentia  distinctamente  todos  os  movimentos  do  outro  lado  da 
porta.  Apiedava-o  profundamente  a  sorte  da  infeliz  cuja  des- 
graça, forçado  por  insupperavel  alternativa,  ajudava  a  con- 
summar  sem  poder  valer-lhe. 

Era  uma  horrível  situação,  mais  horrível  ainda  em  tal 
homem. 

Ao  cabo  de  alguns  esforços,  que  este  podia  perfeitamente 
apreciar  da  rua,  Juan  conseguiu  abrir  por  dentro  a  porta,  e 
appareceu  no  limiar  soppezando  nos  braços  a  donzella  Vinha 
ella  inanimada,  e  trazia  a  cabeça  en  /olta  na  capa  do  mosque- 
teiro. 
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—  Que  fizeste?  —  perguntou  Ostalric  pallido  como  um  ca- 
dáver 

—  Não  ha  novidade  —  segredou-lhe  rapidamente  Juan. —  A 
velha  nem  acordou  sequer.  Esta  desmaiou. . .  o  costume  em 
taes  casos.  Corre  tudo  ao  pintar.  Aproveitemos  o  tempo. 

Um  dos  walloens  aproximou-se  e  disse  imperiosamente  aos 
dois  aventureiros : 

—  E'  marchar  sem  detença. 

Ostalric,  ajudando  o  camarada,  ia  já  para  seguir  a  indica- 
ção do  arcabuzeiro,  que  tomou  a  dianteira. 

N'isto  soaram,  quasi  unisonos,  dois  gritos  formidáveis,  que 
saíam  de  pulmoens  exercitados  e  vigorosos  ! 

Pararam  os  dois  surpresos;  Juan  tolhido  de  terror,  Ostal- 
ric abalado  de  esperança. 

—  Que  è?  —  perguntaram,  accorrendo  anciosamente,  os 
walloens,  que  vinham  atraz. 

—  Ouvis?  —  observou  Ostalric. 

—  Avante! — bradou  o  arcabuzeiro  da  frente. 
Foi  instantâneo  isto. 

Os  gritos  porém  continuavam.  Continuavam  e  multiplica- 
vam-se.  Dissera-se  que  os  dois  primeiros  tinham  centenares 
de  eccos. 

Em  todos  os  tempos  a  voz  popular  começa  gemendo  e 
acaba  rugindo.  Em  épocas  de  sobresalto,  como  aquella,  o 
mais  ténue  alboroto  faz-se  em  breve  tempestade. 

Os  arcabuzeiros,  impellindo  os  dois  amigos,  quizeram  met- 
ter-se  para  o  pateo  das  Comedias.  De  iá  atravessariam  com 
facilidade  para  o  seu  destino. 

Tinha-se-lhes  já  accumulado  na  frente  um  ajuntamento 
cada  vez  mais  espesso  e  compacto.  Afíluiam,  apertavam-se, 
cresciam  de  todos  os  lados  picheleiros,  surrado res,  atafonei- 
ros,  espara veleiros,  cardadores,  tozadores,  cabouqueiros,  mo- 
ços de  adufe,  e  forneiros,  toda  a  variada  população  que  for- 
migava no  bairro,  população  meuda,  população  activa,  popu- 
lação turbulenta,  rija  no  trabalho,  mais  rija  na  cólera. 

Berrava  oitava  acima,  fazendo  tiple  ao  tumultuario  con- 
certo, a  turba  assanhada  das  marisqueiras,  estopadoras,  pe- 
neireiras, moças  de  boninas,  fructeiras,  e  roupavelheiras. 
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Os  brados  da  joeiradeira  e  do  patife,  que  tinham  pressen- 
tido o  ataque  á  pacifica  habitação,  haviam  soado  como  rebate. 
Em  menos  de  um  credo,  os  beccos,  as  viellas,  as  ruas,  as 
saídas  tortuosas  e  inextrincaveis  do  bairro,  estavam  d'aquella 
banda  guarnecidas,  tomadas,  entupidas  de  gente,  por  modo 
tal,  que  seria  loucura  uma  fuga  em  direcção  similhante. 

Ostalric  tentou  refugiar-se  com  a  sua  presa  na  multidão. 
Obstou  lhe  a  falta  de  accordo  do  camarada. 

Ao  mesmo  passo  o  arcabuzeiro  que  ficara  dirigindo  os  ou- 
tros, um  sargento  veterano,  poz-lhe  a  adaga  ao  peito,  e  vi- 
brando-lhe  ao  ouvido  estas  palavras  que  não  admittiam  ré- 
plicas : 

—  Vamos. . .  ao  Rocio.  Deixemos  esta  canalha. . .  ou  estás 
morto. 

Os  dois  voltaram,  e  os  walloens  com  elles. 

—  Que  foi?  —  gritavam  d 'ali  uns  do  povo  na  confusão  e  no 
crepúsculo. 

Os  outros  respondiam: 

—  Mataram  um  homem! 

—  Roubaram  uma  mulher! 

—  Nada:  foram  duas  mulheres. 

—  Nada:  foi  uma  casa. 

—  Nada :  foi  uma  tenda. 

E,  segundo  o  costume,  ninguém  se  entendia. 
Este  intervallo  deu  avanço  aos  raptadores. 

—  Quem  fez  a  obra?  —  insistiram  os  mais  curiosos,  alguns 
dos  quaes  já  armados  á  cautella. 

—  Quem  havia  de  ser?  Os  castelhanos  —  bradaram  todos  a 
uma  voz,  todos,  até  os  que  tinham  menos  certesa  do  feito. 

—  Eil-os,  os  malditos. 

—  Lá  vão  adiante . . .  olha  ! 

—  A  elles  !. . .  a  elles  !  —  gritaram  os  resolutos. 

E  atraz  dos  walloens,  que  precipitavam  a  retirada  para  a 
parte  do  Rocio,  augmentou  o  tumulto  e  a  grita. 


VIII 


A  revolução  na  sala 


Estamos  n'uma  vasta  quadra,  alumiada  á  entrada  por  duas 
tochas  de  cera  branca,  cada  uma  em  seu  braço  de  ferro  fixo 
na  hombreira. 

No  interior  a  luz  das  tochas  é  reforçada  péla  dos  candela- 
bros, que  ornam  os  topes  de  ampla  mesa  de  pés  macissos  e 
torneados  em  spiral,  collocada  em  frente  de  um  ele\ado  do- 
cel  de  seda  de  cor  azul  desvanecido. 

O  aspecto  d'esta  sala,  no  seu  conjunctoe  nos  seusaccesso- 
rios,  é  de  severa  sumptuosidade.  Vestem  as  paredes  custosos 
panos  de  Arraz  entre  frizos  dourados.  Fartas  colgaduras  bro- 
chadas pendem  nas  janellas.  As  cadeiras  são  de  couro  de 
Flandes  lavradas  em  relevo,  com  as  espaldas  altas  guarne- 
cidas de  pregaria  dourada,  e  os  pés  curvos  de  obra  de  talha, 

Quer  no  tecto  abobadado,  quer  nos  resposteiros  de  tela  es- 
pessa, vê-se,  pintado  ou  bordado,  um  escudo  de  armas. 

Em  campo  de  ouro  banda  de  azul,  com  duas  cruzes  flori- 
das entre  águias  vermelhas  armadas  de  preto  :  por  timbre 
uma  das  águias  estendida. 

E'  o  velho  brazão  dos  Almadas,  posteridade  dos  capitães 
cruzados,    que  ajudaram  o  nosso  primeiro  rei  nas  suas  pri- 
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meiras  conquistas,  e  povoaram  a  villa,  d'onde  os  seus  des- 
cendentes tomaram  o  appellido. 

Circumda  a  mesa  numerosa  e  brilhante  assembléa  de  gra- 
ves anciãos.  Achámos  ali  os  representantes  das  cisas  prin- 
cipaes  de  Lisboa  e  do  reino. 

Os  authorisados  e  prudentes  deliberam  com  pausa. 

Os  moços  e  insoffridos  repartem-se  em  grupos,  uns  encos- 
tados aos  espaldares,  outros  segredando  confidencias.  Er- 
gue-se  de  vez  em  quando,  em  torno  do  circumspecto  conse- 
lho, aquelle  frémito,  submisso  rnas  ardente,  que  é  o  indicio 
da  impaciência  extrema  nos  auditórios,  que  a  educação  e  o 
respeito  contem. 

Sobresáe  á  cabeceira  da  mesa,  no  estrado,  o  dono  da  casa, 
o  veterano  D.  Antão  d' Almada,  magestoso  na  austeridade 
como  um  patriarcha.  sereno  na  resolução  como  um  heroe. 
Tem  logar  á  sua  direita  o  venerável  D.  Miguel  d'AImeida, 
como  elle  herdeiro  de  uma  stirpe  estremada  em  prendas  de 
valor  e  de  virtude. 

Presidem  ambos  ao  notável  congresso  que  é  ao  mesmo 
tempo  concilio  de  família,  e  junta  nacional.  Em  ambos  é 
egual  a  authoridade  da  pessoa  e  da  palavra  perante  os  seus 
pares. 

Entre  os  lustrosos  trajos  dos  cavai leiros  destoa  singular- 
mente a  garnacha  negra  do  doutor  João  Pinto  Ribeiro,  e  o 
burel  de  franciscano  de  frei  Thomaz  do  Rosário,  ornamento 
do  mosteiro  de  Enxobregas. 

E'  o  doutor  um  homem  de  meia  edade,  cortesão  insinuan- 
te, legista  aílavel,  quanto  mais  prazenteiro  mais  perigoso,  e 
tão  perseverante  como  sagaz.  Sob  apparencias  de  benigna 
simplicidade  dissimula  uma  vontade  de  ferro,  admirável  agu- 
desa,  rara  ousadia,  e  animo  hero<co. 

Dá-lhe  ali  logar  conspícuo  o  seu  caracter  de  delegado  do 
duque  de  Bragança.  Pendem  da  sua  bocca  as  decisoens  su- 
premas. Sabe-se  também  que  é  elle  o  confidente  do  príncipe; 
sabe-se  que  a  sua  voz  é  escutada  em  Villa-Viçosa;  sabe-se 
em  fim  que  pela  enérgica  e  activa  influencia  das  suas  instan- 
cias se  logrou  pôr  termo  ás  hesitaçoens. 

l''rei  Thomaz  é  um  theologo  erudito,  encanecido  na  medi- 
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tacão  e  no  estudo;  um  coração  generoso,  que  vê  as  coisas 
do  lado  mais  alto  e  mais  nobre,  o  411c  faz  sempre  sorrir  a 
ignorância  presumida.  E'  um  juízo  independente  e  ura  homem 
superior  isto  basta  para  ter  por  inimigos  implacáveis  todos 
os  medíocres  e  todos  os  vaidosos. 

Acontecia  assim  nas  ordens  religiosas,  como  fora  d'ellas. 
Achaque  é  este  de  todos  os  tempos;  e,  para  dizer  a  verdade, 
tanto  mais  se  desenvolve  o  contagio  quanto  mais  se  facilita 
o  accesso  ás  ambiçoens  Não  ha  insignificante  sem  couscien- 
cia  nem  idéas  que  não  odeie  profundamente,  com  rancor  ins- 
tinctivo  e  illimitado,  o  mérito  e  a  consciência  que  se  não  do- 
bram ás  veniagas  mundanas. 

E  comprehendese.  O  exemplo  dos  sizudos  é  confusão  dos 
pedantes  e  humilhação  dos  empíricos.  Vinga-se  a  inveja  im- 
potente desabafando  em  sotaques  sorrateiros  o  fel  clandesti- 
no. Aonde  não  chega  com  as  posses  dispara  o  motejo,  com 
«pie  supre  o  esforço. 

Cá  de  baixo  e  de  longe  é  fácil  com  ellêito  remetter  aos 
que  vão  diante,  é  commodo  frechar  os  que  estão  por  cima  ! 

Tinha  muitos  d'estes  detractores  o  bom  do  franciscano, 
mais  ainda,  como  é  natural,  entre  os  próprios  confrades.  Mas 
elle  nem  dava  por  tal,  ou,  se  dava,  ia  seu  caminho,  com  os 
olhos  no  céu,  como  quem  no  alto  procurava  a  luz ! 

Amava  o  estudo  pelo  estudo;  era-lhe  a  sciencia  única  pai- 
xão; do  mundo  exterior  pouco  se  occupava.  Assim,  a  male- 
volencia  dos  emulos  nem  podia  feril-o.  Protegia-o  contra  os 
assaltos  d'ella  a  sua  vocação  e  o  seu  estado. 

Ardia  fr.  Thomaz  em  piedade  fervorosa  e  sincera,  e  tinha, 
com  a  humildade  do  habito,  a  do  coração,  virtude  que  não 
era  geral  nem  vulgar  nas  congregaçoens.  Alliava  sem  esforço 
o  cuito  de  Deus  e  o  culto  da  rasão,  porque  via  n'esta  a  con- 
cludente e  supprema  attestação  da  omnipotência.  Quanto 
mais  se  entranhava  na  contemplação  dos  mysterios  da  natu- 
resa,  tanto  mais  se  elevava  para  as  espheras  celestes.  Guar- 
dava-o  contra  os  impulsos  do  orgulho  humano  a  meditação 
do  infinito,  e  a  immensidade  dos  problemas  que  via  insolutos 
na  terra  e  nos  céus. 

Presumpção  perigosa  é  só  a  da  rudeza,  que  nem  sabe  o 
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que  lhe  falta  para  saber,  segundo  a  phrase  de  um  dos  mais 
eminentes  doutores  da  egrejs.  A  consciência  da  primazia 
moral  pôde  inspirar  um  desdenhoso  horror  da  vulgaridade, 
sem  instigaj*  soberbas  Ímpias. 

Como  apparecem  estas?  Como  excepçoens.  Reputam-se 
phenomenos.  Lúcifer  não  pertence  a  este  mundo. 

Ninguém  melhor  do  que  o  entendimento  illustrado  mede  a 
pequenez  do  homem  diante  das  maravilhas  do  Creador ! 

Era  fr.  Thomaz  religioso  e  douto  com  egual  fervor;  theo- 
logo  e  lettrado  ao  mesmo  passo;  uma  excepção,  se  quizerem! 
indubitavelmente  um  espirito  mais  adiantado  que  a  sua  épo- 
ca ,  mas  um  raro  modello  de  caridade  christan.  Prendia-o  á 
humanidade  o  amor  do  próximo.  Traziam-n'o  enlevado  n'um 
universo  immaterial  as  ávidas  aspiraçoens  do  engenho. 
N'uma  e  n'outra  condição,  rigido  e  amora vel,  austero  e  affe- 
ctuoso,  de  tal  maneira  e  com  tão  singulares  alternativas,  que 
era  um  enigma  para  os  que,  não  sabendo  pesquizal-o,  não  po- 
diam entrar  no  segredo  d'aquella  organisação  moral,  tão  dif- 
ferente  do  commum. 

Na  face  ascética  e  serena,  nos  olhos  encovados  e  fuzilai  i- 
tes,  nos  fundos  sulcos  da  fronte  liam-se-lhe  conjuuctamente 
as  maceraçoens  do  cenóbio,  as  longas  vigilias,  os  extasis  in- 
teriores, e  a  investigação  aturada  e  intensa,  tudo  illuminado 
d'essa  chamma  de  dentro,  cujos  claros  reflexos  não  teem 
nome  em  lingua  nenhuma. 

A  dominação  de  Castella  contava  no  alto  clero,  e  nas  or- 
dens religiosas,  muitas  adherencias  pertinazes,  ou  fosse  apego 
ao  principio  da  disciplina  e  authoridade,  ou  fosse  esperança 
de  mais  eíhcaz  e  pingue  protecção  da  parte  de  um  potentado 
poderosíssimo  com  o  senhorio  total  da  Peninsula,  e  de  todas 
as  suas  vastas  dependências.  Talvez  também  em  alguns  deri- 
vasse o  empenho  de  um  amor  de  unidade  monarchica,  fácil 
de  explicar. 

Dentro  nos  conventos  havia  porém  muitos  homens  escla- 
recidos, que  sem  deixarem  de  ser  catholicos  eram  portugue- 
zes,  e  viam  com  dor  o  enfraquecimento  systematico  das  pro- 
víncias do  reino  e  os  fins.  cada  vez  mais  evidentes,  da  poli- 
tica hespauhola. 
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Esta  politica  desdizia  essencialmente  das  promessas.,  com 
que  a  principio  quizera  a  corte  captar  os  ânimos.  Julgava  o 
conde-dunue  chegada  a  hora  decisiva  para  fazer  vingar  uma 
idéa  reservada. 

Impunha-se  em  vez  da  irmandade  a  subjeição.  Pretendia-se 
destruir  pelos  seus  fundamentos  a  autonomia  e  individuali- 
dade portugueza.  Queria-se  prever  e  impedir  até  a  possibili- 
dade de  uma  ressurreição  nacional. 

Incorrigível  cegueira  das  vaidades  estadísticas  ! 

Assim  se  traçava  no  gabinete  apagar  cinco  séculos  de  in- 
dependência gloriosa  e  conquistadora;  cinco  séculos  arma- 
dos de  ferro,  baptisados  no  sangue,  coroados  de  louros;  cinco 
séculos  que  tinham  ido  pelos  continentes  e  pelos  mares  avas- 
salar os  areaes  africanos,  desbravar  as  mattas  da  America, 
patentear  novos  caminhos  á  humanidade, e  reabrirão  mundo 
as  portas  do  Oriente!  Como  se  fora  possivel  chrisma r as na- 
çoens,  que  se  inscreveram  nos  marcos  milliarios  da  civili- 
sação ! 

Árduo  era  o  emprehendimento  de  subjugar  um  povo  de 
lavradores,  de  marinheiros  e  soldados,  que  amava  com  filial 
affecto  a  sua  terra,  e  sabia  já  o  modo  de  manifestar  e  sus- 
tentar a  vontade. 

As  memorias  dos  triumphos  estavam  frescas  e  vivas  ain- 
da. Este  povo  conservava  no  coração  os  exemplos  e  as  tra- 
dicçoens  dos  seus  maiores,  e  comprehendia  o  sentimento  da 
pátria  com  aquelie  ardor  de  fé  e  convencimento  da  própria 
valia,  que  é  o  melhor  estimulo  das  grandes  audácias. 

Era  este  sentimento  cimentado  e  estimulado  pela  recente 
grandesa  dos  feitos.  Como  havia  de  elle  consentir  na  elimi- 
nação de  um  nome,  que  estava  gravado  em  padroens  indelé- 
veis nas  quatro  partes  do  milftdo?  Que  mão,  por  mais  po- 
derosa, lograria  desherdal-o  de  uma  fama,  que  se  estendia 
das  orlas  extremas  do  Occidente  aos  mais  remotos  confins 
da  Azia? 

Fr.  Thomaz  pertencia  ao  numero  dos  religiosos,  que  a  pai- 
xão nacional  inflammava.  Entendia  elle  que  o  voto  de  obe- 
diência não  abolia  no  coração  as  memorias  do  berço,  o  san- 
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cto  aiíecto  da  pátria,  amor  universal  por  que  é  natural,  e 
como  natural  sellado  por  Deus. 

Não  faltarão  casuistas  para  demonstrar,  authorisando-o 
com  um  sem  numero  de  textos  e  glossas,  como  entendia  mal 
o  frade . . .  pelo  menos  em  quanto  o  leão  de  Castella  tivesse 
a  garra  sobre  o  paiz  Feita  esta  esta  restricção,  ficar-lhes-liia 
sempre  salvo  o  caso  reservado  de  serem  plenamente  do  seu 
voto,  tanto  que  a  este  voto  correspondesse  o  triumpho.  Mas 
o  franciscano  não  era  homem  que  transigisse  com  a  cons- 
ciência, ou  esperasse  pelo  êxito  das  coisas  para  dar  parecer. 
D'onde  se  vê  que  mais  sabia  elle  a  enthusiasta  do  que  a  po- 
litico. 

Com  trazer  a  cogitação  longe  de  mundanalidades,  sentira 
fr.  Thomaz  o  pé  extrangeiro  no  collo  da  nação,  e  bastara 
para  lhe  attrair  o  animo  e  carear  a  vontade  ao  pensamento 
libertador.  Nas  suas  prédicas  e  homilias,  sem  o  querer, 
sem  o  advertir,  cheio  do  espirito,  não  poucas  vezes  ful- 
minara «os  tyrannos  de  Babylonia,  que  tinham  arrastado 
a  captiveiro  as  tribus  de  Israel».  Discorrendo  n'este  assum- 
pto predilecto,  recordava  as  promessas  do  Senhor  ao  povo 
escolhido,  relatava  os  seus  prodigios  no  meio  das  angustias, 
e  concluía  repetindo  o  hymno  da  redempção. 

A  frequência  d  estas  allusoens  chegara  a  valer-lhe  severas 
admonitórias  do  prelado  maior;  e,  em  compensação,  tal  po- 
pularidade, que  o  protegia  contra  mais  ásperos  procedimen- 
tos. 

Similhantes  antecedencias  explicam  a  presença  do  francis- 
cano na  assembléa  dos  fidalgos. 

Quanto  a  estes,  remiam  pesadas  culpas  de  seus  pães.  Cons- 
pirava a  nobresa  para  expellir  o  jugo,  em  expiação  do  muito 
que  havia  contribuído  para  impôl-o.  Em  parte  d'ella  a  cobiça, 
n'outra  parte  uma  idéa  de  assimilação,  grangeara  a  Phi- 
lippe  II  partidários,  que  para  a  a  entrega  do  reino  haviam 
feito  muito  mais  do  que  as  armas  do  duque  de  Alva. 

Tinham  vindo  com  o  tempo  os  desenganos.  A  absorpção 
compromettia  os  senhorios  e  preeminências  de  muitos.  Esta- 
vam ameaçados  os  mais  altos.  Os  desigiios  de  Madrid,  como 
se  disse,  iam-se  descobrindo  de  dia  para  dia.  OlTerecia  a  pro- 
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jectada  expedição  á  Catalunha  pretexto  para  tirar  ao  paiz  a 
flor  da  sua  fidalguia,  convertendo-a  em  viveiro  de  recrutas 
de  Castella. 

A  urgência  do  perigo  estimulava  os  mais  irresolutos;  o 
sentimento  dos  aggravos  tinha  ha  muito  decidido  os  mais 
destemidos. 

Duas  circumstancias,  egualmente  urgentes,  egualmente 
poderosas,  estavam  aconselhando  á  nobresa  uma  prompta  e 
enérgica  deliberação.  Eram  estas  circumstancias  —  a  armada 
castelhana,  que  se  esperava  no  Tejo — a  impaciência  das 
classes  inferiores,  que  os  tumultos  dó  Alemtejo,  e  o  papel 
que  n'elles  haviam  representado  os  magistrados  populares, 
eloquentemente  certificavam. 

Cumpria  que  os  fidalgos,  se  queriam  conservar  a  sua  po- 
sição e  influencia,  se  não  deixassem  prevenir,  nem  pelas 
forças  de  Castella,  nem  pela  iniciativa  do  povo  E  tornava-se 
já  evidente  que,  não  levantando  elles  o  brado,  o  povo  lhes 
tomaria  a  dianteira,  por  que  a  revolução  estava  feita  nos  es- 
píritos. 

Para  os  homens,  que  tinham  contra  si  as  pouco  favoráveis 
reminiscências  de  1580,  era  summamente  arriscado,  em  tal 
conjunctura,  deixar  que  os  mesteres  fizessem  obra  exclusi- 
vamente por  si.  Sabe  Deus  aonde  iriam,  se  medissem  por 
esta  forma  a  realidade  das  suas  forças,  e  perdessem  a  su- 
perstição da  dependência ! 

Conhecida  a  situação,  inútil  ê  dizer  qual  era  o  fito  de  tão 
bizarro  ajuntamento.  Nos  cautos  e  experientes  predomina- 
vam as  reflexoens  que  ficam  succintamente  expostas.  Nos 
mancebos,  menos  previstos,  ferviam  os  Ímpetos  generosos. 
Em  todos  porém,  povo  e  fidalgos,  moços  e  anciãos,  era  egual 
o  desejo  tão  egual,  tão  sabido,  tão  geral,  —  e  este  foi  um  dos 
mais  siugulares  caracteres  d'aquelle  grande  movimento  — 
que  mal  se  curava  das  ordinárias  precauçoens,  e  quasi  não 
havia  segredo. 

Causas  diversas  influíam  nas  differentes  classes  e  condi- 
cçoens.  Que  importava  se  o  accordo  era  commum?  D'esta 
rara  e  feliz  unanimidade  provém  sempre  os  impulsos  de  res- 
gate ás  naçoens.  Na  torrente  caudal  quem  distingue  os  veios 
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e  regatos,  e  levadas,  e  arroios,  que  de  oppostas  vertentes 
desceram  a  encontrar-se.  e,  confundindo  as  aguas  e  a  fúria, 
derribam  as  inoportunas  barreiras  com  que  tentam  desviai- a 
do  ieito  natural? 

N'aquella  noute  a  junta  da  nobresa,  que  já  se  havia  reu- 
nido em  varias  occasioens  fora  pela  ultima  vez  congregada, 
não  sò  para  ajustar  as  derradeiras  disposiçoens,  senão  tam- 
bém para  receber  um  novo  adepto. 

Era  este  D.  João  da  Costa,  fidalgo  moço  nos  annos,  mas 
tido  em  conta  de  prudente,  e  grandemente  estimado  por  seus 
muitos  méritos.  D'elle  haviam  recatado  o  segredo  das  confe- 
rencias, por  julgarem  que  se  inclinava  pouco  á  empresa.  Na 
extremidade  porém,  ponderado  que  mesmo  negando-se  elle 
tomar  parte  no  feito,  nada  arriscaria  já  a  confidencia  resol- 
veram-se  a  chamal-o,  e  a  communicar-lhe  tudo.  (1) 

Seria,  se  annuisse,  mais  um  auxiliar,  e  não  dos  menos  va- 
liosos; posto  de  parte,  podia  com  a  irritação  da  offensa  tor- 
nar-se  perigoso. 

Assistia  D.  João  da  Costa  attentamente  os  deliberaçoens. 
Ouvira  as  exhortaçoens  de  uns  e  as  advertências  de  outros; 
sorrira  aos  signaes  de  impaciência  que  davam  muitos;  es- 
cutara com  mostras  de  cuidadoso  o  desenvolvimento  do  pla- 
no, que  poucas  horas  separavam  da  execução;  mas  com  ge- 
ral estranhesa  não  dera  ainda  palavra. 

O  sagaz  João  Pinto  Ribeiro  fez  notar  esta  circumstancia 
a  D.  Miguel  de  Almeida,  que  se  inclinou  fatiando  ao  ouvido 
de  D.  Antão  d' Almada. 

O  ancião,  interrompendo  outros  discursos  voltou-se  para 
D.  João  da  Costa,  dirigindo- lhe  esta  súbita  interrogação: 


(li  A  communicação  a  D.  João  da  Costa,  sabe-o  o  author, 
teve  realmente  logar  três  dias  antes  de  se  effectuar  a  revolu- 
ção. Pai-eceu-lhe  porém  que,  sendo  uzual  liberdade  no  romance 
aproximar  os  incidentes  paia  dar  mais  intensidade  de  interesse 
á  acção,  esta  e  outras  pequenas  liberdades  em  accessorios  eram 
bem  cabidas.  O  anachronismo,  se  chega  a  merecer  tal  nome, 
não  excede  a  dois  dias.  Seria  ditficil  fazer  mais  parco  uzo  das 
largue/.a-  vulgarmente  concedidas. 
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—  E  vós  que  dizeis? 

—  Commigo  fallaes,  sr.  D.  Antão?  —  tornou  e  moço,  atto- 
nito  da  inesperada  pergunta. 

—  Comvosco  fallo.  Não  nos  dareis  vosso  parecer? 

—  A  que  respeito  ? 

—  A  respeito  do  que  estamos  resolvendo. 

—  Com  a  devida  vénia...  do  que  está  resolvido,  quereis 
dizer,  meu  senhor  D.  Antão. 

—  Embora.  E  sempre  occasião  de  ouvir  um  bom  conse- 
lho. . .  e  de  conselho  sois,  sabem-n'o  todos. 

—  Mudaríeis  acaso  a  resolução  ? 

—  Fora  impossível.  Mas  a  luz  do  vosso  entendimento  po- 
deria guiar-nos  n'ella. 

—  Que  faria  o  meu  particular  sentir  onde  tantos  juizos  e 
experiências  estão  concordes '? 

—  Pode  suppor-se  que  nos  desapprovaes 

—  E  que  importa? 

—  Desconfianças. 

—  De  mim?  —  prorompeu  D.  João  com  fogosa  altivesa. 

—  De  vós,  não :  da  empresa,  que  é  peior. 

—  Ordenaes-me  então  que  falle  ? 

—  Rogo-vos. 

—  E  posso  fazel-o  livremente  ? 

—  Para  que  estamos  aqui?  Olhae  em  roda.  Não  vereis  se- 
não parentes  e  amigos. 

—  N'esse  caso  dignae  vos  escutar-me.  Queremos  alevantar 
um  rei  nosso  e  repellir  o  jugo  extranho  É  justiça.  Ao  se- 
nhor duque  de  Bragança  offerecestes  a  coroa,  julgando-o  o 
mais  chegado  a  ella,  e  o  mais  feito  para  ella?  Também  assim 
o  creio.  Acceita-a  elle  n'estas  contingências?  É  já  mostrar-se 
digno  de  cingil-a.  Mas  aqui,  senhores,  não  basta  a  justiça, 
não  basta  a  vontade,  não  basta  a  ousadia.  Com  mais  hemos 
de  contar.  Quarenta  somos  apenas.  (1)  Dos  nossos  dependen- 


(1)  Opportuno  será  mencionar  aqui  os  nomes  d'esfces  quaren- 
ta, ou  antes  quarenta  e  um.  Mais  foram  elles  seguramente,  e 
n'estes  pontos  melhor  é  seguir  a  authoridade  da  «Historia  ge- 
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tes  duzentos,  ou  poucos  mais.  As  forças  de  Castella  não  avul- 
tam na  cidade  ao  presente,  é  certo ;  mas,  ainda  assim,  nas 
torres,  no  castello,  e  nos  navios  não  estão  menos  de  mil  e 
quinhentos  soldados  aguerridos. 

Era  exacta  a  conta.  Os  termos  positivos,  a  que  o  novo 
confederado  levara  a  questão,  não  deixaram  de  abalar  al- 
guns. A  oratória  dos  algarirmos  teve  sempre  singular  in- 
fluencia. 

D.  João  da  Costa  parou  para  observar  o  efíeito  das  suas 
palavras.  O  doutor  João  Pinto  Ribeiro  aproveitou  habilmente 
a  occasiâo  para  lh'o  contender. 

—  Uma  só  cousa  esqueceis  —  accudiu  elle  —  e  é  a  essen- 
cial. 


nealogica»  do  que  o  testimunho  do  conde  da  Ericeira,  apesar  de 
muito  valioso.  Bastará  todavia  limitar  a  commeinoraçâo  aos 
principaes.  Ha  o  author  por  apurada  a  seguinte  relação:  «D.  ^Mi- 
guel de  Almeida  ;  D.  Antão  de  Almada  ;  Jorge  de  Mello  ;  o 
monteiro-mór  Francisco  de  Mello  ;  Pedro  de  Mendonça,  alcai- 
de-mór  de  Mourão ;  D.  António  Mascarenhas  ;  D.  António 
Tello  ;  D.  Gastão  Coutinho;  D.  Luiz  d'Almada;  D.  Álvaro  de 
Abranches ;  D.  Affonso  de  Menezes  ;  D.  António  Luiz  de  Me- 
nezes; D.  Rodrigo  de  Menezes;  D.  António  de  Alcáçova;  D.  João 
de  Sá  e  Menezes,  camareiro-mór ;  João  Rodrigues  de  Sá;  Antó- 
nio de  Saldanha ;  João  de  Saldanha  de  Sousa ;  Sancho  Dias  de 
Saldanha ;  D.  Vasco  Coutinho  ;  Martim  Affonso  de  Mello ;  João 
de  Saldanha  da  Cama;  Fernão  Telles  da  Silva;  D.  Fernando 
Telles  ;  D.  António  da  Cunha  ;  Tristão  da  Cunha  de  Athaide  ; 
Tristão  de  Mendonça ;  D.  Manuel  Childe  Bolim  ;  D.  Francisco 
de  Sousa  ;  D.  Paulo  da  Gama ;  D.  Thomaz  de  Noronha;  Miguel 
Maldonado  ;  Gonçalo  Tavares  de  Távora  ;  Buy  de  Figueiredo  ; 
Gaspar  de  Brito  Freire  ;  o  capitão  Marco  António  de  Azevedo; 
Francisco  de  Vasconcellos ;  Luiz  de  Loureiro  ;  o  capitão  João 
<le  Barros  de  Sousa  ;  Affonso  Mendes  ;  e  D.  João  da  Costa.»  Os 
legistas,  os  ecclesiasticos,  os  adherentes,  os  de  menor  nota  ou 
edade  não  se  incluiam  provavelmente  nos  da  nobreza,  a  que  se 
refere  o  «Portugal  restaurado.»  Muitos  d'esses  fizeram  porém 
assignallados  serviços,  como  foram  o  doutor  João  Pinto  Ri- 
beiro,  o  padre  Nicolau  da  Maia,  e  alguns  outros. 
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—  Qual  cousa?  Mostrae-m  a 

—  O  povo 

—  O  povo! — tornou  desdenhosamente  D.  João.  —  O  po- 
vo!... a  inconstância  viva ! 

—  A  força  verdadeira,  digo  eu. 

— -E  n'elle  fundaes  a  vossa  cnofiança? 

—  Toda.  Tendes  o  povo  por  inconstante?  Olhae  se  tem 
sido  constante  em  querer  ser  da  sua  terra !  Quem  padece 
mais  do  que  elle  com  estas  oppressoens  e  extorsoens  que  la- 
mentámos? Quem  paga  e  quem  morre?  Que  não  está  com 
Castelia  já  o  provou  em  Évora.  Logo  está  comnosco. 

—  Comnosco? 

—  Ou  nós  com  elle .  E  o  povo  n'estas  occasioens  é  tudo :  é 
exercito  e  armada;  vale  terços  o  fortalesas.  Embainhae  as 
espadas,  vós,  os  da  nobresa,  recolhei  os  vossos  clientes  e  os 
vossos  servos...  elle  ficará.  Havendo  povo  ha  reino,  e  ha- 
vendo reino  ha  rei ! 

—  Ouvis,  senhores  e  amigos?  —  atalhou  impetuosamente  o 
fidalgo.  —  Ouvis  o  que  nos  intima  o  discreto  doutor  advogado 
do  povo?  Que  somos  nada. 

—  Sois  muito. . .  á  frente  dos  muitos.  Os  populares  preci- 
sam de  vós  para  os  dirigirdes;  vós  precisaes  d'elles  para 
operardes. 

—  Assim  é  na  verdade . . .  assim  foi  sempre  —  ponderou 
o  prudente  D.  Miguel  d' Almeida. 

—  Crede-me,  senhores  !  —  continuou  João  Pinto  Ribeiro, 
que  expressamente  discorria  assim  por  saber  que  estimulava 
os  grandes  —  melhor  é  acompanhar  o  povo  aqui,  do  que  ir 
desamparado  ás  mãos  do  conde-duque. 

—  Isso  não!  isso  nunca!  —  bradaram  umas  poucas  de  vo- 
zes. 

—  E  quem  nos  assegura  a  fidelidade  do  povo?  —  insistiu 
D.  João  da  Costa. 

—  O  seu  interesse. 

—  Conheceis  bem  as  disposiçoens  em  que  elle  está? 

—  Basta  ou  vil- o. 

—  E  temos  outros  penhores  —  observou  Pedro  de  Men- 
donça, que  fora,  depois  de  João  Pinto  Ribeiro,  um  dos  mais 
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activos  promotores  e  agentes  da  conjuração.  —  O  padre  Ni- 
colau da  Maia  tratou  cora  o  juiz  do  povo  e  cora  alguns  da 
Casa  dos  Vinte-e-Quatro:  os  mesteres  estão  promptos. 

—  Não  será  bastante  ?  —  ponderou  o  doutor. 

—  Para  vencer  era  Lisboa,  talvez  —  retorquiu  D.  João  — 
Mas  depois  ?  mas  nas  províncias  ? 

—  Farão  todos  outro  tanto  —  interrompeu  João  Pinto  Ri- 
beiro. 

—  Uma  acclamação  é  fácil  —  proseguiu  o  fidalgo  —  Mas  á 
acclamação  ha  de  seguir-se  a  guerra.. .  uma  guerra  porfia- 
da, não  nos  enganemos. 

—  Já  conhecemos  os  inimigos  —  disse  um  dos  mancebos 
sem  poder  ter-se. 

—  Conhecemol-os,  mas  não  os  contámos — replicou  D.  João. 

—  E  quando  foi  uso  em  Portugal  contarem-se  os  inimigos  ? 
—  perguntou  ferameute  o  velho  D.  Antão  d'Almada  com 
grande  applauso  dos  circumstantes. 

—  Não  os  conto  eu  por  mim  —  tornou  o  obstinado  op- 
poente  —  por  mim  não  os  coito,  e  ha  de  ver-se:  conto-os 
por. . .  Pesada,  bem  pesada  é  a  coroa  de  que  dispomos. 

—  Ciúdaes  que  não  poderá  com  ella  meu  amo?  —  pergun- 
tou João  Pinto  Ribeiro  com  zelosa  vivacidade. 

—  Pode.  Mas  se  lh'a  fizerem  de  espinhos!  Esta  coroa  acom- 
panha um  sceptro  que  ha  de  ser  espada. . .  e  a  espada  que- 
bra-se  muitas  vezes  nas  mãos  que  a  menêam. 

—  Sr.  Pedro  de  Mendonça  Furtado  —  redarguiu  João  Pinto 
Ribeiro  — repeti-nos  aqui,  se  vos  praz,  o  que  em  Villa- Viçosa 
soubestes  da  Senhora-Duqueza,  minha  ama. 

—  Com  prazer  o  farei  — ■  accudiu  Pedro  de  Mendonça  — 
Estas  foram  as  palavras  da  excelsa  dama,  e  taes  m'as  referiu' 
o  Secretario  António  Paes  Viegas,  que  as  houve  da  própria 
bocca  do  príncipe:  «antes  morrer  reinando,  do  que  viver 
servindo !» 

—  O  conselho — 'Continuou  o  doutor  —  e  tanto  para  quem 
toma  a  coroa,  como  para  quem  a  offerece.  Se  as  damas  teem 
estiS  sentimentos  varonis  hão  de  os  homens  pôr  duvidas? 

—  Aos  homens  cumpre  acautellar — tornou  D.  João — Quem 
vos  diz  que  não  andam  já  vigillantes  os  castelhanos'' 
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—  Andam,  è  provável  —  replicou  João  Pinto  Ribeiro  — 
Por  isso  importa  não  perder  tempo.  Os  castelhanos  da  ci- 
dade não  são  perigosos,  salvo  um,  que  por  mais  astuto. . 

—  Basta  esse. 

—  Mas  esse  a  estas  horas  —  tornou  logo  o  doutor  sorrindo 
singularmente  —  não  poderá  jó  fazer  grande  mal. 

—  Como?  —  interrogou  D.  Antão  com  severidade. 

—  São  accidentes  secundários,  meu  sr.  D.  Antão — observou 
João  Pinto  sem  responder  directamente.  Tratemos  do  princi- 
pal. 

—  O  principal  —  ponderou  D.  João  da  Costa,  persistindo 
nas  suas  exexoraveis  objecçoens  —  o  principal  não  é  na  ver- 
dade nem  otíerecer  nem  dar  a  coroa:  é  sustental-a.  Suppo- 
nhamos  tudo  feito  em  Lisboa  e  no  reino,  as  praças  rendidas 
e  os  castelhanos  expulsos.  Pensaes  que  não  voltarão  ? 

—  Com  isso  contámos — atalhou  nobremente  o  monteiro- 
mór  Francisco  de  Mello,  um  dos  primeiros  entre  todos. 

—  Achar-nos-hemos  sós,  desarmados,  e  exhaustos,  e  contra 
nós  todo  o  poder  da  mais  vasta  monarchia  da  chris  andade 
—  insistiu  o  contradictor. 

—  A  mesma  grandesa  de  tal  monarchia  é  a  nossa  melhor 
alliança  —  ponderou  João  Pinto  Ribeiro,  apertando  nos  pro 
prios  laços  o  adversário  como  luctador  experto  —  A  coroa 
hispanhola  está  sendo  larga  de  mais,  e  cáe  nos  olhos  ao  que 
a  poe  na  cabeça. 

—  Mais  larga  era  a  de  Carlos  V  ! 

—  Mas,  entre  nós,  Philippe  IV  não  é  Carlos  V,  nem  sequer 
Philippe  II!  Pensaes  que  nos  acharemos  sós?  Cuidaes  pre- 
sumpção  louca  levantar  as  armas  para  tão  dilatado  senho- 
rio ?  Oihae  bem  para  elle.  Desconjuncta-se  de  todos  os  lados. 
Não  contaes  os  catalaens  ?  Não  contaes  os  flamengos?  Esses 
são  por  nós.  Cada  qual  peleja  da  sua  parte.  Em  vez  de  sub- 
missos estados,  Castslla  tem  ivaquellas  terras  entranhados 
inimigos.  Reparae  para  Itália :  o  Milanez  e  a  Sicilia  estão  no 
caso  da  Catalunha.  Reparae  mais  para  a  banda  do  Roussil- 
lon:  está  ahi  a  França  visinha  e  rival.  E  a  Hollanda,  que  me 
dizeis . 
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—  A  Hollanda  !. .  a  propósito  vos  occorre. . .  A  Hollanda 
ataca  as  nossas  províncias  de  além-mar. 

—  Nas  conquistas  é-nos  adversa.  Na  Europa  ser-nos-ha 
auxiliar. 

—  Convireis  que  é  maravilha  ! 

—  Maravilha,  não:  é  o  natural.  Unem-se  todos  contra  o 
inimigo  commum.  Essa  grandesa,  como  vedes,  desperta  mui- 
tos ciúmes,  e  ciúmes  poderosos !  congrega  muitos  povos,  e 
interesses  diversos !  Ahi  tendes  pois  como,  sem  querer,  nos 
ha  de  servir. . .  e  nos  vae  servindo  ! 

D.  João  da  Costa  inclinou  a  cabeça  pensativo ! 

Houve  na  assembléa  larga  pausa. 

As  rasoens  do  doutor  João  Pinto,  que  n'esta  occasião  sus- 
tentava os  seus  créditos  de  atilado  politico,  entravam  no  es- 
pirito de  D.  João  da  Costa.  Tanto  porém  timbrava  o  moço 
fidalgo  em  extremos  de  prudência,  como  os  da  sua  edade  em 
excessos  de  ousadia.  Era  consequência  dos  exagerados  lou- 
vores de  lisongeiros,  que  o  acclamavam  o  circumspecto  por 
excellencia. 

Custava  lhe  a  ceder  convencido,  por  estar  costumado  a 
convencer,  e  esta  duvida  interior  augmentava  com  a  visivel 
approvação  que  parte  dos  confederados  manifestara  ouvindo 
algumas  das  suas  pouderaçoens,  na  verdade  attendiveis. 

—  Em  tudo  fallaes, — disse  elle  emfim,  não  já  para  conti- 
nuar a  porfia,  senão  para  cubrir  a  retirada,  á  similhança  do 
soldado  exhausto  de  forças,  que  faz  frente  olhando  á  recta- 
guarda,  pelejando  por  brio  sem  esperanças  de  victoria,  —  em 
tudo  fallaes  como  quem  em  tudo  pensou.  Desculpae-me  toda- 
via. Sou  moço  e  necessito  aprender:  vós  sabeis  observar  e 
sabeis  discernir. 

—  Favores  !  —  tornou  com  apparente  modéstia  o  doutor, 
prevendo  algum  bote  violento  sob  os  cumprimentos  concilia- 
tórios. 

—  Verdades !  —  proseguiu  o  fidalgo.  —  Parece  na  realidade 
que  tantos  zelos  e  rivalidades,  tantos  inimigos  diversos  e 
obstinados,  chamando  para  oppostos  lados  as  armas  castelha- 
nas nos  dão  azo  e  occasião  propicia. . . 

—  E  não  darão  com  eífeito  '? 
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—  Consideradas  assim  as  coisas,  a  grandesa  das  Hispa- 
nhas  é  verdadeiramente  a  maior  inimiga  d'ellas,  e  a  melhor 
alliada  nossa. 

—  Concordaes  então  ? 

—  Concordo.  No  meu  conceito  ommittis  unicamente  uma 
circunistancia . 

—  Essencial,  presumo  —  atalhou  o  doutor  oppondo  a  ironia 
á  ironia,  como  quem  mede  os  planos  e  progressos  do  adver- 
sário, e  se  apercebe  com  armas  eguaes. 

—  Essencial, — replicou  D.  João  —  essencial,  como  dizeis... 
e  como  pouco  ha  me  dissestes. 

—  Que  circumstancia  vem  a  ser? 

—  É  que  as  Hispanhis,  ha  tanto  e  por  tantos  attacadas, 
resistem  ainda. 

—  Resistem,  mas  diminuem. 

—  E  por  que  não  direis:  quanto  mais  diminuem  mais  re- 
sistem ?  Sa  Castella  pôde  a  um  tempo  combatter  em  França, 
em  Itália,  em  Flandres,  na  America  e  nas  índias,  tanto  que 
ussigue  pazes  com  todos  estes  descontentes,  contrários,  ou 
competidores. . .  e  ha  de  fazel-o,  ainda  que  lhe  custe  algumas 
províncias  !. . .  não  voltará  contra  nós  esses  terços  innume- 
raveis,  que  traz  dispersos,  e  lhe  bastam  para  affrontar  o  va- 
lor e  a  fortuna  de  vários  povos  ? 

A  perspectiva,  habilmente  apresentada,  e  até  certo  ponto 
plausível,  causou  sensação,  e  neutralisou  em  grande  parte  o 
effeito  das  anteriores  palavras  do  doutor.  Estremecia  este  de 
impaciência,  mas  dissimulava  e  continha-se.  D.  João  da  Costa 
não  se  obstinava  em  demover  os  ânimos  por  nenhum  propó- 
sito hostil  á  revolução.  No  fundo  da  sua  alma  estava  tão  de- 
liberado como  os  outros.  Principiara  porém  expondo  duvidas 
sinceras,  e  acabava  fazendo  daquellas  duvidas  paixão  de 
amor  próprio.  A  paixão  como  cegueira  lhe  tirava  a  luz,  e 
assim  ia,  com  desacoroçoar  as  vontades  suscitando  obstá- 
culos, que  em  tal  conjunctura,  tão  adiantada  a  empresa,  eram 
riscos  temerosos. 

Tão  certo  é  que  os  maiores  desígnios  dependem  muitas 
vezes  de  pequenos  accidentes,  e  os  pequenos  accidentes  de 
pequeníssimas  fragilidades ! 
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Viu  o  fidalgo  o  abalo  que  produzira,  e  cobrando  alento  com 
o  inesperado  êxito,  antegosando  a  idéa  de  supplantar  ura  ho- 
mem como  João  Pinto  Ribeiro,  proseguiu  com  maior  vehe- 
mencia. 

, —  Vimos  as  forças  castelhanas  derramadas  para  todos  os 
lados  da  Europa.  Com  tal  condição  era  possível  lutar,  seria 
possível  vencer.  Convenho.  Mas  supponde  agora. . .  o  que  é 
possível,  o  que  é  provável. . .  supponde  a  sanha  da  perda  e 
a  memoria  da  injuria  irritando  o  rei  e  o  ministro.  Imaginae 
que,  para  se  desaggra varem  e  nos  confundirem . . .  e  heis  de 
contar  com  isso  !. . .  esquecem  tudo,  empenham  tudo! 

—  Estaremos  já  armados,  portanto  poderosos  !  —  atalhou 
João  Pinto  Ribeiro  com  a  friesa  que  inspira  confiança,  e  at- 
testa  a  verdadeira  superioridade. 

D.  João  da  Costa,  julgando  esta  serenidade  tibieza,  insis- 
tiu : 

—  Quando  entraram  as  nossas  fronteiras  exércitos  atraz 
de  exércitos . . . 

—  Não  cabe  cá  tanta  gente — murmurou  um  mais  faceto 

—  Quando  só  com  o  seu  peso  —  continuou  D.  João  sem 
reparar  —  nos  apertarem  e  suffocarem,  oppor-lhes  heis  agu- 
dezas, conceitos,  desenhos  políticos...  engenhosos  na  ver- 
dade... mas  não  tão  fáceis  de  realisar  como  de  presumir? 
Que  fareis  então,  dirão  todos,  que  fareis  ? 

—  O  que  fizeram  nossos  pães  em  Al  jubarrota  —  prorom- 
peu  o  ancião  D.  Miguel  d'Almeida,  alçado  em  pé,  como  no 
verdor  dos  annos,  e  tremendo,  não  da  edade,  mas  de  gene- 
rosa indignação. 

Commoveu  profundamente  o  tom,  o  modo,  o  gesto  do  no- 
bre velho,  e  D.  João  da  Costa  principiou  a  reconhecer  que 
se  havia  talvez  aventurado  em  demasia 

Ia  D.  Miguel  d'Almeida  desabafar  em  exprobaçoens  a  ira, 
que  bem  poderia  destruir  a  impressão  causada  por  aquelle 
opportuno  rasgo,  quando  a  Providencia  enviou  aos  chefes  da 
conjuração  um  auxilio  inesperado. 


IX 


As  mães  spartanas 


Abriram-se  de  par  em  par  as  portas  da  vasta  sala.  Ao  li- 
miar d'ella  appareceram  duas  damas,  graves  e  austeras,  que 
três  adolescentes  seguiam  como  os  pagens  das  antigas  len- 
das. 

Chamou  para  ali  todos  os  olhos  a  imprevista  apparição. 

De  porte  nobre  e  senhoril  eram  as  damas.  Tinham  ambas» 
pouco  mais  ou  menos,  a  mesma  edade,  e  ambas  trajavam  de 
egual  feição;  cotas  inteiras  de  taby  escuro,  com  leves  orlas 
de  cortado  roxo,  e  nos  hombros  bohémes  singellos  da  mesma 
tella  e  còr,  accessorio  indispensável  para  se  resguardarem  do 
trio  e  da  noite. 

A  presença  de  tacs  visitas,  a  taes  horas,  e  em  tal  situação» 
contra  o  que  se  poderia  esperar,  cansou  mais  admiração  do 
que  extranhesa  ou  sobresalto. 

O  impulso  geral  foi  erguerem-se  os  da  assemoléa  em  si- 
gnal  de  respeito.  D.  Antão  d' Almada,  como  dono  da  casa,  foi 
ao  encontro  das  recem-chegadas  com  aquella  urbanidade  cor- 
tezã  que  era  apanágio  da  nobresa,  e  que  dos  seus  annos  e 
austeridade  tirava  realce  ainda  maior. 
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—  Por  aqui,  vós,  senhora  condessa  de  Atouguia,  e  vós  se- 
nhora D.  Marianna  de  Lencastre  !  —  disse,  recebendo-as  e 
conduzindo-as  aos  mais  honoríficos  logares — Não  esperava 
tamanha  honra ! 

—  A  similhantes  horas,  dizei  sr.  D.  Antão  —  respondeu  a 
condessa  de  Atougnia,  D.  Philippa  de  Vilhena. 

—  Confesso. 

—  Em  quanto  aqui  vos  desvellaes,  podiamos  nós  ter  des- 
canço  ? 

—  Outras  terão  mais  rasoens  para  estarem  cuidadosas. 

—  Outras!  Quaes? 

—  As  que  d'aqui  a  pouco. . .  Não  me  obrigueis  a  dizel-o  — 
accrescentou  em  voz  baixa,  de  modo  que  o  não  ouvissem. 

—  As  que  d'aqui  a  pouco  —  respondeu  no  mesmo  tom  a 
condessa  —  podem  estar  viuvas  ou  orphans. 

O  ancião  curvou  a  cabeça  tristemente. 

—  Escusado  fora  dizel-o:  sei-o — accrescentou  D.  Phillippa 
—  Só  vos  esqueceu  uma  coisa,  sr.  D.  Antão. 

—  Qual? 

—  É  que  eu  sou  mãe  ! 

—  Sois . . .  mas  vossos  filhos  não  tem  edade  que  os  obri- 
gue. 

—  Não  tem  idade !  Nas  nossas  casas  a  obrigação  não  vem 
com  os  annos,  vem  com  o  sangue. 

—  Dizeis,  sr.a  condessa?. . .  — exclamou  D.  Antão  alçando 
o  rosto,  em  que  se  lia  a  expressão  attonita  de  quem  entrevê 
um  desígnio  que  lhe  custa  a  crer. 

—  Digo  —  tornou  a  condessa  em  voz  alta  e  firme  —  digo 
que  sei  o  que  estaes  aqui  tractando. 

—  Que  a  nobre  senhora  D.  Philippa  de  Vilhena,  condessa 
d  Autouguia,  saiba  o  que  tractâmos,  pouco  admira  e  nada 
prejudica  —  observou  o  doutor  João  Pinto,  cuja  natural  sa- 
gacidade medi  i  logo  o  valor  dos  minimos  incidentes  —  Nas 
suas  mãos  está  seguro  o  segredo. 

—  Não  o  ha  para  mim. 

—  Não  o  ha  para  muitos. . .  e  menos  para  tal  dama.  Não  é 
de  assombrar,  dizia,  que  lhe  constem  os  nossos  projectos. 
Mas  acertar  logo  com  o  que  devera  ser  tão  recatado  !. . . 
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—  Temeis  que  assoalhe  a  nova?  —  perguntou  com  affron- 
tada  altiveza  a  condessa. 

—  Deus  me  defenda!  Temo  só  que  a  assoalhem  outros- 
Não  me  inquieta  o  rumor  da  empreza,  que  publico  é  a  bem 
dizer.  Que  se  conheçam  as  particularidades  d'ella,  sim. 

—  Por  que  tão  ma!  então  vos  guardaes,  senhores?  —  disse 
D.  Philippa  de  Vilhena,  apont-indo  com  gesto  expressivo 
para  a  janella,  inadvertidamente  aberta,  que  vertia  para  a 
rua  a  desusada  claridade  já  notada. 

O  doutor  seguiu  com  os  olhos  a  indicação  da  condessa,  e 
murmurou  comsigo : 

—  Imprudentes  sempre !  em  tudo  imprudentes  !  Quantas 
vezes  qualquer  circumstancia  pequena,  o  menor  accessorio, 
um  nada  transtorna  ds  mais  altos  desígnios ! 

Um  dos  circumstantes  quiz  cerrar  as  espessas  colgaduras 
João  Pinto  Ribeiro  proseguiu,  como  se  a  reflexão  lhe  hou- 
vesse modificado  os  juizos: 

—  Deixae.  Este  mesmo  esquecimento  pode  parecer  con- 
fiança. A  precaução  excessiva  é  muita  vez  indicio  e  aviso. 
Porque  rasão,  estando  aqui  tantos  homens  prudentes,  ne- 
nhum reparou  em  tão  singular  descuido?  Permittiu-o  Deus. 
Deixemos  acautellar  por  nós  a  Providencia,  que  vê  mais  e 
conduz  melhor! 

—  Amen  !  —  atalhou  o  contemplativo  franciscano,  até  ali 
mudo. 

—  Dizeis  bem,  sr.  João  Pinto  —  ponderou  D.  Phillipa  —  E 
tão  bem  dizeis  que  me  não  trouxe...  que  nos  não  trouxe  aqui 
essa  claridade. 

—  Fora  preciso  um  accaso. 

—  Um  grande  acaso,  na  verdade,  sr.  D.  Antão ;  e  bem  heis 
de  todos  suppor  que  por  estas  horas...  Não,  não  foi  accaso. 
Não  vos  occorreu,  doutor,  que  n'esta  empreza  trago  paren- 
tes? 

—  Sei,  e  peço-vos  que  me  perdoeis  o  sobresalto  irreflecti- 
do, e  já  agora,  tão  chegada  a  occasião,  talvez  demasiado. 
Faz-me  cuidadoso  a  responsabilidade  e  o  empenho. 

—  Ignoraes  talvez  que  n'esse  empenho  tenho  também  o 
coração  ? 
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—  Como  havia  de  ignoral-o  sendo  quem  sois? 

—  Expressamente  vim...  expressamente  \iemos  ambas, 
senhores !. . . 

Xisto  a  condessa,  travando  da  mão  a  D.  Marianna  de  Len- 
castre, levantou-se  com  ella  e  deu  alguns  passos  por  enre  os 
confederados,  que  se  conservavam  em  pè;  attentos  ao  lance 
mysterioso. 

Vibrando  os  olhos  em  redor  D.  Philippa  continuou 

—  Querereis  saber  por  que  ?  Por  que  hoje  é  dia  de  bata- 
lha. . .  e  precisaes  de  soldados. 

—  E  trazeis-nos  soldados,  senhoras?  —  interrompeu  D.Mi- 
guel d'Almeida. 

—  Trazemos  —  accudiu  D.  Marianna  de  Lencastre  com  voz 
que  na  resolução  febril  atraiçoava  tremendo  esforço. 

—  Os  vossos  servos?  —  perguntou  D.  Antão,  como  ainda 
duvidoso  de  um  prodígio  suspeitado. 

—  Os  nossos  filhos  !  —  respondeu  varonilmente  a  condessa 
d'Atouguia. 

Um  frémito  de  piedosa  admiração  percorreu  a  assembléa 
agitada. 

—  Fazeis  isso,  vós  ! — exclamou  D.  Miguel  d'Almeida,  ven- 
cendo a  commoção,  que  por  momentos  lhe  embargara  a  falia. 

—  Isto  fazemos. . .  porque  mais  não  podemos  fazer  !  —  re- 
torquiu D.  Philippa,  brancos  os  beiços,  rutillantes  os  olhos- 
—  E  a  pátria  de  todos.  De  todos  são  também  os  seus  perigos 
e  as  suas  affrontas  Não  nos  é  dado  pelejar  e  morrer  ao  vosso 
lado,  senhores.  Mas  se  a  condicção  nos  recusa  a  força,  o  de- 
ver fortalece  nos  o  animo.  Daes  a  fazenda,  a  liberdade  e  o 
sangue  vós,  homens.  Nós,  mulheres,  damos. . .  Para  o  que 
damos  não  ha  palavras.  Pequeno  é  o  sacrifício  da  vida  a  quem 
sacrifica  a  naturesa  ! 

Cortoií-lhe  aqui  a  voz  um  tremor,  que  vinha  da  convulsão 
de  dentro.  Foi  abalo  instantâneo.  Recuperando  a  serenidade, 
proseguiu  logo  para  os  dois  formosos  adolescentes  que  a  se- 
g  liam: 

—  Filhos,  se  vosso  pae  vivesse,  iria  elle,  e  podíeis  esperar 
vós 
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—  Esperar,  senhora  mãe  !  —  prororapeu  o  mais  velho,  e 
por  isso  mais  ousado,  sem  já  poder  ter-se. 

—  Esperaríeis,  se  vol-o  ordenasse.  Mas  o  conde  de  Atou- 
guia  não  pode  erguer-se  d'onde  jaz,  e  envia-me  o  seu  espi- 
rito. A  espada  dos  Athaides,  se  o  conde  vivesse,  não  ficaria 
na  bainha  em  tal  occasião.  Não  ha  de  ficar,  pois  que  vive  o 
.seu  nome.  Nas  nossas  famílias  desapparecem  os  individuou, 
não  os  sentimentos.  São  a  melhor  parte  da  nossa  herança 
Para  isso  nos  poz  Deus  acima  do  vulgo.  D.  Jeronymo  de 
Athaide,  D  Francisco  Coutinho,  ajoelhae  aqui,  diante  de  to- 
dos estes  fidalgos  e  cavalleiros . . .  ajoelhae,  filhos,  que  para 
isso  viemos ! 

Os  dois  moços  ajoelharam  com  effeito  diante  da  grave  ma- 
trona. Na  assembléa,  profundamente  commovida,  mal  se  ou- 
via o  respirar  oppresso,  que  denotava  os  constrangimentos 
do  enthusiasmo  reprimido. 

D.  Philippa  continuou  com  a  dolorosa  magestade  de  quem 
cumpre  um  austero  dever: 

—  Por  minhas  mãos  vos  vesti  as  armas,  filhos  das  minhas 
entranhas  Mas  a  mais  preciosa  não  vol-a  podem  cingir  bra- 
ços feminis.  Sr.  D.  Antão  d' Almada,  sr.  D.  Miguel  d  Almeida, 
o  vosso  exemplo  dirá  a  estes  moços  que  para  servir  a  pátria 
não  se  conta  a  edade.  Quereis  vós  entregar  a  meus  filhos  a 
espada  de  seu  pae? 

—  Nós,  senhora  condessa  !  —balbuciou  D.  Antão  compun- 
gido. —  Nós  !  Por  que,  estando  vós  ahi  ? 

—  Mercê  me  fazeis  se  os  armaes  cavalleiros.  Bastarão 
nome,  e  sobejarão  as  acçoens  de  taes  padrinhos  para  os  re- 
commendar  e  auspiciar.  Á  falta  de  outros  méritos,  falle  por 
elles  a  occasião. 

Dizendo,  a  condessa  apresentava  aos  dois  anciãos  a  espada, 
que  trouxera  preciosamente  resguardada. 

Ao  lado  deste  grupo,  um  pouco  affastada,  como  se  espe- 
rasse a  sua  vez,  D.  Marianna  de  Lencastre  aguardava  e 
observava,  feramente  encostada  a  outra  espada,  como  uma 
estatua  antiga. 

Era  a  scena  de  tal  e  tão  solemne  e  grandiosa  simplicidade, 
como  se  não  pode  descrever ! 
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D.  Miguel  d' Almeida  rompeu  o  silencio  admirativo,  que  se 
fizera  em  volta  das  duas  neroicas  damas: 

—  Que  mãos  —  disse  —  que  mãos  podem  melhor  entregar 
a  vossos  filhos  a  espada  de  seus  avós ?  Quaes  lhes  dariam 
maior  exemplo  ?  Quaes  lhes  communicariam  mais  alto  es- 
forço? As  vossas  devem  de  ser,  e  não  outras,  nenhumas  ou- 
tras. Por  que  lhes  não  cingireis  a  espada  se  já  lhes  vestis- 
tes o  arnez  ?  É  acabar  o  começado.  Cavalleiros  ficarão,  como 
poucos,  como  raros.  Estamos  aqui  todos  nós,  velhos  e  mo- 
ços, para  o  attestar.  Muitos  receberam  da  formosura  estimu 
los  ao  valor.  Recebel-os  da  maternidade  é  mais:  é  gloria 
que  nos  estava  guardada.. .  para  nos  levantar  de  tão  fundo 
abatimento. 

—  Não  digaes,  sr.  D.  Miguel  d'Almeida —  atalhou  a  con- 
dessa confusa  e  molestada  do  louvor. — Pois  que  assim  o  or- 
denaes,  assim  seja.  D.  Jeronymo  de  Athaide,  aqui  tendes  a  es- 
pada de  vosso  pae.  Sois  o  primogénito,  pertence-vos  por  di- 
reito. D.  Francisco  Coutinho,  se  a  virdes  cair  das  mãos  de 
vosso  irmão . . . 

— Só  se  a  morte  m'as  desfailecer — interrompeu  o  adoles- 
cente, erguendo-se  em  magnânimo  arrebatamento. 

— Xem  doutro  modo  o  entendo — proseguiu  a  condessa  com 
sublime  singelesa — Se  a  virdes  cair  das  mãos  desfallecidas  de 
vosso  irmão. . .  D.  Francisco  sois  o  segundo. . .  levantae-a. 

—  Sustental-a-hemos  ambos! — 'respondeu  com  egual  en- 
thusiasmo  D.  Francisco,  que  tinha  a  voz  e  o  rosto  de  uma 
donzella,  erguendo-se  também,  e  lançando  com  gracioso  gesto 
o  braço  ao  hombro  do  irmão. 

—  Agora  ide  —  concluiu  a  mãe,  arrancando  ao  coração  a 
phrase  com  suprema  violência  —  Sois  soldados  da  pátria! 

D.  Marianna  de  Lencastre,  vendo  sentar- se  exhausta  a 
condessa,  adiantou-se  desmaiada  que  mettia  medo,  tremula 
que  fazia  dó,  mas  na  voz  e  attitude  senhora  de  si  que  punha 
espanto.  Como  que  as  palavras  lhe  saem  inflamadas  da  lucta 
interior,  ainda  mais  visivel  n'ella  que  na  condessa. 

—  Duas  mães,  senhores,  vos  trazem  seus  filhos  —  disse  — 
Ouvistes  uma.  É  como  se  ouvisseis  ambas.  Fernão  Telles, 
aqui  tendes  também  a  espada  de  vosso  pae. 
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—  O  mancebo,  que  entrara  seguindo  D  Mariauna  como  os 
dois  Athaides  seguiam  a  condessa,  ajoelhou  aos  pés  d'esta 
como  aquelles  tinham  ajoelhado. 

A  illustre  dama,  depois  de  percorrer  com  os  olhos  toda  a 
assembléa,  continuou  com  angustiosa  preocupação : 

—  Esperava  encontrar  já  aqui  vosso  irmão. . .  e  mal  posso 
explicar  por  que  o  não  vejo.  Mas  é  o  mesmo;  estaes  vós,  e 
basta  para  que  esta  espada  não  fique  ociosa. 

—  Enganaes-vos,  minha  senhora  mãe,  estou  eu  também, 
ao  lado  de  meu  irmão,  e  a  vossos  pés  como  devo. 

Eram  estas  palavras  proferidas  por  um  moço  esbelto,  mais 
desembaraçado  do  que  os  outros,  apezar  do  extremo  \erdor 
dos  ânuos.  Entrava  elle  no  próprio  momento,  como  já  cos- 
tumado á  casa. 

Adivinhará  o  leitor  a  rasão  da  deplorada  demora,  mais  fa- 
cilmente do  que  a  mãe  cuidadosa,  sabendo  que  era  o  man- 
cebo dos  colóquios  á  adufa. 

—  Bem  vindo  sejaes,  António  Telles  —  disse  D.  Marianna, 
abençoando  o  recém  chegado,  e  ressumbrandõ-lhe  o  alvo- 
roço por  baixo  da  severidade.  —  Não  vos  perguntarei  agora 
por  que  sois  o  ultimo  aqui. . . 

—  O  ultimo  sou  agora:  logo  hei  de  ser  o  primeiro ...  na 
sala  dos  tudescos. 

—  Mais  obras  e  menos  palavras. 

—  Obras  hão  de  ser. 

—  Guardae-as  para  a  occasião,  escutae-me.  Vedes  essa  es- 
pada nas  mãos  de  vosso  irmão? 

—  Vi-a  nas  mãos  de  meu  pae. 
Sabeis  os  deveres  que  ella  vos  impõe  ? 

—  Sei  para  onde  ella  aponta. 

—  Não  está  só  nas  minhas  mãos,  está  nas  nossas ! — ex- 
clamou affectuosamente  o  irmão  mais  velho. 

—  Está  bem  onde  está,  meu  senhor  irmão  — retorquiu  no- 
bremente António  Telles.  —  Eu  ganharei  a  minha. 

—  Merecei  esta...  ambos — articulou  a  pobre  mãe,  sen- 
tando-se,  ou  antes  caindo,  ao  lado  da  condessa. 

O  enthusiasmo  dos  conjurados  prorompera  em  exclama- 
çoens  phreneticas  se  a  prudência  os  não  contivera. 
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—  Pensaes  ainda  nas  difficuldades  ? — perguntou  João  Pinto 
Ribeiro  a  D.  João  da  Costa  com  opportuna  intimativa. 

—  Não  as  ponderava  para  me  esquivar  —  tornou  prompta- 
mente  o  discreto  fidalgo  — Verifical-o-heis  todos.  Mas  agora. . 
depois  do  que  vejo. . .  depois  do  que  admiro. . .  não  só  vos 
acompanho,  acompanho-vos  com  fé.  Em  terra  onde  as  damas 
ousam  isto,  que  não  hão  de  ousar  os  homens  ? 

Uma  unanimidade  eléctrica  levou  aos  punhos  das  espadas 
os  braços  convulsos  de  impaciência. 

N'este  ponto  soaram  trindades  em  S.  Domingos. 

O  franciscano  ergueu  a  bella  cabeça  ascética,  como  se  es- 
cutasse uma  advertência  do  céu,  e  com  a  voz  cheia  e  grave, 
dominando  o  sussurro  da  sala,  fez  ouvir  estas  palavras,  que 
pozeram  o  remate  ao  enthusiasmo,  e  acabaram  todas  as  ir- 
resoluçoens,  se  alguma  havia  ainda: 

—  Irmãos,  surgi,  e  confiae.  O  dia  que  se  levanta  é  odiada 
redempção.  Não  vol-o  digo  eu;  affirma-o  a  Egreja,  que,  para 
vos  annunciar  o  soccorro  celeste,  repete  hoje  as  palavras 
do  apostolo  São  Paulo  aos  romanos:  *'ratres,  hora  estjam 
nos  de  somno  surgere;  nunc  enim  propior  est  nostra  salus, 
quam  cwn  credidimus.»  *  Erguei-  vos,  irmãos,  que  são  horas 
de  saccudir  o  somno;  mais  próxima  do  que  julgamos  vem  a 
nossa  salvação.» 

Era  com  effeito  notável  e  particularmente  propicia  a  coin- 
cidência. Não  se  precisava  de  mais  em  tal  época  para  asse- 
gurar a  confiança  vacillante. 

A  assembléa  não  teve  tempo  de  manifestar  os  seus  senti- 
mentos. Apenas  o  franciscano  acabou  ouviu-se  na  rua,  do 
lado  do  Rocio,  tão  furibunda  vozeria,  tão  continuada  e  for- 
midável, que  se  distinguia  acima  de  tudo  como  o  ecco  da 
tempestade. 


X 


Em  que  Ostalrio  apparece 
e  Juan  desapparece 


O  temeroso  e  subitaneo  rumor  produziu  na  assembléa  pro- 
funda sensação. 

Era  com  eííeito  para  desmaiar  os  mais  animosos  um  albo- 
roto  externo  em  conjunctura  similhante.  Qualquer  incidente 
podia  ter  importância  decisiva. 

Os  confederados,  colhidos  por  este  inesperado  terror  quando 
mais  os  inflamava  o  enthusiasmo,  ficaram  immoveis,  com  o 
o  ávido  attento  e  a  mão  na  espada. 

—  Que  será?  —  disse  D.  Antão  d' Almada,  sollicito  do  caso, 
mas  tranquillo  como  de  ordinário. 

—  Vista  faz  fé  !—  exclamou  o  moço  António  Telles,  inves- 
tindo para  a  porta. 

Era  este  o  sentimento  de  todos  aquelles  intrépidos  cora- 
çoens.  O  grosso  dos  cavalloiros  precipitou-se  com  a  fúria  da 
torrente  em  poz  do  resoluto  mancebo.  O  moço  conde  de 
Atouguia  e  seu  irmão  eram  dos  mais  impacientes. 

A  uma  rápida  observação  do  doutor  João  Pinto,  D.  Antão 
elevou  a  voz  bradando  : 

—  Que  fazeis,  senhores  !  Aonde  ides  ? 

—  A  vêr  de  rosto  o  perigo, — retorquiu  D.  João  da  Costa, 
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que  tinha  a  peito  remir  as  anteriores  hesitaçoens,  envergo- 
nhado do  exemplo  das  duas  damas. —  vereis  que  sei  tão  bern 
affrontal-o  como  sube  prevenil-o. 

—  Se  houver  perigo. ..  deixareis  aqui  sós  estas  damas? 

—  Estão  entregues  a  boa  guarda. 

—  E  se  o  não  houver  ? 

Esta  reflexão  não  tinha  occorrido,  taes  eram  as  circuns- 
tancias ! 

Os  mais  experimentados,  alguns  d'elles  veteranos  das  cam- 
panhas de  Flandres,  quasi  todos  provados  nas  guerras  de 
Africa  e  das  índias,  pararam  corridos  d'aquelias  verduras. 

Não  admittia  duvida  o  esforço  d'estes  homens,  em  quem  o 
valor  mais  era  já  costume  do  que  prenda,  e  cuja  fria  impa- 
videz,  avesada  a  todos  os  lances,  em  nenhum  soçobrava.  Por 
isso  lhes  parecia  indisculpavel,  quasi  ridiculo,  o  terem-se 
deixado  levar  de  alvoroços,  como  qualquer  mancebinho  bo- 
çal, que  toda  a  occasião  julga  azada  para  as  primeiras  proe 
ou  para  imaginários  feitos. 

—  Deixae  ir  os  moços,  senhores.  Para  averiguar  bastam 
elles.  Nós  fiquemos...  e  aguardemos. 

—  Também  tem  seus  riscos  deixar  ir  os  rapazes  sós  em  tal 
numero  !  —  ponderou  o  doutor  em  acto  de  sair  também,  e 
como  se  por  extremos  de  cortezia,  ou  para  dar  exemplo  de 
obediência,  unicamente  esperara  a  annuencia  dos  chefes : 

—  Saí  com  eiles  e  avisae  :  ninguém  melhor  do  que  vós, 
Br.  João  Pinto  —  redarguiu  promptamente  D.  Miguel  d' Al- 
meida. 

João  Pinto  Ribeiro  seguiu  o  tropel  dos  mancebos. 

As  duas  mães  estavam  já  debruçadas  da  janella  aberta,  as 
mãos  dadas,  o  seio  arquejante,  o  coração  afogado,  os  olhos 
nas  trevas,  o  pensamento  para  o  céu  ! 

Metade  talvez  dos  fidalgos  tinha  acompanhado  António 
Telles,  sem  ouvir  sequer  os  anciãos.  O  troço  temerário  des- 
abou no  terreiro  como  um  vendaval,  e  arremetteu  para  o 
lado  de  S.  Domingos,  d'onde  cresciam  as  vozes. 

Uma  orla  branca,  apenas  perceptível,  começava  a  clarear 
custosamente  no  horisonte,  annunciando  a  alvorada  em  lucta 
com  o  nevoeiro. 
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Lembrado  está  seguramente  o  leitor  da  commoção  dos  po- 
pulares do  bairro,  mal  se  suspeitara  o  rapto  da  donzella  da 
.adutà. 

Deixámol-os  perseguindo  os  aventureiros,  forçados  iiapto- 
res,  e  a  escolta  dos  walloens,  sicários  do  capitão  Ripol ;  e  vi- 
mos estes,  por  não  poderem  já  romper,  volvendo  atraz  na  di- 
recção do  terreiro  de  S.  Domingos,  afim  de  tomarem  pelo 
Rocio. 

A  grita  furiosa,  que  tantas  extranhesas  e  sobresaltos  cau- 
sara aos  confederados,  vinha  justamente  d'estes  motins,  como 
de  certo  se  terá  previsto.  As  scenas  a  que  assistimos  nos  ar- 
cos do  Rocio  e  nas  trazeiras  do  Hospitai,  passavam-se,  diga- 
mos, paralellamente  á  conferencia  da  casa  dos  Almadas,  e  ás 
suas  diversas  peripécias. 

Assim,  quando  Ostalric  e  Juan,  conduzindo  a  donzella  des- 
maiada, rodeados  dos  arcabuzeiros,  desembocaram  no  ter- 
reiro, acharam  na  sua  frente  os  fidalgos  armados,  tomando- 
lhes  o  passo. 

Os  arcabuzeiros,  mettidos,  como  agora  diriamos,  entre  dois 
fogos,  olharam  para  traz,  vacillaram  e  conferiram  entre  si. 

Juan,  que  sabia  o  valor  das  occasioens,  approveitou  esta 
com  sofreguidão  para  dizer  em  voz  baixa  e  rápida  ao  cama- 
rada : 

—  Arreemol-a  aqui  ? 

—  Quem  .' 

—  A  carga. 

—  Desalmado  ! 

—  Caridade  bem  ordenada. . . 

—  Deixas-me  todo  o  peso  ! 

—  Por  um  instante. 

—  Não  vés  que  é  a  Providencia  ? 

—  Desconfio  d'ella. 

—  Aonde  vaes  ? 

—  Já  venho 

Juan  era  modello  de  amisade  ;  mas  era  também  exemplar 
de  modéstia.  Circumstancias  havia  em  que  por  nenhuma  con- 
sideração d'este  mundo  consentiria  em  pôr  á  claridade  os 
seus  méritos.  Custava-lhe  seguramente  largar  o  amigo  em 
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taes  apertos ;  mas  o  lance  dos  Arcos,  em  que  se  tinha  visto, 
como  el!e  mesmo  dizia,  com  a  corda  na  garganta,  havia-o 
sufficientemente  advertido. 

Applicando  a  propósito  o  principio  non  bis  in  idem,  que  lhe 
tinha  fortuitamente  ensinado  um  escholar  de  Bolonha,  dizia 
na  sua  que,  só  se  estivera  demente,  o  apanhariam  duas  vezes 
«com  a  bocca  na  botija»  como  hoje  resa  a  phrase  plebea. 

Para  reforçar  a  resolução  e  embainhar  de  vez  os  escrúpu- 
los, accrescentou  de  si  para  si  este  argumento  especioso  — 
que  se  ambos  caíssem  nas  mãos  da  justiça,  de  nada  poderia 
elle  servir  ao  seu  amigo  e  chefe,  em  quanto  que,  fora  e  acau- 
tellado,  mais  dia  menos  dia,  se  lhe  offereceria  eccasião  de 
lhe  prestar  serviço. 

O  resultado  d:estes  rápidos  cálculos  foi,  como  ouvimos, 
convidar  o  camarada  para  a  fuga.  Ouvida  a  peremptória  re- 
cusa d'este,  assentou  em  fugir  só.  N'estas  extremidades  o 
ex-mosqueteiro  não  era  homem  de  pontinhos. 

A  conformidade  usual  de  Juan,  illimitada  em  tudo  o  mais, 
cessava  irreflectidamente  em  certos  casos,  raros  é  verdade, 
m;is  emfim  possiveis  como  este.  E  ainda  isto  era,  a  bem  di- 
zer, conformidade.  Juan  conformava-sc  com  a  vontade  do 
companheiro.  Deixava-o  unicamente  cumprir  aquella  von- 
tade sem  a  sua  estimável  cooperação. 

Em  quanto  os  walloens  conferiam,  os  fidalgos  atacavam. 
Não  foi  difficil  a  estes  involvel-os,  sem  lhes  darem  tempo  de 
empregarem  as  armas.  Nem  contra  estes  aggressores  ousa- 
riam elles  fazel-o,  attenta  a  sua  qualificação,  e  a  natureza  du- 
vidosamente legitima  da  empreza  em  que  iam  empenhados. 
Era  caso  serio,  e  se  os  arcabuzeiros  causassem  algum  de- 
sastre aos  fidalgos,  os  homens  de  Ripoi,  ainda  que  por  mila- 
gre escapassem  á  fúria  dos  populares,  não  escapariam  de 
certo  á  justiça  provocada  pelas  queixas  poderosas  da  no- 
breza. Faltando-lhes  titulo  legal  para  justificarem  actos  ex- 
tremos de  violência,  era  muito  provável  que  o  próprio  capi- 
tão os  desamparasse  para  se  não  comprometter. 

A  resistência  foi  por  tanto  proporcional  aos  incentivos  que 
a  estimulavam.  Um  simulacro  apenas. 

O  honrado  Juan  Ribagorza  aproveitou  a  confusão  do  cho- 
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que  para  se  escoar  para  traz,  e  insinuar-se  no  tumulto  do 
povo,  que  afluia  correndo  cegamente.  Tanto  que  se  achou 
entre  o  alboroto  começou  a  bradar  confusamente,  mais  alto 
do  que  nenhum,  contra  os  authores  do  attentado,  circums- 
tancia  que  lhe  valeu  para  logo  um  diploma  de  innooencia. 

Ostalric,  esse  não  arredou  pé.  Sustendo  em  peso  n'um 
braço  a  donzella  desfallecida,  com  o  outro  resguardava-a  in- 
trépido e  admiravelmente  sollicito. 

Foi  tudo  isto  simultâneo,  e  passou-se  de  relance  Em  me- 
nos de  um  credo  Juan  estava  em  retirada,  e  os  arcabuzeiros 
achavam-se  colhidos. 

António  Telles,  como  advertido  de  secreto  presentimento, 
arremetteu  para  o  aventureiro,  que  amparava  a  donzella  in- 
volta  no  ferragoulo  de  Juan.  Mal  permittia  o  lusco  fusco  dis- 
tinguir os  objectos  a  poucos  passos.  O  movimento  do  man- 
cebo mais  vinha  pois  de  instincto  ou  inspiração  do  que  de 
um  propósito  feito. 

—  Nem  mais  um  passo  !  —  bradou,  pondo  a  espada  aos  pei- 
tos do  catalão. 

—  Para  que? — -tornou  este  sereno  e  quasi  risonho. 

—  Quem  és  ? 

—  Um  homem  que  estava  morto  por  isto. 

—  Que  trazes  ahi? 

—  Mata,  mata  !  Mata  os  castelhanos,  que  levam  uma  don- 
zella roubada!  —  vociferavam  os  populares  accumulando-se. 

—  Uma  donzella  !  roubada  !  —  exclamou  António  Telles,  es- 
tremecendo e  resfriando  todo. 

Por  que  ?  Nem  elle  mesmo  o  sabia.  Por  ser  para  aquelle 
lado  a  occorrencia  !  Por  se  fallar  de  uma  donzella  !  Não  ha- 
via tantas  no  bairro  ? 

—  Que  trazes  ahi?  —  repetiu  com  a  voz  presa  de  anciã 
mortal. 

E  ia  para  deitar  as  mãos  ao  ferragoulo  tíuctuante  sobre  o 
corpo  amortecido. 

Deteve-o  a  retumbante  voz  de  João  Pinto  Ribeiro,  que  so- 
bresaía  a  todas  as  vozes  clamando  : 

—  Não  percamos  um  instante,  senhores,  se  não  queremos 
deitar  tudo  a  perder.  Vamo-nos,  vamo  nos  depressa.  É  um 
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accidente  insignificante.  Tudo  vae  bem.  Está  a  amanhecer» 
Maior  demora  pôde  chamar  attençoens  perigosas  Vamo-nos  1 

—  E  estes  ?  —  perguntou  D.  João  da  Costa  indicando  os 
arcabuzeiros  desarmados. 

—  Esses  !. . .  —  reflectiu  o  doutor  suspendendo  a  phrase. 

—  Se  os  deixámos. . . 

—  De  nenhum  modo.  Trazei-os. 

—  É  grave. 

—  E,  mas  já  agora. . .  D'aqui  a  pouco  não  ousaremos  cousa 
de  bem  maior  gravesa  ? 

—  Acertaes.  Aonde  vae  o  mais,  vae  o  menos.  Segui-me, 
senhores.  D.  Antão  ha  de  ter  um  vão  seguro,  e  .  ão  lhe  fal- 
tam criados  fieis.  Por  algumas  horas  bom  é  previnir  indis- 
criçoens. 

Os  fidalgos  apertaram-se  em  volta  dos  arcabuzeiros,  e  en- 
direitaram apressadamente  com  elles  para  a  casa  dos  Al- 
madas. 

António  Telles,  vendo  isto,  comprehendeu  que  a  intenção 
do  doutor  era  encarcerar  os  walloens  para  evitar  que  elles 
dessem  aviso,  ou  partecipassem  suspeitas.  Resolveu  para 
logo  imitar  o  exemplo,  apesar  da  inquietação  que  o  angus- 
tiava, tão  evidente  era  a  necessidade  de  prudência.  Dilatando 
momentaneamente  a  satisfação  da  curiosidade  irritada,  não 
desistia  d'ella. 

—  Acompanha  ine  —  disse  em  tom  ameaçador  ao  catalão. 
—  Se  não  for  por  vontade . . . 

—  É  por  vontade  —  retorquiu  desdenhosamente  Ostalric. 

—  Xão  penses  illudir- me,  nem  tentes  esqui var-te,  ou  esta 
espada. . . 

O  catalão  fitou  o  mancebo  com  a  ironia  de  uma  superiori- 
dade compadecida.  Sopesando  nos  braços  a  donzella  como  se 
fora  uma  criança  nas  mantilhas,  enfiou  atraz  dos  que  reco- 
lhiam a  casa  de  D.  Antão. 

Quem  dava  tal  prova  de  vigor,  e  tão  visto  andava  nos  ardis 
das  mais  bravas  luctas  podia  com  rasão  apiedar-se  dos  ares 
feros  de  um  moço  noviço.  Evidente  era  que  se  o  catalão  qui- 
zesse  evadir-se  não  lhe  faltariam  expedientes  para  se  ver  li. 
vre  do  seu  guarda  juvenil. 
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Mas  não  queria,  e  António  Telles  apenas  teve  de  seguil-o, 
fazendo  e  desfazendo  conjecturas  acerca  de  quem  podia  ser 
a  donzella  roubada,  e  o  seu  raptor,  se  com  effeito  era  de  mu- 
lher, como  parecia,  o  vulto  inerte  que  o  singular  captivo  le- 
vava com  mais  amor  do  que  violência. 

O  povo,  percebendo  que  os  fidalgos  se  affastavam  com  os 
arcabuzeiros,  rompeu  de  novo  em  mais  altos  brados. 

A  este  tempo  já  o  expedito  Juan,  furando  e  gritando,  se  ti" 
nha  surrateiramente  posto  ao  largo. 

A  maior  parte  dos  populares  não  sabia  ainda  a  mínima  par- 
ticularidade do  acontecido.  Sem  embargo,  clamavam  todos  á 
uma  : 

—  Fora,  fora  !  Protegem  os  castelhanos.  São  castelhanos 
todos.  Levam  unia  donzella  roubada. 

—  É  cá  do  povo.  Que  importa?  —  observou  sarcastica- 
mente  um. 

—  Isso  é,  isso  é  —  continuaram  os  outros.  —  Restituam  a 
donzella.  Justiça  !  Queremos  justiça  ! 

João  Pinto  Ribeiro,  endo  que  o  tumulto  continuava,  e  que 
a  todo  o  custo  importava  appiacal-o,  tornou  a  traz,  e  diri- 
giu-se  aos  amotinados  : 

—  Que  é  isto,  filhos  ?  Que  quereis  ? 

—  Justiça  !  Justiça  ! 

—  Justiça  heis  de  ter. 

—  Justiça  de  Castella,  não. 

—  Justiça  portugueza,  digo-vol-o  eu. 

—  Quem  é  que  falia  ?  —  perguntaram  os  de  traz  atropellan- 
do  os  de  diante. 

—  E  o  procurador  do  duque  —  responderam  os  que  tinham 
reconhecido  o  doutor. 

—  A  este  nome.  instinctivamente  sympathico,  a  fúria  da 
multidão  amainou  de  repente. 

Ficaram  só  as  objecçoens  de  alguns  uiais  obstinados  ou 
incre  dulos,  como  depois  do  temporal  ficam  nsestremecimen 
tos  intermitentes  das  vagas. 

—  Justiça  direita,  quando  a  teremos  ? 

—  Breve.  Esperae  —  tornou-lhes  o  doutor. 

—  Ha  que  tempos  esperamos  !  Quem  espera  desespera. 
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—  Dentro  em  horas  —  segredou  João  Pinto  aos  mais  pró- 
ximos, temendo  alguma  repetição  da  inoportuna  assuada,  e 
receiando  que  este  incidente,  com  advertir  a  governança, 
tolhesse  os  secretos  planos  da  conjuração. — Dizei  a  todos.  Se 
continuaes  com  estas  vozes,  chamaes  os  castelhanos.  Cha- 
mal-os  agora  é  ser  traidor. 

—  Não  ha  um  aqui. 

—  Provae-o  affastando-vos,  ou  despertareis  desconfianças. 
Socegae  até. ..  até  logo,  que  terá  Portugal  rei  novo. 

—  Como  ?  como  ?  como  ?  —  perguntaram  a  um  tempo  deze- 
nas de  vozes  commovidas  e  anciosas. 

—  Vel-o-heis. 

Segundo  já  se  observou,  o  doutor  não  temia  que  o  boato 
corresse ;  guardava  unicamente  o  segredo  das  particulari- 
dades. 

Com  incrível  celeridade  percorreu  a  nova  a  agitada  turba, 
communicada  mysteriosamente  de  bocca  em  bocca.  Esque- 
ceu logo  o  caso  da  donzella  Todos  aquelles  homens,  pouco 
antes  tão  irados,  tumultuarios  e  indomáveis,  comprehendendo 
com  maravilhosa  percepção  o  que  lhes  cumpria,  separaram- 
se  rapidamente  evitando  o  rumor  O  temeroso  ajuntamento 
dissipou-se  como  se  esvaem  as  sombras 

D'ahi  a  um  instante  só  se  viam  nas  immediaçoens  de  S.  Do 
mingos  alguns  raros  grupos,  em  que  os  precatados  interlocu- 
tores trocavam  ao  ouvido  breves  observaçoens. 

O  doutor  volveu  a  casa  de  D.  Antão  dizendo  comsigo  : 

—  E  Castella  dorme  ! 

Castella  dormia  com  effeito,  mas  não  admirava  que  dor- 
misse. Hoje,  qualquer  tumulto  constaria  logo  em  toda  a  ci- 
dade. N'aquelle  tempo  a  escacez,  senão  falta  total,  de  meios 
policiaes  era  rasão  sobeja  para  que  não  só  estes,  mas  ainda 
maiores  acontecimentos,  circumscriptos  ao  logar  da  acção, 
ficassem  ignorados,  ou  tarde  fossem  conhecidos. 

Ficaram  os  arcabuzeiros  effectivainente  custodiados  em 
casa  de  D.  Antão  até  nova  ordem.  Era  prevenção  necessária. 

Mal  estavam  dadas  a  este  respeito  as  ordens  convenientes, 
entrou  no  pateo  da  morada  António  Telles  e  o  seu  prisio- 
neiro. 
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Este  primeiro  êxito,  tomado  por  bom  agouro,  tornara  pra- 
senteiros  os  fidalgos  moços,  ainda  ali  j  une  tos  ■ 

—  António  Telles  traz-nos  presa  nova  —  disse  D.  João  da 
Costa. 

—  Talvez  a  principal  e  melhor  —  tornou  aquelle  ufano. 

—  Preciosa  ha  de  ser,  que  o  homem  vem  carregado  — 
observou  o  moço  conde  de  Atouguia,  em  tom  de  motejo,  dis- 
simulando o  pesar  de  lhe  não  ter  cabido  feito  similhante. 

—  Carregado  de  que? — interrogou  D.  Francisco  Coutinho, 
curioso  como  um  pagem. 

—  Lá  em  cima  averiguaremos  — respondeu  António  Telles, 
sem  poder  ter-se  de  impaciência,  conduzindo  apressadamente 
o  aventureiro  á  sala  da  conferencia. 

Na  escada  reuniu-se  aos  mancebos  o  doutor,  que  vinha  de 
apaziguar  o  povo.  As  observaçoens,  que  ouviu  acerca  do  ex- 
tranho  caso,  chamaram-lhe  a  attenção. 

—  Ha  mais  novidade  ?  —  perguntou. 

—  Ha. 

—  Que  é  ? 

—  Outro  preso. 

—  Dos  walloens  ? 

—  Não  parece. 

João  Pinto  Ribeiro  acelerou  o  passo.  Quando  iam  a  entrar 
na  sala,  estava  já  ao  lado  do  catalão.  Desejava  o  doutor  exa- 
minar tudo  e  examinar  bem. 

A  claridade  profusa  deu  em  cheio  no  rosto  ao  aventureiro. 
João  Pinto,  que  não  o  podéra  vèr  na  escuridão  e  no  tumulto, 
reconheceu-o  immediatamente. 

—  Tu  squi !  — exclamou  admirado. 

—  Já  vos  conto  —  respondeu  com  a  sua  costumada  presen- 
ça de  espirito  Ostalric. 

E  foi  cuidadosamente  reclinar  n'uma  cadeira  a  donzella, 
cujo  pezo  naturalmente  o  fatigava. 

A'  luz  viva,  fácil  foi  verificar  a  qualidade  do  vulto.  O  fer- 
ragoulo  tapava-lhe  ainda  o  rosto  ;  mas  os  vestidos  negros  ap- 
pareciam  por  baixo  da  estaminha  parda,  despojo  inútil  do 
precatado  Juan. 

—  Uma  mulher  !  —  bradou  quasi  a  uma  voz  a  assemblêa. 
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—  Bem  dizia  o  povo!  E'  a  donzeila  roubada! — ponderou 
ancioso  António  Telles  inclinando-se  para  ella. 

—  Que  é  isto  ?  —  inquiriu  o  doutor  ao  catalão,  travando-lhe 
do  braço  com  impeto. 

—  Atraiçoou-me  a  fortuna  —  respondeu  este,  voltando-se 
tranquillamente  para  elle. 

—  O  capitão  I 

—  Escapo-lhe  das  mãos. 

Neste  comenos,  António  Telles,  mais  interessado  do  que  os 
outros  pelas  razoens  que  bem  se  imaginam,  e  incitado  por 
terríveis  aprehensoens,  desfazia  com  mão  febril  o  involtorio 
artisticamente  disposto  por  Juan. 

—  Branca !  —  suspirou  elle  em  voz,  que  o  assombro  corta- 
va, e  o  receio  das  censuras  maternas  suspendia. 

Ouviu-o  todavia  o  catalão,  e  de  ouvil-o  empallideceu  con- 
vulso. 

—  Branca  !  —  repetiu  como  ecco  soturno.  Seria. . .  será... 
Impossível !  — accrescentou  logo,  como  se  repellisse  o  absur- 
do.—  Um  nome!.    .  ha  tantos  ! 

A  donzeila  que  pendia  a  fronte  inanimada  como  o  lirio  que 
a  tempestade  curvou,  deu  ernfim  signal  de  vida  movendo-se 
e  soltando  um  gemido.  A  luz,  ferindo-lhe  as  pálpebras,  resti- 
tuia-lhe  o  accordo. 

O  frõxo  som  d'aquelle  gemido  toi  direito  ao  coração  do 
mosqueteiro.  Tremulo,  enfiado,  fora  de  si,  rompeu  violenta- 
mente por  entre  os  fidalgos,  que  rodeavam  a  donzeila  des- 
maiada. 

Provocou  a  ousadia  temeroso  sussurro  de  indignação.  Mas 
Ostalric  estava  já  ao  pè  da  raptada,  que  principiava  a  abrir 
os  olhos  e  a  medir  attonita  os  objectos,  como  quem  ainda  não 
sabia  se  a  atormentava  um  sonho  cruei. 

Viu-se  então  uma  scena  que  chamava  as  lagrimas! 

Ostalric,  dilatados  os  olhos,  hirtos  os  cabellos,  as  mãos  an- 
gustiosamente erguidas  ao  ceu,  fitava  com  avidez  insaciável 
a  formosa  donzeila  mal  desperta,  extática  de  alucinação  como 
se  lhe  houveram  dado  quebranto. 

Em  Branca  havia  mais  enlevo  que  terror.  Xo  enérgico  mos- 
queteiro era  tremenda  a  lucta. 
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Arquejava,  suffocava,  queria  articular,  e  não  podia. 

—  Minha  irmã  !  —  troou  por  fira  em  brado  sobre-natural, 
no  qual  retumbavam  ao  mesmo  tempo  a  dor,  a  ira,  a  vergo- 
nha e  o  remorso. 

E  caindo  em  joelhos  recebeu  nos  braços  a  donzella  desfeita 
em  pranto. 

—  Meu  irmão! — soluçava  ella  também,  cingiudo-lhe  ao 
peito  a  altiva  cabeça,  e  logo  apoz  aífastando-se  para  o  con- 
templar como  quem  não  ousa  crer  uma  dita  inopinada. 

O  pathetico  lance  immobilisou  os  fidalgos  maravilhados  do 
que  viam.  António  Telies  resfolegou  desopresso  de  ancieda- 
de  incomportável.  Atraídas  da  piedade  feminil,  a  condessa 
de  Atouguia  e  D.  Marianna  de  Lencastre,  acercaram-se  pres- 
surosas da  donzella, 

O  silencio,  que  o  espanto  prolongava,  era  apenas  interrom- 
pido pelos  soluços  em  que  Branca  desabafava  o  susto  e  o  ju- 
bilo. 

Nos  homens  da  tempera  do  mosqueteiro  as  comoçoens 
d  esta  ordem  quando  não  fulminam,  regeneram. 

Ostalric  levantou-se  transfigurado.  A  imperturbabilidade  ei- 
vada de  cynismo  tornara-se-lhe  em  nobre  placidez.  Desappa- 
recera-lhe  a  expressão  de  pungente  ironia,  e  o  riso  sarcás- 
tico. Ficara  só  a  resolução  e  a  audácia.  Na  attitude  magesto- 
sa  resurgia-lhe,  desprendendo-se  de  inveterados  constrangi- 
mentos, uma  digi.idade  natural.  Dissera-se  que  alli  se  meta- 
morphoseara  de  golpe.  Como  em  peripécia  phantastica,  onde 
se  abysmara  o  miquelete  desbragado  erguia-se  um  principe. 

Que  fada  era  ella?  Que  homem  era  elle  ? 

—  Perdoas-me?  —  disse  Ostalric  para  a  donzella  com  es- 
forço egual  ao  pejo. 

—  O  que  ? —  tornou  esta  candidamente. 

—  Não  o  sabes  ? 

—  Sei  que  te  vejo,  quando  mais  desesperava  já  de  encon- 
trar-te.  Sei  que  estou  ao  teu  lado.  Que  mais  me  importa  sa- 
ber! Que  se  passou  antes?  Quasi  o  não  sei. . .  colheu-me  o 
sobresalto. . .  suspendeu-se-me  a  vida.  Tenho  ainda  turbadas 
as  lembranças.  Por  que  me  arrancaram  de  casa  ?  Por  que 
estou  aqui  entre  tanta  gente?  De  nada  acerto  a  rasão... 
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nem  preciso  acertar.  Tenho  meu  irmão,  tenho  um  protector 
Pois  que  estás  comigo.  Foi  decerto  por  ordem  tua  que  me 
trouxeram,  e  se  o  ordenaste  foi  bem  ordenado. 

—  Para  que  o  has-de  saber  com  effeito? — murmurou  com- 
sigo  o  mosqueteiro,  que  escutara  transportado  as  ingénuas 
conjecturas  da  donzella.  —  Mal  comprehenderia  tão  negra 
infâmia  aquelle  puro  espirito.  E  roubiva-a  eu  mesmo  para... 

Um  violento  gesto  de  furor  traiu  a  commoção  interna  do 
catalão. 

—  Affligi-te  ?  —  perguntou  Branca  attenta. 

—  Não  —  respondeu  Ostalric —  .\tllijo-me  eu. 

—  De  que  ? 

—  De. . .  do  que  dirá  nosso  pae. 

—  Nada  dirá...  na  terra! — tornou  Branca  tristemente, 
indicando  o  lucto. 

—  Pois. . . 

—  Es  agora  o  chefe  da  família.  Cumpre-te  mandar  o  a  mim 
obedecer. 

—  E  começava  por. . .  Oh  !  justiça  de  Deus  ! 

O  catalão  ficou  por  instantes  abysmado  em  profunda  e  do- 
lorosa cogitação.  Depois,  alçando  o  rosto  dirigiu-se  com  passo 
firme  aos  confederados,  que  se  haviam  discretamente  afas- 
tado. 

—  Assistis,  senhores  —  disse  —  a  uma  expiação  tremenda. 
Não  podeis  entendei-a,  nem  entender-me.  Avaliareis  a  seu 
tempo,  quando  souberdes  uma  longa e  terrível  historia...  que 
não  é  para  agora.  Estaes  aqui  para  derribar  uma  tyrannia... 
estaes  para  accommetter  um  inimigo  odiado. . . 

—  Como  o  sabeis  ?  —  interrompeu  arrebatadamente  Pedro 
de  Mendonça. 

—  Sei-o:  basta.  Os  vossos  inimigos  são  os  meus.  Quereis- 
me  entre  vós? 

Os  fidalgos  olharamse  mutuamnte,  pasmados  da  ousadia 
de  tal  proposta,  da  parte  de  homem  colhido  em  tão  singula- 
res circumstancias. 

Percebeu  Ostairic  o  movimento  e  proseguiu: 

—  Rasão  tendes;  mas  não  me  julgueis  pelas  apparencias. 

—  Justo  vos  ha  de  parecer — observou  o  desconfiado  D.  João 
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da  Costa,  —  que,  antes  de  vos  admittirmos,  vos  interrogue- 
mos. 

—  Justo  é  com  effeito.  Dizei. 

—  Com  os  walloens  fostes  encontrado. 

—  Entre  os  walloens. 

—  leis  constrangido  ? 

—  Se  fora  voluntário,  por  que  não  iria  armado  como  elles? 

—  Aonde  leváveis  esta  donzella? 

oía  sobre  todas  ao  mosqueteiro  esta  ferida  recente.  Para 
se  esquivar  a  maiores  explicaçoens  na  presença  da  donzella, 
respondeu  envolvendo  a  particularidade  melindrosa  em  vaga 
generalidade. 

—  Já  vos  disse  que  era  uma  longa  e  terrível  historia...  e 
o  tempo  insta,  presumo. 

—  Assim  é  —  redarguiu  D.  João  da  Costa.  —  Deixemos  isso. 
Uma  só  pergunta  mais.  Duvidareis  dizer-nos  quem  sois? 

—  Sou  um  proscripto. 

—  A  qualidade  de  proscripto  não  pôde  explicar  a  condição. 

—  Sou  filho  de  condes  e  neto  de  reis.  Não  basta  para  me 
acceitardes 

—  Disseste-nos  que  sabíeis  os  nossos  intentos? 

—  Repito-o. 

—  Não  estranhareis  que  não  nos  confiemos  de  leve,  e  to- 
memos as  nossas  precauçoens. 

—  Tomae  —  replicou  impaciente  o  catalão. 

—  E  conhecida  em  Lisboa  a  vossa  pessoa  e  qualidade? 

—  Sou  estrangeiro  e  foragido.  Cheguei  ha  três  dias  ape- 
nas. 

—  Quem  fica  então  por  vós? 

—  Eu  !  —  atalhou  o  doutor  João  Pinto  Ribeiro. 

Os  fidalgos  voltaram- se  maravilhados  para  João  Pinto  Ri- 
beiro. 

Conhecia  elle  na  verdade  aquelle  homem  ?  Conhecia-o  a 
ponto  de  responder  por  elle  ? 

Se  não  o  conhecesse,  ousaria  assim  affiançar  que,  sob  o 
exterior  desmantellado,  sob  a  apparencia  quasi  andrajosa  e 
faminta,  estava  uma  alta  stirpe? 

Tal  não  acreditava  nenhum.  Pois  que  João  Pinto  afiirma- 
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va,  forçoso  era  reconhecer  o  mysterio,  não  podendo  admittir 
a  fraude.  . 

Viu-se  já  qual  era  a  authoridade  do  doutor  na  assembléa 
dos  confederados.  A  sua  intervenção  apadrinhava  decisiva- 
mente a  proposta  do  aventureiro. 

As  idéas  que  a  respeito  d'esta  classe  geralmente  vogavam, 
como  opportunamente  fica  exposto,  attenuavam  o  que  á  pri- 
meira vista  podia  passar  por  monstruoso.  Cumpre  accres- 
centar  que  a  natural  galhardia  de  Ostalric  e  o  peregrino 
garbo  de  sua  irmã,  lhes  estavam  attestando  grandesa  de  ori- 
gem. Não  deve  também  esquecer  que  os  dois  tinham  jó  em 
António  Telles  um  patrono  e  panegyrista  interessado. 

Pela  sua  parte,  não  esperava  Ostalric  achar  no  doutor  si- 
milhante  abonação.  As  circumst  meias  em  que  João  Pinto  o 
conhecera,  o  encargo  que  lhe  incumbira,  e  as  condiçoens  em 
que  o  tractara,  indicavam  como  o  julgava  um  d'aquelles  va" 
dios  maltrapilhos,  arruadores  de  oíflcio,  homicidas  de  profis- 
são, sicários  venaes  de  todos  os  homens  e  de  todas  as  causas, 
que  então  abundavam,  sobre  tudo  nos  grandes  centros  de 
população. 

O  pobre  catalão  achava-sc  ali  tão  diverso  do  que  era  ins- 
tantes atraz,  que  mal  se  reconhecia,  e  ainda  menos  se  per- 
doava. 

A  apparição  da  mysteriosa  donzella  rasgara-lhe  n'um  ins. 
tante  abysmos  entre  a  vida  passada  e  a  vida  actual.  Assimi- 
lhava-se  ao  homem,  que  voltasse  de  apartadas  regioens,  onde 
um  longo  desvario  o  trouxesse  perdido  e  como  somnambulo. 
Abrira-lhe  os  olhos  a  commoção  terrivel  d'este  encontro,  e 
achava  com  a  imagem  viva  do  lar  a  memoria  dos  sentimen- 
tos em  que  tora  criado,  memoria  por  vezes  obscurecida,  mas 
nunca  de  todo  apagada,  como  o  leitor  terá  tido  occasião  de 
observar. 

Em  tal  situação  não  atinava  Ostalric  com  a  rasão  por  que 
João  Pinto,  tendo,  mais  do  que  os  outros,  motivos  para  o  re- 
putar mal,  era  justamente  o  que  o  afiançava  em  conjunctura 
tão  melindrosa,  em  offerta  tão  arriscada,  e  em  asseveração 
tão  inverosímil,  que  bem  podia  tomar-se  por  ardilosa 

N'outra  occasião,  quando  se  não  pensasse  no  interesse  de 
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um  reino,  na  independência  de  uma  nação,  na  restauração  de 
uma  coroa,  talvez  a  mesma  extranhesa  do  lance  desse  azo  á 
credulidade.  O  heroe  d'elle  não  ficava  muito  longe  dos  prota- 
gonistas dos  livros  de  ca\  aliaria,  cujas  aventuras  prodigiosas 
deliciavam  por  esse  tempo  as  imaginaçoens,  e  familiarisa- 
vam  os  espíritos  com  todas  as  complicaçoens,  disfarces,  me- 
tamorphoses  e  surprehendimentos,  fazendo  das  peregrina- 
çoens  inauditas  as  trivialidades  da  vida. 

No  ponto  porém  de  commetter  o  arrojo  de  tal  revolução, 
como  a  que  ia  affrontar  o  maior  poder  da  Europa,  bem  era 
de  contar  que  acima  de  todas  as  impressoens,  pelo  menos 
nos  ânimos  despreoccupados  de  outros  aííectos,  estivesse  o 
cuidado  de  tão  grande  e  capital  empresa. 

Assim,  o  interrogatório  cautelloso  de  D.  João  da  Costa,, 
tanto  aos  circumstautes,  como  ao  próprio  interrogado,  cousa 
parecera  menos  para  admirar  do  que  o  rasgo  do  doutor ! 

—  Conhecer-me-ha  cora  effeito  ?  —  dizia  p  ira  si  Ostalric  — 
D'onde?  como?  E,  conhecendo-me,  propoz-me...  Porque 
não  ?. . .  Não  acceitei  eu  ? 

A  verdade  é  que  João  Pinto  Ribeiro  não  sabia  do  catalão 
senão  o  que  d'elle  via;  mas  no  que  via  tinha  fé.  Que  andava 
ali  um  mysterio,  adivinhava- o  a  sua  perspicácia,  e  o  conhe- 
cimento dos  homens,  que  nunca  o  tinha  enganado.  Á  pri- 
meira entrevista  com  Ostalric,  percebera  logo  nas  suas  pala- 
vras e  modos  um  ódio  entranhado  contra  a  dominação  cas- 
telhana. Para  ser  ódio  bastaria  o  sentimento  nacional;  para 
ser  tão  vehemente  cumpria  que  houvesse  na  sua  vida  um  se- 
gredo de  sangue.  Demais,  contra  a  condição  presente  havia 
em  toda  a  pessoa  do  ex-mosqueteiro  iquelle  protesto  visível, 
que  para  João  Pinto  tinha  grande  significação. 

Por  que  não  accreditar  n'outra  procedência?  Proscriptos  ! 
Não  eram  raros. 

Em  todo  o  caso,  ganhava  o  doutor  um  adherente  resoluto, 
sagaz,  avezado  aos  ardis  e  ás  armas,  e  esse  ódio  lhe  dizia 
que  bem  seguro  na  acção.  Se  o  aventureiro  quizesse  atrai- 
çoar os  confederados  por  que  o  não  teria  já  feito?  E  se  o 
não  tinha  feito,  não  provava  isso  mesmo  a  justeza  d'aquella 
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observação  e  d'aquellas  conjecturas ?  Não  era  a  occasião 
para  despresar  braços,  muito  mais  o  de  um  soldado! 

Ignorava  em  verdade  João  Pinto  Ribeiro  como  o  capitão 
Ripol  conseguira  escapar,  e  esta  circumstancia  lhe  justifica- 
ria duvidas  acerca  da  habilidade,  senão  da  fidelidade,  do  ca- 
talão. Sem  embargo,  o  accidente  podia  ter  mil  explicaçoens 
rasoaveis.  Não  era  o  capitão  homem  astuto  e  perigoso,  tão 
perigoso  que  d'elle  particularmente  se  receiavam  muitos  ? 
Não  conhecia  melhor  a  cidade  ?  Não  estava  a  presença  de 
Branca  indicando  que  algum  extraordinário  occorrera,  ex- 
tranho  á  conjuração  ?  O  facto  de  achar-se  Ostalric  desarma- 
do não  confirmava  que  bem  podia  ter  elle  sido  victima,  sem 
ser  traidor  ? 

Pesavam  pois  as  probabilidades  para  o  lado  do  catalão. 
Podia  tudo  isto  encubrir  ou  simular  astúcia  profunda,  certa- 
mente. Mas  que  arte  lograria  imitar  o  desmaio  e  o  surpre- 
hendimento  da  donzella,  e  o  grito  de  angustia  do  irmão  ao 
reconhecel-a?  Para  que  seria  o  rapto  e  o  alboroto  do  povo? 
Estratagema  sem  fito,  seria  absurdo  imaginal-e 

Lembrou  ao  doutor  interrogar  os  walloens,  auxilliares  co- 
nhecidos de  Ripol.  Apertava  porém  o  tempo.  Maior  erro  que 
todos  seria  confiar  na  sinceridade  d'estes.  João  Pinto  prefe- 
ria, por  boas  rasoens,  os  indícios  physionomicos,e  a  physio- 
nomia  senhoril  de  Ostalric  dava-lhe  plenamente  rasão.  Era 
máxima  sua  —  que  nos  commettimentos  audazes  não  ha  im- 
pedimento maior  do  que  a  prevenção  excessiva. 

Todas  estas  consideraçoeus,  medidas  no  espirito  com  a  sua 
costumada  lucidez  e  vivacidade,  o  levaram  a  cortar,  do  modo 
que  vimos,  pelas  incertezas  e  delongas.  E,  bem  calculado 
tudo,  não  infringia  as  regras  de  uma  salutar  prudência,  pois 
que  poucas  horas  faltavam,  e  cumpria  não  admittír  vacilla- 
çoens,  nem  deixar  arrefecer  o  enthusiasmo. 

Dissipada  a  impressão  produzida  pela  inopinada  interru- 
pção do  doutor,  D  Miguel  d' Almeida  exclamou  n'um  tom  de 
authoridade,  que,  da  parte  de  tal  homem,  era  para  enfrear 
quaesquer  objecçoens: 

—  Pois  que  por  eile  ficaes,  é  como  se  ficasse  Sua  Alteza. 
Soja  dos  nossos. . .  saberemos  quando  fôr  tempo  o  que  ora 
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nos  cumpre  respeitar.  Será  digno,  espero,  de  ir  ao  nosso 
lado. 

—  Não,  senhores  !  —  respoudeu  o  catalão,  até  ali  medita- 
bundo, parecendo  crescer  no  meio  da  assembléa,  e  estenden- 
do o  braço  para  os  confederados  com  tão  bizarro  e  fidalgo 
gesto,  que  os  mais  incrédulos  ficaram  convencidos.  —  Dos 
vossos  sou,  e . . .  e  hei  de  merecel-o !  Sou  dos  vossos,  por 
que  sou  dos  opprimidos . . .  mais  que  nenhum  aqui.  Não  irei 
todavia  comvosco. . .  Tenho  muito  que  esquecer,  muito  que 
resgatar,  muito . . .  que  vingar !  Ao  mesmo  fito  vamos,  des- 
cançae.  Guardae  os  vossos  segredos.  Deixae-me  cumprir,  só, 
o  meu  dever . 

—  Irmão,  que  intentas  ?  —  interrompeu  dolorosamente 
Branca,  assustada  da  fúria  que  fuzillava  nos  olhos  a  Ostalric. 
e  ainda  mais  com  a  idèa  dos  perigos  que  presentia  emi- 
nentes. 

—  Branca, — tornou  com  Ímpeto  o  catalão  —  houve  já 
homem  na  nossa  família  que  deixasse  impune  um  ultrage? 

—  Ultrage  !  Qual '?  A  quem  ? 

—  Ultrage  ha.  Disse-o,  e  basta.  Da  honra  do  nosso  nome 
quem  é  agora  juiz  ? 

A  donzella  curvou  tristemente  a  cabeça.  Ostalric  prose- 
guiu: 

—  Vós,  senhores,  proc 'raes  uma  coroa.  Eu  procuro  um 
homem.  N'isto  nos  encontramos,  que  esse  homem  está  talvez 
entre  vós  e  a  coroa. 

—  Do  capitão  fallaes  ?  —  atalhou  o  doutor. 

—  D'esse.  Dizer- me  o  seu  nome  é  inflamar-me  de  pejo  as 
faces.  Não  posso  já  agora  dar  aqui  um  passo,  não  posso  al- 
çar a  fronte,  nem  saccudir  o  opprobrio.  se  o  não  topo,  se  o 
não  alcanço,  se. . .  Para  que  hemos  de  perder  tempo?  Peço 
pouco...  uma  arma  e  algumas  horas.  Não  vos  impedirá 
esse !  Hei  de  alcançal-o,  vereis.  Hei  do  encontral-o  rosto  a 
rosto.  Só  por  isso  dera  a  vida' 

—  E  eu?  —  exclamou  Branca  n'um  transporte  d'angustia. 

—  Tu  !  —  ponderou  Ostalric  ferido  de  uma  lembrança  que 
lhe  não  occorréra.  —  Tu,  desamparada,  novamente  expos- 
ta a .. . 

9 
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—  Não  ficará — disse  D.  Marianna  de  Lencastre.  —  Olha- 
remos nós  por  ella.  Concordaes,  condessa?  Em  minha  casa 
achará  conforto  e  arrimo.  Duas  mães  vigiarão  e  ampararão 
vossa  irmã.  Contenta-vos  f 

António  Telles  teve  tentaçoens  de  se  deitar  aos  pés  de  sua 
mãe.  Conteve-o  a  idéa  de  que  a  generosidade  de  D.  Marian- 
na mudaria  provavelmente  o  rumo,  se  esta  soubesse  da  sua 
paixão  pela  donzella  desconhecida. 

O  catalão,  inclinando-se  na  presença  das  duas  senhoras 
como  educado  em  ares  de  corte : 

—  Deus  vol-o  pague  !  —  disse  —  A  mãos  tão  illustres  quem 
não  confiaria  o  mais  precioso  ?  Não  tenho  outro  thesouro. 
Entrego-vol-o,  e  vou  descançado.  Bem  necessário,  Branca,  te 
era  agora  tal  asylo.  Acceita-o  como  eu,  que  o  deves 

Branca  estava  já  nos  braços  de  D.  Philippa  e  de  D.  Ma- 
riana. 

—  Agora,  senhores,  não  me  confiareis  uma  arma  ? 

—  D'ella  vos  provereis  —  atalhou  D.  Antão  —  vinde  co- 
migo. 

O  dono  da  casa  saiu  com  o  catalão. 

João  Pinto  tomou  de  parte  Pedro  de  Mendonça,  e  segre- 
dou-lhe  ao  ouvido : 

—  D'aqui  a  pouco  ê  dia  claro.  Levae-me  esta  gente. 

—  Está  tudo  concertado  ? 

— Tudo.  Distribui  as  pessoas  e  os  postos  com  D.  Miguel 
d' Almeida. 

—  Qnem  é  esse  homem  ? 

—  E  um  homem  que  nos  ha  de  fazer  serviço.  Vereis. 

—  A  hora  é  ainda  a  mesma  I 

—  A  mesma  ! 

O  resto  da  conversação  brevissima  foi  em  voz  tão  baixa 
que  só  Deus  a  ouviria. 

Ostalric  entretanto  estava  já  longe. 

D'ahi  a  um  instante,  as  duas  damas  com  a  donzella.  os 
conjurados  com  o  doutor,  sahiam  disfarçadamente,  seguindo 
varias  direcçoens. 

O  franciscano  ficou  em  ultimo  logar. 
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Era  quanto  os  fidalgos  se  afíàstavam  alvoroçados  e  espe- 
rançosos, repetia  elle  com  fé  ardente  o  psalmo  do  rei  pro- 
pheta : 

—  Nom  timebo  millia  populus  circumdantis  me! 


XI 


As  traças  de  Juan 


Se  bem  se  recorda  o  leitor,  deixámos  o  honrado  senhor 
Juan  Ribargoza  clamando  e  vociferando,  com  todo  o  esforço 
dos  seus  alentados  pulmoens,  contra  o  nefando  atte atado  do 
rapto  da  donzella. 

Como  já  se  terá  presumido,  o  fito  do  ex- mosqueteiro,  es- 
quivando-se  tanto  a  tempo,  não  fora  permanecer  espectador, 
nem  esfalfar-se  por  curiosidade  em  gritas  ociosas.  Bradando 
sempre,  foi  rompendo  como  poude  por  entre  a  multidão 
apertada,  até  varar  ao  outro  lado  da  mò  dos  populares. 

Juan  retrocedia  em  quanto  a  turba  avançava.  Esta  acção 
inversa  cornbinava-se  admiravelmente  para  lhe  facilitar  a 
operação.  Entretanto,  a  rua  era  tão  estreita,  e  a  pinha  de 
gente  de  tal  arte  espessa,  que,  se  não  fora  a  sua  muita  pra- 
tica n'esta  qualidade  de  exercícios,  seria  milagre  escapar 
com  todas  as  costellas  inteiras. 

Achando-se  fora  do  apertão  sem  avaria  de  maior,  tomou 
o  fôlego,  e  cuidou  em  se  fazer  ao  largo. 

Não  estavam  porém  terminadas  ainda  as  suas  tribulaçoens. 
Atraz  dos  homens  vinham  as  mulheres,  que,  por  menos  afoi- 
ta s  ou  expeditas,  não  os  tinham  podido  acompanhar. 
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Juan,  ainda  bem  não  acabara  de  respirar,  caiu  no  meio 
da  maior  ingrezia  e  inferneira  em  que  nunca  se  tinha  achado 
nas  suas  complicadas  aventuras.  Era  um  concerto  indescri- 
ptivel  de  tiples  esganiçados,  de  falsetes  ciciantes,  de  contral- 
tos roufenhos,  capaz  de  atordoar  o  mesmo  Júpiter,  que  teve 
a  cabeça  mais  rija  do  Olympo,  e  de  ensurdecer  o  próprio 
Mydas,  que  possuiu  as  orelhas  mais...  robustas  da  antigui- 
dade. 

Posto  não  ser  versado  na  mythologia  grega,  viu- se  ali 
greguissimo  o  pobre  do  nosso  Juan.  Fallava  o  mulherio, 
berrava,  praguejava,  guinchava,  perguntava,  apodava  e  ges- 
ticulava ao  mesmo  tempo,  com  tamanho  luxo  de  phrases, 
com  tão  grande  profusão  de  exclamaçoens,  com  tal  volubili- 
dade de  lingua,  que  punha  a  um  canto  o  reboliço  e  algazarra 
do  mais  turbulento  arrayal  de  bruxas  em  noite  de  malefícios. 
Vendo  voltar  para  traz  um  homem,  quando  todos  iam  para 
diante,  assentou  a  turba  que  havia  novidade,  e  tomou  o 
passo  ao  ex-mosqueteiro,  condensando-se-lhe  em  torno.  Bem 
quizera  este  ver- se  d'ali  a  cem  léguas,  e  a  sua  primeira  idéa 
foi  investir  de  murro  feito  por  entre  a  multidão  palreira. 
Reflectiu  porém  que  não  era  a  occasião  propicia  a  tão  inci- 
vis  descommedimentos,  e,  compondo  um  gesto  prasenteiro, 
que  faria  desatar  ás  gargalhadas  quem  o  lesse  por  dentro, 
armou,  para  oppor  ao  vendaval  feminino,  o  sorriso  mais  se- 
ductor  de  que  poude  achar  memoria  nas  suas  recordaçoens 
eróticas. 

Era  n'este  aperto  grande  fortuna  que  a  joeiradeira  e  o 
patife  da  Ribsira,  authores  do  rebate,  com  o  escuro  só  tives- 
sem dado  conta  dos  vultos,  sem  lhes  distinguirem  as  feiçoens, 
aliás  não  lhe  estorvara  o  ardil  um  reconhecimento  mais  ter- 
rível do  que  o  quinto  acto  de  qualquer  melodrama...  legi- 
timo. 

Comprehendeu  também  Juan  que,  em  taes  alturas,  a  sua 
qualiiade  de  castelhano,  se  fosse  averiguada,  valia  uma  re- 
commendação  pouco  invejável,  e  resolveu  subtraír-se,  fosse 
como  fosse,  ás  eventualidades  do  dia'ogo. 

A  nuvem,  que  o  envolvia,  desabou  n'um  chuveiro  de 
ooservaçoens  e  de  perguntas,  basto  como  granizo. 
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—  Que  foi?  Que  foi? 

—  Morreu  alguém  ? 

—  Assim  Deus  salve  a  minha  alma  como  senti  tinir  de 
espadas. 

—  Elle  deu-se  um  tiro! 

—  Um  tiro,  visinha! 

—  Disse-o  a  tia  Brites  da  ferraria. 

—  Tia  Brites !  Eh!  tia  Brites !  Aqui  tia  Brites ! 

—  Quem  me  chama? 

—  Onde  foi  o  tiro? 

—  Qual  tiro  ? 

—  O  tiro  que  ouviu.  Pois  não  ouviu? 

—  Ouvi,  filha,  ia  jurar.  Foi  lá  para  a  banda  do  Rocio. 

—  A  tia  Brites  é  surda. 

—  Quem  diz  que  sou  surda? 

—  É  a  Janeira  Gambéta. 

—  Não  sou  tão  surda  que  te  não  oiça,  alma  de  pez!  Bem 
se  vê  que  tens  raça  de  moura. 

—  É  mentira !  É  mentira ! 

—  É  verdade  !  É  verdade  ! 

—  Boa  és  tu  para  pôr  a  bocca  em  gente  honrada !  Olha 
para  ti,  mostrenga.  Não  tens  medo  que  te  dê  na  lingua  o  ar 
que  te  deu  na  perna ! 

—  Não  foi  ar ;  foi  olhado,  bruxa  velha ! 

—  Que  é  o  que  dizes? 

—  Olhem  como  ouve.  Bruxa!  bruxa!  bruxa! 

—  Tição  negro  !  Ainda  has  de  pagar  o  que  fizeste  á  moça 
da  comadre  Brazia,  quando  ia  ■sender  boninas  á  porta  da 
Misericórdia. 

—  Que  lhe  fez?  Que  lhe  fez? 

—  Deu-lhe  quebranto,  a  maldicta.  Em  dois  mezes  estava 
na  espinha.  Uma  fiôr  que  ella  era,  por  signal ! 

—  Flor  de  carrasqueiro  ! 

—  Foram  quartans. 

—  Tem  razão  a  tia  Brites.  Foi  quebranto  da  moura. 
— Fora  a  moura ! 

—  Fora  a  Brites  do  Forno  !  Fora  a  enredadeira. 

—  Fora !  fora !  fora ! 
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—  E  o  tiro  ? 

—  É  verdade,  o  tiro  ? 

—  Onde  foi  o  tiro? 

—  Não  foi  tiro:  foi  o  Bento  taberneiro  que  bateu  com  as 
portas  na  cara  á  Vicencia  Gamboa,  que  lhe  ia  ainda  pedir 
vinho  fiado. 

—  É  por  que  a  Vicencia  lhe  anda  a  malsinar  os  rapazes 
com  o  pae  dos  velhacos. 

—  Por  isso  elles  não  acham  já  soldada  na  cidade. 

—  A  Gamboa  vae  lá  malsinar  ninguém  !  O  Bento  fecha-lhe 
a  porta,  por  que  ella  lhe  não  pôde  pagar  a  onzena. 

—  Olha  o  marrano ! 

—  Olha  o  judeu! 

—  Esperem,  deixem  fallar  o  homem  ! 

—  Que  diz  o  homem?  Que  diz  o  homem? 

—  Pelos  modos  appareceu  o  alcaide  com  os  da  capa  e  os 
da  chuça. 

—  Sim.  Onde? 

—  Lá  adiante . 

—  O  alcaide  e  os  castelhanos. . .  Tão  bons  são  uns  como 
os  outros ! 

—  Dois  ficaram  mortos,  e  uns  poucos  feridos. 

—  De  quaes? 

—  Dos  castelhanos. 

—  Que  castelhanos  !  Onde  estão  os  castelhanos  ? 

—  Contou  o  homem. 

—  Contou? 

—  Contou. 

—  E  elle  foge  !  De  que  ? 

—  Xada:  vae  ao  hospital  buscar  soccorro. 

—  Santa  Maria  da  Oliveira !  É  o  dia  de  juizo ! 

—  Thomé,  ó  Thomé,  onde  estás  tu,  Thomé  ?  Quem  viu  por 
ahi  o  meu  menino  ?  Anna  Borralha,  anda,  Anninhas  da  mi- 
nha alma,  pergunta  á  Quaresma  Tinôca  se  deu  fé.  Demónio 
de  rapaz,  que  me  mette  no  inferno  ! 

—  Ai !  mana,  quem  tem  d'essas  prendas  deixa-as  em  casa. 

—  Ainda  agora  vos  estava  agarrado  ás  saias  ! 

—  Cega-me,  o  Belzebuth  !  Onde  está?...  Thomé  !  Thomé  !... 
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Querem  ver  que  perdi  o  meu  rico  menino,  Virgem  bemdicta ! 

—  Thomè,  não  ouves  tua  mãe  ? 

—  Lá  vae,  lá  vae.  Não  pode  responder,  que  está  com  a 
bocca  atacada  de  castanhas. 

—  São  as  que  eu  tinha  na  aígibeira,  querem  ver.  Se  são ! 
Principia  cedo  a  criança. 

—  Sáe  ao  pae  ! 

—  Linguas  de  vibora ! 

—  Ao  pae  e  á  mãe  ! 

—  Fora!  fora!  Deixa  passar,  deixa  passar. 

—  Quem  ? 

—  O  homem  que  vae  ao  hospital. 

—  Sempre  vae  ? 

—  Pois  que ! 

—  Então  é  verdade  ? 

—  Mais  que  verdade. 

— Valham-me  as  cinco  chagas  de  Christo !  Que  de  sangue 
não  haverá. 

—  Arreda  !  arreda  !  arreda  ! 

Felizmente  para  Juan,  surgira  no  tempestuoso  congresso, 
sem  se  saber  como  nem  por  que,  a  idéa  de  que  ia  ao  hospi- 
tal requerer  auxilio  para  os  feridos. 

Esta  occorrencia  franqveoú-lhe  a  passagem,  que,  sem 
isso,  havia  de  ser  mais  disputada  que  a  das  Therinopylas. 

A  mesma  multiplicidade  e  simultaneidade  das  perguntas, 
que  de  todos  os  lados  lhe  dirigiam,  o  salvara  do  perigo  de 
ser  forçado  a  responder,  perigo  eminente  para  quem  não 
tivera  ainda  tempo  de  se  familiarisar  com  a  lingua. 

Limitara-se  Juan,  com  bom  accordo,  a  uma  pantomima 
veloz  e  sagaz.  Eram  tantas  e  taes  as  curiosidades,  era  tama- 
nha no  ajuntamento,  a  confusão,  e  o  alarido  de  que  apenas 
fica  dada  idéa  remota,  que  a  presteza  com  que  o  ex-mosque- 
teiro  se  volvia  a  um  e  outro  lado,  e  o  expressivo  dos  gestos, 
fizeram  facilmente  accreditar  a  cada  nma  que  effectivamente 
o  homem  respondera  alguma  cousa,  que  o  alboroto  lhe  não 
deivára  ouvir. 

Os  olhos  e  os  braços  de  Juau,  como  era  natural,  alonga- 
vam-se  a  meudo  na  direcção  que  via  livre.  Esta  direcção 
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podi.i  muito  bem  corresponder  ás  serventias  de  hospital.  As 
mais  atiladas  inferiram  d'estes  indícios  uma  conjectura,  em 
que  não  ha\ia  na  verdade  grande  disparate. 

Sabido  é  como  as  conjecturas  no  povo  tomam  em  breve  o 
caracter  de  factos  averiguados  e  authenticos. 

A  poucos  passos  do  centro,  em  que  o  ex-mosqueteiro  en- 
saiava com  tal  êxito  o  effeito  da  eloquência  do  accionado, 
havia  muito  quem  lhe  tivesse  ouvido  —  directamente  ouvido! 
—  o  que  fica  relatado. 

Admittido  que  era  emissário,  e  emissário  de  tanta  impor- 
tância e  urgência,  affastaram-se  todas  acotovelando-se  des- 
almadamente, e  Juan  seguiu  sem  mais  explicaçoens. 

—  Ih  !  como  corre  !  Olhem. 

—  Vae  ao  hospital. 

—  Não  dizia  eu? 

—  Está  visto. 

—  Quem  serão  os  feridos? 

—  Quem  serão  os  mortos  ! 

—  Pois  também  ha  mortes? 

—  Se  ha.  E  quem  sabe  o  mais  que  haverá. 

—  E  o  meu  Estevão,  que  anda  lá  mettido  ! 

—  E  o  meu  Pedro  ! 

—  E  o  meu  Thiago  ! 

Uma  ladainha  interminável. 

Juan  sumira-se  com  eifeito  pelas  viellas  que  circundavam 
as  officinas  do  hospital.  Olhando  para  traz  e  vendo  que  nin- 
guém o  seguia,  tractou  de  orientar-se. 


XII 


Os  scribas  do  Pelourinho  velho 


O  hospital  de  Todos  os-Sanctos,  então  mais  conhecido,  co- 
mo já  se  disse,  pelo  nome  de  hospital  d'el-rei,  fora  começado 
pelo  si*,  rei  D.  João  n,  e  concluído  pelo  seu  magnifico  succes- 
sor  com  a  grandesa  e  magestade  que  de  todas  as  obras  do 
seu  tempo  ainda  hoje  apparecem. 

Tinha  o  conjuncto  do  edifício  a  forma  de  uma  cruz  de  qua- 
tro braços  eguaes,  formando  um  destes  a  sumptuosa  egreja» 
que  dava  sobre  o  Rocio  do  modo  que  opportunamente  ficou 
exposto,  e  dilatando-se  pelos  outros  as  enfermarias,  claustros, 
e  passadiços,  na  melhor  ordem  então  conhecida. 

Abria  esta  disposição  grandes  espaços  entre  o  centro  e  os 
lados  do  \asto  estabelecimento.  Estes  espaços  eram  em  parte 
occupados  pela  horta  do  hospital,  em  parte  retalhados  de  bec- 
cos,  viellas  e  alfurjas,  torcidas  entre  pinhas  irregulares  deca- 
sebras  sórdidos,  que  se  encolhiam  ao  abrigo  das  paredes  mo- 
numentaes,  como  os  tortulhos  bravos  á  sombra  de  uma  penha. 

Com  a  precipitação  da  retirada,  que  dava  muitos  ares  de 
fuga,  o  ex-mosqueteiro  embrenhou-se  imprudentemente  n'este 
labyrinto,  refugio  ordinário  das  Ariàdnas  que  tinham  estado 
a  ponto  de  colliel-o,  e  que  por  ausentes  não  lhe  podiam  dar 
o  fio  quasi  indispensável. 
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Depois  de  andar  e  desandar  umas  poucas  de  vezes  as  tra- 
vessas angustiadas,  atolando-se  nos  fojos  e  algares  que  lhes 
formavam  o  piso,  e  vindo  sempre  dar  ás  mesmas  encruzilha- 
das, como  visse  que  não  acertava  o  caminho,  par  i  se  tirar  de 
similhante  cahos,  procurou  a  indicação  dos  astros  como  um 
viajante  no  deserto. 

Bem  que  a  névoa  fosse  densa,  a  claridade  que  vinha  ar- 
raiando do  oriente,  serviu-lhe  de  bússola,  guiandu-o  em  cons- 
tante direcção.  Juan  sabia  que,  seguindo-a,  havia  de  sahir  al- 
gures. Instava- o  para  isso  a  necessidade  por  que  na  sua  si- 
tuação seria  mais  que  absurdo  perder  o  tempo  neste  giro 
perpetuo  pelos  mesmos  lameiros,  como  hoje  dois  turnos  de 
opposicionistas  e  ministeriaes,  que  disputam  a  vez  da  pasta, 
sem  sairem  do  circulo  vicioso  em  que  perennemente  se  al- 
ternam os  mesmos  duestos  plebeus  e  as  mesmas  desculpas 
boçaes ! 

Caminhou  pois  Juan,  buscando  conservar  o  rumo;  e,  ca- 
minhando, reflectiu. 

Quando  Juan  reflectia,  como  nunca  fora  propenso  a  cançar 
esta  faculdade  com  desordenado  abuso,  e  como  portanto  não 
a  enfraquecera  de  muito  servir,  podia-se  jurar  que  o  objecto 
ou  assumpto  da  reflexão  merecia  a  pena. 

Era  n'esta  occasião  motivo  das  profundas  cogitaçoens  de 
Juan  um  cruelissimo  remorso.  Lembrava-lhe  o  camarada, 
abandonado  por  eile  de  um  modo  que  lhe  começava  a  doer 
nos  restos  da  consciência.  Com  alucidez  terrível  e  implacável 
d'aquella  osbtiuada  memoria  interior,  que  nunca  é  tão  viva 
como  quando  se  quer  esquecer,  occorriam-lhe  as  vezes  que 
a  intrepidez  de  Ostalric  lhe  salvara  a  vida,  e  a  generosidade 
e  bizarria  com  que  sempre  lhe  cedera  o  maior  quinhão  nos 
lucros,  guardando  unicamente  para  si  o  maior  perigo  nos 
recontros. 

Fazia  também  seu  ofíicio  a  longa  associação,  a  superiori- 
dade, e  o  costume.  Ao  primeiro  impulso,  ao  impulso  egoísta 
do  instincto  seguira-se  a  natural  reacção  do  antigo  aflecto  e 
convivência,  uma  quasi  fúria  de  tristesas  ede  saudades.  Acha- 
va-se  Juan  como  um  corpo  sem  alma.  Via  bem  que  lhe  falta- 
va a  sua  força,  o  motor  intelligente  que  o  dirigia. 
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Em  quanto  o  risco  ameaçou  eminente,  não  deu  elle  por  tal. 
Ao  primeiro  rein  mso  cahio  em  si.  e  mediu  a  um  tempo  a 
grandesa  da  sua  ingratidão  e  a  profundidade  do  seu  desam- 
paro. 
Juae  desabafou  comsigo  n'este  solilóquio  mental : 
—  Que  fizeste,  Ribagorza  !  Não  ficaste  contente  com  entre- 
gar o  teu  amigo,  o  teu  camarada. . .  e  que  camarada!  e  que 
amigo  !.„.  a  nata  e  flor  das  companhias  de  soldo. . .  um  ho- 
mem que  nasceu  para  mestre  de  campo  e  general  de  batalha, 
vè-se  ! . . .  Não  ficaste  contente  com  entregal-o,  por  que  tu 
foste  que  o  entregaste  com  as  tuas  tarainelices,  estúpido  bar- 
gante, bêbado  eterno  !. . .  Tens  animo  de  o  deixar  ali,  como 
um  picaro,  como  um  perro,  como  um  cobarde  que  és,  e  fo- 
ges !. . .  E  foges  tu,  que  elle  ensinou  sempre  a  marchar  para 
a  frente'...  E  foges,  desalmado,  esquecendo-o,  atraiçoan- 
do-o  !. . .  Atraiçoai- o  !. . .  Mais  devagar. . .  Isso  não.  Fraco> 
vil,  tunante  ingrato  serás . . .  és  Juaa. . .  traidor  a  Ostalric, 
traidor  áquelle. . .  um  grande  homem,  sábel-o. . .  um  grande 
coração,  podes  dizel-o...  traidor  a  quem  te  ha  sido  tudo, 
não  !. . .  Não  de  certo. . .  Mas  que  hasde  fazer?. . .  Que  fa- 
zes agora?...  Que  has-de  fazer,  alimária?  Livral-o...  Livral-o 
quanto  antes,  esteja  onde  estiver,  seja  de  que  modo  fôr...  Mas 
como  !...  Como?...  Ahi  verás  que  nada  és,  que  nada  podes,  que 
nada  vales  sem  essa  cabeça,  que  era  a  bem  dizer  a  tua. . . 
que  era  bem  mais  do  que  a  tua,  néscio  ! . . .  Estivera  elle  em 
teu  logar,  e  tu  no  seu. . .  como  em  Bergamo,  como  em  Frisa, 
lembras-te  ?. .  e  verias  se  logo  achava  artes  de  te  acudir  e 
pôr  em  salvo  !. . .  Não  terás  tu  também  modo  e  tr.iça  de  o 
tirar  daquelles  apertos?...  Vê  bem...  Só  o  capitão  pode... 
São  inimigos  d'elle  os  que  o  tomaram  ás  mãos,  por  força. . . 
O  negocio  por  tanto  é  seu  também...  é  mais  seu  que  de 
ninguém...  Avisal-o,  contar-lhe  tudo  é  pois  o  mais  urgente... 
Na  rua  dos  Escudeiros  nos  esperam...  Vou  direito  lá... 
Direito !. . .  Não  acabam  estas  maidictas  voltas  e  muros !. . . 
Vou  lá,  é  o  verdadeiro. . .  Rua  dos  Escudeiros,  disse  elle?... 
Disse,  lembra-me  bem...  A  senha  é  Castella  y  Manresa, 
estou  certo. . .  Tornar-rae  ao  capitão  agora ! . . .  Cousa  não  é 
que  me  enfeitice,  em  boa  verdade. . .  Nem  ha  de  aprazer  a 
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Ostalric,  aposto. . .  Mas  que  remédio  !. . .  Não  ha  outro. . . 
não  vejo  outro,  por  mais  que  procure. .  Pois  se  não  ha  ou. 
tro,  Juan,  animo,  e  aviar...  Não  terá  fim  este  inferno !.. . 
Ah  !  cá  vejo  emfim  um  largo  ! 

Mais  socegado  e  satisfeito  de  si,  como  quem  allivia  os  so- 
bresaltos  da  consciência  no  desafogo  d  uma  resolução  gene- 
rosa, Juan  dava  a  este  tempo  comsigo  na  Praça  da  Palha, 
onde  principiava  jó  a  burburinhar  a  gente  de  trabalho. 

Convém  advertir  quej  não  só  os  nomes  das  ruas  senão  a 
disposição  d'ellas,  eram  cousas  muito  diversas  de  tudo  o  que 
actualmente  vê  o  leitor  na  cidade.  Basta  considerar  que  a 
acção  é  passada  mais  de  um  século  antes  do  espantoso  ter- 
remoto., que  totalmente  perturbou  e  confundiu  os  principaes 
bairros.  Os  alinhamentos,  que  pertencem  aos  planos  regula- 
res do  marquez  de  Pombal,  não  existiam  por  tanto  ainda, 
e  o  que  é  hoje  a  Baixa,  symetricamente  dividida  em  quar- 
teiroens,.  urdia  por  essa  época  uma  tèa  emaranhada  de  tra- 
vessas, quasi  todas  estreitas  e  tortuosas,  exceptuando  a  rua 
Nova  d'El-rei,  que  descia  perpendicular  ao  rio,  e  a  rua  Nova 
dos  Mercadores,  parallela  a  elle,  a  mais  rica  e  populosa  de 
todas.  Servia  esta  de  principal  avenida  aos  paços  de  Corte- 
Real,  ornada  ao  centro  de  um  bello  chafariz  de  trez  arcos,  e 
passava  por  ser  a  mais  larga  de  todas,  ou,  para  maior  exa- 
ctidão, a  que  unicamente  merecia  esta  consideração  compa- 
rativamente com  as  de  hoje. 

O  ex-mosqueteiro,  norteando-se  pelo  sol,  que  já  começava 
a  annunciar-se  por  entre  a  nebrina,  procurava  o  rio.  A  rua 
dos  Escudeiros  sabia  elle  que  não  ficava  muito  longe  do  Ter- 
reiro do  Paço.  Aproximando-se  d'este,  tinha  a  certesa  de  a 
achar  brevemente. 

Da  Praça  da  Palha  continuou  para  diante,  enfiando  sem 
escolha  as  primeiras  ruas  que  se  lhe  apresentaram,  e  tra- 
ctando  unicamente  de  se  conservar  na  direcção  indicada. 

A  poucos  passos  achou-se  na  Prata  ria,  e,  seguindo  por 
ella  abaixo,  foi  parar  ao  pequeno  terreiro  chamado  do  Pe- 
lou riuho  Velho. 

No  terreiro  do  Pelourinho,  trez  ou  quatro  tendeiros,  como 
então  se  chamavam  todos  os  que  vendiam  em  loja,  fosse  qual 
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fosse  o  género  do  estabelecimento,  bocejavam  ruidosamente 
á  soleira  das  portas,  e  estiravam  os  braços  acima  da  cabeça, 
esperando  os  fregueses  madrugadores. 

Ao  mesmo  tempo,  vindo  uma  da  rua  de  D.  Gileannes,  ou- 
tra da  banda  do  hospital  dos  Palmeiros,  davam  entrada  duas 
figuras,  que  pela  singularidade  merecem  especial,  ainda  que 
passageira,  menção. 

Era  a  primeira  d'ellas  um  homem  de  estatura  mean,  mas 
de  tal  modo  esguio,  afiado  e  a  bem  dizer  diáfano,  que  se  afi- 
gurava descommunal  na  altura,  como  um  canivete  que  ti- 
vesse ambiçoens  de  passar  por  florete. 

Era  a  segunda  uma  creaturinha  roliça,  bojuda,  protube- 
rante,  que  se  balouçava  sobre  duas  tibias  desproporcionada- 
mente delgadas,  como  um  queijo  flamengo  armado  sobre  dois 
fusos. 

Tanto  aquelle  parecia  taciturno,  macilento  e  sombrio,  tanto 
este  se  ostentava  loquaz,  jovia!  e  rubicundo. 

Eram  viva  aatithese  estes  dois  homens.  Adivinhava-se  que 
havia  entre  elles  profunda  antipathia,  inconciliável  ódio,  pai- 
xoens  ardentes.  Bastava  attentar  no  raio  de  entranhado  ran- 
cor, que  mutuamente  lhes  fuzilou  nos  olhos,  mal  se  avistaram, 
como  quem  já  esperava  encontrar-se  ali. 

Todavia,  se  na  physionomia  eram  tão  differentes,  nos  atri- 
butos não  podia  haver  maior  conformidade.  Vestiam  ambos 
uma  espécie  de  garnacha,  curta  e  escura,  de  estamenha  se- 
benta; ambos  traziam  enfiada  na  cabeça  uma  banca  de  pi- 
nho; ambos  na  mão  uma  tripeça  poida  do  uso;  ambos  no 
cinto  de  couro  de  vaca  um  tinteiro...  de  outra  parte  do 
mesmo  animal. 

Estes  accessorios  e  emblemas,  com  serem  tão  irmãos,  ou 
antes  por  serem  tão  irmãos,  explicam  a  inimisade  que  sepa- 
rava os  dois.  Eram  rivaes,  eram  antagonistas,  eram  ofiiciaes 
do  mesmo  officio,  eram  dois  scribas  públicos ! 

Professavam  estes  homens  a  industria  patente  e  reconhe- 
cida de  fabricar  epistolas,  petiçoens,  epithalamios,  satyras,  e 
loas,  quer  ao  divino,  quer  ao  profano,  quer  para  justiças, 
quer  para  amores,  supprindo  cora  os  seus  méritos  caligra- 
phicos  e  com  a  sua  varia  lição  a  geral  ignorância  do  povo. 
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Era  o  sitio  accomodado  á  profissão,  pela  muita  gente  que 
diariamente  atíluia  aos  mercados  da  Ribeira,  á  Alfandega, 
ao  Terreiro,  á  Casa  dos  Contos,  emfim  aos  centros  da  vida 
commercial  e  movimento  marítimo.  Armando  ali  as  suas  ban- 
cas, segundo  o  costume  (1),  os  scribas  da  cidade  tinham  a 
certesa  de  não  perderem  de  todo  o  tempo. 

Os  dois,  que  vemos  tão  dilligentes,  havia  muito  que  por- 
fiavam em  madrugar,  como  porfiavam  em  tudo  o  mais,  sen- 
do, como  eram,  afamados  e  procurados  entre  todos. 

Juan,  não  vendo  já  perigo  em  tirar  informaçoens,  cnegou- 
se  ao  mais  florescente  por  lhe  parecer  o  mais  accessivel. 

—  Guarde-vos  Deus  !  —  disse  cortezmente  ao  scriba,  em 
quanto  este  accommodava  a  banca,  assentava  o  tinteiro,  e 
dispunha  a  tripeça  para  estar  prompto  a  exercer  o  oíficio. 

—  Deus  vos  guarde,  senhor  ca valleiro  !  — atalhou  o  scriba, 
Sãbindo  os  graus  ao  interlocutor,  com  os  modos  serviçaes  e 
prazenteiros  de  quem  todo  o  seu  fito  põem  em  carear  fregue- 
zia.  —  Que  pretendeis  em  vosso  serviço? 

—  Cousa  pequena  é,  e  não  vos  ha  de  custar. 

—  Pequena  ou  grande,  de  tudo  tenho  ao  vosso  dispor.  Que 
desejaes  ?  Dizei.  É  escolher.  Um  epitaphio  para  o  mausoléu 
de  algum  dos  vossos  nobres  parentes?  Uma  egloga?  Uma 
sylvaf  Uma. . . 


(1)  Se  alguém  julgar  menos  verosímil  esta  particularidade, 
leia  o  que  a  respeito  de  taes  individuos  escreveu  Damião  de 
Góes  na  sua  Discripção  de  Lisboa,  publicada  em  1554.  É  curiosa  : 

E  regione  hujus  portorii  fortim  quod  veteris  pali  vocatur,  appa- 
ret,  in  quo  semper  non  panei  homines  mensis  assistentes  reperies, 
quos  notários,  vel  librarios  vocare  possimus,  nullis  tamem  Civitatis 
ministeriis  obligatos.  Hi  omnes  ex  hoc  vita  genere  sibi  alimentam  su- 
peditant,  quod  omniuni  accedentium,  mentesque  stias  explicatium  sen- 
sum  assequantur,  ordineque  in  eodem  ipso  loco  súbito  sckedis  scri- 
bant  petentibusque  dato  pró  ratione  materice  pretio,  tardant;  in 
tantum  ut  literas,  epistolasqite  amatorias,  elogia,  orationes,  epitOj- 
phia,  carmina,  laudes,  parentalia,  petitiones,  singrapha,  etc.  cujus- 
cumque  generis  alia,  quai  ab  eis  postulareris,  ad  ea  habeant  disposi- 
tum  scrihendi  stilum,  quod  nullibi  in  totius  Europoz  urbibus  fieri  vidi. 
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Como  Juan  só  correspondesse  a  este  fluxo  de  propostas 
com  um  movimento  constantemente  negativo,  o  ofíicioso  ca- 
ligrapho  continuou  o  annuncio  interesseiro,  que  presagiava 
o  de  um  pedicuro  moderno,  sem  lhe  dar  tempo  a  articular 
palavra : 

—  Já  sei,  fidalgo,  já  sei.  Basta  olhar  para  o  vosso  porte  e 
pessoa.  Pois  com  esse  garbo  e  n'esses  annos  que  havia  de 
ser?  Quereis  uma  carta. . .  uma  epistola  como  lá  diziamos  no 
Recolhimento?  É  carta  de  amores,  é,  está  visto — accrescen- 
tou  a  meia  voz  com  sorriso  confidencial. — Vereis,  vereis. 
Todos  vos  dirão  que  Pascoal  do  Outeiro  não  tem  segundo 
em  pintar  ao  vivo  uma  paixão...  paixão  ardente  como  togo, 
e  fina  como  coral. 

Nisto  vibrava  furtivamente  um  olhar  fulminante  ao  rival, 
que  lh'o  recambiava  com  uzura. 

—  Cada  oração  um  incêndio  —  proseguiu.  —  Fio-vos  que 
vos  não  resistirá  nenhuma. ..  se  utilisaes  o  meu  préstimo. 
Caír-vos-hão  derretidos  aos  pès  todos  os  coraçoens.  Em  por- 
tuguez  ou  castelhano  ?  Sabereis  que  tão  versado  e  sabido  sou 
n'uma  como  n'outra  lingoa,  e  tanto  a  limpo  vos  aqui  porei: 
estreita  da  minha  alma  como  astro  de  mi  vida.  É  discreta  a 
dama?  Aprestar-vos-hei  um  recheio  de  agudezas  e  conceitos^ 
que  nem  o  Jorge  Ferreira,  e  mas  ainda  não  houve  outro  que 
lhe  levasse  as  lampas  nos  dictos  galans  de  suas  trovas  e  co- 
medias. Seio  de  cor.  Chovem-me  as  finezas  dos  bicos  da 
penna.  É  lettrada  ?  Esse  é  mais  que  tudo  o  meu  forte.  Aqui 
onde  me  vedes  estudei  rhetoricas  em  Sancto  Antão.  No  es- 
tylo  figurado  ninguém  me  deita  a  agua  ás  mãos.  Desbanco 
em  tropos  o  mais  afamado.  Metaphoras,  hyperboles,  antono- 
masias,  catachreses,  aílegorias,  synecdoches,  allusoens,  eu- 
femismos...  eufemismos,  que  são  tão  preciosos  n'estes  ca- 
sos!.  . .  tudo  ageito  e  concerto  a  propósito  e  atempo.  Vamos, 
vamos,  fidalgo.  O  papel  está  prompto,  a  penna  aparada  de 
fresco...  Um  emblema  no  alto,  que  vos  parece? Custa  mais... 
um  tudo  nada.  Quem  olha  a  similhantes  pequenezas?  Bem 
resa  o  dictado:  «não  dá  quem  tem,  senão  quem  quer  bem»  e 
lá  diz  também  o  poeta:  «que  amor  com  setta  de  ouro  faz 
amar !» 
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Juan  deixou  philosophicamente  passar  o  vendaval  do  pa- 
lavreado velhaco,  e  na  primeira  pausa  forçada  insinuou  como 
poude  esta  phrase,  que  regellou  de  vez  os  enthusiasmos  pal- 
reiros  do  scriba. 

—  Isso  não  quero  de  vós. 

—  Não !  —  tornou  o  homem  rubicundo  em  tom  a  vinagrado, 
batendo  com  os  dedos  na  taboa  um  rufo  de  mau  agouro. 

E  addicionou  para  si  em  aparte  prudente : 

—  Logo  vi.  De  ruim  malha  não  se  espere  mealha ! 

—  Que  pretendeis  então?  —  proseguiu  em  voz  alta,  en- 
viuzando  os  olhos  iniiammados  para  o  outro  scriba,  que  lhe 
commentava  o  mallogro  com  um  risinho  triumphantemente 
sarcástico. 

—  Que  me  digaes  onde  fica  a  rua  dos  Escudeiros  —  retor- 
quiu Juan. 

—  Não  sabeis  para  que  banda  é  ? 

—  Sabia.    .  indo  pelo  Rocio. 

—  Por  que  não  fostes  por  iá? 

O  ave  itureiro  teve  tentaçoens  furiosas  de  esganar  as  in- 
terrogaçoens  nas  guellas  do  interrogante  para  acabar  o  in- 
solente inquérito,  duplicadamente  insolente  pelo  desdém  con- 
traposto á  anterior  obsequiosidade.  Conteve-se  porém,  em  at- 
tenção  á  urgência  que  o  instava,  e  respondeu  como  se  nada 
percebera. 

—  Tive  de  dar  outra  volta. 

—  Pois,  amigo  —  replicou  o  discípulo  de  Sancto  Antão, 
que  o  não  era  de  certo  nas  maceraçoens,  apeando  familiar- 
mente o  ex-mosqueteiro  de  todas  as  grandesas  a  que  o  exal- 
çara —  não  tarda  que  passe  por  ahi  algum  almotacé  para  a 
Ribeira.  Esses  sabem  as  ruas  todas.  Cá  por  mim  não  sou  dos 
mais  vistos  n'eilas. 

Foi  uma  providencia  para  o  scriba  faceto  o  aperto  em  que 
se  via  Ji  an.  Se  não  fora  isto,  o  ex-mosqueteiro  estoura va-lhe 
indubitavelmente  a  tripeça  no  costado,  achatando-lhe  os  lom- 
bos roliços. 

Vendo  que  assim  nada  tiraria,  e  julgando  inoportuno  qual- 
quer acto  violento,  recorreu  ás  suas  artes  de  homem  feito 

em  aventuras. 

10 
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—  Também  não  vos  quero  encommodar.  Com  tantos  mere- 
cimentos não  vos  ha  de  faltar  que  fazer. 

—  Como?  Pois. .. 

—  Vejo  ali  outro  do  vosso  ofíicio.  Talvez  elle  saiba  onde  é 
a  rua,  e  possa. . . 

—  Possa,  o  que? 

—  Encarregar-se  do  que  eu  necessito. 

—  Necessitaes  cousa  de  escripta  ? 

O  homem  dava-se  a  perros,  suppondo  ter  commettido  uma 
imprudência,  que  lhe  levava  a  occasião  tão  requestada.  Mais 
em  anciãs  ficou  ainda  quando  viu  o  ávido  competidor  em 
disposiçoens  de  sair  ao  encontro  do  imaginado  freguez,  ape- 
nas este  fez  menção  de  se  lhe  dirigir.  Tanto  estava  de  fel, 
tanto  se  refez  em  mel  para  segurar  a  preza  meio  perdida. 

Juan  applaudia  para  si  o  estratagema  e  saboreava  a  des- 
forra. 

—  Talvez  —  redarguiu  este  com  soberba  negligencia. — 
Á  rua  dos  Escudeiros  vou  para  saber  se  chegaram  novas  de 
meu  irmão,  que  na  monção  passada  foi  para  Goa  recolher 
uma  herança. 

Um  irmão  nas  índias  !  Uma  herança !  Estas  duas  ideas 
prostraram  em  maiores  humildades  que  nunca  os  despeitos 
mal  creados  do  rhetorico  ambulante. 

— >E  naturalmente  heis-de  responder-lhe,  meu  senhor? 

—  Naturalmente. 

—  E  precisaes  de  quem  vos  preste  esse  serviço  ? 

—  Provável  é.  Os  homens  como  eu  não  perdem  o  tempo 
em  riscar  papel. 

—  Nada  ha  mais  justo.  Se  me  consentísseis  . 

—  O  que? 

—  Dir-vos-hia  onde  é  a  rua  dos  Escudeiros. 

—  Se  não  sois  visto  em  ruas  ! 

—  Lembra-me  agora  que  tenho  lá  ido  algumas  vezes. 

—  Podeis  enganar-vos.  Prefiro  o  almotacé. 

—  Não  me  engano.  Ao  recanto  da  esquerda,  á  entrada, 
mora  um  charameleiro,  que  é  tio  de  minha  mulher, 

—  E  conheceis  dahi  o  capitão  Ripol? 

—  Um  que  vae  todos  os  dias  ao  paço?  Bizarro  homem !  Se 
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conheço !  Tem  um  quarto  logo  adiante,  passada  a  esquina,  á 
mão  direita. 

—  Bem !  disse  comsigo  Juan  —  Se  o  que  nos  havia  de  es- 
perar já  se  houver  ido  de  desenganado,  sempre  o  acharei  a 
elle. 

—  E  qual  é  o  caminho  mais  perto?  — accrescentou  para  o 
scriba. 

—  Tomaes  aqui  direito  á  rua  Nova.  que  é  essa  mais  espa- 
çosa que  nos  desemboca  em  frente.  Depois,  antes  de  chegar 
ao  chafariz,  encostaes  á  direita.  Depois  seguis  como  quem 
vae  para  as  Fangas  da  Farinha.  Depois  entraes  na  Caldeira- 
ria. É  logo  a  outra  rua.  Percebeis  ? 

—  Percebo. 

—  Não  tem  que  errar.  Espero-vos  cá,  meu  senhor. 

—  Esperae,  esperae. 

Juan  ia  já  distante,  deixando  o  discipulo  de  Santo  Antão 
terminar  de  longe  a  peroração  impetratoria. 

Concluiu-a  por  falta  de  ouvintes  o  scriba;  e,  esfregando  as 
mãos  roxas  do  frio,  humilhou  com  a  ostentação  do  seu  defi- 
nitivo triumpho  o  antagonista  supplantado. 


XIII 


Encontro  inopinado 


Juan,  cingindo-se  escrupulosamente  ás  indicaçoens  claras 
e  exactas  do  tão  douto  como  vermelho  senhor  Pascoal  do 
Outeiro,  achou-se  brevemente  na  rua  dos  Escudeiros. 

Á  esquina,  que  voltava  para  a  Caldeiraria,  estava  com  ef- 
feito  um  vulto  embuçado  e  immovel. 

O  aventureiro  chego u-se  a  elle  e  disse-lhe  em  voz  baixa  : 

—  Castella  y  Manresa  ! 

O  vulto  não  deu  signal  de  si. 

Cuidou  Juan  ter-se  enganado,  e  deitou  em  roda  um  olhar 
investigador,  para  verificar  se  haveria  possibilidade  de  equi- 
voco. 

Nenhum  era  posshel.  Na  rua  passava  apenas  umatafonei- 
ro  enfarinhado,  expecto rando  o  pigarro  característico  da  ma- 
drugada, e  tocando  adiante  de  si  um  jumento  ethico.  O  mais, 
nem  viva  alma. 

Tornou-se  pois  Juan  ao  vulto  embuçado  com  certeza  de 
não  errar. 

—  Ouvistes,  amigo? —  repetiu  —  Castella  y  Manresat 

—  Ouvi  —  respondeu  por  fim  o  vulto.  —  Que  mais  ? 

—  Que  mais  ?  Pois  não  é  esta  a  senha? 


OS  MOSQUETEIROS  D'AFRICA  149 

—  É.  Mas  a  donzella? 

—  A  donzella. . . 

—  Quem  aqui  me  enviou  disse-me  logo:  «dois  homens  te 
darão  esta  senha,  e  com  elles  virá  uma  donzella.»  A  senha 
está  certa:  o  resto  não. 

—  O  meu  camarada  e  a  donzella  faltam . . .  porque  estão 
presos. 

—  Presos  ?  Que  dizeis  ! 

—  A  verdade. 

—  Por  quem  ? 

—  Isso  é  com  vosso  amo.  Levae-me  aonde  está,  se  quereis 
servil-o  com  zelo. 

—  Vinde  commigo. 

Juan  seguiu  o  embuçado.  Poucos  passos  adiante  bateu 
este  á  porta  d'um  pequeno  prédio,  que  não  tinha  mais  que 
um  sobrado. 

Veiu  abrir  um  negro  boçal,  e  os  dois  entraram  n'uma  casa 
térrea  e  húmida,  do  tecto  da  qual  pendia  nma  candeia  mor- 
tiça. 

A  um  canto  da  casa  havia  uma  grossa  esteira  de  bambus 
da  índia.  Na  esteira  estava  indolentemente  reclinado . . . 

Quem  havia  de  ser?  O  amigo  que  tanto  brindara  Juan,  o 
aragonez  da  taberna  dos  Cubertos  ! 

Posto  que  o  ex-mosqueteiro  soubesse  já  o  que  havia  de 
pensar  do  seu  antigo  e  obsequioso  commensal,  e  não  devesse 
maravilhar-se  de  o  encontrar  ali,  sobresaltou-se  como  se  avis- 
tasse uma  serpente,  e  1'ecuou  para  a  porta. 

O  aragonez,  que  não  dormia  e  logo  reconhecera  Juan,  dis- 
parou uma  gargalhada  estrondosa,  sem,  ao  que  parecia,  se 
inquietar  excessivamente  com  os  olhos  espantados  e  furibun- 
dos que  o  outro  lhe  deitava. 

—  Por  aqui  —  disse  placidamente  com  leve  sabor  de  mo- 
tejo.—  Sabereis  que  já  vos  esperava. 

—  Esperaveis-me ! 

—  Esperava.  O  capitão  chegou  ha  pedaço. 

—  Ah  ! . . .  E  onde  está  ? 

—  Como  tardáveis,  encostou-se  lá  em  cirna,  cançado  da  vi- 
gilia,  e  estafado  de  praguejar.  Contou-me  tudo. 
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—  Por  isso  me  esperáveis  ?  —  tornou  Juan,  dissimulando  o 
ressentimento  e  adiando  para  melhor  occasião  a  promettida 
desforra.  —  Se  não  fora  nâo  sei  que  milagre,  iríeis  ver-me 
pendurado. 

—  Melhor  o  faria  Deus. 

—  Melhor  o  fez  com  effeito. . .  Deus  ou  Satanaz,  ainda  não 
sei  qual. . .  mas  não  foi  por  intercessão  vossa,  que  na  rede 
que  me  deitastes  ia  eu . . .  e  se  fora  só  eu ! . . .  íamos  ambos 
entallando  o  gasnate. 

—  Pois  ainda  vos  lembraes  de  similhante  miséria ! 

—  Miséria,  e  das  maiores,  esteve  qaasi  a  ser  na  verdade. 
Podeis  gabar-vos  que  me  fizestes  resar  um  responso  a  mim 
mesmo. 

—  A  tanto  vos  chegou  o  susto  ? 

—  Quizera  ver- vos  no  meu  iogar  ! 

Pronunciou  Juan  com  tal  intimativa  e  convencimento  esta 
phrase,  terrivelmente  ambigúa  pela  situação  a  que  se  refe- 
ria, que  o  aragonez,  apesar  do  seu  impávido  desaforo,  estre- 
meceu involuntariamente,  e  levou  a  mão  ao  pescoço  com 
gesto  que  lhe  movia  a  consciência. 

—  Ha  males  que  vêem  por  bens ! — redarguiu  este. — Se  não 
fora  aquelle  nosso  casual  reconhecimento. . . 

—  Casual,  dizeis? 

—  Casual,  ou  não,  vem  a  dar  no  mesmo ...  Se  não  fora  o 
nosso  reconhecimento,  digo  eu,  não  tei*ieis  tão  boa  occasião 
de  lucro.  E  sabeis  vós  se  as  informaçoens  que  dei  ao  capitão» 
não  contribuiram  para  se  voltar  em  vosso  favor  o  lance  ? 

— Com  que  então  contribuístes  com  as  vossas  informaçoens? 

—  Por  que  não  ? 

—  Quizestes  fazer  a  nossa  felicidade  vendendo-nos  ! 

—  Vendendo...  que  palavra!  Não  será  permittido  tomar 
voz  do  inimigo?  Não  me  culpeis  a  mim,  por  que  andava  em 
descobrimentos,  culpae. . . 

—  A  minha  sandice,  que  se  deixou  descobrir...  Culpo,  culpo. 

—  Feitas  bem  as  contas,  sois  desarrazoado  e  injusto.  Ver- 
dade é  que  sempre  correstes  algum  risco  de  ficar  em  pen- 
dura, como  um  cacho  de  hynverno. .. 

—  Como  um  cacho,  dizeis  bem. 
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—  Mas,  como  resa  cá  o  povo  da  terra :  «não  se  ganhara 
trutas  a  bragas  enxutas.»  Por  fim  tudo  se  compoz,  e  se  vos 
eu  não  dera  este  azo. . . 

—  Obrigado  ! 

—  Não  teríeis  modos  de  saber  que  generoso  homem  è  o 
capitão.  Vindes  buscar  a  recompensa? 

—  Sabeis  também  isso? 

—  Sei  tudo.  Pagar-me-heis  d'ella  um  pichei  do  que  nós  sa- 
bemos. 

—  Fiz  uma  promessa. 

—  A  quem  ? 

—  Ao  santo  do  meu  nome. 

—  Quando  ? 

—  Esta  manhã 

—  E  que  vem  a  ser  a  promessa? 

—  Xão  tornar  mais  a  beber  em  minha  vida. 

—  Mal  andastes  n'isso.  Promessas  que  se  não  podem  cum- 
prir. . . 

—  Vereis. 

—  Veremos.  Esperae  todavia. . . 

—  O  que  é  ? 

—  Olhae  que  o  capitão  não  dará  o  dinheiro,  se  nào  depois 
de  entregue. . .  a  encommenda.  Vem  com  ella  naturalmente 
o  vosso  camarada. . .  Guapo  moço  !. . .  Tomastes-lhe  a  dian- 
teira para  dar  a  senha  e  ter-lhe  as  portas  abertas,  não?.. . 
Fizestes  bem. . .  Mas  por  que  se  demora  ella  tanto  ?. . .  Ide 
sempre  ver. 

—  Ver  o  que?...  Não  vos  disse  ainda  ?..  Não,  não  disse... 
Se  estou  aqui  a  perder  o  tempo  como  um  néscio  ! . . .  O  meu 
camarada  e  a  donzella  não  podem  vir. . . 

—  Não  podem  !  —  bradou  attonito  o  aragonez  erguendo-se 
—  Por  que? 

Juan  contou-lhe  succintamente  o  que  se  passara  com  o 
motim  do  povo  e  a  intervenção  dos  fidalgos  que  elle  não  co- 
nhecia, mas  que  bem  conjecturava  serem  pessoas  principaes. 
Não  lhe  occultou  também  como  poderá  ver  e  observar,  já 
depois  de  mettido  entre  os  populares,  que  o  catalão  e  a  don- 
zella tinham  sido  recolhidos  n'alguma  casa  próxima. 
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O  aragonez  escutou-o  meditando. 

—  E  singular! — disse,  logo  que  elle  acabou  —  E  sabeis 
onde  é  a  casa  ? 

—  Não  pude  differençar  com  o  escuro  e  o  tumulto. 

—  E  o  vosso  camarada  por  que  se  não  esquivou  como  vós? 

—  Como.  se  levava  a  donzella  ! 

Juan  teve  pejo  de  dizer  que  a  levavam  ambos,  e  que  lh'a 
deixara  nos  braços. 

—  E  não  se  defendeu  ? 

—  Havia  de  defender-se  com  tal  carga  e  sem  armas,  quan- 
do os  guardas  armados  não  poderam  resistir ! 

—  Justo  é.  E  vós? 

—  Eu  !  Que  armas  tinha  também  ?  Se  visseis  o  alboroto  do 
povo  atraz  de  nós,  e  na  nossa  frente  não  menos  de  cincoenta 
homens. .    se  não  eram  cem. . .  todos  bem  apercebidos  ! 

Juan  engrossava  o  numero  por  sua  conta.  E  também  pos- 
sível que  lh'o  tivesse  engrossado  o  sobresalto  por  que  pas- 
sara 

—  E  surgiram-vos  diante  todos  de  vez  ? 

—  Todos  de  vez,  e  em  tal  ordem  e  concerto,  que  nem  que 
lhes  acenasse  uma  gineti  de  capitão. 

—  Eram  então  homens  práticos  em  armas? 

—  Se  eram  !  Poucas  vezes  os  tenho  visto  tão  atrevidos  e 
expeditos. 

—  E  preciso  acordar  quanto  antes  o  capitão. 

—  Que  não  dirá  elle  em  sabendo  que  lhe  sairam  mallogra- 
dos  os  desejos  ! 

—  Não  ficará  contente,  não.  Mas,  ou  muito  me  engano,  ou 
bem  azada  é  a  occasião  para  tractar  amores  e  galanteios  ! 
Esperae-me  aqui  um  credo.  Já  vos  chamo  provavelmente. 
Hernandes  —  accrescentou  para  o  homem  que  estivera  es- 
perando Juan,  e  parecia  familiar  da  casa  —  fechae-me  essa 
porta,  e  mandae  deitar  o  negro,  que  perdeu  a  noite  e  está 
a  cair. 

Hernandes  fechou  a  porta,  e  retirou-se  com  o  negro.  O 
aragonez  subiu  ao  pavimento  superior. 

Pouco  depois  ouviu-se  a  voz  do  capitão,  que  se  desfazia 
em  imprecaçoens  furiosas. 
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O  aragohez  tinha-lhe  fielmente  repetido  quanto  Juan  lhe 
communicara. 

Serenada  que  foi  a  tempestade,  desceu  o  confidente. 

—  Então?  —  perguntou  Juan. 

—  Aguardae  um  pouco.  Já  ahi  vem. 

—  Oiço-lhe  os  passos  cá  em  cima,  creio.  As  baroas  me  de- 
pennem,  se  nào  é  mal  agourado  o  passeio. 

—  Passa  logo.  O  capitão  sonhava  delicias,  e...  e  não  é 
agradável  acordar  com  a  agoa  na  bocca.  Ainda  a  agoa  é  o 
menos  :  peiores  são  os  amargos. 

—  Tanto  lhe  q  ueria  ! 

—  Tanto  a  queria,  será  mais  acertado.  Quem  vos  diz,  po~ 
rém,  que  da  aventura  frustrada  lhe  vem  o  maior  travo  ? 

—  Não  vos  intendo. 

—  Nem  é  preciso. . .  Escutae. . .  Lá  para  os  passos.  Vereis 
que  a  resolução  não  tar.ia.  Homem  não  é  o  capitão  que  se 
deixe  vencer  de  fraquezas,  ainda  que  de  longe  as  traga  scis- 
madas.  «Por  uma  na  rua  vinte  na  funda.»  Se  fora  polhastro 
bisonho,  vá ;  mas  cursado  como  é  nas  artes  da  nobre  gual- 
taria !  Não  haja  medo.  Deixae  que  a  moça  o  não  perde.  Em 
Castella  dizemos:  «para  mal  de  costado  es  bueno  el  abrojo.» 
Por  agora  outro  galo  canta. 

—  Mas  o  pobre  do  meu  camarada  !  Nem  mais  recompensa 
nem  outra  resolução  quizera  do  que  vêl-o  salvo,  por  que 
para  cousa  boa  não  nos  deram  caça  os  taes. 

—  Também  estou.  Mas  deixae  o  capitão,  que  elle  sabe  como 
ha  de  tirar  a  sardinha  das  brazas.  Um  alambre  será  quem 
lhe  as  voltas  der.  Tende  paciência,  e  vereis.  Si  el  caballo 
bien  corria,  la  yegua  mejor  bolava. 

O  capitão  assentara  com  effeito  a  sua  decisão.  Passeando 
agitado,  como  pessoa  turbada  de  vehementes  inquietaçoens» 
dissera  comsigo  : 

—  Se  é  verdade  o  que  este  homem  conta  ! . . .  Incrível  pa- 
rece. Quem  sabe  se  observou  mal?...  Bem  podia  o  susto 
desvairai- o. . .  Podia...  mas  bem  pode  ser  também  que  o 
temporal  esteja  a  estallar. . .  Não  ha  já  tantos  indícios?. . . 
E  esta  gente  cega  sem  me  querer  ouvir ! . . .  Ha  de  deitar 
tudo  a  perder  com  as  suas  prudencias,  verão...  se  è  que 


154  COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA  PEREIRA 

não  está  já  perdido. . .  Saindo  certo  o  caso,  prova  é  de  tal 
atrevimento,  que  só  no  derradeiro. . .  E  por  que  não  será  o 
derradeiro  ?. . .  Quaes  foram  os  que  tanto  commetteram?  Os 
fidalgos,  está  visto.  A  relação  bem  os  dá  a  conhecer.  E  que 
outros  ousariam  ?. . .  Apoderarem-se  dos  walloens  !  É  mani- 
festa rebeldia. . .  Serio  é  d'esta  vez  o  negocio. . .  Abrirão  em 
fim  os  olhos  no  paço  ?.  .  Animo,  Ripol !  Estás  ainda  aqui ! . . . 
Basta  de  reflectir  . .  Mãos  á  obra. . .  se  for  tempo  ainda.  Se 
não  1'ôr. . .  o  mundo  é  largo. 

Ponderado  isto,  cortou  súbito  as  reflexoens,  foi-se  a  uma 
arca  solidamente  chapeada  de  ferro,  e  chumbada  no  vão  de 
um  armário ;  abriu-a ;  tirou  d'ella  um  cinto  cosido  de  oiro, 
fructo  das  suas  economias ;  afivelou-o  por  baixo  da  coura  de 
laminas,  que  novamente  e  com  maior  cuidado  ajustou;  exa- 
minou se  a  espada  corria  bem  na  bainha ;  addicionou  ao  seu 
ordinário  armamento  uma  adaga  milaneza,  não  só  aguda  e 
afiada  que  nem  <?  melhor  lanceta,  mas  admiravelmente  ada- 
ptada a  um  punho,  rijo  como  barra  de  Suécia,  e  cinzelado 
como  renda  de  Flandes ;  renovou  as  escorvas  a  duas  enor- 
m3s  pistollas,  assestadas  sobre  a  mesa  cambaia,  que,  juncta- 
mente  com  um  leito  de  pinho,  constituia  a  mobilia  pouco 
sumptuosa  do  modestíssimo  retiro  do  capitão ;  e,  executados 
rapidamente  estes  preliminares,  indicadores  de  um  fito  deci- 
sivo, desceu  ao  piso  térreo  onde  Juan  e  o  aragonez  conver- 
savam em  voz  baixa. 

O  aspecto  do  capitão  não  era  dos  mais  animadores. 

—  Deixastes-vos  colher  como  uns  sandeus  —  disse  em  tom 
áspero  a  Juan.  —  Isso  devia  esperar  ! 

O  ex-mosqueteiro  abaixou  a  cabeça  sem  retorquir,  como 
quem  por  erro  de  officio  perdeu  o  accordo  para  a  defesa. 
Ripol  continuou  com  a  mesma  amenidade  : 

—  O  culpado  sou  eu,  que  me  fiei  de  quem  tão  desastrado 
se  mostrara  já. 

Era  um  sotaque  terrível  á  frustrada  espera  nos  Arcos  do 
Rocio.  Considerou  porém  Juan  que,  não  só  relativamente  ao 
commettiinento  da  casa  da  adufa,  o  capitão  era  de  todo  o 
ponto  injusto,  mas  que  a  respeito  do  primeiro  mallogro,  nin- 
guém se  podia  queixar  menos  do  que  elle. 
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Estas  reflexoens  deram-lhe  animo  para  replicar,  fitando  o 
capitão  com  assomos  de  offendido  : 

—  Desastrados 

—  Desastrados,  sim . . .  ineptos,  mentecaptos ! . . .  Pois  quem 
perde  azo  tanto  de  vez  e  feição  ! 

—  Elrey  v>a  do  puede,  no  do  quiere  ! 

—  Desculpa  de  velhacos.  Todos  o  são,  os  da  tua  cevadeira. 

—  Á  fé  que  Sua  Mercê  mesmo,  se  estivera  ali  com  um 
bairro  inteiro  levantado  atraz  de  si,  e  não  sei  quantas  dúzias 
de  espadas  pela  frente . . .  Perguntae-o  aos  vossos  walloens, 
que  levavam  bons  arcabuzes,  e  não  iam  como  nós  com  as 
mãos  vazias.  A  esses  heis-de  pedir  contas.  Que  vos  digam 
elies  se  em  tal  aperto  havia  arte  ou  manha  que  prestasse. 

O  argumento  fez  impressão  em  Ripol.  Azedumes  como  o 
seu  não  se  adoçam  todavia  de  repente. 
Tornou  por  tanto  com  uns  restos  de  desabrimento  : 

—  Maleitas  os  comam,  que  se  hão  de  todos  haver  commigo. 
E  mai  do  que  se  fizer  camaleão  da  còr  do  tempo,  que  não  me 
torna  a  ver  sol  ! 

—  «Jura  má,  sobre  pedra  vá.»  Se  vos  quizeramos  atraiçoar 
estaria  eu  agora  aqui?  E  como  vos  atraiçoaríamos  ?  Quando 
haja  mal,  será  justo  que  o  paguemos  nós,  depois  de  nos  por. 
des  guardas  á  vista,  e  tudo  fiardes  das  vossas  cautellas  ? 

A  conclusão,  em  consciência,  era  peremptória  e  perfeita- 
mente lógica.  Ripol  convenceu-se,  e  o  aragonez,  vendo-o 
mais  brando,  julgou  opportuno  intervir  : 

—  Salvo  o  devido  respeito  —  disse  —  acertadas  me  pare- 
cem estas  rasoens.  O  que  está  feito,  feito  está.  O  coitado  do 
companheiro  d'este  bem  as  pôde  ter  pago  caras  a  estas  ho- 
ras. . .  E  ambos  são  todos  vossos,  se  conseguis  novas  do  ou- 
tro —  segredou-lhe  ao  ouvido. 

—  Conseguirei. . .  e  mais . . .  que  se  ha  de  tudo  pôr  a  limpo, 
ou  eu  não  sou  quem  sou.  E  isso  é  o  verdadeiro,  fizeste  bem 
em  m'o  advertir.  Não  pôde  já  agora  haver  dilação  para  in- 
crepaçoens  nem  consultas.  Vinde  commigo  vós  outros  ! 

O  capitão  abriu  a  porta  impetuosamente,  e  saiu  acompa- 
nhado dos  dois. 
Amanhece  tarde  em  dezembro.  Com  todas  estas  voltas  e 
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delongas  correra  o  tempo,  de  maneira  que  passava  muito  das 
oito  horas  quando  o  capitão  se  abalou. 

Mal  tinham  os  trez  dado  alguns  passos  na  rua,  divisaram 
um  homem,  que  parecia  anciosamente  sondal-a  e  pesquizal-a 
em  toda  a  sua  extensão. 

Juan,  attentando  n'elle,  soltou  uma  exclamação  jubilosa. 

—  Que  é  ?  —  perguntou  o  capitão. 

—  Se  não  fora  quasi  um  impossível,  ia  jurar  que  está  ali 
Ostalric. 

—  O  teu  camarada  !  — tornou  Ripol  attoaito. 

—  Como  se  ha  de  conhecer  —  observou  o  aragonez  —  se 
vem  todo  embuçado  !  E  rasão  tem  que  o  ar  do  rio  esta  de 
cortar. 

—  São  os  seus  modos. . .  é. . .  Olhae. . .  lá  se  chega  para 
nós. 

O  homem  com  effeito  dirigiu-se  para  o  capitão  tanto  que 
o  avistou,  como  se  ali  estivera  a  esperal-o. 


VIV 


O  tigre  e  o  leão 


Era  Ostalric :  não  se  enganara  Juan.  Mal  o  conheceria, 
porém,  quem  pouco  antes  o  tivesse  visto  em  casa  de  D.  An- 
tão. O  fidalgo  refizera-se  tão  cabalmente  aventureiro,  que 
seria  difficil  decidir  quando  se  manifestara  no  seu  verdadeiro 
caracter. 

Sabia  o  catalão  que  para  a  rua  dos  Escudeiros  aprasara 
Ripol  o  encontro.  Presumira  consequentemente  que  ali  com 
mais  facilidade  poderia  haver  modo  de  topal-o,  ou  inquirir  a 
seu  respeito.  Naturalíssimo  era  por  tanto  encaminhar-se  ao 
sido,  que  lhe  offerecia  maiores  probabilidades  de  informa- 
ção. 

—  Tu  aqui !  —  interrogou  o  capitão  reconhecendo-o. 

—  Louvado  Deus  que  está  salvo  !  —  bradou  Juan. 

—  Dá  graças  a  Deus. . .  que  fez  mais  que  os  homens  !  — 
atalhou  o  catalão  com  o  seu  modo  chocarreiro,  cravando  ao 
mesmo  tempo  no  camarada  uns  olhos,  que  só  este  podia  en- 
tender. 

Depois,  volta ndo-se  para  Ripol  continuou : 

—  Pois  que  Ribagorza  está  comvosco,  sabereis  já  porque 
tão  tarde  e  escoteiro  venho.  Coisas  são  do  mundo.  «Nem 
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sempre  a  fortuna  atura,  nem  sempre  ha  ruim  ventura.»  E  lá 
diz  o  outro :  a  do  las  toman,  las  dan. 

—  Sei  o  caso,  mas  outras  muitas  coisas  nos  podes  contar 
Vem  commigo  e  repetil-as-has  onde  mais  convém  que  se  sai- 
bam. Tem-m'as  de  tua  mão  —  accrescentou  para  o  aragonez 
entregando -lhe  as  pistollas.  —  No  paço  não  me  hei  de  apre- 
sentar em  som  de  guerra. . .  se  bem  que  não  fora  talvez  fora 
de  propósito.  Com  estas  me  aguardarás  para  o  que  der  e 
vier. 

—  Sua  Mercê  vae  ao  paço  agora !  —  observou  Ostalric  no 
tom  da  mais  natur.il  estranhesa. 

—  Vamos. 

—  Eu  também  ? 

—  Tu  principalmente. 

—  Aos  paços  da  senhora  duqueza  governadora !  Boa  figura 
havia  de  lá  fazer  gente  do  nosso  fio.  Sua  Mercê  quer  dar-nos 
chasco  de  certo.  Nunca  de  mala  berengena  buena  calabaza- 
Que  te  parece,  .Juan,  o  gracejo  de  Sua  Mercê f 

Juan  respondeu  só  com  um  riso  alvar,  que  mais  era  dis- 
farce da  sua  profunda  estupefacção,  do  que  acquiescencia ao 
parecer  do  companheiro.  Não  poderá  elle  ainda  explicar  a 
apparição  d'este;  e  os  modos  que  lhe  notava,  mais  chãos  e 
plebeus  do  que  nunca,  faziam-lhe  suspeitar  algum  designio 
extraordinário.  Não  comprehendendo,  entendeu  que  o  melhor 
seria  calar-se  e  observar. 

—  Aos  paços  irás  todavia!  — insistiu  o  capitão. 

—  Ai  mano !  —  disse  o  catalão  para  Juan  em  tom  de  quem 
se  resigna  contra  vontade.  —  Não  te  dizia  eu?  Sua  Mercê 
arrependeu-se.  Vae  fazendo  o  acto  de  contricção . . .  se  te 
lembra  aind  i.  D'esta  vez  estamos  enforcados  deveras  ! 

—  Nenhum  mal  te  acontecerá,  homem,  antes  muito  bem  te 
pode  vir.  Mas  toma  tento.  Nada  has-de  occultar,  ou  saberás 
de  que  pé  me  calço. 

A  injuriosa  ameaça,  que  n'outra  occasião  atearia  um  in- 
cêndio nos  olhos  de  Ostalric,  resvalou-lhe  agora  no  rosto, 
como  se  lh'o  tiveram  petrificado. 

Juan  media-o  com  progressivo  assombro. 

O  capitão  proseguiu: 
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—  Ao  secretario  contarás  tudo . . .  tudo  por  meudos,  ou- 
ves?. ..  E  elle  te  recompensará,  descança. 

—  Tudo  !  —  tornou  o  ex-mosqueteiro  com  uma  candura  de 
admiração,  que  enleiou  soberanamente Ripol.  —  Tudo  o  que? 
Mouro  seja  eu  se  entendo  Sua  Mercê. 

—  Acabemos! — retorquiu  o  capitão  enfadado  d  estas  de- 
longas.— No  paço  relatarás  o  que  passaste  com  os  fidalgos... 
se  não  preferires  uns  palmos  de  corda. 

—  Deus  me  defenda  !  Mas  que  fidalgos? 

—  Os  que  te  colheram.  Negarás  ? 

—  Quem  vos  contou  similhante  mentira?  Aposto  que  foi 
Juan.  Foste  tu,  Juan?  Oh !  oh  !  oh !  oh !. . .  Não  me  admira 
já. . .  Estava  cego. 

—  Cego ! 

—  Cego ...  de  medo ! 

Juan  nem  sequer  boquejou.  Reflectia  para  si  com  uns  ares 
tão  comicamente  contrictos,  que  a  hilaridade  do  catalão  com- 
municou-se  ao  aragonez,  accrescentando  enormemente  o 
rancoroso  ha  de  haver,  que  o  primeiro  lhe  guardava. 

Ostalric,  depois  de  desafogar  de  novo  n'uma  gargalhada, 
que  parecia  inierminavel,  continuou  para  o  capitão  : 

—  Desculpae-o,  meu  senhor.  Erraram-lhe  a  sorte  por  mi- 
nha vida !  Tinha  nascido  para.  leigo  de  portaria,  tão  certo 
como  eu  desejo  ser  anadel!  Já  em  Ceuta  era  o  mesmo.  Em 
vendo  de  noite  um  rebanho  de  carneiros  na  campina  dava 
logo  rebate  que  vinha  sobre  nós  aduar  de  serranos  e  a  mou- 
risma  em  peso.  É  verdade,  Juan? 

Juan  affirmou  com  sublime  condescendência. 

—  Pois  não  vos  tomaram  o  passo  ao  pé  do  Rocio  ? 

—  Tomaram. 

—  Quem  foi  então  ? 

—  Foi  a  ronda  do  alcaide,  que  ia  passando  e  accorreu  aos 
gritos  do  povo. 

Esta  explicação  era  tão  plausivel  e  natural,  que,  não  só  o 
capitão  a  acceitou  de  boa  mente,  mas  o  próprio  Juan  princi- 
piou a  duvidar  de  si,  e  a  acreditar  que  bem  podia  o  susto  — 
e  a  consciência  dizia-lhe  que  não  o  tivera  pequeno  —  haver- 
'he  offuscado  a  vista,  como  dizia  Ostalric 
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—  Por  isso  naturalmente  os  walloens  não  resistiram  — 
observou  o  capitão  cada  vez  mais  convencido. 

—  Quizeram  resistir  a  principio,  mas  vinha  o  meirinho,  e 
elles  temeram-se  das  justiças. 

—  Antes  assim,  antes  assim...  E...  e  a  moça?  —  conti- 
nrou  Ripol  desasocegado  com  as  consequências  que  podia 
ter  uma  inquirição  do  corregedor  relativamente  ao  rapto,  e 
com  o  compromettimento  que  d'ahi  lhe  resultaria.  —  Averi- 
guaram d'ella  ? 

—  A  moça  ia  desmaiada. 

—  E  não  tornou  a  si? 

—  Tornou,  e  o  mesmo  foi  abrir  os  olhos  que  entrar  logo 
ali  em  altos  brados:  «roubaram- me,  roubaram-me  de  casa!...» 
Sua  Mercê  bem  sabe  o  dictado :  las  danas  quierem-se  roga- 
das, no  asanadas. . . . 

—  E  como  não  estas  na  cadeia  do  tronco? 

—  Ahi  vereis  se  me  sei  livrar  das  occasioens.  Como  na 
acção  de  a  colher  na  morada  só  entrara  o  meu  companheiro, 
e  como  só  a  elle  podia  a  moça  ter  visto. . .  se  é  que  viu  al- 
guém, pois  que  nos  meus  braços  ia  sem  accordo . . .  disse  ao 
meirinho  que  do  poder  do  roubador  a  havia  tirado  com  a  aju- 
da d  aquelles  soldados,  que  por  accaso  passavam. 

—  E  o  meirinho  tomou  de  feição  a  historia?  —  acudiu  o 
capitão,  contente  por  se  ver  desaíírontailo  d'aquellas  apre- 
hensoens,  que  não  eram  para  desprezar  quaes  Ostalric  lh'as 
insinuara. 

—  Como  Paschoas  floridas  ! 

—  Não  fora  elle  meirinho ! 

—  Deu-me  agradecimentos  ainda  em  cima,  quando,  para 
aquietar  o  povo,  entregou  a  moça  ás  visinhas  taramelleiras, 
que  nos  deitaram  tudo  a  perder.  Pois  aos  walloens ! . . . 

—  A  propósito :  porque  não  te  acompanharam  elles  ? 

—  Já  me  tinha  despedido  do  meirinho,  e  tudo  estava  ali 
acabado  se  não  desata  a  berrar  uma  das  bruxas  malditas  — 
que  era  eu  um  dos  roubadores,  e  que. . .  Felizmente  ia  já  dis- 
tante. Não  esperei  o  resto.  Cortei  direito  á  Bitesga,  e  deitei 
por  aquellas  ruas  que  levava  azas.  Ouvi  gritar  e  correr  atraz, 
não  sei  se  os  capas,  se  os  \yalloens,  se  o  povo. . .  mas  nunca 
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mais  vi  ninguém.  Queria-me  fora  de  portas.  Fui  dar  á  rua 
Nova. . .  Esta  já  eu  a  conhecia. . .  Enfiei  logo  para  a  banda 
da  Ribeira.  Por  fortuna  estava  aberto  o  Postigo  do  Carvão. 
Só  parei  na  praia  dos  Remolares,  e  ahi  escondi-me  na  car- 
cassa de  uma  caravella  que  lá  jaz  a  concerto . . . 

—  Tua  conhecida  também  ? 

—  Talvez.  Bem  fino  seria  o  que  me  ahi  apanhasse. . .  Mas 
estou  que  me  perderam  todos  de  vista...  Os  walloens  tor- 
nar-se-íam  ás  companhias  para  se  não  fazerem  suspeitos. . . 
e  se  vos  não  appareceram,  bem  depressa  sabereis  por  que. 

^-É  provável  que  tornassem.. .  E  por  minha  fé  que  vales 
um  reino. . .  Se  a  ave  está  no  ninho,  melhor  caça  lhe  dare- 
mos breve.  Assisado  és,  e  com  prudente  malícia  te  houves- 
te.. .  Não  te  arrependerás. 

O  capitão  levou  a  mão  ao  bolso.  Ostalric  deteve-o  com  o 
gesto. 

—  Recusas?  —  tornou  aquelle  admirado. 

—  Não  recuso.  Ouvi  o  que  falta. . .  e  fio-vos  que  me  fareis 
tal  avença,  que  d'ora  avante  durma  eu  a  somno  cheio  sobre 
meus  cuidados. 

—  Dize. 

—  Admirae  que  estrella  tendes  !  Pouco  havia  que  estava 
no  meu  esconderijo,  pressenti  que  chegavam  algumas  pes- 
soas. Pensei  que  fosse  gente  de  trabalho. . . 

—  Não  era  ? 

—  Nào  era.  Eram . . . 

N'este  ponto  o  ex-mosqueteiro  aproximou-se  mais  do  ca- 
pitão, e  disse -lhe  ao  ouvido  : 

—  Não  me  perguntastes  esta  madrugada  se  conhecia  os 
cabeças  da  conjuração  ? 

—  Conhécel-os  acaso  ? 

—  Conheço. . .  agora. 

—  Do  que  ouviste  ? 

—  Do  que  ouvi.  Ouvi  quanto  basta  !  Se  quereis,  posso  mos- 
trar-vos  o  conspirador  mais  perigoso. 

—  Quando  ? 

—  Já 

—  Onde  ? 

11 
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—  Acompanhae-me. 

O  capitão  e  Ostalric  tomaram  para  a  banda  da  rua  das 
Fontainhas,  que  atravessava  pelo  sopé  da  encosta  de  S. 
Francisco.  Seguiam-n'os,  a  poucos  passos,  o  aragonez  e 
Juan. 

—  Vamos  por  aqui  —  disse  Ripol.  —  Estamos  lá  n'um  cre- 
do. Quero  apurar  o  successo  antes  de  ir  ao  paço. 

—  Não  perdereis  o  tempo,  vereis  —  tornou  o  catalão  como 
senhor  do  feito. 

—  E  asseveras-me  que  podemos  colher  o  homem  ? 

—  Com  a  barba  no  cálix,  como  se  lá  diz.  Nunca  me  enga- 
nou o  faro. 

—  A  fé  que  por  falta  de  gabos  te  não  perderás. 

—  Quien  no  se  alaba  de  ruin  se  muere  ! 

—  Um  é,  dizes  ? 

—  Um,  mas  o  principal. 

—  E  quem  sabe  se  o  encontraremos  ainda? 

—  Sei  eu.  Sei-o  do  que  ouvi,  repito-vos. 

—  Tal  conjurado,  como  affirmas,  em  logar  similhante  !. . . 
Que  faz  elle  ahi  ? 

—  Cheguemos  lá,  e  vereis. 

—  Não  observaste  ? 

—  Se  me  ficara  a  observal-o  como  vos  poderá  prevenir? 
Três  foram  os  que  da  minha  guarida  pressenti.  Dois  afasta- 
ram-se  logo,  e  o  terceiro  ficou,  segundo  concertaram,  a  es- 
perar alguém  que  ha  de  vir. . . 

—  D'onde  ? 

—  Da  banda  d'além. 

—  Isso  deve  de  ser  !  —  ponderou  o  capitão  pensativo. 
Depois  de  breve  meditação,  em  que  parecia  resolver  as 

duvidas  interiores,  proseguiu  machinalmente  : 

—  Que  mais? 

—  Mais  nada.  Escoei-me  como  pude,  deixando  o  impru- 
dente a  olhar  para  o  mar  e  vim  n'um  salto  em  cata  de  Sua 
Mercê. . .  A  tempo  foi,  creio. . .  Estou  que  depois  de  passar- 
des pelos  Remolares,  me  comporeis  de  vez  com  o  meirinho. 

—  Dêmos  que  topássemos  o  logar  vasio. . . 

—  Fio-vos  que  não. 
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—  Repara  bem  era  que  jogo  te  mettes.  Bem  poderás  sair 
d'elle  com  a  cabeça  de  menos,  se. . . 

—  Se  lhe  não  quizera  o  bem  que  lhe  quero.  Que  vos  des- 
socega  então  ?  Isso  mesmo  de  mim  vos  responde.  Não  acho 
outra  que  me  sirva  tão  bem...  outra  cabeça,  se  intende.  E 
não  sabe  também  Sua  Mercê  que  pelo  mesmo  breviário  le- 
mos, nós,  homens  de  espada  e  aventuras  ?  Somos  acaso  como 
los  perros  de  zorita,  que,  quando  no  tienen  a  quien,  unos  a 
oiros  se  muerden  f 

—  Entrando  no  caso,  cada  vez  o  tenho  por  maior  mys- 
terio  ' 

—  Maior  do  que  pensaes.  Tramas  de  conspiraçoens  onde 
vistes  que  pelo  ordinário  se  urdissem  ?  Mysterio  parece,  com 
effeito.  Mas  por  que  é  mysterio,  não  vos  cresce  o  apetite  de 
o  ver  claro  ?  Pois  vale  a  pena.  Perguntae-o  depois  á  senhora 
duqueza  governadora,  quando  lhe  levardes  o  fio  da  meada. 
Vereis  como  vol-o  agradecem. . .  e  vós  a  mim  ! 

—  E  o  homem  que  lhe  faremos,  se  tentar  defender-se  ? 

—  Um  só!  Que  tem?...  Despues  de  muerto,  ni  vina  ni 
huerto.  A  tudo  provereis.. .  se  não  perdeis  tempo. 

—  Dizes  bem...  Mas  espera...  São  estas  horas,  e  nem 
viva  alma  nas  tabernas  ! . . .  É  fora  do  costume  ! . . . 

O  reparo  de  Ripol  não  era  sem  fundamento.  Parecia  que 
toda  se  abalara  a  população  d'aquelle  bairro,  de  ordinário 
agitado  e  ruidoso  como  tão  próximo  do  rio. 

Viam-se  apenas,  de  espaço  a  espaço,  alguns  homens,  vin- 
dos dos  arrabaldes,  que,  se  chegavam  a  alcançar  os  mais 
dianteiros,  segredavam  com  elies,  e  partiam  logo  n'um  ro- 
teiro uniforme. 

Esta  solidão  por  um  lado,  este  desusado  movimento  pelo 
outro,  inquietaram  afinal  o  capitão,  apesar  das  preoccupa- 
çoens  suscitadas  e  entretidas  pelo  ex-mosqueteiro 

—  Que  te  parece  ?  —  disse  elle,  parando,  ao  aragonez.  — 
Tanta  porta  fechada  !  É  natural  ? 

—  Por  minha  vida  que  não  !  —  respondeu  o  aragonez,  que 
de  tudo  já  dera  fé. 

—  Por  minha  vida  que  perdemos  o  melhor  lanço,  que  nunca 
a  fortuna  talhou  !  — accudiu  Ostalric  impaciente. 
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—  Que  pensas  tu  ?  —  continuou  para  o  seu  confidente  o  ca- 
pitão desconfiado. 

—  Que  não  fora  ociosidade  averiguar  para  onde  vae  essa 
gente,  que  ahi  passa  com  ares  agourentos  —  tornou  o  arago- 
nez  aprehensivo. 

—  Queixar-se-ha  depois  Sua  Mercê  se  a  occasiâo  falhar,  e 
pagarei  eu  estas  delongas  —  exclamou  o  catalão  em  tom  cons- 
ternado.—  Vereis  que  por  uma  dúzia  de  pardaes  se  deixa 
voar  o  açor.  E  depois  vão  lá  saber  onde  pousa ! 

O  capitão  fitou  Ostalric  como  se  lhe  quizera  varar  com  os 
olhos  o  coração. 

Mostra va-se  este  tão  verdadeiramente  afflicto,  que  o  cau- 
teloso Ripol  acreditou  de  todo  na  verdade  da  indicação,  con- 
cluindo que  louco  seria  elle,  se  por  exaggeradas  precauçoens, 
visto  como  ia  armado  e  os  dois  sem  armas,  baldasse  tal  en- 
sejo ! 

Occorreu-lhe  porém  um  expediente  que  tudo  conciliava . 

—  Estou  comtigo  — ■  disse  para  o  aragonez.  —  Bom  é  averi- 
guar sempre.  Vês  aquelles  homens  ?  Segue-os.  Se  deres  por 
coisa  de  suspeita  ou  novidade  de  maior,  volta  logo.  Nos  Re- 
molares  nos  encontrarás. 

O  aragonez,  sem  esperar  mais,  partiu  em  seguimento  de 
uns  três  populares  na  apparencia  homens  de  forja,  que  se 
tinham  pouco  antes  reunido  do  outro  lado  da  rua,  olhando  de 
revez  para  o  capitão  e  para  os  seus  companheiros.  Pelo  sim, 
pelo  não,  metteu  no  cinto  as  pistollas  que  lhe  tinha  confiado 
Ripol,  e  disfarçou-as  embuçando-se  na  capa. 

Este  e  os  dois  ex-mosqueteiros  encaminharam-se,  dobran- 
do o  passo,  para  a  Porta  do  Corpo  Sancto,  mais  vulgarmente 
chamada  Postigo  de  Catequefarás. 

Ficava  esta  porta  contigua  á  ermida  da  Graça,  no  fim  da 
rua  das  Fontainhas.  Saía-se  por  ella  a  um  pequeno  terreiro, 
que  para  o  lado  do  rio  se  dilatava  em  frente  do  palácio  dos 
marquezes  de  Castello-Rodrigo,  denominado  de  Corte-Real, 
no  sitio,  pouco  mais  ou  menos,  onde  se  vê  hoje  a  travessa 
do  Cotovello. 

O  terreiro  tinha  recebido  do  palácio  a  mesma  designação 
de  Corte-Real.  Atravessando-o,  descia-se  á  praia  do  Corpo 
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Sancto,  cTonde  se  passava  á  dos  Remolares,  actualmente  cães 
do  Sodré. 

A  encosta  fronteira  á  praia  era  em  parte  desguarnecida  de 
edifícios,  e  nem  sequer  se  via  ainda  aii  a  ermida  da  Senhora 
do  Alecrim,  extra-muros,  depois  tão  fallada  nos  pleitos  com 
os  italianos.  A  fundação  d'esta  capella,  que  por  muito  tempo 
serviu  de  freguezia,  só  teve  logar  um  anno  depois 

Viera  ao  sitio  o  nome  de  Remolares,  por  que  entre  vários 
estabelecimentos  attinentes  ao  trafego  marítimo,  se  conta- 
vam, irregularmente  dispersas  pela  extensão  do  areal,  algu- 
mas barracas  de  madeira,  onde  se  fabricavam  remos,  e  ou- 
tros accessorios  de  uso  frequente  e  grande  consumo  na  na- 
vegação do  rio. 

Era  a  praia,  uma  das  divisoens  do  arrabalde  da  Boa  Vis- 
ta, commuramente  animada  pela  actividade  dos  operários. 
N'aquelle  dia,  porém,  como  as  Fontainhas,  como  Corte-Real, 
estava  totalmente  deserta.  A  vida  da  cidade  refugira  inteira- 
mente das  extremidades  para  o  centro. 

—  E'  singular  !  —  ponderou  o  capitão  para  Ostalric  —  Um 
ermo  para  esta  banda  também  ! 

—  Não  vos  disse  qne  achareis  aqui  a  explicação  do  enigma? 
Tudo  o  que  vos  ora  parece  tão  extranho,  vos  parecerá  em 
breve  a  mais  natural  cousa  do  mundo.  Mandastes  examinar  o 
que  vae  pela  Ribeira . . .  Deixei-vos . . .  não  faz  mal . . .  Mas 
onde  estamos...  sempre  vol-o  disse...  está  o  verdadeiro 
segredo.  Venha  por  aqui  Sua  Mercê. . .  Não  tenha  receio. 

—  Receios,  eu  ! 

—  E  fazeis  bem  em  não  ter,  que  bem  se  diz  em  Castella : 
dei  mal  que  el  hombre  teme  d' esse  muere  .' 

Xo  comprido  areal,  a  considerável  distancia  das  barracas, 
haría  com  effeito  tombado  e  carcomido,  o  casco  decrépito 
duma  caravella  desamparada.  Bem  podia  ter-se  ali  abrigado 
o  ex-mosqueteiro,  tanto  mais  quanto  era  valhacouto  conhe- 
cido de  não  poucos  vadios  e  tunantes. 

—  Onde  está  ?  —  disse  o  capitão  para  o  aventureiro,  avan- 
çando na  praia  direito  ao  casco  velho. 

—  Tende  paciência,  e  vel-o-heis  já  —  tornou-lhe  o  catalão 
sorrindo. 
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Juan  acompanha va-os,  sem  dar  palavra,  cada  vez  mais  en- 
leiado. 

—  Dizes  que  o  verei  ?  —  insistiu  o  capitão.  —  Estás  certo  ? 

—  Certissimo. 

—  Mas  como  ? 

—  Dêmos  volta  ao  navio. 

—  Está  do  outro  lado  ? 

—  Ha  de  estar. 

—  E  se  fugir  ? 

—  Não  foge  ! 

Trocavam-se  estas  rápidas  palavras  ladeando  todos  a  ca- 
ravella  rota,  encostada  no  areal  com  a  borda  meio  desfeita 
paralella  á  agua,  de  modo  que  a  maré  cheia  vinha  banhar-lhe 
a  quilha. 

Podia  effectivamei  te  o  longo  vulto  encobrir  não  só  um, 
senão  mais  homens,  aos  olhos  de  quem  viesse  de  cima 

Passaram  os  três  junto  da  popa  desmoronada,  acautellan- 
do  os  passos  na  attitude  de  quem  se  dispõe  a  tomar  alguém 
de  súbito.  Ia  na  frente  Ostalric,  ao  parecer  descuidoso  como 
se  já  vira  infallivel  o  fito.  Seguia-se  Ripol  com  a  mão  na 
guarda  da  espada.  Apoz  este  caminhava  Juan  entre  curiosi- 
dades e  cuidados. 

O  captião,  entrando  na  estreita  lingoa  de  aréa,  alongada 
entre  o  casco  da  caravella  e  o  rio,  e  vendo  só  diante  de  si 
Ostalric,  mais  risonho  que  nunca,,  parou  deitando  em  roda 
uns  olhos  profundamente  investigadores. 

Sem  saber  por  que,  sentiu  percorrer-lhe  as  veias  um  cala- 
frio agudo. 

—  Que  é  isto  ?—  exclamou,  alludindo  á  falta  da  promettida 
preza. 

—  Não  levanteis  a  voz,  que  espantaes  a  caça  —  accudiu 
promptamerte  e  serenamente  Ostalric.  Chegae  aqui  se  vos 
apraz. 

Chegou-se  com  ellêito  ao  aventureiro  o  capitão  agastado 
de  tantas  miudezas,  e  cada  vez  mais  cubiçoso  do  desenlace 
protraído. 

—  Acabámos  ?  —  segredou-lhe  soffrendo  a  custo  a  irri- 
tação. 
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—  Já  —  tornou  placidamente  Ostalric  no  mesmo  tom.  — 
Está  seguro,  crede. 

—  Mas  quem  '?  mas  onde  ?  —  insistiu  o  outro  a  ponto  de 
perder  a  paciência. 

O  catalão  replicou  levando  o  dedo  á  bocca  em  signal  de 
intimação  cautellosa,  e  volvendo  os  olhos  com  expressão  dú- 
bia, cjue  podia  tomar-se  por  tal  ou  qual  indicação. 

Depois,  inclinando-se  ao  ouvido  de  Ripnl,  com  grande 
pasmo  de  Juan,  que  por  nenhum  modo  atinava  a  significa- 
ção d'estas  mysteriosas  intimidades,  murmurou-lhe  a  bem 
dizer  : 

—  Duas  palavras  antes. . .  essenciaes. 

—  Dize  depressa. 

—  Tinheis  algum  tracto  com  a  donzella  da  adufa,  que  nos 
obrigastes  a  tirar  de  casa? 

—  Que  te  importa  ?  A  que  vem  isso  aqui ! 

—  Xão  vos  disse  que  era  essencial  ? 

Pensou  o  capitão  que  bem  podia  haver  alguma  relação  en- 
tre a  promettida  victima  e  o  galan  namorado.  Occorrendo- 
lhe  esta  idéa  plausível,  respondeu  sem  pôr  duvidas,  como 
quem  deseja  concluir,  e  presume  inútil  esconder  a  verdade. 

—  Xão  tinha.  Se  tivesse  para  que  seria  preciso  roubal-a  ? 

—  Isso  é  —  redarguiu  Ostalric  sem  a  minima  commocão  na 
falia,  —  Desculpae. . .  é  só  mais  uma  pergunta...  a  ultima 
será. . .  Destinaes-lhe  a  honra  do  vosso  leito? 

—  Pois  que  !  —  tornou  o  capitão  sorrindo,  como  se  respon- 
dera a  uma  observação  extravagante,  e  se  tractasse  da  cou- 
sa mais  natural  do  mundo.  —Verás  como  se  conforma  de- 
pois. E'  o  mais  breve  modo  de  tractar  amores  —  accrescen- 
tou  com  seus  ares  de  desvanecimento,  esquecendo  fugitiva- 
mente pelas  reminiscências  evocadas  as  instancias  da  occa- 
sião. 

—  Na  verdade  ?  —  atalhou  Ostalric. — E  as  consequências  ? 

—  Quaes  ?  Se  alguém  se  offender,  appareça. 

Alludia  Ripol  ao  mancebo  proferido,  suppondo  estar  em 
bom  caminho  de  se  ver  livre  de  tal  concorrente. 

No  rosto  do  catalão,  que  vimos  já  como  era  impressiona. 
vel,  nem  um  musculo  tremia.  O  mesmo  raio  dos  olhos,  de 
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ordinário  tão  vivo  e  tão  prompto,  se  lhe  apagara  sem  deixar 
vestigio.  Tal  poder  tinha  n'aquel!e  homem  a  energia  da  von- 
tade ! 

Para  quem  soubesse  o  segredo  de  Ostalric  nada  mais  sin- 
gular, nem  mais  terrivel  ao  mesmo  tempo,  de  que  esta  con- 
versação ao  ouvido,  um  dialogo  quasi  sem  vozes,  com  a  ap- 
parencia  do  mais  completo  accordo 

Ostalric  proseguiu,  como  se  não  dera  valor  ás  jactâncias 
do  capitão  : 

—  Pode  ter  parentes  a  moça . . . 

—  Uma  forasteira  e  foragida  ! 

—  Ah  !  Sabíeis  que  forasteira  e  foragida  é  !  Por  isso  lhe 
queríeis  dar  tão  nobre  amparo  ?  E  dizem  por  ahi  que  sois . . . 
como  direi?. . .  Ninguém  se  livre  de  aleivos,  capitão  ! 

—  Suppro-lhe  a  família  —  replicou  Ripol  contente  da  brutal 
facécia  —  Melhor  a  acompanharei  que  a  tia  velha. 

—  Bem  discorrido  !  Mas  vale  un  dia  de  placer  que  dento 
de  enojo.  Supprir-lhe  a  família...  não  é  pouco;  mas  eu  es- 
tou mais  adiantado  ainda. . .  conheço-lh'a. 

Ripol  cada  vez  confirmava  mais  comsigo  a  idéa  de  que 
Ostalric  estava  n'estas  delongas  encarecendo  expressamente 
os  seus  serviços,  e  melhor  os  queria  fazer  pagar  tornando-os 
duplicadamente  proveitosos,  proveitosos  ás  suas  sensualida- 
des e  á  sua  posição  na  corte. 

Esta  conjectura  diminuia-lhe  as  impaciências,  avivando-lhe 
noutro  sentido  a  curiosidade. 

—  Tem  familia  a  forasteira  ?  —  ponderou. 

—  Tem. 

—  Conhécel-a  ? 

—  Conheço. 

—  E  a  donzella  ? 

—  Também. 

—  Quem  é  então  ? 

—  E'  minha  irman  ! 

Pronunciando  estas  palavras  a  voz  de  Ostalric  era  um  ru- 
gido. Todo  elle  se  tranfigurara  de  novo.  A  paixão,  longa- 
mente reprimida,  prorompia  a  final.  O  mesmo  esforço  do 
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constrangimento  fazia  mais  violenta  a  explosão  formidável  e 
pavorosa. 

Via-se  emfim  que  todas  aquellas  prolixidades  do  catalão  ti- 
nham sido  um  calculado  arteficio  para  entreter  e  demorar 
Ripol. 

O  capitão  estremeceu  apesar  da  sua  audácia.  Ostalric, 
brancos  os  lábios,  ardentes  os  olhos,  soltou  a  capa,  e  lançou 
mão  á  espada  nua,  qi  e  trazia  sobraçada  e  occulta.  Fora  a 
primeira  arma  que  se  lhe  offerecera  em  casa  de  D.  Antão,  e 
não  quizera  outra. 

Ripol,  recuando,  exclamou  com  voz  alterada: 

—  Traição  ! 

—  Traição  ?  —  accudiu  o  ex-mosqueteiro  com  o  seu  sorriso 
agora  medonho.  —  Quem  é  aqui  o  traidor  ?  Prometti-vos  o 
conspirador  mais  temível. . .  Vamos. . .  da  minha  resolução 
entendestes  já  que  nenhum  vos  fora  agora  mais  temivel  do 
que  eu ! 

—  Quizeste  dar  tempo  aos  outros  !  —  murmurou  Ripol  no 
tom  pesaroso  de  quem  tarde  adverte  um  erro  grave. 

—  Ainda  agora  o  percebeis  ! — tornou  Ripol  acerando  o  sar- 
casmo.—  Por  que  esj-eraes? —  continuou.  —  Não  \edes  que 
estou  aqui  para  agradecer  a  honra  que  me  fazíeis  !  Conju- 
raçoens  e  conjurados  que  importam?  Outro  é  o  fito,  maior 
é  o  caso.  Queria-me  só  por  só  com  o  illustre  roubador  de 
donzellas  desvalidas,  que  tem  uma  espada,  e  vacilla  diante 
d'outra  espada  !. . .  Singular  successo  vos  parece  este,  não? 
risível  talvez?  Commetter  ao  irmão  o  rapto  da  irman  !  fazer 
do  natural  protector  instrumento  de  infâmia!...  Quem  ha- 
via de  suppor  que  um  homem  de  aventuras,  aportando  de 
longe,  sem  o  saber,  sem  o  esperar,  acharia  ahi,  no  objecto 
cubicado  para  um  dia  de  oppro briosos  deleites,  a  casta  relí- 
quia, a  derradeira  memoria  do  lar  disperso  ! . . .  Oh  !  E  posso 
eu  dizer  isto  !. . .  São  destinos,  ahi  vereis  !. . .  Blasphemo... 
É  a  Providencia,  é  Deus,  é  o  dedo  da  Eterna  Justiça ! 

Estas  phrases  cortadas,  precipitadas,  incisivas,  anciosas, 
jorravam  como  torrente  despenhada.  A  linguagem  trivial  e 
plebea  desapparecera  também.  N'aquelle  homem  estranhís- 
simo alternavam-se  estas  metamorphoses — metamorphoses 
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totaes,  metamorphoses  completas — como  se  tivera  o  dom  de 
novo  Protheu. 

O  capitão,  a  principio  soçobrado  com  o  repentino  de  tal 
desenlace,  recobrara  n'este  intervalio  a  presença  de  espirito, 
e  meditava  no  modo  de  se  sair  do  aperto  sem  maior  perigo. 

Como  a  situação  era  séria  reconhecia-o  elle,  que  bem  ma- 
nifestava a  attitude  de  Ostalric  o  inexorável  da  sua  resolu- 
ção. Ponderava  porém  ao  mesmo  tempo  que  de  um  caracter 
assim  revellado  não  teria  que  temer  aggressão  desleal,  tanto 
mais  quanto,  se  o  catalão  quizesse  empregar  similhante  ex- 
pediente, já  o  poderia  ter  tentado. 

N'esta  particularidade  assentou  pois  o  seu  plano  de  eva- 
sivas, deliberado  a  esquiva r-se  ao  combate  quanto  podesse, 
para  acudir  ao  paço,  no  caso  de  ser  possivel  ainda,  ou  abri- 
gar-se  da  tempestade  popular,  que  pressentia  eminente,  re- 
servando-se  para  a  todo  o  tempo  se  desfazer  do  ex-mosque- 
teiro 

—  Só  por  só  te  quizeste  vèr  commigo,  disseste!  — ponde- 
rou elle,  tanto  que  poude  atalhar  o  ex-mosqueteiro  — E  o  teu 
camarada  ? 

—  É  desforra  dos  Arcos  do  Rocio  !  —  accudiu  Jnan,  pro- 
curando com  os  olhos  algum  troço  de  madeira  a  geito,  para 
lhe  servir  de  arma,  e  dispondo-se  a  auxiliar  cordealmente 
Ostalric.  Suppunha  com  toda  a  sinceridade  resgatar  assim 
as  passadas  culpas. 

—  Nem  um  passo  d'ahi,  Juan  !  —  bradou-lhe  Ostalric  immo- 
bilisando-o. — Este  é  repto  que  não  entendes  !  Nem  um  passo 
d'ahi,  ou  por  Deus  te  juro  que  m'o  pagas  com  a  vida. 

O  pobre  de  Juan,  que  pensava  ter  a  final  comprehendido, 
ficou  expectador  ocioso  sem  de  todo  perceber. 

—  Vá  que  seja  tua  irman  a  moça  !  —  proseguiu  o  capitão 
derrotado  na  primeira  tentativa. — E  caso  para  tamanho  ar- 
ruido  ?  Pelo  mesmo  breviário  lemos,  nós  outros.,  homens  de 
espada  e  aventuras,  não  o  dizias  ?  Tão  mal  irá  tua  irman 
commigo,  se  fôr  a  teu  aprazimento?  Por  que  não  compore- 
mos pois  tudo  entre  nós  ?  Has  de  querel-a  antes  com  esses 
galans  de  corte,  que  em  breve  lhe  dariam  vida  de  moura  ! 

—  Perdôo-te,  capitão  Ripol  —  tornou-lhe  Ostalric  medin- 
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do-o  com  supremo  desdém  —  perdóo-te  essas  ignominias  por 
que  não  sabes  que  sangue  ultrajas. 

N'isto  ouviu  se  da  banda  do  Terreiro  do  Paço,  um  sussurro 
longiquo  e  vago,  como  se  o  trouxesse  um  sopro  da  aragem 

Ripol  descorou  terrivelmente. 

—  Ha  novidade,  e  cumpre  que  vá  averiguar — respondeu. 

—  Não  é  occasião  para  reptos  agora.  Arreda.  Encontrar-me- 
has  quando  quizeres. 

—  Para  que,  se  estamos  prestes?  —  retorquiu  Ostalric  en- 
rolando a  capa  no  braço  esquerdo.  —  Que  tem  essas  novida- 
des ?  —  Novidade  e  grande  é  também  esta.  Não  nos  encon- 
traríamos talvez  tão  cedo...  Deffender-te-has  ?.  .  É  tempo... 
Deffende-te...  se  não  queres  que  te  mate  como  um  perro  vil! 

O  capitão  fitou  Ostalric.  Da  nobre  fronte  do  catalão,  in- 
iiammada  mas  sem  nuvens,  andava  visivelmente  longe  a 
idéa  negra  do  crime. 

—  Mata-me  pois  —  disse  para  ensaiar  o  recurso  extremo. 

—  Não  me  deffenderei. 

—  Não  ! — vociferou  Ostalric,  horrendo  de  fúria  impaciente. 

—  E  agora  ? 

Dizendo,  relanceou  com  Ímpeto  a  lamina  da  espada,  e  açoi- 
tou o  rosto  do  capitão,  deixando-lhe  um  vergão  lívido  na  face. 

O  capitão,  recuando,  metteu  a  mão  direita  á  espada  n'um 
movimento  de  raiva  convulsiva,  e  com  a  esquerda  arrancou 
do  cinto  a  adaga. 

Juan,  pregado  no  seu  iogar  pela  intimação  peremptória 
do  camarada,  contemplava  com  anciada  avidez  o  terrível  ex~ 
pectaculo,  em  que  era  testimunha  forçadamente  ociosa. 

Mediram-se  instantes  os  dois  contendores.  Ripol,  inflama- 
dos com  o  ultrage  os  instinctos  sanguinários,  preparava  o 
mais  certeiro  golpe,  como  quem  a  um  tempo  queria  vingar 
a  offensa  e  acabar  com  o  estorvo.  Ostalric  esperava-o  com 
a  intrépida  serenidade  de  quem  satisfaz  uma  resolução  im- 
placável, tão  firme  o  coração  como  o  braço. 

D'esta  friesa,  mais  temerosa  depois  dos  Ímpetos  em  que 
desafogara  a  procella  interior,  tremia  o  capitão.  Confiando 
porém  na  sua  destreza  e  na  vantagem  das  armas,  investiu 
inopinada  e  desesperadamente. 
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Outra,  e  mui  diversa  do  que  è  actualmente,  era  então  a 
esgrima.  De  todos  os  lados  se  accommettiam  os  adversários, 
já  furtando  o  corpo,  já  cingindo-se  ao  opposto,  ora  passando 
á  direita,  ora  á  esquerda,  umas  vezes  ameaçando  de  alto, 
outras,  cozendo-se  a  bem  dizer  com  o  terreno,  empregando 
mil  geitos  e  ardis  hoje  ignotos. 

O  uso  da  arma  curta  acompanhava  frequentemente  o  me- 
neio da  espada,  e  tanto  servia  para  a  defesa  como  para  o  at- 
taque.  N'este  complicado  jogo  havia  uma  variedade  quasi 
infinita  de  sortes  e  posiçoens,  que  fariam  sorrir  a  arte  mo- 
derna, mais  regular,  inethodica,  e  podemos  dizer  scientifica. 

Caiu  o  capitão  como  um  raio  sobre  Ostalric.  Recebeu-o 
este  na  guarda  com  a  graciosa  facilidade  que  para  logo  re- 
velia pratica  longa  e  consumada  pericia.  As  espadas,  crusan- 
do-se,  ficaram  um  segundo  immoveis. 

Conheceu  immediatamente  Ripol  que  tinha  diante  de  si  um 
mestre,  como  poucos  achara,  com  ter-se  em  conta  dos  mais 
exercitados  e  versados.  Tractou  pois  de  recorrer  aos  passes 
mais  atrevidos,  aos  que  tinha  por  secretos  e  decisivos. 

Descreveu  rapidamente  com  os  pés,  atraz  e  ao  lado,  o  mo- 
vimento que  se  chamava  de  compasso  mixto,  como  se  pres- 
sentira e  temera  a  aggressão  do  contrario;  e,  ganhando  graus 
ao  perfil,  segundo  se  dizia,  arremetteu  logo  de  um  pulo  de 
tigre,  despedindo  um  violento  remessão  de  estoque  —  o  ul- 
timo provavelmente  para  qualquer  outro  que  não  fosse  Os- 
talric. 

Desusado  era  o  assalto,  e  Ripol  suppunha  o  imprevisto. 
Sem  embargo,  a  espada  d'este  só  encontrou  o  vácuo,  e  a  do 
catalão,  tiameando-lhe  ao  rosto  forçou-o  a  retrogradar  com 
mais  vivacidade  do  que  avançara. 

Se  não  fosse  a  valente  e  impenetrável  coura  de  laminas, 
que  lhe  protegia  o  peito,  o  capitão  cairia  atravessado,  com 
tal  certesa  e  velocidade  executara  Ostalric  o  desvio,  o  reparo, 
e  a  resposta. 

—  Que  é  isso'  —  dizia  o  ex-mosqueteiro,  acompanhando 
a  acção  com  o  motejo,  tão  senhor  de  si  como  se  estivera  em 
demonstração  amigável.  —  Que  é  isso  ?  A  escampavita !  Treta 
velha  e  re velha  é  essa.  Com  que  me  vi  ides  ahi !  Cem  annos 
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tem,  não  menos.  Por  noviço  me  tomaes,  capitão?  Em  Flan- 
dres nem  os  noviços  mesmo  a  querem  já.  Se  não  estaes  mais 
adiantados  lá  por  Castella  ! . . .  Melhor  vos  ha  de  ir  em  ser- 
des tão  precatado  e  prudente  nas  defensas,  como  sois.  Va- 
leu-vos  agora,  hein?  Vereis  que  terei  de  vos  desfigurar  ou 
cegar. .  e  é  pena  para  um  seductor  de  donzellas  !. . .  Que 
te  parece,  Juan?  A  escampavita !  A  mim !  Á  fé  que  nos  con- 
funde com  os  seus  waloens,  o  bargante  !  Que  te  parece? 

Juan,  sufíocado  nas  alternativas  do  terror  e  do  jubilo,  nem 
podia  responder.  Ora  desmaiava,  ora  exultava,  seguindo  as 
phases   da  lucta  com  a  intensa  curiosidade  de  um  artista. 

Melhor  que  ninguém  avaliava  elle  o  que  podia  o  camarada, 
e  plenamente  confiava  nas  suas  estremadas  prendas;  mas  o 
capitão  era  tido  também  por  fino  espada  e  passante  acabado, 
e  depois  a  adaga  e  a  coura  avantajavarn-n'o  de  modo,  que  a 
amisade  do  pobre  Ribagorza,  superexcitada  com  o  sentimento 
das  passadas  culpas,  estava  a  cada  momento  em  transes 
mortaes. 

A  magnifica  presença  de  espirito  de  Ostalric  e  sobre  tudo 
a  fácil  prestesa  com  que  este  neutralisára  o  tremendo  ata- 
que do  capitão,  enthusiasmaram  Juan,  e  certamente  lhe  arran- 
cariam applausos  estrondosos,  se  não  se  lhe  prendera  a  voz 
na  garganta  de  ver  a  pavorosa  celeridade  com  que  Ripol,  ar- 
dendo e  espumando,  multiplicava  em  torno  do  catalão  insi- 
dias e  arremeços. 

Os  acerados  sarcasmos  do  ex-mosqueteiro  tinham  levado 
ao  paroxismo  a  fúria  do  capitão,  e  a  impotência  dos  seus  es- 
forços subia -lhe  o  transporte  a  delírio. 

No  impeto  das  investidas  voara-lhe  o  sombreiro  ao  rio. 
Purpúreo  o  rosto,  cerrados  os  dentes,  hirtos  os  cabellos,  os 
olhos  chamas,  só  tinha  um  fito,  tudo  o  mais  lhe  esquece- 
ra. Não  via  senão  aquelle  homem,  que  parecia  inaccessivel 
ao  ferro,  e  cuja  infernal  ironia  o  atormentava  sem  descan- 
ço,  e  o  turbava  a  mais  e  mais. 

Ostalric,  tanto  mais  jovial  quanto  maior  o  perigo,  conti- 
nuava sem  por  uma  palavra  perder  um  movimento : 

—  Linha  em  cruz?.  .  Treta  geral...  Boa  fora,  se  melhor 
tomáreis  a  distancia  do  compasso  curvo. . .  Não  estaes  já  a 
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ponto,  capitão.  Antigualhas  tudo.  Nem  aos  arcabuzeiros  de 
Ceuta,  que  são  a  gente  mais  soez,  e  as  mais  chochas  compa- 
nhias que  em  minha  vida  tenho  encontrado,  darieis  novida- 
de.. .  A  braçal  ? . . .  Arriscada  é  para  quem  tão  atrasado  está. . . 
Por  um  nada  me  não  deixaes  um  olho  na  ponta  da  espada... 
Agora  a  empanada  de  adaga?. . .  (1)  Triste  meneio !  O  braço 
fora  da  rectitude . . .  um  palmo  de  peito  descoberto . . .  Direis 
que  vos  fiaes  em...  Não  é  bom  liar  tanto...  Melhor  éisso.., 
Talho  e  revez. . .  meio  talho. . .  Não  sabeis  aproveitar  a  sub- 
jeição  a  tempo ...  Oh !  oh  !  movimento  de  conclusão  ?. . .  Cui- 
dado, se  não  trazeis  gorgeira...  Trazeis...  Ac mtellado  como 
ninguém,  é  justiça  dizer-se...  Treta  dobre?...  Essa  é  do 
tempo  dos  almogavares  de  Berengel.  Chamar  e  estreitar!... 
Quebra!...  Botonaço!...  Vedes  como  vos  adivinho ?.. .  Ru- 
dimentos, capitão,  rudimentos  ..  Essadeffendida,  soffrivel. .. 
Poderíeis  vir  a  fazer  alguma  coisa  com  o  tempo ...  se  o  ti- 
vésseis,.. Mas  não  tendes...  certo  estou  de  que  não  tendes... 
Que  !  a  irremediável. . .  Irremediável  lhe  chamavam. . .  ivou- 
tras  eras   . .  Onde  irá  já  tudo  isso  ? 

Com  agilidade  maravilhosa,  e  replica  tão  ajustada,  que  pa- 
recia presciência,  provia  Ostalric  em  todos  os  lances,  de 
modo  que  Ripol  principiou  a  fraquejar  e  a  desconfiar  do 
êxito. 

Isto  provavelmente  esperava  o  catalão,  que  até  ali  quasi  se 
limitara  a  uma  vigorosa  defensiva.  A  superioridade  das  ar- 
mas apenas  conseguira  ao  capitão  equilibrar  a  lucta.  Era  evi- 
dente que,  sem  aquella  superioridade,  a  victoria  estaria  já  do 
lado  do  ex-mosqueteiro. 

Juan   respirou.   O    capitão   arquejava  alagado   em  suor, 


(1)  Se  alguém  deitar  á  conta  de  meras  imaginaçoens  as  par- 
ticularidades d'esta  scena,  e  a  respectiva  terminologia,  pode 
consultar  o  curioso  livro  intitulado  Modo  fácil  e  novo  para  exa~ 
me  dos  mestres  na  dextresa  das  armas,  composição  de  D.  Luiz  Pa- 
checo Narvaes,  mestre  de  armas,  por  este  dedicado  a  Wolfang 
Guilherme,  conde  palatino  do  Rheno,  e  impresso  em  Madrid,  no 
anno  de  l<;-2~>. 
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apesar  do  frio  cortante,  e  ia  visivelmente  perdendo  as  forças 
e  o  accordo. 

Não  era  fácil  accndir  ninguém,  porque  a  praia  estava  de- 
serta, e  do  lado  da  terra  o  casco  da  galé  encubria  os  com- 
batentes e  o  terreno  do  combate. 

De  parte  a  parte  correra  já  o  sangue.  O  braço  em  que 
Ostalric  enrolara  a  capa,  para  lhe  servir  como  de  broquel 
ou  rodelia,  por  vezes  fora  visitado  da  fina  adaga  de  Milão, 
bem  que  sempre  a  resvalar.  A  espada  do  catalão,  accudindo 
á  parada  com  irresistível  rapidez,  em  mais  de  uma  occasião 
encontrara  Ripol  no  fraco  das  defesas,  assignalando-o  tam- 
bém. 

D'estas  feridas  leves,  porém,  não  faziam  caso  os  dois,  nem 
se  inquietava  o  próprio  Juan.  Viam  todos  que  o  repto  só  aca- 
baria quando  um  dos  contendores  ficasse  cadáver. 

Para  quem  tivesse  pratica  das  armas  esta  solução  final 
era  questão  de  minutos.  O  capitão  estava  exhausto  do  vio- 
lento esforço  e  da  baldada  desesperação.  Ostalric  mostrava- 
se  tão -inteiro  de  animo  e  forças  como  no  principio.  Só  o 
olhar  se  lhe  ia  fazendo  cada  vez  mais  agudo,  como  precursor 
do  íerro,  e  o  sorrisomais  medonho,  como  presagio  de  morte. 

Presentiu  o  capitão  eminente  a  catastrophe,  e  mais  por 
instincto  que  por  arte  saltou  atraz  collocando-se  fora  do  al- 
cance da  terrivel  espada  do  catalão. 

N'este  mesmo  ponto  o  vertiginoso  turbilhão  tornou-se  im- 
mobilidade  de  estatuas.  Resfolegava  Ripol  para  a  suprema 
tentativa.  Observava-o  fito  Ostalric,  disposto  já  a  converter 
a  defesa  em  aggressão. 

Juan  era  todo  olhos  para  os  dois,  como  bem  se  pode  sup- 
por.  Chegara  emfim  o  derradeiro  lance,  e  horrendo  era.  Um 
silencio  de  morte  no  areal,  aos  pés  dos  contendores  o  geme- 
bundo marulhar  das  ondas,  nos  dois  ferros  contrários  o  lívi- 
do reflexo  de  um  raio  de  sol  filtrado  entre  névoas. 

—  Arrogante  e  ousado  és,  capitão  Ripol  de  Manresa, — 
bradou  Ostalric  provocando  o  desenlace  —  arrogante  e  ou- 
sado és  contra  donzellas  desamparadas,  ou  no  meio  dos  teus 
walloens.  Diante  de  um  homem...  diante  de  uma  espada 
aqui  t'o  repito,  tremes  e  recuas ! 


176  COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA   PEREIRA 

Ripol  não  podia  articular  palavra,  tal  era  a  tempestade  que 
lhe  tumultuava  lá  dentro. 

Ostalric.  medindo  com  a  vista  o  intervallo  para  armar  o 
golpe  e  o  salto  proseguiu  : 

—  Aqui  não  só  tremes,  aqui  não  só  recuas. . .  aqui  atéem- 
mudeces !  Homem  serás  somente  protegido  de  armas,  que  fi- 
ram de  long . . . 

Não  poude  acabar.  Sentiu-se  quasi  simultaneamente  uma 
forte  detonação,  o  silvo  de  uma  baila,  e  um  grito  de  an- 
gustia. 

Ostalric  vacillou  como  ébrio,  e  caiu  banhado  em  sangue  ! 

Correu  Juan  espavorido  em  soccorro  do  camarada. 

O  capitão,  atónito,  procurou  com  os  olhos  d'onde  lhe  vie- 
ra o  inesperado  e  opportuno  auxilio. 

Abicava  á  praia  um  bote  cacilheiro.  Encostado  á  proa,  o 
aragonez,  com  uma  das  pistolas  do  capitão  ainda  fumegando 
na  mão  direita,  estendia  a  esquerda  a  Ripol,  bradando  em 
tom  que  instava: 

—  Depressa,  ou  estáes  perdido  ! 

O  capitão  não  perguntou  mais  Saltou  no  bote,  e  impellin- 
do-o  ambos,  fizerarn-se  immediatamente  ao  largo. 

Juan  nem  deu  por  elles,  senão  quando  já  estavam  longe,  que 
todos  os  seus  cuidados  eram  para  Ostalric  inanimado  Le- 
^antando  os  olhos  ao  rumor  viu-os  ainda,  e  uma  praga  de 
tremer  cortou  as  lastimas  e  exclamaçoens  com  que  atroava  os 
ares. 

—  Que  é  isto  ?  Que  foi  isto  ?  —  exclamou  por  fim  o  capitão 
para  o  seu  confidente,  como  se  acordara  de  pesadello  terrí- 
vel. 

—  A  ponto  cheguei,  penso  —  observou  o  aragonez. 

—  Chegaste,  não  nego.  Mas  que  ha  de  novo '? 

—  Que  n'um  laço  caístes,  ao  que  parece. . . 

—  Pouco  mais  ou  menos. 

—  E  que  por  pouco  estou  eu  tamhem  aqui. 

—  Foste  dar  com  tumultos  ? 

—  Peior :  fui  dar  com  uma  revolução,  Tanto  que  me  apar- 
tei de  vós,  entestei  á  Porta  dos  Cubertos.  Pouco  passei  além. 
A  multidão  era  já  grande  nas  immediações  do  Paço,  e  en- 
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engrossava  de  minuto  para  minuto  com  mangas  de  gente,  que 
vinha  não  sei  d'onde.  Quiz  atravessar  ainda.  Não  pude.  Mur- 
muravam uns,  ameaçavam  outros,  e  um  troço  de  calafates 
deu  em  gritar:  «mata  que  é  castelhano!»  Logo  apoz  um  dia 
de  juizo  !  Fora  loucura  teimar.  Volvi  atraz,  para  vir  preve- 
nir-vos.  Aquém  da  Porta,  dei  de  rosto  com  um  rancho  mal 
encarado,  que  desembocava  da  Boa  Vista  O  amaldiçoado 
grito  já  tinha  ecco.  «Mata  que  é  castelhano»  vozeavam  aquel- 
les  também.  E  por  minha  alma  que  o  fariam  como  o  diziam, 
se  lhes  não  pozera  diante  as  vessas  pistollas. 

—  Uma  providencia! 

—  Foram.  Torci  á  esquerda  e  cortei  direito  á  praia  do  Corpo 
Santo.  Per  fortuna  estava  um  bote  sem  gente  pi  eso  na  praia. 
Os  barqueiros  tinham  ido  para  a  festa,  creio.  Os  que  me  to- 
mavam o  passo  deixaram-me  ir  para  seguirem  adiante.  Apro 
veitei  a  occasião.  Metti-me  no  bote,  cortei  a  amarra,  e 
voguei  para  aqui.  Pareceu-me  mais  seguro  o  caminho  do 
mar  . . 

—  Por  emquanto. 

—  E  estou  certo  não  me  heis  de  reprehender  do  que  fiz. 

—  Pelo  contrario.  Nunca  mais  te  separarás  de  mim,  que- 
rendo. 

—  Se  bem  observei,  estáveis  em  apuros.  Contra  dois,  não 
admira ! 

—  Contra  dois,  não  ;  contra  um  . .  mas  contra  um  que  va- 
lia por  vinte. 

—  Como? 

—  Não  é  azo  agora  para  explicaçoens.  Estamos  na  altura 
do  Paço   Endireitemos  ao  Cães  dos  Armazéns. 

—  Quereis  desembarcar? 

—  Quero  ver  se  posso  fallar  á  duqueza  ou  ao  secretario. 
Talvez  haja  remédio  ainda. 

O  aragonez  obedeceu.  Os  accessos  do  mar  estavam  livres. 
O  capitão  ia  pôr  o  pé  no  Cães. 

—  Ouvis?  —  ponderou  o  aragonez  detendo-o.  e  applicando 
o  ouvido. 

—  Tiros  dentro  no  Paço? 

—  E  tinir  d'armas  também. 

12 
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—  Claro  é  que  os  conjurados  forçaram  as  companhias  da 
guarda.  Ao  iargo,  depressa,  ao  largo. 

D'esta  vez  tomaram  ambos  os  remos,  e  affastaram-se  for- 
çando a  voga. 


XV 


A  revolução  na  rua 


No  Terreiro  do  Paço,  que  do  rio  se  via  todo  coalhado  de 
povo,  vinha  um  sussurro  formidável,  como  os  roncos  do  mar 
arrebentando  nos  recifes. 

—  Assim  o  quizeram  !  disse  o  capitão  enfiando.  —  Está  tudo 
perdido  ! 

—  Vamos  aos  galeoens?  —  inquiriu  o  aragonez  ancioso. 

Havia  com  effeito  no  Tejo  dois  galleoens  armados,  que  esta- 
vam para  sair,  e  tinham  já  as  suas  tripulaçoens  e  compa- 
nhias a  bordo. 

—  Que  hão  de  fazer  dois  galleoens  contra  uma  nação  !  — 
redarguiu  o  capitão  tristemente.  —  Amanhã  serão  colhidos. 

—  Para  onde  seguiremos  então? 

—  Ponhamos  a  proa  á  banda  d'além,  e  o  mais  longe  possi- 
vel.  D'aqui  a  horas  provavelmente  não  acharíamos  livre  o 
passo.  Vamos  ao  Alemtejo,  e  de  lá  a  Madrid.  Oconde-duque. 
por  fim  de  contas,  ha  de  agradecer  a  quem  lhe  levar  a  nova. . . 
antes  que  chegue  a  el-rei. 

E  eil-o  ahi  vae,  o  abominável  capitão,  passando  a  salvo  o 
Tejo,  em  quanto  o  heróico  aventureiro  jaz  no  areal  dos  Re- 
molares. 

Pois  não  se  vê  d'isso  quotidianamente  no  mundo  ?  Não 
prospera  muito  homem  sem  alma  e  sem  fé...  até  q^e  lhe 
chega  a  hora  da  divina  justiça? 
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Quem  sabe  se  a  hora  de  Ripol  não  chegará  também  algum 
dia? 

Jazia  Ostalric,  mas  a  sua  promessa  estava  cumprida.  O  ?s- 
tuto  capitão  não  fora  perigoso  aos  conjurados  ! 

Vejamos  agora  o  que  succedia  no  coração  da  cidi  de,  em 
quanto  na  praia  dos  Remolares  se  passavam  os  aconteci- 
mentos, que  ficam  narrados. 

Á  própria  hora  em  que  Ripol  saía  com  o  infeliz  Ostalric 
do  seu  albergue  da  rua  dos  Escudeiros,  começavam  os  con- 
federados a  alíluir  de  diversas  partes  aos  pontos  anterior- 
mente concertados.  No  Terreiro  do  Paço,  em  Corte  Real, 
na  Rua  Nova,  Arco  dos  Pregos,  Arco  das  Pazes,  Porta  dos 
Barretes  e  por  todos  aquelles  arredores  até  além  da  Porta 
da  Oura,  estanceavam  já  os  pesados  coches  e  as  liteiras  de 
muitos  dos  principaes,  que  assim  tinham  querido  dissimular 
o  numero,  e  as  armas.  Passeavam  outros  divididos  pelas  pro- 
ximidades. Alguns,  os  menos,  para  não  suscitarem  descon- 
fiança, conversavam  em  frente  da  guarda  castelhana,  como 
se  esperassem  opportunidade  de  entrar.  Os  fidalgos  de  maior 
nome,  por  isso  familiares  no  Paço,  tinham  subido,  e  como 
que  tranquillamente  aguardavam  a  presença  do  secretario, 
ou  a  recepção  da  duqueza. 

A  hora  para  hoje  seria  uma  inconveniente  madrugada; 
para  então  era  naturalissíma 

Dos  lados  oppostos  da  Boa-Vista  e  da  Misericórdia  con- 
gregavam-se  troços  cada  vez  mais  frequentes  de  populares, 
especialmente  marítimos,  ferreiros,  e  tanoeiros,  que  antes  de 
chegarem  a  vista  da  guarda,  eram  detidos  pelos  mais  conhe- 
cidos e  authorisndos  mestres  dos  mesteres,  apostados  nas 
convisinhanças  do  edifício  real.  Bastava  muitas  vezes  uma 
palavra  ou  um  signal  para  pôr  um  dique  á  multidão,  que  ia 
crescendo  em  ondas,  similhante  a  maré  cheia. 

Os  transeuntes  e  curiosos  junctavam-se,  como  é  costume, 
aos  que  no  temoroso  drama  tinham  papel  designado.  A  pou- 
cos passos  os  adventícios  tornaram- se  mais  numerosos  que 
os  iniciados;  mas  todos  pareciam  egualmente  accordes. 

Raros  eram  certamente  os  que  não  desconfiavam  do  obje- 
cto d'esta  singular  reunião,  em  que  se  percebiam  já  os  sym- 
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ptomas  da  impaciência  refreada  e  agitação  latente.  Mas  tão 
unanimes  andavam  nos  sentimentos,  e  tal  se  fizera  a  aversão 
ao  dominio  que  se  presentia  vacillante,  que  todos,  os  previ- 
nidos  e  os  não  previnidos,  obedeciam  sem  reparo  ás  ordens 
dos  disciplinadores  mysteriosos,  e  sem  mais  inquirirem  ac- 
coitavam  a  cumplicidade  do  extraordinário  movimento. 

O  espirito  da  insurreição  estava  manifestamente  n'aquel- 
las  turbas,  que,  mais  pelo  próprio  instincto,  do  que  por  in- 
dustria dos  chefes,  demoravam  a  explosão,  esperando  um  si- 
gnal  ignoto  á  maior  parte. 

Nas  visinhanças  do  Paço,  aonde  primeiro  tinham  chegado 
os  que  mais  ou  menos  cabalmente  participavam  no  segredo 
da  conjuração,  quasi  se  não  sentia  arruido,  e  era  preciso  ser 
mui  perspicaz  observador  para  divisar  alguma  diíTerença  do 
quotidiano.  Só  das  extremidades  d'esta  cerração  humana  re- 
bentava de  vez  em  quando  um  sussurro  ameaçador,  tão  dis- 
tante porém  que  nem  chegava  ás  portas  do  Paço,  abafado 
pelo  rumor  das  palestras.  Succedia  isto  principalmente 
quando  passava  algum  castelhano,  conhecido  e  antipathico, 
privilegio  de  que  largamente  gosavam  as  creaturasde  Ripol. 

A  narrativa  do  aragonez  já  nos  mostrou  de  que  género 
eram  estas  saúda çoens  turbulentas,  precursoras  da  grande 
convulsão,  e  agora  sabe  já  o  leitor  —  se  é  que  o  não  tinha 
adivinhado — a  que  fito  se  dirigiam  os  bandos  desusados, 
que  o  capitão  encontrara,  e  qual  a  causa  da  solidão  de  cer- 
tos sitios,  que  tantas  extranhesas  lhe  fizera. 

Condensava-se  em  torno  do  vasto  palácio  a  tempestade  po- 
pular, como  em  noite  de  calmaria  as  nuvens  da  procella  en- 
grossam no  horisonte,  sem  do  navio  immovel  sobre  o  pego 
adormecido  advertir  n'ellas  o  piloto,  que  se  descuidou  de  vi- 
giar. 

Só  é  visível  o  perigo  quando  súbito  o  tufão  se  desencadea, 
e  o  trovão  estalla,  e  o  mar  se  empina  crusando  a  vaga  com  o 
raio.  Mas  é  tarde  então.  Foge  das  mãos  o  leme,  voa  em  pe- 
daços o  panno,  desarvora  o  baixel  colhido  do  vendaval,  e 
sem  rumo  nem  esperança  soçobra  por  fimdesconjunctado. 

Estava  n'aquelle  momento  em  análoga  situação  o  governo 
de  Castella.  As  portas  e  no  interior  dos  pateos  os  soldados  da 
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companhia  castelhana,  que  fazia  a  guarda  exterior,  vaguea- 
vam indolentes.  No  interior,  os  archeiros  desapercebidos  se- 
guiam a  rotina  usual.  Na  ampla  sala  dos  Tudescos  reuniam- 
se,  como  dissemos,  os  fidalgos,  paticando  uns  com  os  outros, 
na  apparencia  indilíerentes,  como  se  estiveram  de  ante- 
câmara. 

António  Telles,  segundo  tinha  promettido  a  sua  mãe,  fora 
o  primeiro  no  Paço.  Seguira-se-lhe  logo  depois  D.  António 
Luiz  de  Menezes,  e  successivamente  muitos  mais. 

A  derradeira  conferencia  em  casa  de  D.  Antão,  complica- 
da dos  inopinados  incidentes  que  já  conhecemos,  terminara 
tarde.  Depois  da  conferencia,  os  conjurados  apenas  tinham 
tido  tempo  de  conhiir  os  respectivos  preparos  Alguns^com- 
mungaram  para  se  fortalecerem  com  as  armas  espirituaes. 
Outros,  egualmente  piedosos,  pelos  parentes  e  amigos,  que  ti- 
nham nas  religioens,  fizeram  recitar  preces  pelo  bom  êxito 
de  uma  empreza  que  não  explicaram,  mas  que  de  muitos  era 
presentida.  Com  todas  est:is  sollicitaçoens  de  uma  fé  sincera, 
primeiro  estimulo  das  grandes  e  generosas  audácias  não  es- 
quecera nenhum  auxilio  da  prudência  humana. 

O  incansável  João  Pi.ito  Ribeiro  entendera  se  clireciamen- 
te  com  o  juiz  do  povo  e  os  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e 
d'ess  i  intelligencia  nascera  o  movimento  popular  já  obser- 
vado. As  disposiçoens  do  Senado  e  dos  Tribunaes  Superiores 
estavam  sufficiente mente  sondadas.  Os  quarenta,  cada  um 
por  si,  prevenira  todos  os  seus  adherentes  e  clientes  por 
meia^  palavras,  que,  sem  dizerem  tudo,  avisavam  o  necessá- 
rio para  os  levar  dispostos.  Do  capitão  Ripol,  tão  temido  do 
doutor  pela  sua  sagacidade,  tomara  a  bem  dizer  conta  o  nosso 
aventureiro,  como  se  viu. 

Tudo  em  fim  corria  de  melhor  a  melhor,  e  o  enthusiasmo» 
em  vez  de  diminuir,  crescia  em  todos.  Um  pequeno  e  impre- 
visto  incidente  estivera  todavia  a  ponto  de  perder  este 
admirável  concerto,  tão  certo  é  que  nos  lances  atrevidos 
mais  faz  a  fortuna  do  que  a  precaução. 

Tinh  i  D.  António  Luiz  de  Menezes  em  sua  casa  um  ami- 
go, homem  nobre  e  pessoa  de  sua  confiança.  Antes  de  par- 
tir para  o  Paço,  pensou  que  seria  offender  o  seu  hospede  e 
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ainda  mais  a  amisade  o  occultar-lhe  tal  desígnio.  Communi- 
cou-lh'o  portanto,  convidando-o  a  tomar  parte  n  elle,  como 
quem  esporava,  não  só  prompta  acquiescencia,  senão  justo 
agradecimento. 

Turbou-se  o  hospede  ao  receber  a  perigosa  confidencia,  e 
hesitou.  Instou-lhe  D.  António  que  se  decidisse,  que  logo  vol- 
tava pela  resposta,  e  foi  armar-se. 

Occorreu-lhe  entretanto  cjue  arrriscado  ficava  o  segredo 
em  homem  tão  vacilante ;  e,  cingindo  as  armas  nos  seus 
quartos,  não  perdeu  de  vista  o  pateo,  por  onde  o  hospede 
forçosamente  havia  de  passar  se  quizesse  sair. 

Não  se  enganara.  Pouco  tempo  decorrera,  e  já  o  hospede 
fazia  se  liar  o  seu  cavallo. 

Sem  perder  um  instante,  saíu-lhe  ao  encontro.  Era  tempo. 
O  hospede  ia  a  pôr  o  pé  no  estribo. 

—  Aonde  ides?  —  exclamou  pallido  de  cólera. 
O  hospede  balbuciou  estremecendo  : 

—  Vou. . .  a  umas  voltas.  . .  necessárias. 

—  Não  sairei^. 

—  Não  r 

—  Não  —  insistiu  D.  António  pondo-lhe  sem  seremonia  a 
espada  aos  peitos. 

—  Que  é  isto  ? 

--  É  que  antes  de  sairdes  um  de  nós  aqui  ficará. 

—  Desconfiaes  de  mim  ?  —  tornou  o  outro  com  modos  de 
offendido. 

—  Desconfio  —  respondeu  o  resoluto  fidalgo  sem  a  mais 
leve  perplexidade. 

—  E  que  é  preciso  para  vos  restituir  a  confiança  ?  —  pro- 
seguiu  o  duvidoso  amigo  depois  de  reflectir. 

—  Que  me  acompanheis. 

—  Em  boa  hora  seja. 

—  Vindes  ? 

—  Vou. 

O  confidente  ponderara  naturalmente  comsigo  que,  em  taes 
alturas,  tão  perigoso  seria  recuar  como  avançar. 

Era  mais  um  soldado  da  insurreição.  Minutos  de  demora, 
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e  segundo  todas  as  probabilidades  tornava-se  um  cúmplice 
da  tyrannia. 

Depois  de  tantos  cálculos,  vencidas  felizmente  tantas  in- 
certezas, veja-se  de  que  leve  fio  pendera  a  redempçào  de  um 
reino  ! 


XVI 


Os  Paços  da  Ribeira 


Busquemos  agora,  para  melhor  intelligencia,  dar  idéa  do 
local  em  que  se  vae  desenvolver  a  acção  dos  conjurados. 

Os  famosos  Paços  da  Ribeira,  tão  venerados  dos  naturaes, 
como  ao  diante  admirados  de  extrangeiros  (1),  tinham  sido 
sumptuosamente  reedificados  pelo  sr.  rei  D.  Manuel.  Outros 
soberanos  os  accrescentaram  ulteriormente,  levando-os  ao 
grau  de  explendor  a  que  chegaram.  Na  época  porém  em  que 
estamos,  obra  de  vulto  só  lh'a  addicionara  Philippe  II  com  o 
magestoso  forte  de  cantaria,  que  ordenou,  e  a  que  se  abriu 
alicerce  em  1584. 

O  forte,  cuja  disposição  fica  já  esboçada  n'um  dos  anterio- 
res capítulos,  dominava  o  rio  e  o  Terreiro  do  Paço,  e,  como 
também  se  disse,  ligava-se  com  a  habitação  real  por  um  pas- 
sadiço e  corredor  interno. 

Em  frente  do  forte  e  dos  paços,  de  Occidente  e  Oriente 
corria  a  vasta  praça,  traçada  e  acabada  egualmente  no  rei- 
nado do  rei  felicíssimo. 

Em  conta  de  ousado  emprehendimento  se  tivera  então 


(1)  A  prova  está  nos  louvores  que  no  século  xvm  mereceram 
a  Colmenar,  como  se  vê  do  tomo  3.°  da  sua  obra  intitulada 
Annaes  de  Hispanha  e  Portugal,  edição  de  Amsterdam. 
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aquelle,  por  que  sendo  o  sitio  um  grande  areal,  e  ás  vezes 
esteiro,  por  onde,  crescendo  as  aguas,  se  espraiava  o  rio,  fora 
necessário  sepultar  ali  grossos  cabedaes  para  o  terraplenar 
e  nivellar  elevando  o  terreno.  Não  servia  assim  a  obra  uni- 
camente de  aformoseamento  :  fazia  como  um  resguardo  á  ci- 
dade baixa  contra  a  repetida  invasão  das  marés. 

Erraria  quem  imaginasse  o  antigo  Terreiro  do  Paço,  re- 
fazendo-o  pela  feição  do  actual.  Era  um  parallelogrammo, 
que  media  seiscentos  e  vinte  passos  de  comprido  sobre  du- 
zentos de  largo.  Rematava-o  do  lado  do  Oriente  o  Terreiro 
do  Trigo,  a  Alfandega,  e  a  Casa  dos  Contos,  assim  chamada 
por  ser  o  tribunal  aonde  iam  dar  contas  todos  os  que  admi- 
nistravam, ou  tinham  administrado,  os  bens  e  rendas  reaes, 
assim  no  reino,  como  na  índia  e  demais  conquistas,  quer  a 
•  administração  fosse  por  delegação,  quer  em  virtude  de  arre- 
matação, como  frequentemente  se  usava.  Do  Norte  corria -lhe 
ao  longo  a  cerca  da  cidade  com  altas  casarias  e  nobres  edi- 
fícios. Do  Meio  Dia  orlava-a  o  rio.  Ao  Occidente  emfim  er- 
guiam-se  os  Paços  rcaes,  que  tomavam  toda  aquella  face. 
Contíguos  ao  forte  estendiam-se  os  grandes  estabelecimentos 
marítimos  e  coloniaes,  como  a  Ribeira  das  Náos,  a  Casa  da 
índia,  vasto  e  fortíssimo  edifício,  e  os  Armazéns  e  Provedo- 
ria das  armas. 

Dava  accesso  para  a  praça,  do  lado  dos  Paços,  a  Porta  do 
Arco  das  Pazes,  que  se  transpunha  vindo  do  largo  chamado 
das  Tendas  da  Capella,  em  que  se  vendiam  adornos  precio- 
sos, d'onde  veiu  o  nome  que  ainda  hoje  conserva  a  classe 
dos  capellistas  e  o  respectivo  arruamento:  esta  porta  foi  de- 
molida logo  depois  do  terremoto  com  grande  parte  do  palá- 
cio arruinado.  A  Porta  da  Moeda,  aberta  por  baixo  do  lanço 
onde,  nos  últimos  tempos  do  sr.  D.  João  V,  \ieram  a  estabe- 
lecer-se  os  aposentos  da  senhora  rainha  D.  Maria  Anna  d'Aus- 
tria,  dizia  também  directamente  para  o  amplo  terreiro.  Se- 
guiam-se  na  cerca  a  Porta  do  Arco  dos  Pregos,  que  do  lado 
da  terra  ficava  fronteira  ao  forte,  pouco  mais  ou  menos,  no  es- 
paço comprehendido  hoje  entre  o  edifício  incendiado  do  Ban- 
co e  a  arcada  da  Camará  Municipal,  e  da  banda  da  Alfandega 
a  Porta  dos  Barretes,  mais  vulgarmente  Arco  do  Açougue. 
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Se  o  leitor  nos  quer  ainda  seguir,  passemos  a  observar 
mais  de  perto  os  Paços. 

Levantavam-se  estes  no  terreno  em  que  actualmente  se 
vê  o  Arsenal  da  Marinha,  em  parte  pelo  menos.  Figurava 
o  todo  um  quadrilátero  regular  de  três  andares  de  altura, 
com  um  grosso  torreão  ornado  de  formosa  cupola,  e  nos 
quatro  ângulos  outros  tantos  pavilhoens  terminando  em  lança. 
O  torreão  olhava  sobre  a  praça.  Uos  pavilhoens  que  deita- 
vam para  o  rio  saíam  dois  eirados  parallelos,  avançando  por 
este.  Eram  os  eirados  guarnecidos  de  balaustres  de  pedra. 
Ligava-os  na  baze  uma  espessa  muralha,  menos  alta  do  que 
elles,  em  que  se  engastava  um  bello  pórtico,  e  escadaria  até 
á  agoa. 

Juncto  ao  torreão  principal,  e  também  deitando  para  o  rio, 
admirava-se,  apesar  da  visinhança  do  mar,  uma  espécie  de 
terraço  todo  copado  de  arvores  frondosas,  precioso  e  ame" 
nissimo  retiro  em  tal  sitio.  Seguia-se  uma  comprida  galeria 
cuberta  com  seu  cães  de  desembarque,  e,  no  espaço  interior 
da  praia,  entre  os  eirados  e  o  torreão,  viam-se  as  extensas 
linhas  dos  telheiros  enfileirados,  onde,  sob  os  olhos  dos  reis 
a  bem  dizer,  se  arrecadavam  os  copiosos  apparelhos  das  fro- 
tas, que  Portugal  mandava  ás  quatro  partes  do  mundo. 

Este  o  aspecto  exterior  visto  do  porto. 

Entrando  de  terra  notava-se  no  centro  do  edifício  um  pa- 
teo  quadrado,  todo  cercado  de  arcadas,  debaixo  das  quaes 
os  primeiros  mercadores  do  reino  tinham  em  exposição, 
como  hoje  se  diria,  para  te  atar  a  cobiça  dos  cortesãos  e  po- 
derosos, os  raros  artefactos,  as  custosas  pedrarias,  e  os  es--, 
tofos  magníficos  da  Ásia,  bem  como  as  preciosidades  e  lavo- 
res mais  reoomme ndaveis  da  Europa.  Este  pateo  baptisara 
o  vulgo  com  a  designação  de  Largo  das  tendas  da  Capella, 
não  só  por  que  e ff ecti vãmente  a  capella  re  d  lhe  ficava  im- 
mediata,  mas  por  que  os  mercadores  pagavam  o  privilegio 
d'aquelle  permanente  mercado  palaciano  com  uma  contribui- 
ção applicada  ás  despezas  d'ella 

Adornava-se  de  sumptuosas  tapeçarias  e  colgaduras  o  in- 
terior do  paço,  e  bem  que  não  estivessem  ainda  ali  accumu- 
lados  todos  os  thesouros,  que  passado  um  século  o  incêndio 


188  COLLECÇÃO  ANTÓNIO  MARIA  PEREIRA 

devorou,  muito  havia  já  para  ver,  sobre  tudo  nas  páreas  en- 
viadas do  Oriente. 

A  espaçosa  sala  dos  Tudescos,  que  depois  serviu  aos  Es- 
tados do  reino,  fixava  a  attenção  pela  sua  grandeza  e  ma- 
gestade,  e  abaixo  d'esta  a  que  posteriormente  se  destinou  ao 
conselho  de  guerra. 

Recommendava-se  finalmente,  como  cousa  então  de  su- 
bido valor,  a  bibliotheca,  albergada  no  terceiro  piso,  e  reco- 
lhida em  ricos  armários  de  nogueira.  Era  uma  afamada  col- 
lecção,  começada  por  el-rei  D.  Affonso  V  no  paço  da  Alcá- 
çova, enriquecida  com  mão  larga  pelos  seus  successores,  e 
como  tudo  o  mais  perdido  sem  remédio  na  catastrophe  as- 
sombrosa do  terremoto. 

O  secretario  Miguel  de  Vasconcellos,  alma  dos  conselhos 
da  duqueza  governadora,  residia  nos  Paços.  Com  rasão,  ou 
sem  ella,  attribuia-se-lhe  a  parte  principal  nas  vexaçoens  do 
paiz  e  nos  padecimentos  do  povo.  Dos  ministros  do  jugo  de 
Castella  nenhum  era  tão  execrado  como  elle.  Uns,  os  since- 
ros, odiavam-n'o  como  nacional  degenerado;  outros,  os  ar- 
teficiosos,  não  o  odiavam  menos  em  rasâo  da  sua  habilidade 
nos  negócios,  pelo  que  o  tinham  por  nocivo. 

Ficavam  os  quartos  do  secretario  da  banda  do  rio,  quasi 
pegados  á  torre  da  Casada  índia  para  onde  tinham  passagem 
por  dentro,  e  communicavam-se  com  o  corpo  do  Paço  por 
um  extenso  corredor,  ou  antes  ramal  da  elevada  galeria, 
que  interiormente  dividia  em  cruz  o  edifício,  abrindo  para 
todos  os  lados  fácil  serventia. 

Os  aposentos  da  duqueza,  esses  occupavam  o  torreão,  que 
dava  immediatamente  para  a  praça,  como  se  leva  referido. 

Não  serão  inúteis  estas  particularidades  para  entender 
mais  cabalmente  os  acontecimentos  que  vão  seguir-se. 

João  Pinto  Ribeiro  não  podia  em  tal  occasião  faltar  no 
Paço,  muito  mais  sendo  ali  conhecido  e  recebido  como  fa- 
miliar do  duque  de  Bragança,  e  ordinário  medianeiro  entres 
este  príncipe  e  a  duquesa  de  Mantua. 

Ainda  bem  não  davam  oito  horas  já  elie  estava  á  porta  da 
capella,  d'onde  a  um  tempo  lhe  era  fácil  vigiar  os  que  subiam, 
advertir  o  que  se  passava  em  baixo,  e  providenciar  em  qual- 
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quer  oecorrencia,  podendo  tanto  accreditar-se  que  esperava 
para  exercícios  de  devoção  como  para  pretençoens  de  corte. 

Escolhera  o  doutor  este  posto  avantajado,  como  um  gene- 
ral em  dia  de  batalha  escolhe  a  elevação  d'onde  pode  obser- 
var as  operaçoens  dos  diversos  corpos,  e  adoptara  esta  at- 
titude  dúbia,  como  um  procurador  em  dia  de  audiência  es- 
colhe o  banco  d'onde  pode  sorrir  ao  juiz  e  acenarão  cliente. 

Estava  onde  devia  estar,  o  homem  que  de  um  lado  dava  a 
mão  ao  povo,  e  do  outro  á  nobresa,  pira  arrojar  com  o 
mesmo  impulso  estes  elementos,  frequentemente  rivaes,  á 
grande  obra  da  restauração  nacional. 

N'esta  posição  de  tanto  risco  e  responsabilidade,  victima 
de  todos  se  o  plano  se  mallogr.isse,  o  desassombro  de  João 
Pinto  era  tal  como  se  vae  ver. 

No  caminho  do  Rocio  para  o  Paço,  indo  a  praticar  ale- 
gremente com  um  amigo,  como  se  fosse  para  alguma  festa, 
acertou  de  topar  junctos  vários  conhecidos  seus. 

Um  d'estes  perguntou-lhe  : 

—  Aonde  ides,  João  Pinto,  tão  açodado  e  tão  risonho? 

—  Quereis  vir  comnosco,  vós  outros?  —  tornou elle  jovial- 
mente. 

—  A  que?  —  instaram  aquelles. 

—  Vereis  que  é  a  cousa  de  folgar. 

— -A  montear  na  Outra-Banda  acaso? 

—  A  menos  que  isso,  e  mais  perto.  Imos  ali  abaixo  á  Ri- 
beira apear  um  rei,  e  levantar  outro.  Acompanhaes? 

Riram  os  conhecidos,  e  seguiram  com  elle,  tanto  mais  con- 
fiadamente quanto  o  próprio  gracejo  em  cousa  de  tal  monta 
lhes  pareceu  certificar  o  pouco  fundamento  das  balellas  po- 
pulares que  não  ignoravam. 

João  Pinto  nem  se  deu  por  achado. 

A  poucos  passos  achavam  se  todos  conspiradores  também 
conspiradores  sem  o  saberem,  conspiradores  sem  o  quere- 
rem talvez,  mas  irremediavelmente  conspiradores,  porque 
só  abriram  os  olhos  quando  de  todos  os  lados  os  apertava  a 
conspiração  ! 


XVII 


O  Secretario 


Tal  era  a  disposição  dos  conjurados  e  do  povo.  Tal  era  a 
situação  no  Paço  e  no  exterior. 

Pouco  antes  das  nove  horas,  Gaspar  de  Seixas,  escrevente 
do  secretario  de  Estado,  e  familiar  na  casa,  por  que  muitas 
vezes  trabalhava  com  elle  no  seu  gabinete,  passando  para  os 
aposentos  particulares,  maravilhou-se  de  ver  os  fidalgos  em 
tamanho  numero,  e  estranhou  sobretudo  a  presença  de  mui- 
tos, que  lhe  eram  desconhecidos.  Chegando  á  residência  do 
ministro,  quiz  logo  entrar,  como  succedia  a  miúdo. 

—  Aonde  ides  ?  —  perguntou,  tomando-lhe  o  passo,  o  criado 
particular,  que  vigiava  na  ante -camará. 

—  Bem  vedes.  Não  me  conheceis  ? 

—  Conheço;  mas  tenho  ordem  de  não  deixar  entrar  nin- 
guém. 

—  Nem  eu  ? 

—  Ninguém.  Se  quereis,  esperae. 

Gaspar  de  Seixas  conhecia  bem  a  residência  e  os  costu- 
mes d'ella.  O  criado  particular  de  Miguel  de  Vasconcellos 
era  um  beirão  velho,  testudo  e  pouco  accessivel.  Nascera  ao 
serviço  da  familia,  e  no  desempenho  das  suas  funcçoens  ti- 
nha o  aspecto  ríspido  de  um  verdadeiro  Cerbero,  junto  a  um 
pundonor  de  inflexibilidade,  que  chegava  a  mania 

Persuadir  a  este  homem  a  conveniência  de  infringir,  n'uma 
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virgula  que  fosse,  o  theor  stricto  dos  mandados  do  amo,  era 
tempo  perdido. 

O  escrevente  nem  sequer  o  tentou.  Resolveu-se  a  esperar, 
medindo  o  pavimento  n'um  passeio,  que  a  impaciência  acce- 
lerava. 

Instava  na  verdade  o  tempo,  e  quanto  mais  elle  reflectia 
no  que  observara,  mais  se  convencia  da  importância  e  ur- 
gência de  prevenir  o  secretario. 

—  Mal  sabeis  que  transtorno  causaes  !  —  disse,  parando 
diante  do  criado  immo\el  no  seu  posto. 

—  Transtorno,  eu!  Em  que? — tonou  o  servo,  admirado 
mas  não  convencido. 

—  Vosso  amo  espera  uns  p  ipeis  que  lhe  trago,  e  de  certo 
folgara  de  recebel-os  quanto  antes.  Não  imaginaes  que  pre- 
cisos lhe  são! 

O  escrevente  queria  ver  se  com  esta  pia  fraude  vencia  a 
obstinada  resistência  do  guarda  intractavel. 

—  Se  meu  amo  assim  o  entendesse  —  acudiu  este  sem  en- 
cubrir  a  incredulidade  —  se  meu  amo  assim  o  entendesse, 
ter-me-hia  advertido  já  o  que  vós  ora  me  dizeis.  D'elle  por- 
tanto o  havia  de  ouvir,  não  de  vós. 

—  Levae-lhe  ao  menos  recado  meu.  Participae-lhe  que  lhe 
trago  novas  de  summa  importância. 

—  Novas  ou  papeis?  Eram  papeis  ainda  agora. 

—  Participae-lhe  o  que  quizerdes. . .  não  é  do  vosso  officio 
indagar  —  insistiu  o  escrevente  irritado  —  Mas  dizei-lhe  que 
estou  aqui. 

—  Não  posso. 

—  Nem  isto? 

—  Nem  isso.  Está  trabalhando,  e  prohibiu  que  o  interrom- 
pessem. 

—  Bem  pode  ser  que  o  venham  interromper  de  vez  — mur- 
murou para  si  o  escrevente. 

E  recomeçou  o  passeio  agitado. 

Gaspar  de  Seixas  era  obrigado  ao  secretario,  e  tinha  amor 
ao  emprego.  Duas  grandes  razoens  para  lhe  estimularem  o 
zelo  e  mais  lhe  avivarem  a  contrariedade. 

—Como  hei  de  persuadir  esta  alimária?  —  pensava  elle,  re- 
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ferindo-se  pouco  amavelmente  ao  rígido  beirão.  —  Ninguém 
n'o  convence.  Tanto  valera  raciocinar  a  um  penedo.  E  pen- 
sar que  por  um  obstáculo  tão. . .  um  estorvo  para  que  nin- 
guém olha. . .  se  pode  talvez  perder. . .  E  o  tempo  a  voar  !..: 
Se  ao  menos  poderá  chamar  a  attenção  do  secretario  ! . . . 

Em  quanto  o  escrevente  scismava,  o  tempo  com  effeito  ia 
voando.  Como  que  a  Providencia  conspirava  também  com  os 
conjurados.  » 

—  Se  armasse  uma  pendência  com  o  tonto  do  \elho  !  — 
continuou  meditando.  —  O  secretario  onde  está  ha  de  ouvir 
por  força...  Se  não  quer  ser  interrompido,  ha  de  pôr  cobro 
na  interrupção. . .  Não  ha  outra  maneira  de  conseguir  fal- 
lar-lhe. 

Dicto  e  feito.  Resoluto  a  provocar  arruido,  intimou  nova- 
mente e  com  maior  desabrimento  ao  criado  que  fosse  avisar 
o  secretario.  O  criado,  grave  como  um  desembargador,  offen- 
deu-se  da  desusada  petulância  do  escrevente,  e  replicou  em 
tom  que  a  indignação  fazia  vibrar. 

De  replica  em  replica  a  porfia  subiu  depressa  a  altercação 
furiosa.  A  poucos  passos  a  vozeria  era  tal,  que  a  porta  do  ga- 
binete abriu-se,  e  o  próprio  Miguel  de  Vasconcellos  assomou 
a  ella  em  pessoa  : 

—  Que  é  isto?  —  disse  severamente.  —  Oh  !  sois  vós,  Gas- 
par de  Seixas.  Cuidei  que  tinha  assalto  de  inimigos  ! 

—  Tendes  —  observou  com  vivacidade  o  escrevente,  que 
logo  do  primeiro  rasgo  queria  excitar  a  curiosidade  para  não 
esperdiçar  a  occasião. 

—  De  inimigos? 

—  De  inimigos.  E  melhoro  sabereis,  se  consentis  em  me 
ouvir. 

—  Não  vos  disseram. . . 

—  Disseram.  Mas  eu  recorri  expressamente  a  este  arteficio 
pçra  vos  fallar. 

—  An  !  foi  um  arteficio  ? 

—  Foi. 

—  E  ousaes  dizer-m'o !  — ponderou  o  ministro  carregando 
o  semblante. 

—  Ouso — redarguiu  o  escrevente  com  firmesa. 
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Miguel  de  Vasconcellos  fitou-o.  Conhecera-o  sempre  sub- 
misso e  commedido,  e  julgava-o  com  rasão  affecto  á  sua  pes- 
soa. Algum  extraordinário  motivo  lhe  incitava  estas  audácias. 

—  Quereis  então  participar-me  cousas  graves  ? 

—  Das  mais  graves. 

—  E  urgentes  ? 

—  Não  se  pode  perder  um  instante. 

—  Entrae  pois. 

Entraram  os  dois,  e  Miguel  de  Vasconcellos  cerrou  as  por- 
tas sobre  si. 

—  Olhae  bem  !  —  continuou  o  secretario  sentando- se,  e  cra- 
vando no  interruptor  uns  olhos  inquietos,  avezados  á  investi- 
gação. —  Se  por  cousas  fúteis  vos  atrevestes. . . 

—  Podeis  julgar  ouvindo-me. 

—  Dizei. 

O  escrevente  contou  o  que  vira,  e  sobretudo  o  que  descon- 
fiara. 

Miguel  de  Vasconcellos  descorou.  Se  não  sabia  os  planos 
da  conjuração,  não  ignorava  totalmente  as  inquietaçoens  da 
cidade.  Tivera  d'isso  repetidos  avisos,  não  só  pelo  capitão 
Ripoi,  senão  por  outros  agentes.  Até  não  faltou  quem  affir- 
raasse  que  na  véspera  d'este  dia  recebera  elle  uma  carta  ano- 
nyma  em  que  se  lhe  relatava  parte  do  segredo.  Temporisava 
porém,  como  foi  jade  passagem  indicado,  porque  se  via  de- 
samparado de  forças,  e  temia  irritar  mais  o  povo  Suppu- 
nha  dilatar-se-lhe  ainda  a  occasião  para  esperar  de  Castella 
os  soccorros  de  gente  e  armas,  que  todos  os  dias  pedia  e 
aguardava.  Estava  emfim  n'aquelle  período  das  tyrannias, 
maduro  para  as  revoíuçoens,  em  que  é  cegueira  aconfiança^ 
e  o  costume  do  poder  não  deixa  vèr  a  caducidade  d'elle. 

A  descripção  do  escrevente  mostrava-lhe  a  eminência  do 
perigo.  O  seu  sobresalto  foi  tanto  maior  em  presença  da  rea- 
lidade, quauto  mais  exageradas  reputara  as  anteriores  infor- 
maçoens. 

Queria,  sem  embargo,  resistir  ainda  á  evidencia,  com 
aquella  reluctancia  natural  do  espirito,  que,  nos  casos  extre- 
mos, como  para  a  si  mesmo  se  illudir,  prefere  uma  chimeri- 
<ía  esperança  á  confissão  da  própria  imprevidência. 

1  O 
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—  Xão  é  de  estranhar  ver  os  fidalgos  no  paço.  Vem  mui- 
tas vezes  á  audiência. 

—  Em  tão  crescido  numero? 

—  Quantos  mais  tiverem  dependências,  tanto  melhor ! 

—  Dependências  sollicitadas  com  armas  ! 

—  Armas,  dizeis  ? 

—  Se  lh'as  vi ! 

—  Vistes  armas  aos  fidalgos? 

—  Dissimuladas;  mas  vi. 

—  Armas  além  das  espadas  ? 

—  Conheciam-se  debaixo  das  capas. 

—  Reparae :  è  grave  o  que  afíirmaes. 

—  Ahi  reconhecereis  que  valia  a  pena  interromper- vos. 

—  Valia  —  respondeu  o  secretario.,  depois  de  reflexão  — 
Não  me  esquecerei.  Mandae-me  aqui  os  creados. 

—  Só,  meu  senhor? 

—  Pois  que  mais  ? 

—  Se  m"o  permittisseis,  diria  uma  lembrança. 

—  Dizei. 

O  escrevente  punha  o  zelo  da  advertência  acima  das 
usuaes  etiquetas.  O  aperto  da  situação  fazia  desapparecer  as 
distancias. 

—  No  vosso  caso  passaria  já  á  casa  da  índia,  e  da  Casa  da 
índia  a  bordo  dos  galleoens.  De  lá  providenciaria  defendido 
pelos  falcoens  e  pedreiros  de  bordo. 

O  secretario  tornou  a  reflectir.  Não  era  de  todo  máu  o  con- 
selho, politicamente  fallando.  Deteve-o  uma  consideração  de 
outra  ordem. 

—  Que  diria  a  senhora  duqueza,  minha  ama  !  —  ponderou. 
—  Se  ha  e  flecti  vãmente  plano  aprasado,  e  os  fidalgos  estão 
no  Paço  para  executal-o,  também  provavelmente  guardarão 
a  Casa  da  índia,  porque  não  ignoram  a  communicação,  e  do 
mesmo  modo  lhes  caio  nas  mãos.  Se  observastes  mal,  e  não 
ha  o  que  suppondes,  esta  fuga  sem  causa  é  uma  vergonha,  e 
sendo  publica,  bastará  para  me  tirar  a  auctoridade  !  Aprovei- 
tarei o  aviso;  mas  a  seu  tempo. 

Inclinou-se  Gaspar  de  Seixas,  como  quem  não  tinha  outra 
resposta  plausível, 
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—  Fizestes  o  vosso  dever  —  accrescentou  o  secretario  — 
Voltae  logo.  Pensarei  e  indagarei. 

—  Mais  nada  ordenaes? 

—  Nada.  Enviae-me  os  criados,  como  vos  disse. 

Saiu  o  escrevente,  e  pouco  depois  entrou  o  criado  particu- 
lar, ainda  agastado  da  contenda  era  que  fôra  mal  succedido. 

Miguel  de  Vasconcellos  estava  como  absorvido,  e  pendia 
a  fronte  annuveada,  comprimindo-a  entre  as  mãos. 

Era  irresolução?  Eram  presentimentos  ? 

O  criado  esperou  respeitosamente  cá  porta. 

—  E's  tu  —  disse  afinal,  alçando  o  rosto  e  dando  por  elle  — 
E  os  outros? 

—  Estão  ahi  fora. 

—  Bem. 

—  Esperamos  as  ordens. 

—  Ah !  sim. . .  Que  me  cerrem  todas  as  portas  e  se  occor- 
rer  novidade  advirtam-me  ! 

O  criado  ia  a  partir  e  estacou  á  hombreira.  Miguel  de  Vas- 
concellos estremeceu  ao  mesmo  passo. 

—  Foi  um  tiro  de  pistola,  não  ?  —interrogou. 

—  De  pistolla  ou  arcabuz. 

—  Ouviste  também? 

—  Perfeitamente. 

—  Dentro  no  Paço  ? 

—  Pareceu. 

—  Que  cerrem,  que  cerrem  depressa!  Cerrem-me  tudo  ! 
Logo  apoz  ouviu-se  distinctamente  um  estrépito  de  armas» 

e  fora,  em  torno  do  palácio,  rebentou  um  alarido  immenso, 
clamoroso,  phrenetico,  terrível,  de  jubilo  e  de  cólera  ao  mes- 
mo tempo  —  um  d'esses  gritos  pavorosos,  em  que  de  séculos 
a  séculos  desafogam  os  povos  provocados  ! 
Era  o  mesmo  tiro  que  do  rio  oinira  o  capitão  ! 


XVIII 


A  revolução  no  Paço 


Que  succedera  em  quanto  no  interior  dos  aposentos  do  mi- 
nistro se  passara  a  rápida  scena  a  que  assistiu  o  leitor  ? 

Dentro  e  fora  do  Paço  a  situação  era  a  mesma.  Tinham 
subido  mais  alguns  fidalgos,  engrossando  insensivelmente  o 
numero  dos  que  já  aguardavam.  Crescia  de  minuto  para  mi- 
nuto a  multidão  nos  arredores  ameaçando  invadir  a  praça. 

Defronte  dos  portaes  e  nas  salas  nenhum  signal  porém» 
que  indicasse  mais  de  perto  a  novidade  e  o  movimento. 

Tornara-se  impossivel  atravessar  a  espessa  mole  de  povo, 
que  tomava  as  avenidas,  e  bloqueava  estreitamente  o  palá- 
cio. Assim,  do  interior  da  cidade  nenhum  aviso. 

As  sentinelas  continuavam  a  passeiar  descuidosas.  Os  ar- 
cabuzes estavam  arrumados  na  estacada.  Os  pequenos  gru- 
pos que  estanceavam  ali  próximos,  pareciam  absolutamente 
inoffensivos,  e  não  excediam  em  numero  a  concorrência  or- 
dinária. 

N'isto  soou  no  relojo  do  Paço  a  primeira  badalada  das  no- 
ve horas. 

Parou  tudo  instantaneamente,  conversaçoens  em  voz  bai- 
xa, palestras  simuladas,  passeios  ao  disfarce,  tudo.  Fez  se  um 
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silencio  grande  em  relance  tão  fugitivo  como  terrível.  O  inex- 
plicável sobresalto  estremeceu  e  logo  immobilisou  as  derra- 
deiras ondas  da  multidão. 

No  mesmo  ponto  sentiu-se  o  tiro,  que  o  secretario  ouvira, 
que  ouvira  o  capitão,  que  a  immensa  turba,  longamente  re- 
primida, parecera  ouvir  também. 

De  dentro  eccoara  a  explosão.  D'onde  vinha? 

Vinha  da  mão  cançada  de  um  ancião,  temerário  sob  as 
cans  augustas,  que,  sem  tremer,  com  animo  e  resolução  ju- 
venil, dava  a  um  reino  o  signal  da  emancipação,  e  ao  mundo 
o  exemplo  do  patriotismo. 

D.  Miguel  de  Almeida  esperava  ancioso  a  hora  no  corre- 
dor visinho  á  sala  dos  Tudescos.  Tanto  que  ella  bateu,  dispa- 
rou uma  pist.olla.  Era  o  aviso  ajustado  para  todos. 

Nunca  houve  tiro  de  tão  longe  e  certeiro  alcance.  Foi  dar 
em  cheio  na  coroa  do  mais  poderoso  monarcha  da  christan- 
dade,  e  desengastou-lhe  de  golpe  a  jóia,  de  tanto  tempo  co- 
biçada, em  tão  pouco  perdida ! 

Impossível  é  descrever  o  tumulto,  o  alboroto,  a  confusão, 
que  se  seguiu  ao  signal,  assim  no  interior  do  paço  como  nas 
suas  immediaçoens. 

Ao  corpo  da  guarda  castelhana  tinham-se  aproximado  três 
homens  de  grande  esforço  e  energia.  António  de  Mello  e 
Castro,  Jorge  de  Mello,  e  Estevam  da  Cunha  eram  elles.  Al- 
teando a  voz  em  amigável  contenda,  como  por  distracção, 
haviam-se  achegado  cada  vez  mais  á  estacada  das  armas.  Por 
pessoas  da  grande  nobresa  os  conheciam  todos.  A  sentinella 
ou  não  deu  attenção  ou  respeitou  a  jerarchia. 

Mal  se  ouviu  o  tiro,  António  de  Mello  e  Castro,  ajudado 
dos  outros  dois,  arremetteu  á  estacada  e  derribou  a  com  os 
arcabuzes,  mettendo  todos  immediatamente  a  mão  ás  es- 
padas 

Da  celeridade  e  simultaneidade  da  execução  dependia  o 
êxito  do  plano.  Um  só  que  vacillasse  estava  talvez  tudo  per- 
dido. Nenhum  vacillou. 

Vendo  a  acção,  acudiram  os  soldados.  Mas  estavam  já  de 
envolta  com  elles,  outros  não  menos  animosos. 

João  Pinto  Ribeiro  accorreu  do  seu  posto  de  observação, 
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que  esta  entrada  do  paço  era  ponto  essencial  e  convinha  de- 
cidir promptamente.  Acommetteram  egualmente  o  padre  Ni- 
colau da  Maia,  Francisco  de  Lemos,  ura  dos  principaes  ca- 
beças do  povo,  o  capitão  Jordão  de  Barros  e  Sousa,  o  alfe- 
res Marcos  Leitão  de  Lima,  o  padre  Bernardo  da  Costa  da 
Azambuja,  que  rompeu  impetuosamente  da  banda  de  Corte- 
Real,  á  frente  de  um  troço  de  gente  da  Ribeira,  armado  de 
terçado  e  rodella  como  um  capitão  de  ginetes.  Atraz  d'estes 
vieram  os  fidalgos  mais  próximos,  muitos  particulares  que 
atrairá  a  curiosidade,  e  os  populares,  os  prevenidos,  e  os  não 
prevenidos,  que  de  todos  os  lados  confluiam,  como  as  leva- 
das, que  a  um  tempo  se  precipitam  das  vertentes,  e,  derri- 
bando os  diques,  em  breve  fazem  da  planicie  tranquilla  um 
pego  revolto. 

Quiz  ainda  luctar  a  guarda,  e  ficou  suffocada.  Tentou  o  com- 
mandante  com  os  brios  de  militar  porfiar  na  resistência,  e 
teve  de  render-se  á  fúria  irresistivel.  Logrou  um  dos  solda- 
dados  fazer  uso  do  arcabuz,  disparando-o  contra  o  alferes 
Marcos  Leitão,  mas,  baldando  o  tiro,  ás  mãos  do  padre  Ber- 
nardo pagou  cara  a  ousadia. 

Em  menos  de  um  credo  caiu  prisioneira  a  companhia  cas- 
telhana, passaram  os  arcabuzes  ao  poder  dos  conjurados,  e 
ficaram  entregues  as  portas  aos  que  eram  de  inteira  con- 
fiança. 

—  Deus  é  por  nós,  que  sua  é  a  causa  —  disse  alegremente 
João  Pinto  Ribeiro,  ordenados  estes  preliminares  —  Agora, 
senhores,  vamos  lá  acima  vèr  se  as  alabardas  dos  tudescos 
são  mais  firmes  do  que  os  arcabuzes  dos  castelhanos  ! 

Um  grito  de  enthusiasmo  acolheu  o  convite  do  ardente 
procurador  do  duque  de  Bragança,  e  todos  os  fidalgos  e  pes- 
soas notáveis  o  acompanharam  ébrios  de  exaltação. 

A  este  tempo  já  a  multidão  do  povo  enchia  o  Terreiro  do 
Paço,  atroando  continuadamente  os  ares  de  acclamaçoens 
phreneticas  e  de  imprecaçoens  tremendas  ! 

D.  Miguel  d'Almeida,  por  sua  parte,  entrara  improvisa- 
mente  na  sala  dos  Tudescos.  Ahi  junctaram-se-lhe  D.  Antó- 
nio Luiz  de  Menezes,  D.  Rodrigo  de  Menezes,  irmão  d'este; 
Luiz  de   Mello,   Porteiro-Mór;   D.  Affonso  de  Menezes,  D. 
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António  Tello  de  Menezes  —  uma  família  heróica  —  João  de 
Saldanha,  e  todos  os  outros,  que  expressamente  se  tinham 
aprazado  para  aquelle  intento. 

Como  no  accommettimento  da  guarda  castelhana,  a  primeira 
operação  fora  derribar  os  lanceiros,  ou  cabides  das  alabar- 
das,  para  evitar  que  os  archeiros  se  servissem  d'ellas,  Gaspar 
de  Brito  Freire,  Marco  António  de  Azevedo,  Paulo  de  Sá,  e  o 
licenciado  Gabriel  da  Costa  arremeçaram  repentinamente  as 
armas  ao  chão,  em  quanto  por  outro  lado,  uma  parte  dos  con- 
jurados tomava  o  passo  e  apertava  os  alemaens  colhidos  de 
súbito. 

Dois  dos  archeiros  todavia  conseguiram  ainda  armar-se. 
Um  d'estes,  jogando  o  ferro,  feriu  no  braço  a  D.  António 
Tello  de  Menezes.  O  animoso  fidalgo,  sem  perder  o  accordo> 
desfechou  sobre  elle  uma  pistolla,  e  estendeu-o  morto.  O  ou- 
tro tudesco  da  guarda  caía  ao  mesmo  tempo  crivado  de  gol- 
pes. 

Correra  já  o  primeiro  sangue  em  palácio.  A  tentativa  de 
resistência,  e  a  vista  dos  cadáveres  sobreexcitaram  os  fidal- 
gos. A  mesma  grandesa  do  desacato  estava  incitando  á  con- 
clusão. Se  apparecessem  obstáculos,  cumpria  superal-os  sem 
pensar  nas  consequências.  A  revolução,  como  César,  tinha 
passado  o  Rubicon,  e,  como  César,  ia  direita  á  sua  Pharsalia. 
Viam  n'o,  sentiam-n'o  todos  :  era  já  inevitável  vencer  ou  mor- 
rer, ou  ant  'S  vencer  para  não  morrer! 

Com  ser  grande  oimpetodosattacantes,  alguns  dos  archei- 
ros, que  estavam  na  sala,  evadiram- se,  e  a  esses  junctaram-se 
os  que  andavam  dispersos  no  Paço.  Instincti vãmente  se  dividi- 
ram estes  fugitivos  em  dois  pollotoens.  Collocou-se  um  apor- 
ta do  corredor  que  dava  para  os  aposentes  do  secretario, 
deffendendo  por  aquelle  lado  oaccesso;  correu  o  outro  ás  an- 
te-camaras  da  duqueza  governadora. 

Nas  mãos  da  vice-rainha  e  do  ministro  estavam  ainda  effe- 
ctivamente,  com  os  últimos  recursos  da  authoridade,  as  der- 
radeiras claridades  de  esperança ! 

N'este  comenos  entrava  nos  pavimentos  superiores  o  dou- 
tor João  Pinto 

Pedro  de  Mendonça  e  Thomé  de  Sousa,  que  tinham  visto 
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o  movimento  dos  archeiros  no  corredor  do  secretario,  e  iam 
em  seu  seguimento,  toparam-se  com  o  doutor  e  o  séquito 
d'este. 

—  Boas  novas?  —  inquiriu  rapidamente  Pedro  de  Men- 
donça. 

—  São  nossas  as  portas  —  redarguiu  João  Pinto  ainda  in- 
flammado  da  lucta.  —  A  guarda  castelhana  está  segura.  E 
por  ca  ? 

—  O  mesmo,  pouco  mais  ou  menos  —  replicou  Pedro  de 
Mendonça. 

—  Aonde  ieis  pois  tão  açodado  ? 

—  Ali  —  tornou  Pedro  de  Mendonça  indicando  o  corredor, 

—  Não  está  colhido  o  secretario  ? 

—  Ainda  não. 

—  Então  nada  se  fez  ainda. 

—  Acharemos  resistência,  penso. 

—  Tanto  melhor,  não  vos  parece? 

—  Poupam-se  trabalhos  ás  justiças  —  atalhou  Pedro  de 
Mendonça,  sorrindo  ao  doutor  em  ar  de  quem  perfeitamente 
o  entendia. 

—  Convém  não  perder  um  instante  agora  —  accudiu  João 
Pinto.  —  E'  precioso  o  tempo  ! 

E  sem  mais  preâmbulos  arremeçaram-se  todos  de  roldão 
ao  corredor. 

Não  poderam  os  archeiros  suster  a  investida,  e  o  accesso 
em  breve  ficou  patente. 

Da  sala  dos  Tudescos  tinham  entretanto  ouvido  o  estrepido 
da  rápida  lucta  D.  António  Tello  de  Menezes,  D.  Gastão  Cou- 
tinho, D.  João  da  Costa,  o  moço  conde  de  Atouguia  e  seu 
irmão,  D.  Álvaro  de  Abranches,  o  Camareiro-Mór  João  de 
Sá  de  Menezes,  D.  António  Alvares  da  Cunha,  João  de  Sal- 
danha de  Sousa,  Sancho  Dias  de  Saldanha,  e  Tristão  da  Cu- 
nha de  Attaíde  com  seus  dois  filhos  e  seu  genro  Manuel 
Childe  Rolim.  Julgando  necessaiia  a  sua  presença,  voaram 
ao  logar  do  conflicto.  Chegaram  só  para  verem  rendidos  os 
soldados  e  franca  a  entrada. 

—  Que  foi  isto  para  aqui,  senhor  João  Pinto  Ribeiro?  — 
perguntou  o  impetuoso  António  Tello. 
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—  Nada  foi — respondeu  o  doutor,  que  estava  nos  seus  dias 
de  jovialidade.  —  Uma  caçada  de  raposas  ! 

—  Se  os  raposinhos  fizerem  monte  é  que  o  raposo  velho 
está  na  toca — tornou  António  Tello.  —  Por  Deus,  senhores! 
dae-me  logar ! 

—  Já  cá  estavam  outros. 

—  Quero  vér  se  o  animal  tem  garras  como  tem  astúcia. 

—  Ha  quem  tenha  o  mesmo  desejo. 

—  E  eu  jurei. 

A  singular  porfia  paralisou  momentaneamente  a  acção  dos 
conjurados.  Qreriam  todos  a  primazia,  competindo  na  anciã 
da  vindicta,  tal  era  a  intensidade  dos  ódios. 

—  Que  fazeis?  —  bradou  João  Pinto,  vendo  que  a  disputa 
podia  dar  azo  de  fuga  ao  secretario.  —  Ha  logar  para  todos. 
Se  os  caçadores,  em  vez  de  montear,  contendem,  aonde  irá 
a  presa?  Serei  o  primeiro  eu. . .  por  meu  amo. 

António  Tello,  que  fora  abrindo  passagem,  e  estava  já  ao 
lado  de  João  Pinto,  accudio  promptamente,  apontanto  para 
o  braço  ferido. 

—  Eu  tenho  este  titulo. 
E  tomou-lhe  o  passo. 

Mirava  o  doutor  a  um  grande  fito,  e  importavam-lhe  pouco 
as  pequenas  glorias.  Deu-lhe  a  dianteira,  e  seguiu-o,  dizendo 
simplesmente  para  Ayres  de  Saldanha,  que  se  lhe  juntara : 

—  Estes  rapazes  !  Sobe-lhes  o  sangue  á  cabeça  ! 

—  Faita  de  costume  —  tornou  Ayres.  —  Elles  se  costuma- 
rão. 

Na  extremidade  do  corredor  encontrou  o  corpo  tumultua- 
rio  o  corregedor  do  eivei  da  Cidade,  Francisco  Soares  de 
Albergaria,  que  vinha  saindo  da  secretaria  do  Estado. 

João  Pinto,  vendo-o,  e  conhecendo  o  espirito  e  a  impor- 
tância da  pessoa,  bradou-lhe  para  evitar  allocuçoens  : 

—  Viva  el-rei  D.  João  IV  ! 

—  Viva  el-rei  D.  Philippe  !  —  respondeu  o  corregedor  le- 
vando da  espada. 

Nem  teve  tempo  de  acabar  a  acção.  No  sombrio  corredor 
fulgiu  como  um  relâmpago,  e  uma  baila  deitou  mal  ferido  ao 
chão  o  audaz  magistrado. 
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A  revolução,  como  se  vê,  não  zombava.  Da  rua,  onde  ella 
rugia,  até  ao  derradeiro  refugio  do  ministro,  onde  agonisava 
o  poder  estrangeiro,  ia  um  rasto  de  sangue,  tingindo  egual- 
mente  o  solo  oppresso  de  violências  e  os  sobrados  reaes 
profanados  com  a  presença  de  um  governo  intruso. 

Passaram  avante  os  conjurados,  deixando  o  corregedor 
moribundo,  e  chegaram  á  porta  dos  aposentos  do  secretario. 
A  porta  estava  fechada. 

—  Que  obstáculo  era  este  para  os  braços  furiosos,  que  um 
reino  impellia? 

Foi  dentro  do  primeiro  repellão  o  frágil  estorvo  Entraram 
avidamente  os  conjurados,  inundando  os  aposentos. 

No  interior  um  deserto.  Nem  os  servos  sequer.  Haviam 
todos  fugido,  deixando  ao  desamparo  quem  pouco  antes  era 
arbitro  de  tantos  destinos 

Os  interessados  viam  já  n 'outra  parte  o  interesse.  Os  afei- 
çoados eram  tão  raros,  que  nem  ousavam  dizei- o.  O  próprio 
criado  particular,  familiar  antigo  e  bemquisto,  não  poderá 
resistir  ao  contagio  do  terror  ! 

Percorreu  João  Pinto,  percorreram  os  fidalgos,  quartos, 
salas  e  gabinetes,  som  encontrar  fôlego  vivo.  Apenas  na  ca- 
mará mais  recôndita  uma  escrava  moura,  toda  a  tremer  de 
susto,  e  na  apparencia  quasi  idiota  ! 

Ficaram  os  conjurados  como  assombrados.  Se  o  desejo  de 
colherem  ás  mãos  o  secretario  attestava  a  execração  publi- 
ca, o  receio  da  evasão  não  certificava  menos  quanto  era 
reputada  perigosa  a  sua  capacidade. 

—  Isto  temia  —  disse  por  fim  D.  João  da  Costa  —  São  inú- 
teis as  victimas  que  lá  jazem,  pois  que  o  mais  importante  ho- 
mem nus  escapa 

—  Estava  aqui  ainda  ha  pouco  —  atalhou  Pedro  de  Men- 
donça. 

—  Estava,  de  certo  —  acudiu  Thomé  de  Sousa — A  tentati- 
va dos  archeiros  no  corredor  é  um  indicio,  aqueila  porta 
cerrada  á  pressa  é  uma  prova. 

—  Foi  para  lhe  dar  tempo,  vereis— observou  outro. 

—  E'  natural  —  accresceutaram  muitos  —  Mas  por  onde 
iria? 
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No  meio  da  turba  inquieta  dos  fidalgos,  a  escrava,  de  quem 
não  faziam  caso,  com  mais  intelligencia  do  que  se  lhe  podia 
suppor,  procurava  pouco  a  pouco  approximar-se  á  porta. 

—  Que  eu  saiba  —  tornou  Pedro  de  Mendonça  aos  que  o 
interrogavam  como  pessoa  experiente  do  paço,  e  um  dos 
guias  da  conjuração— que  eu  saiba,  não  ha  senão  uma  com- 
municação. 

—  Mas  ha  uma. 

—  Ha. 

—  Qual? 

—  O  passadiço  que  vae  á  torre  da  Casa  da  índia. 

—  Conheceil-o  ?  —  perguntaram  vinte  vozes  anciosas. 

—  Conheço. 

—  Por  ahi  foi :  guiae-nos. 

—  Quanto  antes  ! — bradou  António  Tello— Iremos  talvez  a 
tempo  . .  veremos  ao  menos. . .  E  esteja  onde  estiver. . . 

Iam  todos  sair  precipitados.  João  Pinto  Ribeiro  deteve-os 
com  o  gesto  e  com  a  palavra: 

—  Não  é  preciso  —  disse  —  Aqui  está  quem  nos  dará  me- 
lhores indicaçoens. 

E  travou  do  braço  á  escrava,  que  se  escoava  a  favor  do 
tumulto. 

Os  fidalgos  rodearam  a  moura  tranzida. 

Callára  até  então  o  doutor ;  mas  callára  para  observar.  E 
João  Pinto,  quando  observava,  nunca  perdia  o  tempo 

Em  quanto  os  outros  conjecturavam,  não  tirara  elle  os 
olhos  da  escrava,  e  notara  como  esta  instinctivamente  os 
volvia  com  furtivo  temor  para  um  armário  de  papeis,  que  ha- 
via no  fundo  da  camará. 

—  Onde  está  teu  amo  ?  —  continuou  para  a  moura  o  dou- 
tor, sem  lhe  largar  o  braço. 

A  moura  caiu  de  joelhos,  mas  não  respondeu. 

—  Se  não  falias,  morres  —  insistiu  o  implacável  João  Pin- 
to, encostando-lhe  a  espada  ao  peito. 

A  moura  ergueu  as  mãos  em  angustiosa  supplica,  mas  não 
respondeu. 

—  E'  mulher !  —  observou  em  voz  baixa  o  moço  conde  de 
Athouguia. 
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O  doutor  encolheu  os  hombros,  e  tornou  resolutamente : 

—  Enganaes-vos  :  é  a  sorte  de  um  reino  ! 
Depois  accrescentou  para  a  esera\  a  : 

—  Dirás  ? 

Como  ainda  não  respondesse,  carregou  de  leve  a  lamina 
afiada. 

Sentindo  o  írio  contacto  do  ferro,  a  moura  fugiu  com  o 
corpo,  e  apontou  convulsa  para  o  armário. 

Ayres  de  Saldanha  correu  a  elle  immediatamente,  e  abriu- 
lhe  as  portas  com  Ímpeto. 

Estava  lá  com  effeito  o  secretario,  pallido,  immovel,  meio 
morto. 

Não  fez  um  aceno,  não  proferiu  uma  palavra,  ou  fosse  que 
o  terror  lhe  cortasse  a  voz,  ou  fosse  que  o  desengano  lhe 
não  consentisse  esperança. 

Vendo  Ayres  de  Saldanha  correr  ao  armário,  tinham-se 
voltado  todos,  e  á  frente  de  todos  o  inexorável  D.  António 
Tello. 

Foi  um  instante,  supremo  e  terrível  este  em  que  o  minis- 
tro, antecipadamente  condemnado,  appareceu  áquelles  olhos 
que  a  vingança  intiammava. 

Foi  un  instante,  dissemos,  mas,  com  ser  tão  rápido  e  fugi- 
tivo, bastou  para  a  sentença  e  para  a  execução. 

D.  António  Tello,  erguendo  o  braço  vállido,  já  de  novo  ar- 
mado, derribou  o  infeliz  com  um  tiro  de  pistolla.  No  mesmo 
ponto  mais  de  uma  espada  se  lhe  imbebeu  no  corpo,  como 
se  cada  um  quizera  proporcionar  a  cruesa  do  exemplo  á  gran- 
desa  das  injurias. 

N'este  lance  pavoroso  apenas  se  ouvira  um  grito.  Soltá- 
ra-o  a  escrava,  que  o  doutor  emfhn  deixara  fugir  espavo- 
rida. 

Jazia -no  chão  o  cadáver  passado  de  hórridas  feridas,  e  os 
fidalgos  contemplavam-n'o  avidamente,  não  podendo  crer 
ainda  que  ali  estivesse,  inanimado  e  miserando,  aquelle  que 
por  tanto  tempo  avexara  o  reino  e  os  trouxera  em  sobresalto  ! 

—  Agora,  senhores  — exclamou  João  Pinto,  que  nunca  per- 
dia de  vista  o  seu  fito — agora  mostremos  ao  povo  que  lhe 
foi  feita  justiça  ! 
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Pouco  depois,  do  alto  de  uma  das  janellas  que  davam  para 
o  Terreiro  do  Paço,  o  corpo  era  arremeçado  á  multidão. 
A  multidão  saudou  o  tremendo  holocausto  com  o  delírio  fe- 
roz que  inspira  a  ebriedade  do  sangue. 

Todo  aquelle  dia,  e  parte  da  manhã  seguinte,  ficou  o  lace- 
rado cadáver  exposto  ás  affrontas  da  plebe,  que  em  impro- 
périos e  despresos  desafogava  o  longo  padecer,  até  que  o 
Escrivão  da  Misericórdia,  Gaspar  de  Faria  Severim,  alcan- 
çou com  piedosas  instancias  mandai- o  sepultar  a  um  canto 
do  cemitério. 

Assim  acabou,  coberto  de  opróbrios  e  em  ignorada  sepul- 
tura, o  homem,  que,  para  exercer  a  potestade,  não  duvidara 
tornar- se  instrumento  da  oppressão  da  sua  pátria.  Triste  do- 
cumento das  inconstancias  da  fortuna  ! 

O  sangue  abundante,  derramado  nos  supplicios  de  Évora, 
assim  foi  pago  com  a  lei  de  talião.  Severa  advertência  aos 
que  julgam  poder  eternamente  desafiar  a  paciência  dos  po- 
vos ! 

A  morte  do  secretario  não  acabara  todavia  a  empresa. 
Muito  faltava,  e  o  incansável  João  Pinto  Ribeiro,  com  o  seu 
conselho,  com  a  sua  energia,  com  a  sua  actividade,  apres- 
sava e  dirigia  a  conclusão. 

Saindo  dos  aposentos  do  secretario,  parte  dos  conjurados, 
por  suggestão  do  doutor,  foi  tomar  posse  da  secretaria,  não 
sem  resistência,  vencida  com  a  mesma  resolução  e  ventura. 

Outra  parte,  e  com  esta  João  Pinto,  voltou  á  sala  dos  Tu- 
descos, depois  de  arremeçar  pelas  janellas,  como  vimos,  o 
corpo  do  ministro,  cuja  cabeça  pedia  o  desagravo  publico. 

Na  sala  dos  Tudescos  esperava  D.  Miguel  d'Almeida,  já 
prevenido  do  fim  do  secretario. 

—  Está  satisfeito  o  povo?  —  perguntou  o  grave  acião  ao 
doutor,  tanto  que  o  viu  entrar. 

—  Foi  satisfeito,  como  o  devia  ser  —  tornou  João  Pinto. 

—  Démos-lhe  o  ministro  traidor.  É  tempo  de  lhe  darmos  o 
rei  legitimo  !  — redarguiu  D.  Miguel  dAlmeida. 

—  Dêmos  — replicou  o  procurador  do  duque  —  Vereis  como 
o  recebe. 

—  D.   António  Luiz  de  Menezes  —  disse  D    Miguel  d'Al- 
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meida,  para  este  fidalgo,  ura  dos  de  maior  nome  e  estado  — 
D.  António  Luiz  de  Menezes,  ide  vós  por  um  lado,  que  eu 
vou  pelo  outro. 

E,  separando-se  cada  qual  para  sua  ala  do  palácio,  acom- 
panhado dos  respectivos  parentes  e  conjunctos,  foram-se  os 
dois  pelas  janellas,  bradando  para  fora  ás  vagas  humanas, 
que  ferviam  em  torno  do  edifício  : 

—  Liberdade,  portugnezes  !  Viva  el-rei  D.  João  iv  ! 

Um  clamor  unisono  e  formidável  trovejou  na  immensa 
praça,  e  eccoou  por  todas  aquellas  convisinhanças : 

—  Viva  ! . . .  Viva  o  nosso  rei  portuguez  ! 

O  príncipe,  que  em  Villa  Viçosa  amargava  áquella  hora 
os  transes  da  incertesa,  tinha  emfim  na  cabeça,  em  vez  do 
diadema  ducal,  uma  coroa  de  rei,  a  coroa  de  espinhos  de 
uma  redempção  nova 

Era  a  segunda  dymnastia  por  acclamação  popular  ! 

—  Viva  o  nosso  rei  portuguez  !  —  repetia  insaciável  a  mu'- 
tidão  com  jubilo  phrenetico  ! 

Na  effusão  d'este  enthusiasmo  esqueciam  as  desavenças; 
reconciliavam-se  as  inimisades ;  homens  que  se  não  conhe- 
ciam abraçavam-se  derramando  lagrimas;  rivaes  que  traziam 
rixas  apertavam  as  mãos  enternecidos;  congratulavam-se 
todos  como  se  a  cada  um  o  alvoroço  derretera  o  coração  em 
extremos. 

São  terriveis  como  nenhumas  as  cóleras  do  povo;  mas  são 
também  inimitáveis  as  expansoens  do. seu  affecto.  E  custa 
tão  pouco  a  merecer-lhe  o  amor !  E  leva  tanto  tempo  a  in- 
fiammar-lhe  as  iras  ! 


XIX 


A  duqueza  de  Mantua 


Logo  que  tudo  se  achou  consummado  uo  primeiro  pavi- 
mento do  Paço,  D.  Miguel  d' Almeida  junctando-se  a  U.  Antão 
d'Almada,  foi  ter  com  D.  Carlos  de  Noronha,  um  veterano 
do  tempo  e  dos  brios  de  ambos.  Este  e  alguns  outros  haviam-se 
incumbido  de  vencer  os  archeiros  refugiados  nas  ante-ca- 
maras  da  duqueza  governadora,  e  ao  mesmo  tempo  de  vigiar 
e  guardar  todos  os  accessos  para  os  quartos  superiores, 
onde  a  princesa,  ao  rumor  do  inopinado  attaque,  se  clausu- 
rara com  as  suas  damas. 

Os  archeiros  tinham  sido  facilmente  submettidos  ;  os  quar- 
tos achavam-se  estreitamente  atilayados. 

Esta  parte  do  commettimento  fora  reservada  para  ultimo 
logar  por  ser  a  mais  melindrosa. 

—  Tendes  presentido  novidade  ?  —  perguntou  D.  Miguel  a 
D.  Antão. 

—  Nenhuma  —  respondeu  este  com  a  sua  costumada  sere- 
nidade.—  Só  "o  que  era  de  esperar.  Todas  as  portas  fecha- 
das. Senti-as  fechar. . .  E  o  mais? 

—  Concluido  —  tornou  D.  Miguel  de  Almeida. 

—  Concluido  o  principio  —  accudiu  João  Pinto  Ribeiro,  — 
falta  o  fim,  e  o  fim  depende  da  duqueza. 

—  Que  faremos  a  uma  dama  encerrada?  —  inquiriu  D.  An- 
tão, mais  á  sua  vontade  n'uma  batalha,  do  que  n'estes  apuros 
que  doíam  aos  seus  costumes  de  cortesão. 
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—  Em  primeiro  logar. . .  desencerrul-a  —  observou  D.  Car- 
los de  Noronha. 

—  Boa  palavra,  sr.  D.  Carlos  !  —  atalhou  o  doutor,  que  ex- 
pressamente fizera  designar  D.  Carlos  de  Noronha  para  au- 
xiliar de  D.  Antão,  como  homem  especialmente  adequado 
ao  empenho  pelo  seu  desembaraço  e  ousadia  superior  a  eti- 
quetas —  Desencerrar  as  damas  foi  sempre  dever  de  caval- 
leiros ! 

—  Foi  —  replicou  D.  Antão  — mas  antes  de  as  desencer- 
rarmos  á  força. . . 

—  Nunca  ninguém  as  desencerrou  de  outro  modo 

—  Tentemos  ver  se  nos  abrem. 

—  Tentae.  É  só  perder  alguns  minutos  —  redarguiu  o  dou- 
tor.—  Não  sobra  o  tempo;  mas  já  agora  não  importará  tanto 
o  desperdício. 

Bateu  D.  Antão  â  primeira  porta,  bateu  uma,  duas,  três 
vezes. 

Parecia  deshabitada  a  residência  da  princesa  ! 

Vendo  que  ninguém  respondia,  D.  Antão  aífastou-se,  e  vol- 
tando-se  para  os  confederados,  disse: 

—  Não  ouviram  talvez  :  passemos  adiante,  senhores. 
A  porta  voou  immediatamente  em  pedaços. 

Seguia-se  um  longo  corredor.  Ao  cabo  d"elle  ficava  a  pas- 
sagem que  levava  ao  piso  superior.  A  porta  da  escadaria  es- 
tava aferrolhada  como  a  outra. 

—  Dentro,  dentro  !  —  bradou  o  doutor. 

—  Esperae  —  atalhou  o  ancião. 

E  achegando-se  gravemente  bateu  de  novo  por  três  ve- 
zes. 

João  Pinto  como  que  se  mordia  de  impaciência  com  estas 
formalidades  inúteis;  mas  não  lhe  fazia  objeçoens,  que  se- 
riam egualmente  perdidas  em  presença  da  influencia  e  au- 
thoridade  que  D.  Antão  exercia  nos  fidalgos. 

Era  homem,  que  sabia  callar-se  como  sabia  fallar,  o  dou- 
tor João  Pinto  Ribeiro. 

Escusado  é  dizer  que  também  d'esta  vez  o  respeitável  ve- 
terano bateu  debalde. 

A  duqueza,   já  informada  da  morte  de  Miguel  de  Vascon- 
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cellos,  ou  contava  ser  soccorrida  dos  seus  e  procurava  ga- 
nhar tempo,  ou  no  primeiro  sobresalto  feminil,  cuidando  só 
em  fugir  ao  perigo,  cria  evital-o,  permanecendo  inexoravel- 
mente no  asylo,  que  o  seu  orgulho  reputava  ainda  inviolável. 

—  Passemos  adiante  —  repetiu  D.  Antão. 

A  porta  n'um  abrir  e  cerrar  d'olhos  caiu  desconjunctada. 

Os  conjurados  romperam  impetuosamente  pela  escadaria. 
No  cimo  acharam  outra  porta  fechada. 

João  Pinto  sorriu  sem  já  dizer  palavra.  A  fúria  dos  fidal- 
gos crescia  em  proporção  da  multiplicidade  dos  obstáculos, 
e  redobrara  com  a  pertinácia  dos  familiares  da  duqueza.  Era 
boa  preparação  para  superexcitar  e  endurecer  os  ânimos, 
que  a  presença  de  uma  dama,  e  tão  alta  dama,  podia  acaso 
entibiar. 

Se  esta  cortezia  in  extremis,  regulada  pelo  sizudo  cortezão 
com  tão  escrupulosas  pontualidades,  fosse  um  ardil,  ou  um 
calculo,  de  certo  não  podia  surtir  melhor  êxito. 

Á  terceira  porta  renovou-se,  com  o  mesmo  ceremonial,  e 
com  o  mesmo  resultado,  a  scena  que  tivera  logar  nas  duas 
anteriores.  Nem  D.  Antão  se  desenganava,  nem  os  de  den- 
tro cediam. 

Depois  d'esta  toparam  ainda  os  fidalgos  quarta,  quinta  e 
sexta  porta.  Quarta,  quinta,. e  sexta  vez  se  reiterou  o  invite 
baldado,  e,  apoz  o  invite,  a  violência. 

Raivavam  os  conjurados,  crescia-lhes  a  exaltação  a  cada 
momento,  e  se  este  singular  incidente  se  prolongasse,  torna- 
va-se  evidente  que  nem  a  própria  voz  de  D.  Antão  os  pode- 
ria conter. 

Era  na  verdade  terrivel  de  ver  aquella  etiqueta  obstinada. 
Melhor  talvez  que  todos  os  passados  lances  provava  ella  a 
firmeza  de  uma  resolução  inflexivel.  De  certo  não  se  tinha 
visto  ainda  observar  um  ritual,  uma  pragmática,  uma  pala- 
cianidade  d'esta  ordem.  O  homem  que  assim  procedia,  e  con- 
seguia obediência  em  conjunctura  destas,  era  necessaria- 
mente de  tempera  excepcional. 

Derribada  a  sexta  porta,  acharam-se  os  conjurados  na  vas- 
ta sala,  situada  no  angulo  do  torreão  principal,  que  dava  para 
o  Terreiro  do  Paço.  Precedia  esta  sala  immediatamente  os 

14 
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aposentos  particulares  da  duqueza,  e  communicava  por  uma 
galeria  cora  a  capella.  No  topo  fronteiro  á  entrada,  forçada  já 
pelos  fidalgos,  ficava  a  derradeira  porta.  Só  esta  impedia  o 
accesso  á  princeza. 

D.  Antão,  com  a  mesma  implacável  gravidade,  deteve  com 
um  gesto  os  conjurados,  e  adiantou-se,  a  passo  lento  e  firme 
para  esta  sétima  porta. 

Ávida  curiosidade  suspendia  a  bem  dizer  as  respiraçoens 
d'aquelles  homens  anhellantos  e  frementes.  O  mesmo  João 
Pinto  Ribeiro  admirava  comsigo  a  tranquillidade  magestosa 
do  ancião,  que  fazia  uma  cousa  sublime,  julgando  fazer  uma 
cousa  natural. 

Esperavam  todos  em  oppressiva  anciedade  esta  ultima  in- 
timação, e  o  desfecho  que  se  lhe  seguiria. 

A  intimação  não  foi  precisa.  Quando  D.  Antão  ia  a  pôr  a 
mão  na  argola  dourada,  a  porta  abriu-se  e  a  duqueza  appa- 
receu  no  limiar,  seguida  de  todas  as  suas  damas,  pallida, 
mas  altiva. 

D.  Antão  recuou  dois  passos,  e  inclinou-se  respeitosamen- 
te na  presença  da  princeza,  bem  como  os  seus  companhei- 
ros. 

Era  solemne  a  situação.  De  um  lado  os  fidalgos,  annuvea- 
das  as  frontes,  os  olhos  fiameantes;  do  outro  as  donas,  cho- 
rosas e  atterradas;  no  meio  um  velho  e  uma  dama,  elle  meio 
dobrado,  ella  meio  suffocada. 

N'elle  se  resumia  n'aquelle  momento  o  estado  renascente; 
n'ella  a  oppressão  agonisante  —  a  revolução  e  o  poder  —  o 
poder  infesto,  a  revolução  provocada  ! 

Seguiu-se  breve  silencio,  que  pareceu  longo  a  todos. 

—  Que  é  isto,  nobres  cavalheiros?  —  disse  por  fim  a  du- 
queza, procurando  em  vão  dissimular  o  tremor  da  voz. 

—  Nada  que  assuste,  minha  senhora  duqueza  —  tornou-lhe 
D  Antão  com  profundo  acatamento,  mas  sem  a  menor  hesi- 
tação—  Procurámos  a  Vossa  Alteza. 

—  Assim  ? 

—  De  outro  modo  como  teríamos  audiência  ? 

—  Arrombando  as  minhas  portas ! 

—  As  portas  d'este  Paço,  que  é  o  Paço  dos  nossos  reis, 
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nunca  nossos  pães  quizeram  entral-as  a  pedir  justiça,  que 
lhes  não  fossem  abertas  de  par  em  par.  Chegámos  a  ellas,  e 
achámo(-as  cerradas;  batemos  a  ellas,  e  achámol-as  mudas. 
Extranhámos  pelo  descosturae,  e  pensámos  que,  ou  o  Paço 
estava  ermo,  ou  os  porteiros  de  Vossa  Alteza  ousavam  des- 
obedecer ás  suas  ordens.  Quizemos  então  verificar,  e. . . 

—  Basta  —  accudiu  a  duqueza. —  Já  o  ministro  culpado  pa- 
gou os  seus  delictos.  Não  passe  adiante  a  vossa  paixão,  que 
faltaes  á  fidelidade.  Offereço-vos  o  perdão  de  Sua  Magesta- 
de,  e  comprometto  me  a  que  tenha  por  bem  merecido  o  cas- 
tigo d'aquelle  máu  servidor,  com  tanto  que  tudo  se  aquiete, 
guardando  a  devida  fé  ao  vosso  rei. 

—  Desculpe-me  Sua  Alteza  3  temeridade  de  interrogal-a — 
tornou  D.  Antão.  -  Que  rei? 

—  Aqui  não  pode  haver  senão  um  rei,  e  essa  pergunta  é 
mais  que  temeridade,  é  sacrilégio,  porque  offende  a  Mages- 
fode  do  meu  e  vosso  senhor  D.  Philippe. . . 

—  Engana-se  Vossa  Alteza :  Esse  é  rei  de  Castella,  não  de 
Portugal. 

—  Quem  tal  diz  é  inimigo  da  religião  e  do  throno  —  inter- 
rompeu uma  voz  áspera  e  iracunda. 

Era  o  arcebispo  de  Braga,  D.  Sebastião  de  Mattos,  presi- 
dente do  Desembargo  do  Paço,  que  estava  nas  tribunas  da 
capella,  e,  sabendo  do  occorrido,  vinha  em  auxilio  á  duqueza, 
confiado  no  respeito  e  nas  immunidades  do  seu  caracter  sa- 
cerdotal. 

Fizera-se  o  turbulento  prelado  grande  partidário  de  Cas- 
tella, soberbo  para  o  povo,  humilde  ante  o  poder,  e  assim 
conseguira  ser  um  dos  mais  favorecidos  do  governo  da  du- 
queza. Saindo  da  galeria,  que  fica  mencionada,  atravessou 
por  entre  os  conjurados,  roxo  de  cólera,  e  foi  collocar-se  ao 
lado  da  princeza,  em  frente  de  D.  Antão. 

—  Vós  sois?  —  continuou  o  ancião  com  extrema  vehemen- 
cia. —  Sois  vós  !  um  homem  do  vosso  nome  e  da  vossa  eda- 
de  !  E  não  temestes  envergonhar  esses  annos!  E  não  receias- 
tes . . . 

Não  concluiu  a  começada  parenése.  D.  Miguel  d' Almeida, 
saindo  de  entre  os  fidalgos,  foi  collocar-se  também  ao  lado 
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do  seu  velho  irmão  d'armas,  e  atalhou  a  fecundia  ao  inopor- 
tuno orador  com  estas  palavras,  que  Ine  regellaram  subita- 
mente os  ardores : 

—  Não  hão  de  os  ânuos  euvergonhar-nos  do  que  fazemos: 
essas  vestes  se  devem  affrontar  do  que  dizeis.  Um  homem  do 
vosso  estado  serve  a  Deus  honrando  a  pátria.  É  ministro  do 
altar,  não  de  usurpaçoens !. . 

—  Quem  se  atreve  a  assegurar. . .  —  balbuciou  o  prelado, 
meio  intimidado  já  com  a  intimativa  de  D.  Miguel  d'Ai- 
meida 

—  Eu  —  redarguiu  este  com  mais  força  ainda  —  Assevero 
eu  que  pelas  grandesas  mundanas  vendeis  esta  terra,  porque 
os  proveitos  que  tiraes  vos  fazem  esquecer  que  n'ella  nas- 
cestes, e  vos  induzem  a  lisongear  quem  a  opprime. 

—  Reparae . . . 

—  No  logar  que  tendes  na  Egreja,  sr.  arcebispo  ?  Reparei 
já.  Mas  é  na  Egreja  . .  só,  considerae. . .  Se  d'ella  saís  para 
o  século,  como  quereis  que  o  século  vos  respeite?  Estes  fi- 
dalgos sabem  o  que  hontem  me  custou  a  salvar-vos  a  vida.  E 
verdade,  senhores  ? 

Um  sussurro  ameaçador  confirmou  as  severas  palavras  de 
D.  Miguel  d' Almeida. 
D.  Miguel  proseguiu : 

—  Quando  eu  dizia:  é  um  prelado!  muitos  respondiam:  é 
um  traidor !  Com  mais  rasão  o  poderiam  agora  repetir.  Re- 
tirae-vos  pois,  que  não  se  trata  aqui  dos  interesses  do  ceu, 
mas  dos  direitos  da  nação.  Retirae-vos  por  Deus  !  Não  posso 
eu,  nem  pode  ninguém,  affiançar  que  vos  hajam  de  proteger 
sempre  o  báculo  e  a  mitra,  desamparados  na  vossa  diocese, 
trocados  n'este  logar  e  n'esta  hora  pela  vergonhosa  libré  de 
servo  de  estrangeiros  ! 

D.  Sebastião  de  Mattos,  sem  acertar  mais  resposta,  reti- 
rou-se  tranzido,  convertida  a  arrogância  em  confusão,  des- 
botado o  rubor  da  ira  na  lividez  do  medo. 

Conservara-se  calada  a  duqueza  em  quanto  durara  a  alte- 
ração. Raiara-lhe  urna  esperança  com  a  inopi:iada  interven- 
ção do  arcebispo.  Esta  mesma  porém  bem  rapidamente  se 
lhe  esvairá. 
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Servira-lhe  todavia  aquelle  episodio  para  recobrar  alentos 
e  asserenar  o  espirito.  Esperando  abalar  ainda  o  animo  dos 
fidalgos,  on  talvez  somente  provocar  uma  diversão  e  uma 
demora,  que,  em  similhante  crise,  podia  ter  infinitas  conse- 
quências, dirigiu-se  com  modo  inteiro  e  senheril  a  D.  Miguel 
d' Almeida : 

—  Na  minha  presença  fallastes  de  direitos  da  nação  !  Esse 
é  acto  formal  de  rebeldia.  Não  ha  outros  direitos  onde  estão 
os  do  sr.  rei  D.  Philippe  ! 

—  Perdoe-me  Sua  Alteza:  os  direitos  do  sr.  rei  D.  Philippe 
não  estão  aqui — intorrompeu  D.  António  Luiz  de  Menezes, 
tronco  dos  Marialvas,  tão  illustre  soldado  como  afamado  em 
boas  letras,  adiantando-se  na  sala,  e  indo  reunir-se  aos  ou- 
tros dois  anciãos 

—  Não  estão  !  —  exclamou  a  princeza,  sem  voz  para  mais, 
tamanha  e  tão  monstruosa  lhe  parecia  a  audácia. 

—  Não,  senhora  minha — tornou  resolutamente  D.  António 
Luiz  —  Aqui  estão  somente  os  direitos  do  sr.  rei  D.  João  iv 
de  Bragança,  um  rei  nosso  e  natural,  como  sempre  os  esco- 
lhemos e  levantámos  El-Rei  D.  Philippe  de  Castella  bem  se 
via  que  era  rei  de  fora  no  modo  por  que  nos  tratava.  Rei 
que  nos  rasga  os  foros,  e  trata  os  povos  como  rezes  para  a 
tosquia,  faltou  ao  pacto,  e  não  tem  que  nos  pedir.  Com  os  de 
casa  nos  hemos  dado  bem,  e  pois  que  de  casa  o  temos,  justo 
ê  que  a  esse  juremos  preito  e  lealdade.  Portugal  não  precisa 
de  soberanos  intruzos,  e  no  sr.  D.  João  iv  de  Bragança  ve- 
nera ao  mesmo  tempo  as  virtudes,  a  stirpe,  e  o  direito  que 
vem  da  herança, 

Aqui  D  António  Luiz  de  Menezes  desenvolveu  longamente 
a  duqueza  as  razoens  genealógicas  e  jurídicas,  que,  no  seu 
conceito,  justificavam  a  transmissão  da  coroa  ao  novo  mo- 
narclia. 

Esta  apologia  da  legalidade,  no  meio  das  terríveis  peripé- 
cias da  insurreição,  correspondia  exactamente  ao  implacá- 
vel formulário  com  que  o  velho  Almada  regrara  os  commet- 
timentos  da  effracção  antecedente. 

A  princeza,  como  é  de  suppòr,  ouvia  forçada  e  distraída  a 
prolixa  demonstração  de  D.  António  Luiz  de  Menezes.  Em 
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quanto  o  erudito  fidalgo  deduzia  provas  para  convencer,  ex- 
cogitava  ella  modos  de  recuperar  a  authoridade  e  atalhar  o 
movimento.  N'este  secreto  trabalho  do  espirito  volvia  a  cada 
momento  os  olhos  para  as  janellas,  que  deitavam  para  o  Ter- 
reiro do  Paço,  onde  o  vozear  do  povo  continuava  temeroso. 
João  Pinto  Ribeiro,  que  observava  attentaraente  a  duqueza, 
disse  em  voz  baixa  para  D.  Carlos  de  Noronha : 

—  Adivinhaes  o  que  a  duqueza  medita? 

—  Adverti  já  —  tornou  D.  Carlos  no  mesmo  tom.  —  Quer 
mostrar-se  ao  povo. 

—  E  provável.  E  queira  Deus  que. . . 

—  Pois  tendes  tanta  fé  no  povo,  e  temeis  ? 

—  Temo,  justamente  por  que  tenho  fé.  O  povo  é  crédulo 
e  bom.  Ella  é  mulher  e  princeza.  Ha  de  jurar  e  chorar.  Se 
o  povo  lhe  accreditir  as  promessas  e  se  apiedar  das  lagri- 
mas.. .  estamos  tcdos  perdidos. 

—  Não  vos  dè  cuidado  —  accudiu  D.  Carlos  promptamente. 
Era  o  que  o  bom  do  doutor  queria  ouvir. 

Logo  que  D.  António  Luiz  de  Menezes  concluiu  a  sua  ex- 
posição, a  duqueza  tentou  responder  em  nome  e  nos  interes- 
ses d'el-rei  de  Castella.  D.  Miguel  d'Almeida,  receiando  a 
exaltação  cada  vez  maior  dos  conjurados,  não  lhe  deu  tempo 
e  bradou. 

—  Viva  ei-rei  o  sr.  D.  João  iv  ! 

Os  fidalgos  repetiram  com  longo  clamor: 

—  Viva  o  sr.  I).  João  iv,  rei  de  Portugal! 

Desenganada  por  este  modo  a  princeza  de  que  nada  con- 
seguiria dos  fidalgos,  quiz  effectivamente  recorrer  ao  ultimo 
expediente,  apresentando-se  ao  povo,  como  bem  o  previra  o 
sagaz  João  Pinto,  e  para  isso  encaminhou-se  «ás  varandas. 

D.  Carlos  de  Noronha  saíu-lhe  ao  encontro. 

—  Vossa  Alteza  permitte  uma  observação  ?  —  disse  o  ve- 
terano com  tal  placidez,  que  chegava  a  ironia. 

—  Algum  novo  ultrage? 

—  Nâo,  minha  senhora  duqueza.  Cuidados  só,  justos  cui- 
dados.  Vossa  Alteza  dirige-se  ás  varandas? 

—  Nâo  poderei  ? 

—  NSo  seria   prudente.  Estes  dias...  de  hynverno...  sâo 
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perigosos.  O  ar  corta,  e  Vossa  Alteza  pode  resfriar-se.  Eu 
no  caso  de  Vossa  Alteza  recolhia-me. 

A  princeza  fitou  o  ousado  veterano  com  indizível  expres- 
são de  assombro  e  orgulho. 

—  Quereis  dizer  que  m'o  impedireis  ?  —  proferiu,  tremula, 
não  já  de  susto,  mas  de  indignação. 

—  Não  o  quero  dizer;  estou-o  dizendo. 

—  A  uma  dama  ! 

—  Com  muita  magoa.  Preferia  que  fosse  a  um  homem. 
Não  esta  na  minha  mão  escolher. 

—  Veremos  !  —  atalhou  inconsideradamente  a  princeza, 
fazendo  menção  de  seguir  adiante. 

—  Não  queira  Vossa  Alteza  vèr,  nem  se  exponha. . . 

—  A  que  ? 

—  A  faltarem-lhe  ao  respeito. 

—  Faltarem-me  ao  respeito  !  A  mim  !  E  como  ? 

D.  Carlos,  excitado,  estimulado,  provocado  por  esta  im- 
prudente insistência,  respondeu  já  fora  de  si : 

—  Obrigando  Vossa  Alteza  a  sair  por  aquella  janella,  se 
não  quizer  entrar  por  esta  porta. 

A  duqueza,  tão  soberba  antes,  fulminada  agora,  como  dama 
só  em  lagrimas  desafogou.  Vendo  porém  que  era  inevitável 
ceder,  retirou-se  em  continente  ao  seu  oratório.  Acompanha- 
ram-n  a  D.  Antão,  D.  Luiz  filho  d'este,  D.  António  Luiz  de 
Menezes,  e  outros  dos  mais  respeitáveis  —  uma  guarda  de 
cortezãos  para  lhe  servirem  de  sentinellas. 

A  duqueza  governadora  estava  emfim  subjugada,  e  a  ul- 
tima resistência  do  Paço  felizmente  vencida. 

Uma  hora  depois  tinham  os  conferados  obtido  um  escri- 
pto,  assignado  pelo  marquez  de  Puebla  mordomo-mór,  e  ru- 
bricado pela  própria  duqueza,  no  qual'se  ordenava  ao  gover- 
nador do  castello,  D.  Luiz  d'el  Campo,  a  entrega  immediata 
da  fortaleza. 

Congratulavam-se  na  sala  dos  Tudescos  os  principaes  con- 
jurados pelo  êxito  da  arriscada  empresa,  quando  o  moço 
António  Telles  da  Silva,  que  em  todos  os  lances  fora  dos 
primeiros,  assomando  casualmente  a  uma  das  janellas,  re- 
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cuou  pallido,  e  logo  acenou  a  João  Pinto  Ribeiro,  que  lhe  fi- 
cava próximo. 

—  Que  é  ?  —  disse  este  accudindo. 

—  Olhae  !  —  retorquiu  o  mancebo  com  a  voz  presa,  apon- 
tando pari  a  praça. 

Abrindo  passo  custosamente  por  entre  a  multidão  do  povo 
apinhado,  passavam  quatro  homens  da  Ribeira,  que  numas 
andas  conduziam  um  corpo  ensanguentado. 

Ia  piedosamente  adiante  um  frade  fazendo  afíãstar  o  povo: 
era  Fr.  Thomaz  do  Rosário. 

Ao  lado  ia  um  fero  maltrapilho,  inclinado  por  dôr  profunda: 
era  Juan. 

O  filho  de  D.  Catharina  de  Lencastre  conhecera,  ou  antes 
presentira,  que  era  aquelle  o  denodado  irmão  de  Branca. 

—  E  o  capitão  não  appareceu  !  —  ponderou  o  doutor,  tris- 
temente pensativo,  como  se  respondera  a  uma  reflexão  in- 
terior. 

O  lúgubre  acompanhamento  atravessou  para  o  lado  da  Mi- 
sericórdia. Mal  deixavam  os  alvoroços  reparar,  e  a  multidão 
proseguiu  nas  acclamaçoens  jubilosas. 

No  seio  d'uma  grande  alegria  uma  grande  dôr.  Não  são 
assim  todos  os  contentamentos  humanos 9 


XX 


A  enfermaria  de  S.  Cosme 


Permita  agora  o  leitor  que  o  transportemos  d'este  centro 
agitado,  confuso  e  tumultuario,  a  um  recinto  bem  diverso,  e 
todavia  quasi  sempre  bem  conjuncto. 

Estamos  n'uma  espécie  de  longa  claustra,  que  não  tem  me- 
nos de  cento  e  trinta  e  três  palmos  em  comprimento,  sobre 
vinte  de  largura,  e  trinta  de  altura  até  aos  frechaes,  d'onde 
se  levanta  o  magnifico  madeiramento  esculpido  do  tecto.  E' 
a  enfermaria  de  S.  Cosme,  do  Hospital  Real.  Divide-se  toda 
ella  em  arcos,  formando  outros  tantos  repartimentos,  dentro 
nos  quaes  ficam  os  leitos. 

Pelas  janellas,  interior  e  posteriormente  guarnecidas  de 
cantaria  lavrada,  entra  escassa  a  luz  na  funda  quadra.  Respi- 
ra-se  ali  um  ar  denso  e  oppressn  o,  impregnado  de  exhala- 
çoens  de  sangue.  O  mudo  horror,  que  parece  encher aquelle 
espaço,  faz  mais  agudos,  plangentes,  e  vibrantes  os  gemidos 
que  de  vez  em  quando  se  levantam  do  silencio  e  da  sombra. 

A  enfermaria  de  S.  Cosme  era  n'este  tempo  a  dos  feridos, 
e  tão  freguentada  de  ordinário,  que  não  bastava  ao  serviço 
do  estabelecimento. 

N'um  dos  repartimentos,  qnasi  fronteiro  á  janella  do  meio, 
por  consequência  melhor  alumiado  e  arejado,  vamos  encon- 
trar algumas  das  figuras  mais  conhecidas  d'esta  historia. 

No  leito  jaz  estendido  o  catalão  com  a  cabeça  envolvida  em 
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tiras  ensanguentadas,  e  o  braço  direito  pendente  apertado 
d'uma  ligadura  também  manchada  de  sangue.  Está  immovel. 
Tem  os  olhos  cerrados.  A  respiração,  alta  e  ardente,  diz  to- 
davia que  vive. 

Vive  e  flecti  vãmente. 

O  leito,  preparado  de  novo  com  lençoes  frescos  e  ah  os, 
cuidado  que  não  era  muito  vulgar,  attestava consideração  ex- 
cepcional, e  os  desvellos  d'uma  vigilância  intelligente. 

A'  cabeceira  do  ferido  o  angustiado  Juan  interroga-lhe  a 
cada  instante  o  resfolegar  ancioso,  como  se  temera  ver  ces- 
sar este  único  signal  de  vida. 

Aos  pés  do  leito,  o  doutor  João  Pinto,  Fr.  Thomaz,  e  An- 
tónio Telles  da  Silva,  conversam  em  voz  baixa,  não  menos 
sollicitos  e  inquietos  do  que  o  próprio  Ribagorza. 

Oiçamol-os,  e  saberemos,  não  só  como  o  bom  frade,  ver- 
dadeiro religioso,  tão  opportunamente  apparecera  no  desas- 
tre do  ex-mosqueteiro,  senão  também  o  que  se  passou  até  ó 
entrada  d'este  no  Hospital  Real. 

—  Vínheis  então  de  S.  Francisco?  —  perguntou  o  doutor  a 
Fr.  Thomaz,  como  para  melhor  confirmar  as  particularida- 
des d'uma  narração  já  começada. 

—  Vinha,  respondeu  o  xabregano  —  Ali  me  tinha  ido  aco- 
lher e  prostrar.  Era  bem  occasião  de  orar,  penso. 

—  E  não  orastes  de  balde. 

—  Não  tenho  vaidade  de  pensal-o.  Orava  não  por  confiar  nos 
meus  merecimentos,  mas  por  que  intercedia  por  uma  causa 
justa.  Orava  por...  por  que  precisava  de  orar.  Ao  Deus  dos 
exércitos,  e  ao  meu  sancto  padre  fervorosamente  implorava 
este  resgate  de  captivos,  que  é  também  uma  obra  de  mise- 
ricórdia. Não  podia  outra  cousa,  dizia  eu  commigo. . .  Podia, 
lembrou-me  depois.  Se  nem  o  habito  nem  a  edade  me  deixa- 
vam empunhar  as  armas,  podia  ao  menos  alçar  nas  mãos  esta 
imagem  de  Christo  crucificado,  e  guiar  os  guerreiros  da  pá- 
tria, se  fosse  preciso.  Não  estaria  .scaso  na  mente  do  Senhor 
querer  por  este  modo  conceder-me  a  graça  e  a  palmado  mar- 
tvrio?  Eram  cegueiras  de  orgulho  presumir-me  digno  de  tão 
assignalado  lavor,  direis. 

—  Não  digo. 
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—  Disse-o  eu  já  commigo.  Eram  talvez.  Perdoe-m'as  a  di- 
\ina  bondade.. .  perdoe-as  á  humana  fraqUesa.  Mas  tive  aque'le 
pensamento,  confesso  o;  e  tanto  que  me  occorreu,  só  cuidei 
em  executal-o.  Com  elle  saí  do  comento,  com  elle  vinha,  elle 
me  ;trazia  e  me  apressava  o  passo  em  que  já  não  tremia  o 
peso  dos  annos  !. . .  Tomei  ás  Fontainhas  para  descera  Cor- 
te Real,  e  ver  o  que  se  passava  nos  arredores  do  Paço.  Ao 
cabo  da  rua  pareceu-me  ouvir  ao  longe  uns  gritos  desespera- 
dos e  lastimosos,  que  vinham  da  banda  do  Corpo  Sancto. 

—  Era  eu  —  interrompeu  aqui  Juan,  approximando-se  co- 
mo para  se  justificar  d'uma  puerilidade  vergonhosa  aos  seus 
brios.  —  Não  sube  fazer  outra  cousa.  Tinha  perdido  a  cabe- 
ça... a  cabeça,  não,  que  foi  coisa  que  nunca  tive  —  conti- 
nuou corrigindo  se  com  sinceridade  tão  de  dentro  e  tão  do- 
lorosa, que  mais  do  que  o  riso  desafiava  as  lagrimas.  —  Ti- 
nha perdido. . .  a  alma,  que  me  estava  alli  aos  pés  n'aquelle 
corpo  sem  movimento  Fora  eu,  covarde  !  que  desatara  aos 
gritos  como  criança,  em  vez  de . . .  em  vez  de  vingar  a  fiôr 
de  quantos  homens  de  guerra  tem  havido  e  ha  de  haver. . . 
como  devia  quem  tanto  lhe  deve. . .  Era  eu  que. . .  Se  elle  o 
soubesse,  o  meu  pobre  Ostalric  !. . .  Que  vergonha !.    . 

Aqui  o  ex-mosqueteiro,  suffocado  talvez  de  allegado  pejo, 
talvez  de  intensidade  da  magoa,  desabafou  n'uma  praga  tre- 
menda, com  applicação  intencional  ao  seu  amigo  aragonez, 
e  voltou  á  anterior  posição  para  dissimular  duas  lagrimas  co- 
mo punhos,  que  lhe  assomavam  importunamente  aos  cantos 
dos  olhos. 

—  De  que  vos  envergonhais,  filho?  —  proseguiu  Fr.  Tho- 
maz.  —  Não  ha  n'isso  affronta.  Mais  valia  em  taes  estremos 
chamar  auxilios  do  que  satisfazer  vinganças. 

—  Não  importa — rosmoneou  Juan  para  si.  —  O  voto  está 
feito.  Quer  este  viva  quer  morra,  Deus  é  grande  e  o  mundo 
é  largo. . .  Ou  eu  deixo  a  pelle  no  caminho,  ou  mais  dia  me- 
nos dia. . . 

O  resto  não  saiu  do  espirito  obstinado  do  miquelete. 

—  Ouvindo  os  gritos,  acudistes? — observou  o  dr.  a  Fr. 
Thomaz,  para  o  repor  no  caminho  da  desejada  narração. 

— Accudi  —  tornou  este  —  Outros  os  tinham  ouvido  tam- 
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bem  Mas  no  meio  do  albotroo,  mais  pensavam  todos  em  ir  ver 
o  que  se  passava  no  Terreiro  do  Paço,  do  que  em  dar  tempo 
a  lastimas. 

—  Era  n  itural. 

—  Tão  natural  que  eu  mesmo  vacillei.  Os  gritos  porém 
apertavam.  O  amor  do  próximo  venceu.  Corri,  como  pude, 
para  o  lado  d'onde  soavam.  Vendo-me  correr,  um  calafate 
que  saia  da  Ribeira  seguiu-me  bradando :  —  «aonde  vae  as- 
sim Vossa  reverendíssima  ?  ha  novidade  ?  quer  que  o  ajude  ?» 
—  e  não  sei  que  mais.  —  «Vinde  —  disse  —  alguma  alma  de 
Deus  está  em  alllicção.»  —  Foi  com  effeito.  E  apoz  elle,  ou- 
tros. E  logo  não  sei  quantos  ofíiciaes  das  barracas  dos  remo- 
lares,  que,  presentindo  occorrencia  grave  para  a  banda  de 
suas  officinas,  se  apressaram  estimulados  do  cuidado.  Des- 
ci com  elles  ao  areai  da  praia,  guiado  pelas  vozes  e  lamen- 
tos d'esse  homem.  Jazia  em  terra  o  seu  companheiro.  Conhe- 
ci-o  logo.  Era  o  mesmo  que  já  tinha  visto  em  casa  de  D.  An- 
tão. Não  dava  accordo,  mas  respirava  ainda.  Bem  heis-de  pre 
ver  que  não  perdi  terrtpo.  Um  dos  calafates  vedou-lhe  o  san- 
gue com  estopas . . .  Era  o  que  havia  á  mão ...  Os  remola- 
res  prepararam-  lhe  umas  andas  com  pranchas  e  traves,  que 
não  faltavam  ali  O  hospital  da  Misericórdia  ficava  perto. 
Com  o  auxilio  dos  calafates  transportei  o  ferido. . . 

—  Sua  reverendíssima  não  diz  tudo — interrompeu  nova- 
mente Juan  n'um  ar  que  tirava  a  indignado  das  ommissoens 
de  Fr.  Thomaz. 

—  Pois  que  mais  importa  dizer,  filho?  —  replicou  ingenua- 
mente o  xabregano. 

—  Importa  dizer — volveu  Juan  —  que  se  não  fosse  sua  Re- 
verendíssima talvez  deixassem  o  pobre  do  meu  Ostalric  para 
ali  ao  desamparo  ou  me  apedrejassem  pelo  caminho.  Era  es- 
cutar o  que  diziam.  Um:  «é  menos  um  castelhano.»  Outro: 
«Deus  sabe  o  que  faria.»  Este:  «è  enterral-o  na  praia,  que  é 
sepultura  de  perros.»  Aquelle:  «e  podia acoinpanhal-o  o  com- 
panheiro!» Uma  saraivada  de  chascos  desalmados!...  Ou- 
vi-os,  por  meu  mal.  ainda  que  para  bem  pouco  tinha  ouvidos. 

—  Dictos,  filho ! 

—  1  tidos  e  ameaças  ! 
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—  De  quem  muito  padeceu  por  causa  da  vossa  terra. 

—  Que  culpa  tem  uns  do  que  fazem  os  outros? 

—  Falia  cada  qual  com  a  sua  paixão.  Em  dia  tal  não  era 
para  admirar.  Afinal  todos  se  houveram  como  christãos. 

—  Por  que  vós  o  ordenastes. 

—  Que  faria  a  minha  voz,  se  não  fora  o  bom  natural !  Viam 
em  nós  outros  lingua  e  trajo  de  inimigos.  Mais  era  para  se 
irritarem  do  que  para  se  compadecerem.  Aspereza  de  pala- 
vras, que  não  chegaram  a  obras.  Andava-lhes  lá  por  dentro 
a  piedade  em  lucta  com  a  aversão.  Bem  vistes:  a  piedade 
com  bem  pouco  esforço  levou  a  palma.  Bastou  chamal-a  para 
acudir  promptamente.  Succede  asssim  muitas  vezes  em  Cas- 
tella  '? 

—  Não  digo.  Mas  contra  aquelle  não  tinham  razão. 

—  Ninguém  o  sabia. 

—  Sabia-o,  dizia-o  ei'.  Quem  tinha  posto  n'este  estado  o  meu 
valente  camarada. . .  á  traição,  que  d'óutro  modo  não  o  lo- 
graria o  mais  destro . . .  quem  tinha  sido  ?  O  maior  inimigo 
d'essa  gente.  E  amaldiçoavam-n'o  ainda  em  cima...  Viva 
Deus,  que  se  elle  estivera  de  pé,  não  nos  ladraria  tão  de 
perto  aquella  matilha  do  rafeiros  ! 

—  Apaixonado  estaes  também,  e  sois  por  isso  injusto.  Deus 
vol-o  perdoe.  EUes  não  podiam  adivinhar.  Se  com  as  boccas 
vos  alírontaram  com  os  braços  vos  valeram. 

—  Valeu-lhe...  vateu-nos  Vossa  Reverendíssima  hei  de 
sempre  dizel-o. 

—  Eu  não-  Um  homem  pouco  pode. 

—  Foi  a  vossa  presença,  foi  o  vosso  habito,  foi. . . 

—  Foram  as  chagas  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  Essas 
vos  protegeram...  com  a  verdadeira  protecção.  Cd,  onde 
ellos  apparecem,  abrem  caminho  a  devoção  e  o  respeito. 
D'ellas  são  estes  reinos,  e  olhae  como  d'ellas  foi  soccorrido 
o  vosso  camarada,  que  tão  maltratado  está  por  ter  investido 
um  inimigo  da  nossa  terra,  segundo  dizeis. 

—  E  digo  eu  —  atalhou  o  doutor,  que  até  ali  tinha  escuta- 
do em  silencio  a  amigável  altercação,  em  que  se  esclareciam 
os  feitos  anteriores  do  bom  frade  — Digo-o,  e  aflirmo-o,  por- 
que é  a  verdade. 
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—  E'  —  accrescentou  o  moço  António  Telles.  —  Compa- 
recer tão  humilde  pessoa  o  aventureiro,  vimol-o  já  mostrar 
os  mais  altos  espiritos;  e,  ou  muito  me  engano  ou,  apesar  de 
nãr  ter  figurado  entre  nós,  apesar  de  ter  sido  infeliz,  ninguém 
talvez  fez  hoje  mais  assignalado  serviço. 

—  Não,  certamente  —  confirmou  João  Pinto  —  Sei-o  me- 
lhor do  que  ninguém.  Por  isso  desejava  ter  esperanças. 

—  E  eu,  doutor — accrescentou  com  voz  commovida  o  man- 
cebo—  Eu  não  quizera  sair  d'aqui  sem  as  levar. . .  a  quem 
tanto  d'el!as  precisa. 

—  E'  natural  Inquieta-vos  a  inquietação  da  irman.  E  vos- 
sa mãe,  não  estará  também  inquieta  por  vós  ? 

—  Essa  não.  Meu  senhor  irmão  se  incumbia  já  de  lhe  le- 
var novas  de  tudo.  A  pobresinha  da  donzella  é  agora  a  mais 
de  lastimar.  Que  hemos  de  dizer  n'esta  incerteza?  Em  que 
cuidados  não  estará  já!  Lembrae-vos  que  não  tem  mais  nin- 
guém na  terra. 

—  Hoje?  —  tornou  o  doutor  sorrindo  —  Talvez  tenha.  Mas 
não  me  toca  entrar  n'isso — accrescentou  para  o  moço  que 
se  fez  escarlate  percebendo  como  o  doutor  adivinhara  o  seu 
segredo. —  Em  todo  o  caso,  de  "razão  é.  Importa  prevenir  a 
donzella.  Ha  n'este  homem  um  grande  mysterio,  creio-o  fir- 
memente. Não  é  de  certo  o  que  parece.  Ha  de  ter  que  re- 
commendar. . .  e  talvez  que  revellar.  Pode  morrer,  e  sua  ir- 
man não  deve  ignorar  o  acontecido.  E  grave. 

Juan  escutava  attentamente.  Ouvira  já  Ostalric  fallar  ao  ca- 
pitão n'uma  irman  e  n'um  ultrage  de  farailia,  e  ouvia  agora 
alludir  a  essa  irman,  conhecida  de  pessoas  tão  principaes  co- 
mo estas.  O  pobre  Ribagorza  presentia  vagamente  uma  me- 
tamorphose,  cuja  possibilidade  muitas  vezes  lhe  occorrera. 
O  enleio  d'esta  suspeita,  que  lhe  era  quasi  nova  dor,  porque 
punha  entre  elle  e  o  camarada  incommensuravel  distancia, 
complicava  singularmente  as  apprehensoens,  que  lhe  causa- 
va o  lamentável  estado  em  que  o  via. 

—  Mas  que  diremos  a  Branca? — tornou  o  mancebo  em 
resposta  ás  observaçoens  do  doutor —  Dar-lhe  a  triste  noti- 
cia antes  de  sabermos  ao  certo  se  não  lia  remédio,  é  arris- 
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car  muito.  Uludil-a,  faria  mais  perigoso  o  desengano.  Deses- 
peral-a  sem  precisão,  seria  barbaridade. . . 

—  E  vós  não  quereis  ser  bárbaro,  sr.  António  Telles  !  Fal- 
laes  com  juizo  e  previsão  de  homem  maduro.  Esperemos 
então  o  licenciado. 

—  Bastante  tempo  ha  já  que  o  esperamos.  Por  que  se  de- 
morará elle  tanto  ? 

—  Bastante  ha  com  effeíto.  Não  lhe  levariam  recado? 

—  Dois  foram  já  —  aceudiu  fr.  Thomaz —  Mandei-os  eu 
mesmo,  um  da  Misericórdia,  outro  d'aqui.  Descansae.  Tenho 
esperança  e  tenho  fé.  O  licenciado  é  homem  perito  e  sabido. 

—  Deus  vos  ouvira  —  replicou  o  mancebo  —  Mas  este  delí- 
quio tão  pro'ongado  ! . . . 

—  Em  feridas  de  cabeça  que  espanta? 

—  Na  Misericórdia  não  appareceu  quem  o  curasse?  — 
observou  o  doutor. 

—  Oceorreu-me  que  alguém  haveria,  e  contava  achar  lá  o 
necessário  soccorro. 

—  O  hospicio  dos  incuráveis  tem  cirurgião. 

—  Tem.  Mas  a  occasião  era  pouco  azada  Andava  tudo  por 
fora.  Nem  cirurgião  nem  irmãos.  Andariam  os  mesmos  en- 
trevados se  podessem.  O  remédio  era  trazer  o  ferido  para 
aqui. 

—  Soubemol-o.  Aqui  ao  menos  encontraríeis. . . 

—  Os  enfermeiros,  e  ainda  esses  ! . . . 

—  Não  fizeram  a  sua  obrigação? 

—  Fizeram.  Mas  foi  preciso  exhortal-os  e  reprehendel-os 
em  nome  da  humanidade ...  os  poucos  que  tinham  resistido 
á  tentação  de  correr  também  ao  Terreiro  do  Paço. 

—  São  desculpáveis  —  ponderou  o  doutor  —  Ha  dias  em 
que  a  vertigem  chega  a  todos.  E  uma  contagião. 

—  O  dever  d'elles  é  sagrado. . .  mais  ainda  em  taes  dias... 
vedes  a  prova.  Ouviram-nos  por  fortuna.  Proveu-se  a  tudo 
quanto  se  podia  prover,  como  vedes. 

—  E  com  extremada  caridade  e  desvello. 

—  Na  falta  de  pessoa  mais  entendida  veiu  logo  o  sangra- 
dor, que  poz  as  ligaduras,  e  abriu  im mediatamente  a  veia 

—  Não  tinha  o  ferido  perdido  já  sangue  de  mais? 
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—  Affirmou  que  era  costume  em  casos  (Testes,  e  que  sem 
isso  o  enfermo  não  duraria  uma  hora.  E  homem  pratico  e  an- 
tigo no  estabelecimento,  e  aquella  rasão  não  admitia  replica. 

—  Assim  é. 

—  Agora  o  licenciado  não  pode  tardar. 

—  Sabeis  se  já  o  encontraram  ? 

—  Sei.  Foi  chamado  para  curar  o  braço  a  António  Tello 
de  Menezes.  Em  casa  d'este  o  achariam. 

—  Não  terá  de  tratar  só  a  esse,  talvez. 

—  Virá,  apesar  de  tudo.  É  meu  conhecido  antigo,  e  avisei- 
o  da  instancia.  Se  quereis  todavia,  mando-lhe  novo  recado. 

—  Mandae,  mandae  —  accudiu  António  Telles* — O  ferido 
não  dá  signal  de  si.  Horas  suo  já  passadas  e  maior  demora 
pode  ser  sem  remédio. 

—  E  também  o  vosso  parecer?  —  perguntou  o  xabregano 
para  o  doutor. 

—  E  —  redarguiu  este,  inclinando-se  sobre  o  leito,  como 
para  consultar  a  respiração  anciosa  do  ferido. 

Fr.  Thomaz  foi  direito  á  porta  para  chamar  um  servente. 
A  cousa  de  dois  terços  da  claustra,  parou  em  frente  da  en- 
trada com  gestos  de  visível  satisfação. 

—  Vem  o  homem?  —  inquiriu  já  impaciente  o  doutor,  que 
outros  deveres  chamavam,  e  mal  podia  dar  momentos  fugiti- 
vos a  taes  interesses  e  alfectos. 

—  Vem  —  respondeu  fr.  Thomaz,  como  se  já  o  tivesse 
avistado. 

Com  eífeito,  um  instante  depois  entrou  na  enfermaria  o  li- 
cenciado Garcia  Rodrigues,  physico  afamado  entre  todos  os 
do  hospital  e  da  corte,  e  tido  por  um  dos  mais  habilidosos 
nas  artes  de  cirurgia,  como  se  dizia  iTaquella  época. 


XXI 


O  licenciado  Garcia  Rodrigues 


António  Telles  impaciente  correu  a  fr.  Thomaz,  e  ambos 
juntos  saíram  ao  encontro  do  suspirado  Esculápio,  como  pa- 
ra mais  o  apressarem. 

—  Faço  falta?  —  disse  este  familiarmente  para  o  xabrega- 
no,  armada  nos  olhos  uma  cuidadosa  interrogação,  justifica- 
da pela  attitude  dos  dois,  e  pela  instancia  dos  recados. 

—  Fazeis  falta  sempre...  —  accudiu  polidamente  fr.  Tho- 
maz 

—  Mas  agora? — atalhou  o  licenciado  como  quem  deseja 
utilisar  o  tempo,  sabendo-lhe  o  valor. 

—  Agora  mais  que  nunca. 

—  Se  não  tenho  tido  mãos  a  medir ! 

—  Creio.  Visto  porém  que  chegaes. . . 

—  Vamos  a  ver. 

—  Vinde  —  observou  laconicamente  o  doutor  João  Pinto, 
que  se  appFOximara  no  intento  de  abreviar  estes  prelimina- 
res. 

E  juntaram-se  todos  rodeando  o  leito  do  ferido. 

Em  quanto  o  recemchegado  o  examina,  estudemos  nós  o 
novo  personagem. 

Era  o  licenciado  Garcia  Rodrigues  homem  entre  os  seus 
quarenta  e  cincoenta,  meão  de  estatura,  vulgar  de  apparen- 
cia,  por  costume  verboso  e  diíluso,  nas  occasiões  árduas  sin- 
gularmente conciso  e  proporcionalmente  prompto  e  resoluto. 

15 
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Quando  mais  instava  o  perigo,  illuminavam  se-lhe  de  uma  co- 
mo chamma  de  enthusiasmo  as  feiçoens  fatigadas  e  ordinaria- 
mente insignificantes.  Os  mais  altos  e  poderosos  pareciam 
n'estas  occasioens  ao  pé  d'elle  pequenos  e  nullos. 

Via-se  que  tinha  fé  em  si  aquelle  homem ;  e  ter  fé,  bem  se 
sabe,  é  nas  máximas  difficuldades  a  suprema  força,  e  por  is- 
so a  incontestável  primazia. 

De  um  êxito  constante  lhe  vinha  a  confiança.  Do  que  á 
sua  profissão  tocava,  sabia  quanto  se  podia  saber  por  tal  épo- 
ca. Á  longa  pratica  e  perspicaz  observação  devia  a  consum- 
mada  pericia,  e  a  destresa  inimitável,  que  lhe  davam  em  toda 
a  parte  uma  authoridade,  então  pouco  vulgar  nos  da  sua 
classe. 

Podia-se  com  eífeito  considerarem  segunda  infância,  como 
outros  muitos,  e  mais  talvez  do  que  outros  este  importante 
ramo  das  sciencias.  A  arte  de  curar,  recebida  do  Oriente, 
com  fortuna  introduzida  pelos  Asclepiadas  na  Grécia,  e  ali 
tão  honrada  que  tinha  logar  entre  as  instituiçoens  religiosas; 
essa  nobre  arte,  aperfeiçoada  por  Hypoc  rates  e  continuada 
por  Galieno,  depois  de  glorificada  no  século  vn  por  Paulo  de 
Egina,  o  ultimo  representante  das  tradicçoens  prestantes  da  es- 
cola de  Alexandria,  viera  toda  a  Meia-Edade  ao  infimo  grau  na 
decadência  e  prostração.  Tentara  reanimal-a,  e  conseguira  dar- 
lhe  momentâneo  lazimento  Lanfranco  de  Milão  no  século  xn> 
Guy  Chauliac  no  século  xiv,  e  no  xv  a  escola  de  Salerno,  que 
sobre  a  hygiene  ordenara  um  poema  latino,  cujos  versos 
constituem  ainda  hoje  preceitos  reconhecidos.  Florescera 
pelos  mesmos  tempos  entre  os  árabes  um  Avicena,  um 
Averroes,  um  Albucasis,  e  entre  os  hebreus  da  Penín- 
sula hispânica  um  Abon-Esra  de  Toledo,  um  Maymonides 
de  Córdova,  um  Zacuto  Luzitano.  N*estes  esforços  inter- 
mittentes  faltara  porém  o  impulso,  a  direcção,  o  nexo,  a 
unidade.  Infiammara-se  como  astro  solitário,  por  entre  a  cer- 
ração densa,  uma  ou  outra  intelligencia  privilegiada,  que 
fulgira  e  se  apagara,  esclarecendo  de  passagem  um  âmbito 
restricto.  Para  se  acreditar  e  dilhmdir-se,  para  se  populari- 
sar,  como  hoje  dizemos,  para  emfira  se  fazer  respeitada, 
achava  a  scieucia  multiplicadas  difficuldades,  já  em  si  mes- 
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ma,  já  nos  públicos  preconceitos.  A  mescla  com  as  praticas 
da  alchimia  e  os  mysterios  da  astrologia,  se  por  um  lado  com 
a  anciosa  avidez  e  pertinaz  investigação  lhe  promovia  os  pro- 
gressos, pelo  outro,  com  a  abominação  e  o  terror  lhe  arre- 
dava o  povo.  Para  o  vulgo  d'aquelles  tempos  rudes,  Raymun- 
do  Lulio  ou  paracelso,  adeptos  delirantes,  mas  incansáveis 
promotores  de  verdadeiros  adiantamentos,  eram  entes  sobre- 
naturaes,  mais  admirados  que  estimados,  em  quem  os  olhos 
se  fixavam  com  assustada  curiosidade  e  desdonfiança  pro- 
pensa ao  rancor. 

Auxiliavam  estas  disposiçoens  hostis  as  aversoens  invetera- 
das de  raça  e  de  crença. 

Por  que  meios  se  derramaria  além  dos  eruditos  a  lição  dos 
árabes,  cuja  lingoa  se  tornara  interprete  de  ódios  profundos, 
cuja  religião  se  fizera  motivo  de  cruentas  luctas?  Passada  a 
hora  da  necessidade,  que  o  fazia  tolerar,  qual  influencia  mo- 
ral exerceria  o  israelita,  subjeito  a  excepcionaes  rigores,  e 
universalmente  villipendiado,  despresado,  conspurcado  e  op- 
primido  ?  A  communhão  em  doctrinas  e  estudos,  que  aflecta- 
vam  modos  e  davam  ares  de  terríveis  arcanos,  como  que  es- 
tabelecia entre  os  sábios  uma  cumplicidade  suspeita,  e  a  com- 
municação  com  essas  raças,  abominadas  ou  proscriptas,  pro- 
movia contra  todos  iustinctivas  prevençoens  e  antipathias. 

Accrescente-se  o  predomínio,  a  bem  dizer  exclusivo,  da 
theologia,  addiccionem-se  as  subtilesas,  as  longas  series  de 
definiçoens,  as  glossas  complicadas,  e  o  pedantismo  da  sco- 
lastica  alongando  insensivelmente  a  sua  authoridade  por  to- 
das as  províncias  do  saber,  e  comprehender-se-ha  que  inven- 
cíveis estorvos  haviam  de  encontrar  as  sciencias  experimen- 
taes  para  se  aperfeiçoarem  na  observação,  para  se  genera- 
lisarem,  para  se  humanarem  emfim. 

De  tudo  isto  se  aproveitara  também  a  industria  monachal. 
Era  o  commercio  dos  enfermos  um  poderoso  instrumento  de 
influencia.  Apoderou-se  d'elle  o  novo  elemento,  que  rapida- 
mente se  espargira  no  Occidente,  senhoreando  uma  socie- 
dade inculta,  dispersa,  e  semi-barbara. 

Com  o  amor  da  verdade,  no  recesso  mais  tranquillo  dos 
mosteiros,  tinham-se  dedicado  alguns  homens  sinceramente 
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pios  ao  serviço  de  Deus  e  do  próximo,  cultivando  as  artes, 
as  boas  lettras,  os  methodos  excellentes,  e  as  úteis  noticias. 
A  estes  deve  a  moderna  civilisação  eterno  louvor  e  reconhe- 
cimento, por  que  nos  conservaram  inestimáveis  thesouros, 
por  que  nos  facilitaram  novos  caminhos,  por  que  nos  accres- 
centaram  bens  preciosos.  Mais  frequentemente  porém  a  su- 
perstição, a  ignorância,  e  a  cubica,  explorando  a  credulidade, 
contribuíram  para  fechar  as  trevas. 

Cumpre  guardar  eguaí  memoria  do  beneficio  e  do  damno, 
do  beneficio  para  o  agradecer,  do  damno  para  o  acautellar. 
Não  permitte  a  boa  fé  que  a  luz  do  beneficio  proteja  o  damno, 
ou  que  a  sombra  do  damno  escureça  o  beneficio,  por  que  só 
prestaria  a  confusão  para  manter  prejudiciaes  enganos  e  fa- 
vorecer funestas  paixoens. 

Degenerada  a  instituição  primitiva  das  ordens,  em  que  se 
havia  de  tornar  a  sciencia  nas  mãos  de  monges  ávidos  e 
pouco  escrupulosos,  que  se  prevaleciam  do  seu  caracter  para 
se  locupletarem  sem  trabalho?  A  escuridade  dos  espíritos  era 
tal,  que  por  espaço  de  séculos,  mesmo  nos  conventos,  refugio 
ordinário  dos  doutos,  Virgílio,  quasi  desconhecido  como  poeta, 
foi  tido  em  conta  de  magico  afamado  e  mestre  insigne  de  fei- 
tiçarias ! 

Esta  escuridade  propiciava  todas  as  abusoens,  e  predispu- 
nha a  todas  as  crendices  o  povo,  naturalmente  inclinado  ao 
maravilhoso.  A  pratica  illustrada  da  therapeutica  fora  suprida 
no  commum  por  votos,  exorcismos,  imposição  de  mãos,  e 
outras  receitas  análogas,  methodo  fácil,  commodoe  expedito, 
rendoso  todavia,  e  por  todos  estes  motivos  ardentemente  e 
exclusivamente  abraçado  por  audazes  curandeiros,  pouco 
menos  ignaros  que  os  pacientes.  As  impiedades  e  sacrilégios 
que  d'aqui  resultavam,  os  erros,  abominaçoens,  heresias  e 
oSensas  da  própria  religião,  nem  sequer  inquietavam  a  cons- 
ciência calejada  de  quem  presumia  tudo  justificar  e  tudoau- 
thorisar  com  a  apparencia  e  as  exterioridades  das  coisas 
santas. 

Durou  esta  situação  até  que  em  França  no  Concilio  de 
Tours  se  prohibiu  ao  clero  o  exercício  da  cirurgia  como  con- 
trario á  castidade. 
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Não  se  cuide  porém  que  para  logo  começou  a  ressurgir  a 
scieucia. 

Os  barbeiros,  destros  no  uso  de  um  instrumento  cortante, 
entenderam  em  melhorar  a  profissão,  subjeita  ás  alternativas 
da  moda,  e  apossaram-se  da  herança  que  ficara  jacente.  Aju- 
dando-se  das  guerras  prolongadas,  que  desde  o  século  xm 
assollaram  a  França,  e  trouxeram  commovidos  os  reinos  do 
extremo  Occidente  dilatando  a  geral  asperesa  e  boçalidade, 
lograram,  não  só  fazer-se  acceitos  á  plebe,  mas  ser  Oficial- 
mente reconhecidos,  como  se  diria  na  actualidade. 

D  este  investimento  da  corporação  nos  correspondentes 
privilégios  resultara  passar  a  faculdade  especialmente  na  ci- 
rurgia, a  ser  conceituada  menos  que  ofíicio,  apenas  acces- 
sorio. 

N'este  resumo  e  esboço  da  declinação  que  seguira,  do  aba- 
timento a  que  descera  collectivamente,  com  facilidade  se 
observará  como,  apesar  de  parciaes  tentames,  tanto  chegara 
essa  faculdade  a  distanciar-se  das  honras  a  que  se  elevara, 
e  da  importância  que  tivera. 

Com  a  renascença  dos  bons  estudos,  com  a  aurora  intelle- 
ctual,  que  amanheceu  sobre  a  barbárie  illuminando  a  socie- 
dade transformada,  começou  também  esta  sciencia  a  restau- 
ra r-se. 

Maravilhoso  período  é  esse  em  que  diffunde  os  primeiros 
resplendores  o  invento  de  Guttemberg,  a  mais  admirável  e 
efficaz  revolução  que  jamais  foi  sonhada  !  Não  poderá  apar- 
tar d'elle  os  olhos  o  observador,  por  que  sempre  lhe  achará 
novos  aspectos !  Não  se  cansará  de  analysal-o  o  philosopho, 
por  que  ahi  encontrará,  em  cada  fasto  apurado,  em  cada  ver- 
dade desentranhada  das  trevas,  o  segredo  d'esta  vida  colle. 
cticia,  que  se  chama  civilisação  ! 

Que  se  vè  com  effeito  ? 

Depois  de  uma  infância  atormentada,  entra-se  n'um  período 
viril.  Impelle  o  género  humano  a  imprensa,  nova  alavanca 
do  mundo,  motor  de  força  incomparável.  A  sua  luz  cada  vez 
mais  intensa,  e  quanto  mais  intensa  mais  poderosa,  é  clari- 
dade, é  vida,  é  o  pharol,  é  o  astro.  Brilha  a  móbil  chamma  so- 
bre os  escolhos  infamados  de  naufrágios,  advertindo  a  ca- 
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tastrophe  e  o  perigo;  rompem  os  seus  raios  o  negror  das 
procellas,  guiando  no  deserto  o  povo  escolhido  á  terra  da 
promissão. 

Chegou  a  hora  da  emancipação  das  gentes.  Pensa  por  si 
o  homem.  Reflecte,  medita,  controverte,  amadurece  a  rasão, 
prepara  o  génio,  sacode  a  tutella ;  e  a  fulgente  plêiada  dos 
novos  séculos,  gigantesca  procreação  do  obscuro  impressor 
de  Mayença,  desfila  na  immensidão  do  espaço  como  ála  de 
sombras  coroadas  de  raios  ! 

Soldam-se  ao  lume  d'aquelle  activo  foco  os  éllos  que  pren- 
dem ao  mundo  antigo  o  mundo  moderno.  Compensa  a  ardente 
curiosidade  o  tempo  na  apparencia  perdido. 

As  indómitas  paixoens  elaboraram  os  sentimentos  creado- 
res.  Foi  a  tempestuosa  quadra  do  longo  batalhar  com  a  forja 
e  a  incude,  em  que  a  ferro  e  fogo  se  temperou  o  animo  das 
geraçoens  destinadas  ao  trabalho. 

Eis  n'um  momento  recuperadas,  recolhidas,  e  depuradas 
as  riquezas  espirituaes,  até  então  derramadas  ou  esquecidas. 
A  herança  passa  com  poucas  lacunas,  e  em  breve  se  en- 
grossa, e  ininterrupta  se  transmitte,  accrescentada  por  cada 
successor.  Continua  o  amanho  e  grangeio  em  terra  melhor 
adubada,  e  mais  rica  dos  passados  despojos.  Tornam- se  mais 
bastas  e  gradas  as  searas.  Policia-se  a  humanidade,  e  a  pou- 
cos passos  excede  em  maravilhas  os  mais  assombrosos  mo- 
numentos. Definem-se  erafira  as  leis  do  progresso,  d'esse  pro- 
gresso constante  e  universal,  cujo  rasto  é  a  historia,  cujo 
termo  se  não  vê,  cujas  aspiraçoens  se  dilatam  pelo  infinito, 
d'onde  vem,  e  para  onde  vae ! 

Ha  na  serie  das  edades  mais  bella,  mais  vasta,  mais  bri- 
lhante methamorphose?  Não  é  esse  magnificente  expecta- 
culo  bem  para  atrair  os  olhos  e  bem  para  enlevar  a  alma? 

Na  prodigiosa  reformação  e  geral  movimento  entrou  logo, 
como  fica  dicto,  a  faculdade  a  que  se  aqui  allude;  e  o  mesmo 
foi  resurgir  á  luz  que  entrar  com  zello  incansável  a  analy- 
sar  a  pesquizar,  a  experimentar,  a  inquirir,  a  averiguar,  a 
avançar.  Os  serviços  prestados  pela  alchimia,  pela  chryso- 
pedia,  pela  spagyrica  principiaram  a  ser  com  mais  positivo 
e  discreto  fito  aproveitados.  Desterraramse  as  formulas  te- 
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nebrosas  como  inútil  apparelho.  Travou-se  lucta  porfiada 
com  o  preconceito,  com  a  degeneração,  com  a  uzança. 

Longa  porém  fora  essa  lucta.  São  os  povos  obstinados  nas 
suas  predilecçoens.  Tinham-se  affeiçoado  com  o  costume  aos 
seus  curandeiros  e  vedores,  e,  como  sempre,  olhavam  des- 
confiados e  incrédulos  para  todas  as  innovaçoens. 

Concentrando  nas  mãos  todas  as  influencias,  conhecido 
expediente  dos  regimes  theocraticos,  tinham  já  os  sacerdo- 
tes egypcios  chamado  a  si  o  exercicio  da  medicina,  fazen- 
do-a  consistir  em  amuletos  e  em  encantamentos,  que  as  tur- 
bas, privadas  de  toda  a  instrueção,  acatavam  como  coisas 
sagradas,  apesar  da  crueza  de  repetidos  desenganos.  Reno- 
vara-se  com  egual  effeito  o  arteficio  na  distancia  de  muitos 
séculos.  O  credito  dos  sortilégios  resistira  pertinazmente  e 
longamente  ás  mesmas  experiências,  e  fora  preciso  que  a 
verdade  persistisse  com  a  paciência  das  coisas  eternas  para 
ir  ganhando  terreno  a  passos  lentos  e  contados. 

Pelos  fins  do  século  xvi  os  esforços  de  Marchetti  e  de  Am- 
brozio  Pare  haviam  expurgado  a  cirurgia  de  grande  numero 
de  praticas  barbaras,  que  hoje  pareceriam  incríveis ;  e  os 
escriptos  de  Fabrício  Acquapendente,  vulgarisando-se,  co- 
meçaram a  eleval-a  no  geral  conceito,  e  a  ganhar-lhe  uma 
estimação  a  bem  dizer  nova. 

Estes  adiantamentos  porém,  muito  reaes,  muito  sensiveis, 
muito  consideráveis  relativamente  aos  séculos  anteriores, 
eram  pouco  mais  do  que  balbuciaçoens  e  incertesas,  ainda 
eivadas  das  antigas  prevençoens  e  velhas  praxes,  eram  ape- 
nas predisposiçoens  e  ensaios,  comparando-se  com  os  desen- 
volvimentos ulteriores,  e  com  as  applicaçoens  dos  homens 
eminentes,  que  tem  illustrado  a  sciencia  e  a  humanidade  nos 
últimos  tempos. 

Na  época  pois  em  que  se  passa  a  acção  narrada  n'esta 
historia  a  arte  de  curar,  bem  que  já  renascida,  bem  que  já 
em  começo  de  aperfeiçoamento  e  de  voga,  por  uma  parte  li- 
dava custosamente  contra  as  temeridades  das  classes  que  se 
tinham  apropriado  das  suas  attribuiçoens,  pela  outra  ainda 
se  não  libertara  de  tradicçoens,  que  na  actualidade  se  teriam 
por  singularmente  caducas. 
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Resumindo  as  idéas:  era  para  o  abatimento  passado  um  im- 
menso  progresso;  era  para  o  presente  desenvolvimento  um 
immenso  atraso.  Sabido  isto  ficarão  prevenidas  ou  atenua- 
das as  extranhesas,  que  poderia  causar  o  dogmatismo  senil 
e  a  technologia  desusada  do  nosso  licenciado. 

Desatara  elle  cautelosamente  as  ligaduras,  e  sondava,  ten- 
teava, interrogava  a  ferida  com  minuciosos  cuidados,  como 
se  todas  as  faculdades  tivera  n'esta  inspecção. 

Mal  lhe  respiravam  em  torno  os  circumstantes,  e  nem  ou- 
savam proferir  uma  palavra,  tanto  era  solemne  este  exame, 
tanto  se  esperava  e  temia  da  sentença  que  d'elle  podia  re- 
sultar. 

João  Pinto  Ribeiro,  que  outros  deveres  instavam,  e  que 
não  queria  apartar-se  d'ali  sem  o  desengano,  por  que  o  moço 
catalão  lhe  inspirara  inexplicável  sympathia,  João  Pinto  Ri- 
beiro, dizíamos,  rompeu  emfim  o  silencio,  em  quanto  fr.  Tho- 
maz,  que  tinha  maior  conhecimento  do  licenciado,  e  sabia 
como  aquella  sua  prolongada  taciturnidade  de  ordinário  agou- 
rava mal,  erguia  com  fervor  as  mãos  ao  céu,  supplicando 
um  prodígio  á  divina  misericórdia,  se  a  sciencia  humana  se 
confessasse  impotente. 

—  Então?  —  disse  o  doutor  em  tom  de  quem  já  não  podia 
reprimir-se. 

Garcia  Rodrigues,  todo  na  sua  investigação,  não  res- 
pondeu. 

—  Ha  esperança?  —  insistiu  anciosamente  João  Pinto. 

—  Em  quanto  ha  vida. . .  — retorquiu  o  licenciado,  sem  se 
interromper. 

—  E  ha  vida?  —  atalhou  o  xabregano  timidamente. 
Xisto  o  paciente  estremeceu  em  convulso  movimento. 

O  licenciado  inclinou-se  para  elle  com  fixidade  de  atten- 
ção  cada  vez  mais  intensa. 

Juan  queria  interrogar  também,  e  nem  podia  articular  um 
som.  As  faces  adustas  do  rude  mosqueteiro  estavam  aljofra- 
das  de  lagrimas  Não  se  lembrava  elle  já  de  ter  chorado;  e  a 
um  tempo  envergonhado,  commovido,  e  consternado,  fitava 
com  muda  e  indizível  a^ustia  o  operador,  que  por  sua  parte 
nada  /ia,  e  a  nada  attendia,  senão  áqueile  nomem,  quasiina- 
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nime,  áquella  existência  periclitante..  cujo  derradeiro  lio  se 
achava  pendente  da  sua  presença  de  espirito  e  da  sua  scien- 
cia. 

A  dor,  motivada  ou  avivada  pelo  contacto  da  sonda,  ameu- 
dava  os  estremecimentos  nervosos  do  ferido.  Era  este  porém 
o  único  signal  de  vida  ! 

Ao  cabo  de  instantes,  que  pareceram  séculos,  o  licenciado 
voltou- se  para  o  xabregano  interrogando-o  em  tom  rápido  e 
peremptório : 

—  Está  ferido  de  horas  este  homem.  Ha  quantas  ? 

—  Haverá  sete. . .  para  mais  talvez,  respondeu  fr.  Thomaz. 

—  E  ainda  não  deu  signal  de  si? 

—  Os  que  vedes.  t 

—  Gemidos,  alguns  gemidos,  quando  o  transportávamos  da 
praia  dos  Ramolares  para  a  misericórdia,  e  da  Misericórdia 
para  aqui  —  atalhou  Juan  como  para  completar  as  informa- 
çoens — uns  ais  sumidos,  que  trespassavam  o  coração.  Ai!  Deus 
Senhor!  tenho  ouvido  muito  gemer  de  feridos,  mas  cousa  as- 
sim nunca. . .  nem  cuidava  que  o  havia  de  ouvir  já  agora... 
e  ainda  menos  a  este,  que  nunca  houve  dôr  que  lhe  arran- 
casse um  grito. 

— Vamos  ao  caso  — continuou  Garcia  Rodrigues  para  fr. 
Thomaz,  pondo  ponto  á  inoportuna  verbosidade  em  que  o 
mosqueteiro  afinal  se  desafogava  —  Reparastes  se  tem  tido 
vómitos  ? 

—  Nenhuns. 

—  Deu  mostras  de  padecer  de  célica,  ou  dôr  grande  na  re- 
gião do  ventre  ? 

—  Como  se  ha  de  conhecer  não  fallaudo  ? 

—  Por  exemplo,  se  leva  machinalmente  as  mãos  ao  estô- 
mago e  abdómen  quando  lhe  vem  estes  estremecimentos, 
que  indicam  ainda  a  presença  dos  espiritos. 

—  Fora  preciso  estar  prevenido  para  reparar  e  asseverar. 
Mas  creio  que  não. 

—  Não?  —  aceudiu  o  licenciado  como  se  lhe  raiassem  uns 
longes  de  esperança.  —  Vede  se  bem  vos  lembraes. 

—  Não — insistiu  lentamente  o  xabregano,  consultando  a 
memoria,  e  afirmando-se  na  posição  do  paciente.  —  Não,  pelo 
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menos  dès  que  o  deitaram  aqui.  Não  tenho  tirado  d'elle  os 
olhos  quasi.  A.  posição  é  a  mesma.  A  immobilidade  tem  sido 
a  bem  dizer  completa. 

—  E  soluços?  teve-os?  Teve  sequer  algum  annuncio  d'el- 
les? 

—  Nada  que  se  parecesse! 

—  Não  deitou  sangue  pela  bocca?nem  pelos  narizes? nem 
pelas  orelhas? 

—  Em  quanto  se  não  pensou  a  ferida,  bem  podia  ser  que 
se  confundisse  com  o  que  d'ella  corria. 

—  Mas  depois  ? 

—  Não  ha  vestígios  de  tal. 

A  cada  uma  d*estas  respostas  (escrupulosamente  exactas, 
via-se),  parecia  desanuvear-se  o  rosto  do  licenciado. 

Fr.  Thomaz,  que  attentamente  o  observava  renascendo- 
lhe  proporcionalmente  a  confiança,  não  poude  ter-se  que  não 
cortasse  o  interrogatório  para  lhe  perguntar: 

—  São  bons  signaes  ? 

—  Bons,  a  fallar  a  verdade,  bons . .  Nem  bons  nem  maus . . . 
Ou  antes  menos  maus.  Mas  signaes  são  signaes.  Primeira- 
mente sabereis  que  se  dividem  em  duas  cathegorias,  demons- 
trativos e  presumptivos.  São  demonstrativos  os  que  á  vista 
apresentam  o  destroço . . . 

—  Esses,  que  taes  ? 

—  Não  se  pode  dizer  logo.  São  presumptivos  os  que  por 
conjecturas  ajudam  a  conhecer  o  perigo,  e  para  acertar  nas 
Conjecturas,  já  vedes,  nenhuma  particularidade  se  ha  de  des- 
presar. 

—  Isso  é  E  as  particularidades  coutentam-vos? — accres- 
centou  fr.  Thomaz,  suspeitando  n'este  começo  de  dissertação 
o  melhor  symptoma,  e  desejando  naturalmente  confirmal-o. 

—  Poderam  ser  peiores;  mas  d'aqui  até  certificar...  Dei- 
xae,  que  estamos  perdendo  tempo,  e  tempo  de  mais  se  per- 
deu já  Sangraram  o  ferido? 

—  Sangraram. 

—  Quem  o  mandou  sangrar? 

—  Sangrou-o  o  enfermeiro  praticante,  que  é  experimen- 
tado, disseram-me. 
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—  É;  mas  ousado  de  mais,  e  muita  vez.. .  Emfim,  acertou 
d'esta.  É  homem  forte,  o  enfermo. . . 

—  Ainda  mais  do  que  parece  —  ponderou  dali  Juan,  como 
quem  não  perdia  occasião  de  exaltar  o  amigo,  e  neste  pre- 
dicado via  um  dos  máximos  louvores. 

—  E  homem  forte — proseguiu  o  licenciado  sem  d  r  impor- 
tância á  interrupção  do  mosqueteiro  —  e  convém  diminuir  o 
sangue  para  que  não  corra  á  ferida,  e  a  faça  apostemar.  O 
lethargo  pode  ser  também  de  enchimento.  Ordinariamente 
as  feridas  de  cabeça  deitam  menos  que  o  necessário  em  ca- 
sos taes  Foi  acertado,  foi.  Chamae-m'o  porém,  senhor  fr. 
Thomaz.  Que  me  traga  uma  bacia  e  gomil  com  agua. . .  Agua 
rosada  também. . .  Por  mercê,  avisae  o  irmão-mordomo  dos 
feridos  para  o  que  for  preciso . . .  Que  venha  luz,  preveni 
egualmente. . .  Quasi  senão  vê  já. 

Fr.  Thomaz  foi-se  a  cumprir  as  indicações  do  licenciado, 
como  pratico  da  casa,  e  leve  que  nem  que  tivesse  vinte  an- 
nos ! 

—  Que  vos  parece  d'este  delíquio  ?  —  perguntou  o  dr.  João 
Pinto,  aproveitando  o  intervallo,  e  chegando-se  para  o  licen- 
ciado como  em  confidencia.  —  Dizei-me  com  franquesa.  Pro- 
longa-se,  não  ? 

—  Prolonga  com  effeito.  Sem  embargo,  tenho-os  visto  mais 
dilatados. 

—  Tendas  !  E  tão  completos?  D'aqui  á  morte. . . 

—  Pouco  dista,  concordo.  Mas  não  é  o  indicio  peior. 

—  Nãoé? 

—  Commoção  no  cérebro,  se  não  me  engano.  Forte,  mas 
acaso  remediavel.  E  frequente  n'estas  commoçoens  perder-se 
repentinamente,  e  por  largo  espaço,  o  ver,  o  ouvir,  e  tam- 
bém o  fallar,  como  sustenta  Jacobo  Carpo. 

—  E  pode  o  enfermo  tornar  a  si  como  d'aates  depois  de 
tanto  agonisarV 

—  Conforme.  Da  violência  de  um  pelouro  não  admira  tal 
effeito.  Admira  mais  como  esse  lhe  resvalou  sobre  o  osso... 
posto  que  não  seja  a  primeira  vez  que  tal  vejo. 

—  Resvalou  só  ? 

— No  coronal.  Disparado  com  affogo  e  de  soslaio  foi  o  tiro. 
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Sem  isso,  teria  causado  maior  estrago,  seriam  outros  os  ac- 
cidentes,  e  provavelmente  já  não  vivia  o  ferido. 

—  Ah! 

—  São  resistentes  os  ossos  da  cabeça,  e,  como  diz  Mun- 
dino,  estão  dispostos  de  arte  que  não  possa  com  facilidade 
ser  offendida  a  substancia  que  protegem,  que  é  a  bem  dizer 
o  deposito  da  vida. 

—  Está  salvo  !  —  clamou  António  Telles  alvoroçado. 
Juan  teve  tentaçoens  de  se  deitar  aos  pés  do  licenciado, 

que  lhe  pareceu  o  maior  homem  do  mundo. 

O  doutor,  mais  reportado,  mas  não  menos  satisfeito,  disse 
para  Garcia  Rodrigues : 

—  Mal  sabeis  que  peso  me  tiraes  com  essa  esperança ! 

—  Esperança  !  — accudiu  o  licenciado.  —  Não  digo  que  não 
seja.. .  mas  incerta  por  ora...  m  dto incerta. Nada affirmo... 
nada  assevero. . .  É  sentença  do  grande  mestre  Hypocrates 
que  em  feridas  d'estas  se  acautelle  com  extremo  cuidado  o 
prognostico.  Não  ha  nenhumas  em  que  mais  enganem  os  si- 
gnaes.  Parece  ás  vezes  insignificante  o  damno,  e  é  grande 
o  perigo.  O  que  fará  onde  o  abalo  foi  tamanho  como  vedes. 
Pode  haver  fractura  invisível,  lesão  no  craneo  ou  na  dura 
mater,  deslocação  das  comisuras,  ou  achaque  nos  paniculos 
do  cérebro.  Pode  este  achaque,  podem  outros  não  existir  por 
em  quanto,  e  sobrevir  depois.  Ha  mil  acasos  e  circumstan- 
cias  que  se  convertem  em  risco.  Em  fim,  se  quaesquer  per- 
turbaçoens  são  para  temer  em  casos  comparativamente  mi- 
nimos,  bem  mais  o  hão  de  aqui  ser.  Carpo  é  de  opinião  que 
em  quanto  se  não  reconhece  se  os  paniculos  padeceram,  não 
se  pode  afiançar  que  a  ferida  não  seja  mortal,  e  Alcazar  tem 
que  nas  dilaceradas  e  de  arma  de  fogo,  como  esta,  até  ao 
septeno,  e  ás  vezes  até  ao  quatorzeno,  é  imprudente  dar  a 
cura  por  decidida. 

—  Concedo  —  tornou  o  doutor  —  Entretanto  é  já  alguma 
coisa  admittir  a  possibilidade  de  viver  a  quem  de  todo  morto 
julgava. 

—  Julgáveis  ? 

—  Cá  para  mim  tinha  por  illusoens  do  desejo  as  próprias 
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iucertesas . . .    que  suscitava  á  consciência  sem  quasi  as  ac- 
creditar. 

—  Nem  tanto  ! 

—  E  era  tudo  isto  peso  grandissimo,  repito-vos.  Ha  n'esse 
homem  um  mysterio,  que  involuntariamente  me  turba... 
Concorri  eu  também  para  o  seu  desastre,  se  morre. . .  para 
a  sua  ventura  talvez,  se  vive  !  Por  isso  ardentemente  quize- 
ra  que  vivesse.  Entendeis  me? 

—  Não  está  só  em  querer 

—  Sei.  Digo-vol-o  porém  para  que  façaes,  para  que  ten- 
teis... tudo,  como  quem  tracta,  não  a  pessoa  humilde  que 
parece,  mas . . . 

—  Mas  ? 

—  Nada,  senhor  licenciado  —  continuou  o  doutor  em  voz 
meio  sumida.  —  Não  vos  digo  mais  para  guardar  segredos  : 
é  por  que  o  não  sei. 

Garcia  Rodrigues  fitou-o  attonito. 

—  Xão  sei  —  proseguiu  o  doutor.  —  Mas  suspeito,  pre- 
sinto . . . 

—  O  que  ? 

—  Reparae-lhe  nas  mãos,  na  fronte,  na  bizarria  soberba... 
mesmo  n'esse  estado  ! 

—  Assim  é.  Tinha  só  observado  o  enfermo,  não  tinha  at- 
tendido  ao  homem.  Descançae.  Tratal-o-hei. . .  como  se  fora 
um  grande.  . . 

N'isto  voltou  o  xabregano  com  o  enfermeiro  praticante, 
um  ajudante  enfermeiro,  o  próprio  irmão-mordomo  das  en- 
fermarias dos  feridos,  e  os  mais  essenciaes  preparos. 

O  ajudante  enfermeiro  chegou  luz,  e  o  praticante  approxi- 
mou-se  respeitosamente,  prompto  a  obedecer  ás  ordens  que 
recebesse  do  licenciado. 

O  catalão  estava  deitado  do  lado  opposto  á  ferida.  Garcia 
Rodrigues  tirou  de  todo  as  ligaduras  provisórias,  e  continuou 
ainda  mais  cuidadosamente  o  exame. 

Os  fartos  cabellos  anellados  do  paciente,  empastados  em 
sangue,  encobriam  em  grande  parte  a  superfície  vulnerada. 

—  Mandae-me  aqui  já  o  barbeiro  do  Hospitai  —  disse  o  li- 
cenciado em  tom  peremptório. 
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0  ajudante,  sem  mais  perguntar,  tal  era  a  instancia  que 
pelo  costume  adivinhara  na  intonação  do  licenciado,  deixou 
a  luz  nas  mãos  de  Juan,  uue  pela  primeira  vez  tremiam,  e 
partiu  como  um  raio. 

—  Chegae-me  a  bacia  —  continuou  Garcia  Rodrigues  — 
Deitae  do  gomil.  Basta. . .  A  agua  rosada? 

—  Aqui  está  —  accudiu  o  irmão-mordomo  dos  feridos,  pra- 
tico já  n'estes  preliminares,  e  nas  suas  msuaes  exigências. 

—  Deitae,  deitae . . .  Bom. 

—  Fria?  —  observou  António  Tello. 

—  Fria  —  respondeu  o  licenciado  sem  mais  commentarios. 
E  poz-se  a  chapinhar,  a  amollecer,  a  lavar  ao  correr  dos 

cabellos,  com  tacto  subtil  e  destreza  consummada. 

Um  leve  suspiro  do  ferido  sobresaltou  de  novo  os  assis- 
tentes. 

—  Torna  a  si ! — disse  em  voz  baixa  e  commovida  o  doutor 
João  Pinto  Ribeiro. 

—  Ainda  não  —  tornou  laconicamente  Garcia  Rodrigues, 
proseguindo  na  começada  diligencia. 

N'isto  entrou  o  ajudante  com  o  barbeiro,  que  por  fortuna 
voltava  n'aquelle  mesmo  instante  d'uma  excursão  pouco 
ajustada  aos  regulamentos  da  casa, 

—  Cortae-me  já  ahi  os  cabelios  a  este  homem...  Rente, 
bem  rente  ! 

O  mestre  começou  gravemente  a  operação,  dando  tréguas 
á  exuberância  palavrosa,  tão  proverbial  como  antiga  na  sua 
classe,  que  ainda  nutria  ciúmes  de  rivalidade  contra  a  do  li- 
cenciado. 

A  mão  do  mestre  era  mais  pesada  do  que  a  d'este.  Novo 
suspiro,  dolorosamente  accentuado,  manifestou  que  a  insen- 
sibilidade do  ferido  não  era  tão  completa  como  da  suaimmo- 
bilidade  se  podia  suppor. 

—  Dae-me  as  thesouras,  que  mal  vos  sabereis  haver  ahi — 
nterrompeu  Garcia  Rodrigues,  cada  vez  mais  impaciente, 

pondo  de  parte  etiquetas,  e  operando  elle  mesmo  quando  lhe 
pareceu  mais  melindroso  o  desempenho. 
A  pouco  espaço  estavam  totalmente  desobstruídos  os  la- 
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bios  da  ferida;  e  o  licenciado  curvou-se  para  novamente  a 
sondar. 

Os  circurastantes  permaneciam  immoveis  e  attentos,  in- 
terrogando cem  avidez  a  physionomia  do  operador,  aguar- 
dando aticiosos  a  primeira  palavra  que  soltasse. 

Depois  de  muda  e  minuciosa  analyse,  um  pouco  desassom- 
brado de  rosto,  desatou  n'estas  phrases  cortadas,  que  pare- 
ceriam repetiçoens  escusadas  a  quem  não  conhecesse  o  fio 
das  internas  observaçoens  a  que  ellas  correspondiam,  e  te- 
riam a  pecha  de  singularmente  fastidiosas  para  quem  igno- 
rasse como,  em  tal  homem,  indicio  cada  vez  melhor  aquelle 
era. 

—  Bem  o  dizia . . .  Não  me  enganei  no  prognostico . . .  Vi- 
nha de  soslaio  o  pelouro,  e  resvalou  no  coronal.. .  Se  hou- 
vera lesão  na  dura  mater,  ou  osso  quebrado  carregando  so- 
bre os  paniculos  do  cérebro,  que  é  de  ordinário  o  que  faz 
vertigo  e  estupor  como  pertende  Joannes  de  Vigo,  o  doente 
levaria  a  meudo  a  mão  á  cabeça. . .  Commoção  grande  foi,  e 
d'ahi  vem  que  tanto  tempo  jaz  sem  accordo . . .  Fractura 
grave  não  ha,  salvo  se. . .  Não,  que  impedem  as  comisuras  a 
communicação  do  abalo  e  do  damno,  como  diz  Mundino,  e 
deslocação  d'ellas  não  apparece...  Não  havendo  rotura... 
Os  lábios  não  estão  seccos...  Menos  mau  symptoma...  Bem 
ensina  Carpo  que  as  feridas  de  cabeça,  quando  não  penetram 
nos  paniculos,  podem  não  ser  mortaes. . . 

—  Está  salvo  !  —  repetiu  António  Telles. 

—  Devagar...  devagar  —  accudiu  o  licenciado  insistindo 
na  observação.  —  Affirma,  como  disse,  o  grande  mestre  Hy- 
pocrates  que  taes  são  estas  feridas,  que  de  pequeno  estrago 
apparente  vem  a  proceder  muitas  vezes  grande  perigo. 

—  Bem  vos  dizia  então  que  se  pode  ter  esperança  —  instou 
o  doutor. 

—  Atinai  todos  estamos  nas  mãos  de  Deus ...  Se  não  so- 
brevier rigor  e  repetição  do  spasmo. . .  se  não  apodrecer  o 
sangue ...  se  não  apparecer  negridão  de  dentro  ou  febre 
ruim. . .  nem  enxugar  de  repente  a  ferida,  nem  enfraquecer 
de  mais  a  virtude  do  corpo. . .  E'  o  que  vos  eu  annunciara... 
não  ha  que  fiar  até  ao  septeno...  e  ainda  até  ao  quatorze- 
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no. . .  e  também  depois. . .  Não  faltam  exemplos  de  acciden- 
tes  perniciosos  !. .     Dyno  de  Florença  refere. . . 

—  Milagre  é  para  o  que  temiamos,  e  para  o  que  parecia  ! 
—  replicou  João  Pinto  —  Dias  de  vida  em  caso  tal!...  Re- 
médios ha  de  haver. 

—  Ha. . .  Ha-os  diversos.  E  hão-se  de  applicar  os  que  mais 
experimentados  authores  aprovam,  e  eu  em  minha  pratica 
tenbo  por  efficazes. . .  Que  na  verdade  o  impulso  foi  grande. 
e  bem  pode  ser  que. . .  Ah  !  olhao 

Ou  fosse  crise  da  naturesa,  ou  allivio  já  resultante  d'aquelle 
principio  de  intelligente  curativo,  o  paciente  abriu  os  olhos, 
e  começou  a  mover-se  naturalmente,  como  se  quizera  con- 
firmar as  meias  palavras,  e  ainda  mais  o  bem  agourado  meio 
sorriso  do  licenciado. 

João  Pinto  não  quiz  saber  mais.  Chamou  de  parte  António 
Telles  e  o  irmão  dos  feridos. 

—  Sr.  António  Telles,  —  disse  para  este  —  ide  socegar. . . 
quem  sabeis.  A  vida  torna  como  vedes. . . .  Mas  se  dissera  e 
se  acreditara  ha  pouco ! . . .  E  eu  confio  nas  artes  e  saber  do 
licenciado.  Ide. 

António  Telles,  com  um  renascimento  de  confiança  egual 
ao  anterior  pezadume,  abalou-se  de  carreira. 
O  doutor  proseguiu  para  o  irmão  dos  feridos : 

—  Conheceis-me '? 

—  Quem  não  conhece  o  sr.  doutor  João  Pinto  Ribeiro. . .  e 
o  que  é . . .  e  o  que  tem  feito. 

—  Que  me  conheçaes  basta.  Demais  me  tenho  já  aqui 
demorado  para  o  muito  que  importa  fazer.  Aos  vossos  cuida- 
dos entrego  o  ferido.  Tende  tento  em  que  á  risca  se  cumpra 
quanto  d  licenciado  ordenar. 

—  Essa  é  a  caridade,  e  na  casa  obrigação  e  costume. 

—  Estou  que  será,  mas  com  enfermos  d'estes  a  caridade 
commum  pouco  seria.  Grandes  cuidados  e  desvellos  precisa. 
Sabereis  que  é. . .   É  pessoa  principal.  Nada  mais  vos  digo. 

Serviam  em  todos  os  ramos  da  superintendência  do  Hos- 
pital, sob  diversas  designaçoens,  os  irmãos  da  Misericórdia, 
ao  todo  seiscentos  e  vinte,  trezentos  nobres,  trezentos  offi- 
ciaes  de  ofBcio,  e  vinte  letrados,  os  quaes  se  empregavam 
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alternativamente,  quer  n  um  quer  n'outro  estabelecimento, 
no  desempenho  das  respectivas  obrigaçoens,  revezando-se 
aos  mezes  os  offlciaes  e  os  nobres,  e  dando  assim  o  exemplo 
de  verdadeira  e  christianissima  irmandade,  que  distinguia 
aquelle  admirável  instituto. 

O  irmão,  que  n'este  dia  principiara  o  serviço  mensal,  e 
que  era  do  povo,  inclinou-se  respeitosamente. 

O  doutor  tornou- se  ao  leito  de  Ostalric. 

—  Sr.  licenciado,  preciso  sair.  Voltarei  ou  mandarei.  Pos- 
so ir  descançado  ? 

—  Podeis  —  respondeu  Garcia  Rodrigues. — Não  ouvis? 
Ostalric  principiava  com  effeito  a  articular  algumas  pala- 
vras sem  sentido. 

Garcia  Rodrigues  sem  levantar  olhos  do  doente,  prose- 
guiu  : 

—  A'  fé  que  tudo  o  que  estiver  em  mãos  de  homens  ! . . . 
O  doutor  ia  já  longe. 

Quiz  Juan  balbuciar  as  suas  admiraçoens  pelo  licenciado, 
que  tinha  decididamente  em  conta  de  ente  sobrenatural,  mas 
não  poude  atinar  palavra. 

Garcia  Rodrigues,  depois  de  mandar  vir  e  preparar  tudo  o 
que  necessitava,  desejoso  de  ouvintes  quando  a  intensida- 
de da  observação  o  não  absorvia,  ou  o  maior  cuidado  lhe  pas- 
sava, continuou  para  o  praticante,  a  quem  tocava  mais  es- 
pecialmente o  vigiar  na  execução  das  prescripçoens  do  mes- 
tre, e  perante  o  qual  o  bom  do  licenciado  ostentava  com  certa 
complacência,  que  era  o  seu  fraco,  a  lição  copiosa  que  pos- 
suía, e  a  perícia  que  lhe  grangeara  justos  créditos  : 

—  Reparae  bem.  Se  houvera  fluxo  de  sangue,  o  melhor  se- 
ria lavar  a  ferida  com  vinagre  destemperado,  como  expres- 
samente mandam  A  vice  na  e  Galeno.  Albucasis  em  verdade 
tem  para  si,  que,  nos  casos  em  que  ha  damno  profundo  no 
craneo,  o  vinagre  é  nocivo  por  entrar  dentro  e  offender  os 
nervos  e  a  cabeça,  mas  o  insigne  Cornelio  Celso  aconselha 
que  até  sobre  a  dura  mater  o  botem.  Aqui  porém,  não  ha  flu- 
xo. Assim,  o  que  naturalmente  faria  qualquer  seria  dar-lhe 
unturas  de  óleo  ofaacino,  segundo  o  parecer  trivial.  Desa- 
certo seria.  Funestus  error!  Nesta  ferida  o  verdadeiro  mai 
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vem  menos  d'ella  que  do  choque.  Alcazar  em  taes  circums- 
tancias  usou  pôr  sobre  os  olhos  do  doente  pannos  embebi- 
dos em  leite  de  mulher  que  crie  fêmea.  Nunca  experimentei 
e  vou  pelo  seguro.  Primeiro  a  untura,  mas  em  vez  de  ser 
com  óleo  ofancino,  será,  como  vedes,  com  óleo  de  murtinhos. 
Depois. . .  attentae  bem  !. . .  polvilha-se  em  redor  a  feridade 
pós  de  murtinhos  e  de  rosas.  Agora. . .  isto  é  o  delicado  !. . . 
applicam-se-ihe  em  cima...  como  vou  fazendo,  notae,  esto- 
padas de  ovo. . .  com  gemma  e  clara,  que  são  soberanas  !. . . 
por  que  a  gemma  resolve  e  digere,  a  clara  conforta  e  reper- 
cute pouco,  e  todo  o  ovo  è  temperado  e  mitigativo,  como  o 
affirma  Guido.  Adverti  mais  que  as  estopadas  se  lhe  hão  de 
renovar  por  quatro  dias,  não  se  manifestando  alteração  de 
maior. 

—  E  não  haverá  necessidade  de  limpar  por  deutro  o  ferido? 
—  observou  o  praticante  para  mostrar  que  não  era  absoluta- 
mente leigo  na  matéria,  e  aproveitara  com  similhante  mestre. 

—  Por  ora  não.  Está  muito  derrubado  de  forças.  Depois  do 
septeno  talvez,  ou  se  vier  apostema  Por  emquanto  bastarão 
uns  cristeis  de  cana  fistula  e  tamarindos  desfeitos  em  agua 
d'almeirão. . .  As  ligaduras  sempre  novas. . .  Quando  lavarem 
as  servidas,  não  as  deixem  ao  luar  por  nenhum  caso.  Era 
morte  certa...  Recommendae. . .  recommendae-o  bem,  se- 
nhor irmão  dos  feridos. 

—  Descançae,  podeis  descançar.  Fio-vos  que  tudo  se  fará 
como  dizeis. 

—  As  ligaduras  novas,  como  ia  dizendo. . .  Conchegadas, 
mas  não  muito  apertadas. . .  Assim.  Vedes  t 

—  E  dieta?  —  perguntou  aqui  o  irmão  dos  feridos,  que 
tinha  de  assignar  o  respectivo  bilhete  para  o  irmão  da  cosi- 
nha,  e  queria  corresponder  zelosamente  ás  recommenda- 
çoens  do  doutor  João  Pinto. 

—  Hoje  nada. . .  Veremos  depois.  A'inanhã  provavelmente 
alguma  coisa  de  temperamento  frio  para  abater  a  fervura  do 
sangue. . .  caldo  de  pão  e  alface.  Se  continuar  bem,  passare- 
mos a  frangão,  e  confeitos  de  coentro,  para  que  lhe  não  su- 
bam fumos  e  vapores  á  cabeça.  Dae-lhe  a  beber  agua  cosida 
com  cevada  . .  Ha  de  ter  seccuras. 
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O  catalão  ia  gradualmente  recobrando  os  sentidos  e  o  co- 
nhecimento. Nos  olhos,  a  principio  fitos  e  sem  objectivo,  re- 
nascia pouco  a  pouco  a  expressão  da  intelligencia. 

Garcia  Rodrigues,  que  não  o  perdia  de  vista,  proseguiu  : 

—  Quietação  é  o  essencial.  Cuidado  em  lhe  impedir  todo  o 
movimento,  para  que  os  humores  se  lhe  não  perturbem  e  vão 
damnar  a  ferida.  E  nem  falia  se  lhe  consinta,  nem  haja  rui- 
do.  Levantam-se-lhe  já  os  espiritos  vitaes  —  accrescentou  af- 
fastando-se.  —  Está  feito  o  que  se  pôde  fazer.  Bastantes  ho- 
ras durou  o  lethargo.  D'aqui  a  duas  tornarei.  Senhor  irmão 
dos  feridos,  mandae-me  ordem  á  botica  para  me  terem  pesa- 
das e  preparadas  estas  drogas  que  escrevo  aqui:  — seis  on- 
ças de  farinha  de  favas  e  de  farellos  seccos  e  bem  pisados; 
de  pós  de  rosas,  de  murtinhos  e  de  murta,  uma  onça  de  cada 
coisa;  uma  mão  cheia  de  coroas  de  rei,  e  duas  de  losna;  de 
rosmaninho,  esquinanto,  betonica,  madre  silva  e  endro,  meia 
mão  cheia  de  cada  coisa;  de  erra  doce  seis  oitavas.  Que  me 
reduzam  tudo  a  pó,  de  modo  que  se  possa  mixturar,  e  como 
se  fosse  para  amassar.  Tenham-me  também  arrobe  e  vinho 
cheiroso. 

—  Para  cataplasma  ? — atalhou  officiosamente  o  praticante. 

—  Para  emplasto  —  retorquiu  o  licenciado,  não  esperdiçan- 
do  a  occasião  de  reprimir  a  abelhuda  importância  e  os  ares 
de  confraternidade  que  o  praticante  intempestivamente  affe- 
ctava  aos  olhos  do  irmão  dos  feridos.  —  Para  emplasto  é,  e 
e  não  para  cataplasma.  Sois  muito  novo,  e  estaes  muito  atra  - 
zado,  para  entrar  nas  virtudes  d'estas  composiçoens,  mas  já 
deveríeis  saber  a  differença  que  vae  d'uma  cataplasma  a  um 
emplasto...  Vamos  ao  caso.  Tudo  me  hão  de  ter  prestes 
para  se  pôr  iramediatamente  a  ferver  no  caso  de  ser  preciso. 
Eserá  bom  pezarem-me  logo  também:  óleo  de  macella,  óleo 
rosado,  óleo  de  murtinhos,  óleo  de  endro,  de  cada  um  duas 
onças;  e  de  óleo  de  açafrão  meia  oitava.  E'  para  dar  segun- 
da fervura  á  massa  depois  de  espessa.  E  m ais  seis  oitavas 
de  cálamo  aromático  para  lhe  ajunctar  no  fim  l.  Com  esta  re. 


i    Quem  por  entranhas  julgar  meras  phantasias  estas  diver- 
sas particularidades,  pôde  consultar  os  livros  technicos  da  época. 
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ceita  curou  o  licenciado  Amaro  da  Fonseca  um  homem  que 
tinha  caído  de  cabeça  da  gávea  d'uma  nau  da  índia,  e  esti- 
vera mais  de  24  horas  sem  falia.  Vigiae-me  bem  o  enfer- 
mo, tomae-me  bem  conta  nos  movimentos  que  fizer  para 
tudo  me  participardes . . .  Torno  logo . . .  Quem  fica  de  vigia  ? 

—  Fico  eu,  que  não  me  aparto  d'aqui — respondeu  fr.  Tho- 
maz.  —  É  o  meu  logar. 

—  E  eu  ?  —  sussurrou  d'ali  Juan  em  ar  de  prejudicado  e 
queixoso,  conseguindo  emfim  recuperar  a  palavra. 

—  E  vós  também,  filho  —  accudiu  carinhosamente  o  reli- 
gioso. —  Cabemos  ambos. 

Accommodado  de  todo  o  ferido,  saiu  o  licenciado  renovan- 
do minuciosamente  a  frei  Thomaz  as  prescripçoens.  Com  o 
licenciado  saíram  o  irmão  dos  feridos,  o  ajudante  enfermei- 
ro, e  o  praticante  que  tinha  de  ir  assistir  a  outros  doentes. 

D'ahi  a  um  instante,  o  catalão,  fitando  na  penumbra  o  ca- 
marada, pronunciou  em  voz  fraca  mas  clara : 

—  Juan  ! 

—  Conheceu-me  !  —  prorompeu  o  miquelete  n'um  sobre- 
salto  de  jubilo,  em  que  toda  se  lhe  dilatava  a  alma  longa- 
mente e  cruamente  comprimida. 

—  Conheceu- vos  !...  É  a  rasão  e  a  vida...  Demos  graças! 
—  acudiu  o  xabregano,  caindo  em  joelhos  ao  lado  do  leito. 

Juan,  sem  saber  o  que  fazia,  ajoelhou  também.  Vendo  pen- 
dente uma  das  mãos  do  catalão,  crivou-lh'a  de  beijos  fervo- 
rosos, desatando  a  soluçar  como  criança. 

Quem  na  véspera  prognosticasse  a  Juan  similhante  pueri- 
lidade —  afírontosa  puerilidade  em  seu  conceito  !  —  correria 
risco  de  lhe  provocar  um  accesso  de  perigosa  indignação  ! 


XXII 


De  quem  era  o  mosqueteiro  Ostalric, 
e  como  viera  a  Lisboa  a  donzella  da  adufa 


Estamos  a  15  de  dezembro.  Na  sala  nobre  dos  aposentos 
dos  dois  filhos  de  D.  Marianna  de  Lencastre  encontrámos 
esta  illustre  dama,  sentada  no  logar  de  honra,  cuidadosa- 
mente attenta  e  gravemente  cogitante;  a  seus  pés,  meio  senta- 
da e  meio  ajoelhada  na  almofada,  Branca,  húmidos  os  olhos  e 
inclinado  o  rosto;  ao  lado,  D.  Leonor,  formosa  e  senhora  de 
pouco  mais  de  vinte  annos,  de  porte  altivo  e  varonil,  viuva  já, 
e  filha  de  D.  Marianna,  que  assistia,  pensativa  e  curiosa,  como 
pessoa  tanto  da  familia;  a  poucos  passos,  o  moço  António  Tel- 
les da  Silva,  de  costas  para  um  contador  da  índia,  cruzando 
os  braços,  e  todo  no  enlevo  da  donzella;  defronte  de  D.  Catha- 
rina,  em  cadeira  de  braços,  o  catalão,  pallido  e  fraco  ainda, 
mas  entrado  já  em  declarada  convalescença. 

Ostalric,  vencido  o  perigo  da  violenta  commoção  que  por 
tanto  tempo  o  immobilisára  e  lhe  posera  a  vida  de  um  fio, 
na  endurecida  robustez  e  excepcional  organisação,  com  pas- 
mo do  próprio  licenciado,  achara  forças  para  rapidamente 
triumphar  de  tudo  —  do  abalo,  do  sangue  perdido,  das  tisa- 
nas, das  receitas  complicadas,  e  da  própria  dieta.  Ao  tercei- 
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ro  dia  sentava-se  na  cama,  zombando  das  aterradas  admoni- 
tórias de  Juan,  que  no  pavoroso  lance,  para  todo  se  transtor- 
nar, até  perdera  a  fé  illimitada  e  absoluta  que  lhe  merecia  o 
vinho,  único  antidoto  que  jamais  encontrara  com  sufficientes 
virtudes  para  todo  o  género  de  fracassos  e  achaques.  Ao 
quinto  saltava  para  o  chào  —  posto  audar-lhe  ainda  a  casa 
á  roda — fazendo  fugir  o  praticante  e  o  ajudante  enfermeiro 
espavoridos  da  herética  e  inaudita  infracção,  e  fazendo  acor- 
rer o  solicito  licenciado  armado  de  vãos  protestos  em  nome 
do  terrível  septeno  e  quatorzeno. 

Unicamente  frei  Thomaz  conseguira  domar-lhe  as  impa- 
ciências, o  lograra  d'elle  o  não  sair  em  quanto  não  desse 
mostras  de  fechar  a  ferida,,  que  era  já  a  coisa  que  menos  o 
preoccupava. 

Como  interventor  e  mediador  imparcial,  obtivera  o  xabre- 
gano  de  Garcia  Rodrigues  —  resultado  não  menos  prodigio- 
so !  —  uma  commutação  de  pharmacopèa  sem  exemplo  no 
Hospital,  e  concessoens  alimentícias  que  suscitaram  intermi- 
náveis commentarios  nos  familiares  atonit  <s. 

Juan  concorreu  também  para  o  feliz  accordo,  andando 
n'uma  roda  viva,  e  em  perpetuas  carreiras,  do  Hospital  para 
casa  de  D.  Marianna  de  Lencastre,  e  de  casa  de  D.  Marian- 
na  de  Lencastre  para  o  hospital,  cousa  a  que  só  se  submet- 
tera  de  bom  grado,  depois  de  ver  como  estas  auzencias  lon- 
ge de  prejudicarem  a  vigilância,  apressavam  a  cura. 

Ao  cabo  de  oito  dias  começava  a  cicatrisação  com  as  me- 
lhores apparencias,  e  o  licenciado  confessava  com  rara  e  me- 
ritória ingenuidade : 

—  Que  nunca  tivera  mais  rebelde  enfermo,  nem  que  me- 
lhorasse tão  depressa ! 

Fora  também  difíicil  conter  nos  primeiros  dias  a  angustia- 
da Branca,  bem  que  nunca  tivesse  chegado  a  saber  a  verda- 
de toda.  Os  rogos  e  conselhos  de  D.  Marianna  de  Lencastre, 
e  da  ancian  da  casinha  da  adufa,  que  D.  Marianna,  informa- 
da pela  donzella,  mandara  logo  chamar,  as  mesmas  supplicas 
e  instancias  que  a  furto  lhe  fazia  António  Telles,  mal  podiam 
enxugar-lhe  por  momentos  os  prantos,  e  illudir-lhe  cuidados 
que  os  presentimentos  continuamente  avivavam. 
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0  caridoso  Fr.  Thomaz  sollicitado  pelo  mancebo,  e  Juan 
apresentado  pelo  religioso,  também  aqui  tinham  poderosa  e 
eficazmente  contribuído  para  alcançar  de  Branca  tão  larga 
resignação;  Fr  Thomaz  peas  informações  quo  trouxera, 
abonadas  com  o  austero  respeito  do  seu  caracter,  Juan  pela 
exemplar  e  complacente  paciência  com  que  respondia  ao 
minucioso  interrogatório,  repetido  umas  poucas  de  vezes  ao 
dia,  e  pelo  entranhado  affecto  com  que  fallava  sempre  do  fe- 
rido, que  instinctivamente  deixara  de  tractar  como  camara- 
da, não  sem  algumas  horas  de  profundo  e  secreto  amargor. 

O  doutor  João  Pinto  Ribeiro  apparecera,  é  verdade,  uma 
vez  por  outra,  corroborando  as  auspiciosas  noticias  do  doen- 
te. Esse  porém  andada  por  tal  forma  absorvido  com  a  vinda 
d'El-Rei,  os  preparos  da  acclamação,  e  a  lida  immensa  de  tal 
conjunctura,  que  apenas  apparecia  de  relance,  mixturando 
aquellas  noticias  com  as  das  graves  occorrencias,  não  menos 
prosperas,  que  no  reino  se  haviam  multiplicado  com  miracu- 
losa celeridade. 

Tinham  com  effeito  os  acontecimentos  corrido  com  indi- 
sivel  facilidade  e  fortuna  para  tão  grande  e  temerosa  empre- 
sa. No  mesmo  dia  da  revolução  tomara  a  cidade  o  seu  cos- 
tumado aspecto,  abrindo  se  as  lojas  e  oílicinas,  e  voltando  to- 
dos ao  tracto  e  trafego  quotidiano,  como  se  tudo  houvera  si- 
do cousa  natural  e  sem  perigo. 

O  conde  de  Cantanhede,  D.  Pedro  de  Menezes,  presidente 
do  senado,  posto  não  estar  no  segredo,  abrira  sem  dificulda- 
de as  portas  da  casa  da  camará,  e  fora  á  Sé  com  a  bandeira 
da  cidade,  que  levava  D.  Álvaro  de  Abranches,  dar  graças 
publicas  pelo  resgate  da  capital,  legitimando  assim  e  impri- 
mindo maior  força  ao  movimento. 

O  arcebispo  de  Lisboa,  com  vontade  ou  sem  ella,  organi- 
sára  uma  procissão  que  tivera  o  mesmo  resultado.  Na  casa  de 
supplicação  Ayres  de  Saldanha  conseguira  dos  desembarga- 
dores, cuja  authoridade  era  grande  como  magistrados  e  le- 
gistas, approvação  escripta  de  quanto  fora  executado,  confir- 
mação em  direito  que  se  tornava  documento  valioso  para  fa- 
zer acreditar  e  dilatar  a  sublevação  do  reino. 

Haviam- se  soltado  os  presos,  a  fim  de  que  ninguém  choras- 
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se  por  liberdade  quando  a  liberdade  tocava  a  todos.  Para  os 
primeiros  dias,  em  quanto  de  Villa  Viçosa  não  chegava  o  no- 
vo rei,  tinham  sido  nomeados  governadores  os  arcebispos  de 
Lisboa  e  de  Braga,  attonitos  ainda  do  succedido,  e  o  viscon- 
de D.  Lourenço  de  Lima,  que  era  o  verdadeiro  motor  da  go- 
vernança, como  instrumento  immediato  da  vontade  e  intui- 
tos dos  principaes  conjurados. 

Estavam  já  em  armas  as  companhias  da  ordenança.  Tinha 
sido  entregue  a  D.  Álvaro  de  Abranches  e  a  Thomé  de  Sou- 
sa o  castello,  com  500  mosqueteiros  e  wailoens,  sendo  solto  o 
experimentado  general  Mathias  d' Albuquerque  ali  detido,  que 
pelo  seu  saber  e  capacidade  valia  um  exercito.  Servindo-se 
de  uma  só  gallé,  haviam  João  Rodrigues  de  Sá  e  D.  João  da 
Costa  rendido  sem  esforço  nem  combate  os  gaUeoens  caste- 
lhanos, guarnecidos  de  infanteria,  e  promptos  a  fazer-se  de 
vella.  Caíram  egualmente  e  com  a  mesma  promptidão  em  po- 
der dos  conjurados  triumphantes  as  torres  de  Beíem,  Cabe- 
ça Secca  e  Santo  António,  a  torre  velha,  e  o  castello  d'Al- 
mada,  então  não  pouco  importante.  A  fortaleza  de  S.  Gião, 
essencial  por  dominar  a  barra,  ao  cabo  de  poucos  dias  de 
assedio,  fora  submettida;  com  seiscentos  homens  de  guarni- 
ção, por  D.  Francisco  de  Souza,  novo  mestre-de-campo,  caindo 
já  nas  mãos  do  vencedor  o  soccorro  de  gente  e  armas  que  o 
duque  de  Maqueda,  general  da  armada  castelhana,  lhe  envia- 
ra sob  o  commando  de  D.  Sabiniano  Manrique.  Lograra  com 
a  fortalesa  de  Cascaes  egual  fortuna  D.  Gastão  Coutinho,  oc- 
cupando-a  depois  de  breve  resistência. 

O  castello  de  Vianna,  galhardamente  investido  pelos  mo- 
radores da  villa,  hoje  cidade,  ajudados  de  alguma  gente  de 
Guimaraens,  Braga  e  Barcellos,  entregara  se  também  com 
toda  a  infanteria  castelhana  que  a  presidiava.  Em  Setúbal  a 
torre  do  Outão  e  o  castello  de  S.  Pliilippe  haviam  egual- 
mente capitulado  no  fim  de  oito  dias  de  defensão. 

O  Algarve  inteiro,  governado  por  Henrique  Corrêa  da 
Silva,  seguira  immediatamente  o  impulso.  De  Évora,  onde 
antes  se  fizera  a  primeira  e  malfadada  tentativa,  partira  o 
signal  a  todas  as  povoaçoena  do  Alemtejo,  sublevando  os  po- 
vos, na  sua  p  issagem  para  Villa  Viçosa,  Pedro  de  Mendonça 
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e  Jorge  de  Mello,  emissários  despachados  de  Lisboa  ao  du- 
que de  Bragança,  cora  o  encargo  de  lhe  participarem  os  pri- 
meiros resultados  da  revolução,  e  requererem  a  sua  presença 
na  capital. 

Finalmente,  não  havia  já  um  só  ponto  do  continente  do 
reino  que  não  obedecesse  ao  governo  nacional  restaurado, 
incluindo  os  próprios  logares  raianos,  que  serviam  de  demar- 
cação entre  os  dois  paizes,  onde  era  continuo  o  contacto  re- 
ciproco, Datural  a  comraunidade  de  interesses,  e  mais  imme- 
diata  a  vigilância  dos  dominadores. 

Tinham  sido  presos  no  próprio  dia  1.°  de  dezembro  o  mar- 
quez  de  Puebla,  accessor  da  duqueza  de  Mantua  na  direcção 
superior  dos  negócios,  o  conde  Bayneto,  seu  estribeiro-mór, 
D.  Diogo  de  Cárdenas,  mestre-de -campo  general,  D.  Diogo 
de  Rojas,  juiz  dos  contrabandos,  D.  Thomaz  de  Hibio  Calde- 
ron  e  D.  Fernando  de  Albia  e  Castro,  conselheiros  de  fa- 
zenda. 

O  marquez  de  Puebla  e  D.  Diogo  de  Cárdenas  haviam  sido 
colhidos  tentando,  furtiva  posto  que  inutilmente,  introduzir-se 
no  Castello  de  S.  Jorge,  com  o  fim  evidente  de  estabelecer 
ah  a  sede  da  resistência  para  mallograr  o  triumpho  e  a  em- 
presa. 

Atalhara  a  tempo  este  risco  a  sollicitude  e  previdência  po- 
pular; mas  não  podia  haver  mais  claro  indicio  dos  intentos 
e  esperanças  que  ainda  conservava  a  duqueza  governadora. 
Afim  de  evitar  maiores  ousadias  tora  esta  removida  do  paço 
real  para  o  de  Xabregas,  e  pouco  depois,  por  se  reputar  ain- 
da insufficiente  precaução,  d'ali  para  o  convento  de  Santos 
acompanhando -a  o  arcebispo  de  Braga,  sem  se  lhe  faltar  ás 
attençoens  devidas  á  sua  alta  condicção  e  jerarchia. 

Ás  nove  da  manhã  de  quinta  feira  6  do  mez,  tendo  partido 
de  Aldea-GaHega,  aonde  chegara  na  véspera,  aportara  á  ponte 
da  Casa  da  índia  o  duque  de  Bragança,  já  então  o  sr.  rei  D. 
João  IV  de  Portugal,  sendo  saudado  dos  grandes  e  do  povo 
com  alvoroço  indescriptivel,  e  logo  reconhecido  de  todos  os 
tribrnaes  e  corpos  do  estado. 

Nos  15  dias  decorridos  operara-se  inteira,  cabal,  a  bem  di- 
zer indisputada,  a  restauração  de  um  reino  60  annos  senho- 
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reado  por  uma  potencia  visinha  e  guerreira,  então  a  mais 
poderosa  do  mundo  civilisado,  cedendo  a  bem  dizer  de  golpe 
ao  unanime  e  irresistível  impulso  todos  os  centros  de  força, 
que  os  dominadores  hiviam  criado  e  escolhido,  tão  grande 
se  tornara  a  incúria  d'estes  com  a  persuasão  do  rematado 
abatimento  e  da  submissão  imposta,  ou  antes  tão  seguro  é 
que  não  ha  cidadellas  nem  exércitos  que  possam  refrear  uma 
nação,  quando  esta  deveras  quer  emaucipar-se,  e  presente 
no  seu  grande,  instincto  a  hora  da  redempção. 

Fora  certamente  favor  assignalado  da  Providencia  o  pe- 
queno sacrifício  que  tudo  isto  custara,  os  recursos  que  imme- 
diatamente  dera,  e  sobre  tudo  os  alentos  e  esperanças  que 
infundira,  avantajando  material  e  moralmente  os  novos  po- 
deres para  a  beta  desegual  que  vinha  eminente.  Mas,  pois 
que  a  ninguém  era  dado  prever  tão  fácil,  tão  prompto,  e  com- 
pleto êxito,  a  grandesa  do  feito,  accaso  sem  exemplo  em  taes 
circumstancias,  nem  por  isso  fica  menor  maravilha  quando 
justificado  por  triumphante,  sendo  certo  que  se  não  poderá 
imaginar  gloria  maior  do  que  vei-o  triumphante  por  commet- 
tido. 

Poucas  liçoens  offerece  com  effeito  a  historia  em  que  tanto 
se  exalte  e  enobreça  o  patriotismo.  E  não  é  a  temeridade  fe- 
liz do  emprehendimento,  nem  o  pasmoso  accordo  na  exe- 
cução, nem  a  rara  concórdia  de  esforço  e  vontade  para  traça 
de  tal  ordem,  o  que  se  faz  aqui  mais  prodigioso  e  mais  in- 
struetivo.  É  justamente  o  que  na  apparencia  poderia  atte- 
nuar-lhe  a  valia:  é  aquella  facilidade  miraculosa  com  que  — 
de  mil  modos  oppresso,  systematicamente  exhaurido,  longa- 
mente avassalado  por  uma  potestade  tremenda  e  tenebrosa, 
armada  a  seu  lado,  armada  na  Europa,  senhora  dos  mares  — 
um  reino  pequeno  e  desajudado  de  um  para  outro  dia  se  le- 
vante livre ;  e  no  seu  primeiro  desafogo  aspira  logo  a  victo- 
ria;  e  sem  dernon  se  apresenta  no  campo  brandindo  a  es- 
pada forjada  das  cadeas,  á  falta  da  velha  lança  com  que  ha- 
via conquistado  o  berço  e  dilatado  o  dominio,  e  que  a  astúcia 
lhe  sepultara  nos  areaes  mauritanos  para  melhor  o  colher 
desarmado. 
Uma  nação  potente  e  visinha  entra  por  esse  limitado  ter- 
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rito  rio;  faz-se  como  proprietária  d'elle  ;  assenta  morada  e  go- 
verno; estabelece  relaçoens  e  dependências ;  disti-ibue  postos 
e  tropas;  absorve  lhe  a  substancia  e  as  forças;  occupa-lhe  as 
enseadas  e  fortalezas;  faz-lhe  perder  muitas  das  suas  conquis- 
tas, desde  o  Cabo  da  Boa-Esperança  até  ao  promontório 
Liampo,  em  Java,  nas  Molucas,  era  Amboino,  em  S  Jorge 
da  Mina,  Ormuz,  Onor,  Meliapor,  e  n'uma  parte  de  Pernam- 
buco; dessangra-a  finalmente  com  o  cadafalso  e  a  expatria- 
ção.  Três  quintos  de  século  decorrem;  e  um  dia  basta  para 
que  os  senhores — senhores  de  tudo,  senhores  em  tudo — 
senhores  e  regentes  —  se  achem  no  meio  do  povo,  geral  e 
impetuosamente  sublevado,  á  similhança  daquellas  penedias, 
apenas  adherentes  a  costa  por  ténues  restingas,  que  ficam 
subitamente  isoladas  tanto  que  a  tempestade  levanta  as  va- 
gas, e  todas  se  mergulham  e  lhes  desapparecem  debaixo  ape- 
nas enche  a  maré. 

Não  faltava  illustração  e  valor  ás  authoridades  e  aos  ter- 
ços de  Castella.  O  que  fez  soçobrar  tudo  tão  rapidamente, 
tão  uniformemente  na  repentina  procella  ?  Como  foi  isto,  que 
as  armas  parecem  caír-lhes  das  mãos,  e  a  luz  fugir-lhes  dos 
olhos,  como  se  foram  as  legioens  de  Senacherib  suspensas 
na  invasão  contra  o  povo  de  Deus  pelo  sopro  invisível  de  um 
poder  sobrenatural? 

É  que  as  hostes,  e  os  capitaens,  e  os  magistrados,  olharam 
em  torno  de  si,  e  viram-se  por  toda  a  parte  rodeados  das  on- 
das embravecidas  daquelle  pélago  humano.  É  que  improvi- 
samente  se  acharam  no  paiz,  occupado  mas  não  adquirido, 
tão  intrusos,  tão  extranhos,  tão  inimigos  como  no  primeiro 
dia  dos  sessenta  annos  transpostos,  bem  mais  inimigos  do 
que  n'esse  primeiro  dia,  por  que  a  surpresa  passara,  e  ampla- 
mente haviam  germinado  os  ódios  com  as  compressoens.  E 
que  a  intuição  providencial  das  supremas  crises  lhes  adver- 
tiu que  podiam  rodear-se  de  cadáveres,  mas  havia  de  inevi- 
tavelmente varrel-os  o  vendaval  implacável,  e  a  torrente  im- 
petuosa passar-lhes  por  cima. 

Adherencias  interessadas,  não  lhes  faltavam:  bem  o  pro- 
varam as  conspiraçoens  ulteriores.  O  largo  periodo  dadomi- 
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ção  hespanhola  não  bastara  porém  para  lhe  criar  o  cimento, 
sem  o  qual  nenhuma  se  poderá  perpetuar. 

Não  tinha  a  sua  influencia  deitado  raizes,  tão  vigoroso  é 
aqui  o  sentimento  nacional,  e  tão  resistente  e  dura  é  esta 
terra  de  fragas  a  toda  a  planta  mal  avinda  com  a  Índole  e 
clima  d'ella ! 

Nada  tinham  tornado  commum  entre  os  dois  povos  con- 
terrâneos aquelles  (30  annos  tão  pesados. 

Desde  o  Minho  até  ao  Caia,  o  torrão  portuguez  era  mais 
portuguez  do  que  nunca.  O  primeiro  protesto  fora  lavrado 
nas  cortes  em  que  os  procuradores  do  povo  obstinadamente 
recusaram  acceitar  o  idioma  castelhano  por  lingua  official. 
A  revolução  era  o  desfecho  correspondente  a  esse  prologo 
caracte  ris  tico. 

A  autonomia  portugueza,  salva  ahi,  renascia  mais  vivaz  do 
que  nunca.  E  singular  coincidência  !  Essa  lingua,  recusada 
pelo  povo  havia-se  tornado  tão  familiar  aos  doutos,  que  mui- 
tos dos  nossos  mais  primorosos  escriptores,  já  alternada,  já 
commul  itivamente  com  a  própria,  n'ella  escreviam.  Quando 
parecia  que  mais  devia  ter-se  vulgarisado  é  quando  começa 
gradualmente  a  ser  descultivada  até  se  tornar  como  desco- 
nhecida ! 

Haverá  prova  maior  da  naturesa  d'aquelle  forçado  tracto, 
e  da  incontrastavel  acção  d'este  tenacíssimo  patriotismo,  que 
na  longa  adversidade  por  tal  modo  se  depura? 

Não  seria  este  na  verdade  o  admirável  germe  e  portentoso 
inspirador  d'esses  dias  incomparáveis,  e  d'essa  época  fecun- 
da em  novas  heroicidades  ? 

Por  aquelíe  nacional  espirito,  que  entre  nós  parece  neces- 
sitar sempre  o  estimulo  do  infortúnio  para  se  fazer  superior 
ás  desconfianças  e  pequices  da  estreiteza  local,  se  tornara 
tão  possível  e  tão  azada  a  acclamação  de  um  rei  portuguez, 
acclamação  que  estava  para  ser  solemnemente  ratificada  no 
próprio  dia  15  de  dezembro  em  que  encontrámos  o  principal 
mosqueteiro  na  morada  de  D.  Marianos  de  Lencastre  e  na 
sua  presença. 

Como  e  para  que  ali  viera  o  catalão,  em  poucas  palavras 
se  perceberá. 
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Por  mrior  que  fosse  o  respeito  de  António  Telles  á  casa  e 
pessoa  de  sua  mãe,  e  por  mais  que  se  precatasse  em  gestos 
e  palavras,  não  ficaram  por  muito  tempo  segredo  os  seus 
amores  aos  olhos  perspicazes  do  desvello  maternal.  Affron- 
tara-se  D.  Marianna  nos  seus  extremos  e  na  sua  authoridade 
descubrindo  o  que  por  si  mesmo  se  denunciava,  como  a  cha- 
ma se  denuncia  pela  claridade.  Quizera  porém  como  prudente 
observar  e  verificar,  indignada  a  principio  suspeitando  um 
trama  indigno,  bem  depressa  convencida  da  innocencia  de 
tal  affecto,  com  achar  inalterável  o  candor  e  recato  da  don. 
zella  que  a  todos  captivava,  o  acatamento  e  reverencia  do 
mancebo  que  nunca  se  desmentia. 

Se  porém  se  modificavam  as  inquietaçoens  pelo  decoro 
domestico,  nem  por  isso  deixavam  de  subsistir  os  escrúpulos 
de  classe  e  o  zelo  pela  pureza  do  nome. 

Depois  de  bem  observar  e  bem  reflectir,  mandara  um  dia 
chamar  António  Telles  ao  seu  oratório,  e  ali  com  elle  se  en. 
cerrara. 

—  Galanteaes,  filho,  a  donzella,  que  eu  recolhi  ?  —  inquiriu 
sem  preâmbulos,  fitando  os  olhos  no  mancebo 

António  Telles  estremeceu. 

—  Não  tenteis  occultal-o  —  continuou  severamente. 

—  Para  que,  minha  senhora  mãe? — respondeu  singella- 
mente  o  interrogado. 

—  Confessaes  então  ? 

—  Sem  licença  vossa  foi,  perdoae-nfo  —  exclamou  António 
Telles  caindo-lhe  aos  pés.  —  Esse  o  único  erro,  e  erro  invo- 
luntário. Olhae  bem  para  ella,  e  dar-me-heis  desculpa. 

—  Sem  saber  quem  seja  ? 

—  Não  ouvistes  a  seu  irmão  que  era  filha  de  condes  e  neta 
de  reis  ? 

—  Não  basta  para  o  sangue  de  Lencastre  a  palavra  d'um 
aventureiro 

—  Descançae,  minha  senhora  mãe.  O  irmão  de  Branca, 
por  mercê  de  Deus,  vive.  O  ar  e  a  galhardia  de  ambos,  di- 
zem que  de  alta  stirpe  vem.  Se  me  engano. . .  se  isto  fôr  illu- 
são  ou  cegueira  . .  se  não  apparecerem  provas  que  vos  con- 
tentem.   .  não  vos  prometto  esquecer  a  quem  já  não  posso 
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deixar  de  querer  mais  do  que  á  vida. . .  mas  prometto  callar 
e  fugir...  prometto  deixar  intacto  o  brasão  da  familia... 
Depressa  se  abrirá  a  campanha. . .  Para  remédio  de  magoas 
incuráveis  haverá  sempre  uma  gloriosa  morte,  e  com  ella  o 
fim  de  todos  os  tormentos  ! 

D.  Marianna  estremeceu  por  sua  vez,  e  ficou  pensativa  al- 
guns instantes.  Conhecia  bem  seu  filho,  e  sabia  que  sincera 
resolução  ha\ia  n'aquellas  palavras. 

Depois,  era  grave  silencio,  curvou-se  sobre  o  genuflexório, 
fazendo  signal  a  António  Telles  para  lhe  ajoelhar  ao  lado. 

—  Roguemos  a  Deus  que  seja  tão  digna  de  ti  pela  nobre- 
sa,  como  o  é  pelas  prendas  — disse,  sem  mais  advertências 
nem  ponderaçoens. 

E  orou  cora  fervor !  E  oraram  ambos  longamente. 

Passados  dias,  como  o  visível  estado  de  Ostalric  lhe  per- 
mittisse  sair,  e  não  fosse  já  possivel  contel-o,  António  Telles, 
que  ia  frequentemente  ao  Hospital,  vencendo  as  naturaes 
hesitaçoens,  communicou-lhe  tanto  a  paixão  que  sua  irman 
lhe  inspirava,  como  a  única  mas  severa  condicção,  que  sua 
mãe  implicitamente  lhe  impozera,  e  elle  mesmo  julgava  in- 
dispensável. 

Bem  que  os  colloquios  da  adufa,  a  que  involuntariamente 
e  de  longe  assistira,  lhe  fossem  já  significativa  noticia,  ouviu 
o  mosqueteiro  a  confidencia  do  mancebo  com  grave  atten- 
ção,  recebeu  a  intimação  da  nobre  viuva  sem  a  menor  extra- 
nhesa,  nem  protesto,  como  coisa  em  seu  conceito  naturalis- 
sima,  e  respondeu  apenas : 

—  Justo  é.  Podeis  levar-me  á  presença  de  vossa  mãe? 

—  Hoje  ? 

—  .lá. 

—  É  tarde. . .  e  é  sexta-feira.  N'este  dia  só  em  caso  extre- 
mo consentira  minha  senhora  mãe  em  qualquer  conferencia, 
por  que  o  tem  em  conta  de  aziago,  e  por  isso  todo  o  consa- 
gra ás  suas  devoçoens 

—  Amanhã  então  —tornou  laconicamente  o  mosqueteiro. 
Effecti vãmente  no  dia  seguinte  apresentára-se  no  palácio 

dos  Lencastres,  e  fora  recebido  por  D.  Marianna,  entre  ag 
pessoas  anteriormente  indicadas,  com  a  dignidade  senhoril 
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que  não  deseja  aventurar-se,  mas  com  a  discreta  afabilidade 
que  não  quer  humilhar  os  outros. 

Passados  os  primeiros  desafogos  e  alvoroços  de  Branca, 
D.  Marianna  convidou  o  convalescente  a  sentar-se,  e  a  co- 
meçar as  esperadas  e  essenciaes  revelaçoens,  o  que  elle  fez, 
recebendo  das  mãos  de  sua  irman,  e  collocando  ao  lado  um 
pequeno  cofre  de  ébano,  ricamente  iucrustado  de  prata,  que 
trouxera  comsigo  a  ancian  da  casinha  da  adufa,  e  Branca  ali 
entregara  ao  irmão. 

N'este  acto  os  achámos  todos. 

Ouçamos  agora  a  narração  do  mosqueteiro. 

—  Até  ha  pouco,  da  minha  origem  sabia  só  o  que  vou  re- 
jatar-vos.  Até  onde  me  podia  alcançar  a  memoria,  não  me 
lembravam  senão  os  altos  muros  de  um  convento,  os  copa- 
dos arvoredos  da  cerca,  as  licçoens  e  desvellos  d'um  monge 
venerando,  e  os  exercícios  que  se  comprazia  em  fazer-me 
praticar  um  familiar  da  casa,  que  fora  soldado,  e  longamente 
militara  em  Brabante  e  na  Itália.  Teria  eu  14  annos,  um  ho- 
mem de  40,  a  50,  de  aspecto  brando  e  austero  ao  mesmo  tem- 
po, com  a  fronte  assignalada  de  uma  gloriosa  cicatriz,  entrou 
um  dia  no  convento,  e  encerrou-se  longamente  com  o  monge. 
Pouco  depois,  recebi  ordem  para  me  apromptar  e  acompa- 
nhar o  recem-chegado,  que  me  chamou  á  sua  presença.  Era 
a  primeira  dor  da  minha  vida,  aquella  inesperada  separação 
de  todos  os  meus  costumes  e  de  quanto  amara  até  ali.  Ia  a 
perguntar  por  que  assim  me  forçava  a  extranha  vontade  do 
intruso.  Uma  só  palavra  do  monge  prostrou-me  aos  pés  d'a- 
quelle  homem,  que  me  recebeu  nos  braços,  orvalhadas  deja- 
grimas  as  faces  guerreiras.  —  «É  teu  pae  !»  —  dissera  o  reli- 
gioso, que  até  ali  me  suprira  a  familia.  Saímos.  A  poucos 
passos  da  portaria,  esperava-nos  uma  dama  que  soluçava 
com  o  véu  descido  sobre  o  rosto,  e  um  montanhez  com  três 
cavallos  de  rédea.  Montamos  e  viajámos  assim  diligente- 
mente um  dia  inteiro,  sem  parar  em  nenhum  dos  povoados 
que  rapidamente  atravessávamos  Ao  cair  da  tarde  deixámos 
á  esquerda  uma  cidade,  ao  que  me  pareceu  rodeada  de  fortes 
muralhas,  e  por  ásperos  atalhos  nos  entranhámos  nas  gar- 
gantas fragosas  d'uma  agreste  serrania.  Era  adiantada  a  noite 
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quando  nos  apeámos  \  entrada  d'uma  casa  solitária,  no  fundo 
d'um  pequeno  valle,  fresco  e  viçoso,  rodeado  de  mattas  e  pe- 
nedias. Apenas  entrámos,  como  se  não  sentira  a  fadiga,  a 
dama  levantou  o  veu,  e  cingiu-me  estreitamente  ao  peito  co- 
brindo-me  de  beijos  e  prantos.  -  «E  tua  mãe  !•  — disse  meu 
pae  com  laconismo  egual  ao  do  monge.  Depois  levaram-me 
ambos  a  um  quarto  próximo,  onde  outra  dama,  mais  edosa 
que  a  primeira,  tinha  a  dormir-lhe  no  regaço  uma  menina 
que  poderia  contar  um  anno.  —  «É  tua  irman»  — disse  com 
a  mesma  singelleza  minha  mãe,  indicfndo-me  a  criança  ador- 
mecida. 

—  Era  Branca?  —  perguntou  D.  Marianna  interessada. 

—  Era  —  accudiu  o  catalão  inclinando-se. 

—  Ea  dama  que  me  tinha  nos  braços — accrescentou  a 
donzella,  vencendo  com  a  gratidão  a  timidez  —  era  minha 
tia.    .  que  nunca  até  hoje  me  desamparou! 

A  ancian,  designada  assim  á  attenção,  enchugava  as  lagri- 
mas que  estas  rocordaçoens  lhe  provocavam  e  avivavam. 
O  c  '.talão  proseguiu  : 

—  Foi  assim  que  tive  conhecimento  de  meus  pães  e  família. 
A  morada  modesta  e  a  herdade  que  a  rodeava,  chegavam 
para  nossa  habitação  e  sustento.  Sube  então  como  a  cidade 
que  avistáramos  era  Gerona,  e  como  nos  achávamos  no  mais 
recôndito  do  Ampurdan.  Fazia  uma  serrana  o  trafego  interno 
da  casa;  alguns  montanhezes  dirigidos  por  meu  pae,  amanha- 
vam as  terras  e  tractavam  do  gado.  Com  as  povoaçoens  pró- 
ximas não  Unhamos  a  menor  communicação  directa.  Apenas, 
de  .tempos  a  tempos,  ura  ou  outro  cavalleiro,  trajando  como 
nós  ao  uso  das  montanhas,  mas  parecendo  vir  de  longe,  visi- 
tava a  herdade,  encerrando-se  horas  com  meu  pae.  Eram 
quasi  sempre  os  mesmos,  e  não  passavam  de  três  ou  quatro, 
ao  todo,  os  que  alternavam  estas  visitas.  Tendo  egual  soli- 
dão e  maior  liberdade  e  carinho,  não  extranhei  a  differença 
de  vida,  nem  quasi  senti  as  saudades  do  ai  terior  retiro.  A 
caça,  primeiro  com  os  montanhezes,  depois  só  fez- se-me  em 
breve,  mais  que  divertimento,  occupação  e  paixão  Achando- 
me  para  a  minha  edade  adiantado  no  exercicio  das  armas, 
quiz  meu  pae  rematar  o  começado,  aperfeiçoaudo-me  com  a 
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sua  consummada  experiência.  Nos  iutervallos  d'esta  lida 
tanto  do  meu  gosto,  o  berço  de  minha  irman  pequenina.,  e 
depois  os  seus  brincos  infantis,  eram-me  delicioso  enlevo. 
Foram  estes  os  únicos  affectos  que  me  foi  dado  saborear. 
Conheciam  meu  pae  os  montanhezes  pelo  nome  de  Ostalric, 
o  bom,  tanto  e  tão  utilmente  os  ajudava  dos  seus  conselhos, 
entendimento,  e  cuidados.  D'elles  recebi  o  de  Ostalric,  o 
moço,  que  me  deram  logo,  e  em  casa  todos  adoptaram.  A 
poucos  passos  mal  conservava  uns  longes  do  nome  de  Ro- 
gero,  que  no  convento  usara.  Pouco  pensava  n*este  accidente, 
e  se  pensava  ora  só  para  reflectir  que  supposto  e  de  emprés- 
timo devia  de  ser  o  primeiro,  pois  que  meu  pae  me  tractava 
pelo  segundo.  Quatro  annos  decorreram  assim,  fortalecendo- 
me  ao  ar  vivo  da  serra,  familiar  com  o  salcan tis  e  precipícios, 
inacessível  ás  mais  duras  fadigas,  e,  em  pouco  tempo,  mais 
ágil  e  destro  do  que  nenhum  dos  raros  e  fragueiros  habitan- 
tes d'aque'les  píncaros,  limite  imposto  ás  minhas  correrias 
pelas  ordens  severas  de  meu  pae.  Seria  feliz,  e  nada  mais 
desejaria,  se  a  inquieta  curiosidade  da  adolescência  m'o con- 
sentisse, e  se  as  relacoens  do  veterano  do  convento,  que  se 
me  haviam  profundamente  gravado  no  espirito,  me  não  esti- 
vessem de  continuo  chamando  o  sentido  e  o  desejo  para  as 
maravilhosas  perspectivas  de  andanças,  emprezase  batalhas, 
com  que  o  velho  miquelete  desde  a  infância  me  atraíra  e  na- 
morara. Com  este  scismar  aturado  bem  depressa  me  parece- 
ram insuportáveis  as  estreitezas  d'aquelle  ermo  tranquillo,  e 
em  tal  tristeza  e  abatimento  vim  a  cair,  que  minha  mãee  meu 
pae  assustados  quizeram  saber  a  rasão  d'esta  mudança.  Al- 
cançaram as  suas  instancias  o  que  me  vedava  o  respeito  de 
ambos.  Confessei  francamente  a  invencível  anciã  de  correr 
terras  e  aventuras,  que  a  bem  dizer  me  devorava.  Ouviu-me 
pensativo  meu  pae,  debulhada  em  prantos  minha  mãe. —  «É 
a  desventura  que  não  acaba  de  perseguir-nos»  — dizia  ella! 
—  «É  o  sangue,  é  o  instincto. . .  é  talvez  mais»  — dizia  elle. 
E  acerescentava  depois  de  nova  meditação:  —  «É  a  Provi- 
dencia que  o  quer  preparar  para  os  dias  de  desafíronta,  que 
hão  de  vir.»  Ouvira  eu  estes  colloquios  sem  os  perceber,  e 
esperava  ancioso  a  minha  sentença.  Tinha-se  aHespanha  de- 
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clarado  pelo  duque  de  Saboya  contra  o  duque  de  Mantua, 
ailiado  da  França,  e  aprestavam-se  novas  companhias  para 
engrossar  as  tropas  da  coroa  em  Itália.  Em  todas  as  povoa- 
çoens  importantes  eram  procurados  avidamente  homens  der- 
mas. « — Vae  onde  te  chama  o  coração  —  disse-me  um  dia 
meu  pae.  —  Esta  só  advertência  te  faço:  sempre  que  muda- 
res de  terra  participa  para  onde  vaes,  escrevendo  ao  monge 
que  te  criou.  Dirigirás  a  carta  ao  convento  d'onde  saíste.  E' 
precioso»  — Nada  accrescentou :  nada  perguntei.  Parti  para 
Gerona.  Foi  dolorosa  a  despedida,  mas  os  surprehondimen- 
tos  successivos  consolaram-me  depressa.  Gerona  era  uma  ci- 
dade de  guerra  Não  me  foi  diíhcultoso  alistar-me  íruma  das 
companhias  que  se  formavam.  Suscitou  alguns  reparos  a  mi- 
nha grande  mocidade,  mas  o  vigor  que  mostrava  abriu-me 
caminho,  ou  abriam-m'o  cuidados  e  desvellos  que  secreta- 
mente me  protegiam.  Pouco  tempo  depois  estava  no  Piemon- 
te, e  experimentava  no  Passo  deSuza  os  primeiros  azares  da 
guerra.  A  minha  vida  desde  então  foi  a  de  todos  os  aventu- 
reiros, uma  vida  continua  de  acasos  e  pelejas,  de  triumphos 
e  reveses.  Servi  sob  as  ordens  do  conde  Picolomini,  do  mar- 
quez  de  Spínola,  de  João  de  Wert,  do  príncipe  Thomaz,  e  do 
Almirante  de  Castella ;  servi  no  Milanez;  em  Saboya,  nas 
fronteiras  da  França,  em  Flandes,  no  paiz  de  Guise;  e  nas 
galeras  do  Mediterrâneo ;  estive  nos  assédios  de  Cazale  e  de 
Ostende,  na  deffensão  de  Hesdin,  na  batalha  naval  de  Génova, 
em  quantos  cercos,  pelejas  e  correrias  se  deram  e  fizeram 
n'estes  doze  annos.  Passara  em  Gerona  por  um  moço  raon- 
tanhez  do  Ampurdan,  nem  outra  coisa  cuidava  ser.  Era  novo 
para  mim  quanto  via  e  encontrava.  Entrando  em  tal  mundo, 
do  mundo  ignorava  tudo.  Nesta  existência,  tão  agitada  e  di- 
versa da  que  d'antes  levara,  não  tinha  para  guiar-me  senão 
as  reminiscências  d  is  narraçoens  do  miquelete,  que  todas  se 
ajustavam  aos  exemplos  dos  meus  camaradas.  Não  imaginava 
sequer  que  outra  podesse  será  minha  condição  ede\er.  Doze 
annos,  disse,  se  passaram  n'este  tumulto  e  varia  fortuna.  Apa- 
garam-se-me  pouco  a  pouco  as  lembranças  risonhas  do  meu 
valle  retirado.  Era-me  aquelle  breve  passado  como  um  sonho, 
que  transcorrera  rápido,  e  ficara  indistincto.  Só  ás  vezes,  na 
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maior  fúria  das  tempestades  ou  dos  combates,  por  inexplicá- 
vel mysterio  me  accudiam  d'improviso  á  memoria,  como  se 
do  coração  repentinamente  me  surgissem,  então  vivas  e  quasi 
presentes,  as  meigas  imagens  de  minha  mãe  e  irman,  e  o 
vulto  grave  de  meu  pae.  N'esses  fugitivos  instantes  não  sei 
que  voz  me  tallava  de  dentro,  que  todo  se  me  inttamroava  o 
rosto  de  vergonha,  e  todo  se  me  confrangia  o  peito  de  dor. 
Por  que?  Mal  atinava.  Era  como  um  instincto  ;  era  como  um 
remorso.  Desejava  ardentemente  acabar  ali,  e  arremeçava- 
me  ao  maior  perigo,  como  quem  d'elle  só  queria  a  morte. 
Ponctualmente  cumpri  ao  principio  a  ordem  de  meu  pae.  A 
cada  mudança  de  guarnição  ou  acampamento,  escrevia  ao 
monge.  Com  o  correr  do  tempo,  e  a  frequência  e  rapidez  das 
marchas,  fui-me  apartando  do  costuma,  e  esquecendo  este 
preceito,,  que  meu  pae  julgara  sufíiciente,  e  eu  suppozera  in- 
violável... Como  vivi?...  Não  sei.  Parece-me  hoje  que  se 
rasgou  um  abysmo  entre  o  presente  e  essa  vida  ! . . .  Apazi- 
guadas, ao  menos  temporariamente,  as  guerras,  mandaram- 
me  com  outros  para  as  companhias  de  Ceuta.  Ali,  no  meio  do 
ócio  forçado  e  do  tédio  que  o  acompanha,  lembrou-me  com 
pejo  que  havia  quasi  dois  annos  não  dera  novas  minhas.  Es- 
crevi participando  onde  estava,  e  onde  provavelmente  me 
demoraria.  Pouco  depois  recebi  esta  carta,  que  nunca  mais 
me  largou,  e  que  me  era  enviada  pela  conhecida  intervenção 
do  religioso.  N'ella. . .  eil-a  . . .  n'ella  está  o  enigma  da  minha 
vida  e  o  segredo  do  nosso  nascimento.  Permittis-me  que  a 
leia? 

—  Todos  a  esperamos  com  anciedade  —  respondeu  D.  Ma. 
rianna. 

Eífecti vãmente,  não  podia  a  curiosidade  ser  mais  intensa. 
António  Telles  estava  como  suspenso  da  narração,  que  mais 
que  a  ninguém  o  interessava.  D.  Leonor,  sua  irman,  não  po- 
dia apartar  os  olhos  da  bizarra  figura  do  catalão,  nem  d'aquelle 
rosto  em  que  tão  bem  se  alliavam  a  resolução  marcial  e  a 
mórbida  palidez,  que  substituindo- lhe,  nos  dias  da  enfermidade 
e  repouso,  o  crestado  de  tantos  trabalhos  e  tantos  soes,  lhe 
restituirá  o  cunho  da  innata  distinção. 

O  mosqueteiro  desdobrou  lentamente  a  carta,  como  quem 
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precisava  recobrar  alentos,  e  depois  de  descançar  mais  al- 
guns instantes  a  instancias  de  Branca  e  de  D.  Marianna.leu 
como  se  segue  : 

«Meu  filho  —  Esperava  da  divina  misericórdia  que  se  não 
«demorariam  as  tuas  noticias,  se  foras  vivo  ainda,  e  tinha  fè 
«que  viveria*.  Ouviu-me  Deus,  e  vieram  eLas.  A  tempo  che- 
«garam  para  o  que  tenho  de  dizer-te  e  advertir-te.  Saberás, 
«antes  de  tudo.  que  tua  mãe  já  não  vive  ha  um  anno.  Pade- 
«ceu  mnito  na  terra,  levaram-n'a  as  suas  virtudes  ao  Ceu, 
«onde  todos  nos  reuniremos.  Essa  esperança,  a  presença  de 
«tua  irman,  e  o  sentimento  d'um  grande  dever  que  me  falta 
«para  cumprir,  deram-me  esforço  para  supportar  a  separação. 
«D'este  dever  toca-te  uma  parte   Vem  perto  o  dia  de  começar 
«a  desempenhal-o,  e  é  por  isso  indispensável  que  saibas  a 
«terra  a  que  pertences  para  lhe  pagar  a  divida,  e  o  sangue  de 
«que  procedes  para  lhe  satisfazer  as  obrigaçoens.  A  terrivel 
«necessidade,  que  me  forçou  por  tanto  tempo  aencubrir-te  o 
«segredo  do  teu  nascimento,  acabou  em  parte  e  brevemente 
«cessara .  Em  todo  o  caso  és  hoje  um  homem,  e  tens  a  expe- 
«riencia...   A  nossa  pátria  é  a  Catalunha.  O  meu  nome  é 
«Raymundo,  conde  de  Camprodon,  um  ramo  dos  condes  so- 
«beranos  de  Barcelona  pelo  grande  Raymundo  Berenguer.  O 
«teu  nome  verdadeiro  é  Rogero  de  Camprodon.  Tua  mãe, 
«Joanna  de  Monreal,  era  descendente  de  Jacquas.  o  Victo- 
«rioso  rei  de  Aragão.  Antigas  rivalidades,  que  tinham  custa- 
«do  sangue  a  nossos  avós,  dividiam  ainda  as  nossas  famílias. 
«Amámo-nos  todavia,  amámo-nos  com  o  mais  santo  e  o  mais 
«invencivel  affecto.  Humilhei  me,  pedi-a.  Os  irmãos  de  Joan- 
ina, os  mais  próximos  parentes  que  lhe  haviam  ficado,  foram 
«inexoráveis   Pouco  tempo  depois  um  foi  servir  na  Sicília,  ou- 
«tro  em  Milão.  Com  a  protecção  de  uma  dama,  a  quem  Joanna 
«ficara incumbida,  casámos  clandestinamente.  Esperávamos  a 
«todo  o  tempo  abrandar  aquelles  ódios  inveterados.  D'esta 
«união  és  tu  o  primeiro  fructo.  Para  conservar  o  mysterio  in- 
«dispensavel  áquella  occulta  alliança,  foste  criado  longe,  e  pou- 
«co  depois  dos  quatro  annos  levado  ao  convento,  on  de  era 
«superior  um  parente  nosso,  o  monge  que  te  protegeu,  man- 
«dando-te  recolher  e  tractar  por  um  familiar  da  casa,  como 
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«filho  de  outro  já  fallecido.  Prolonga va-se  esta  situação  cruel 
«Escrevi  aos  irmãos  de  Joarma,  renovando  o  pedido,  porque 
«tua  mãe  conhecendoos  e  receiosa  d'elles,  exigiu  que  lhes 
«occultasse  ainda  a  verdade.  N'isto  chegou- me  também  ami- 
«nha  vez  de  tomar  as  armas,  e  parti  para  Alemanha  nos  re- 
forços que  a  Hespanha  mandava  ao  Imperador.  Longos 
«annos  durou  a  guerra  com  os  herejes  da  Bohemia,  e  os  prin- 
«cipes  que  os  protegiam.  Voltei.  Passado  um  anuo  voltaram 
«também  os  irmãos  de  Branca.  Não  sei  por  que  indicios  sus~ 
«peitaram  o  succedido.  O  seu  obstinado  rancor  tornou- se  mais 
«intractavel  do  que  nunca.  Nem  ver  minha  mulher  me  era 
«possivel.  Queria  romper  por  tudo.  Ella,  conservando  espe- 
« ranças  de  desenlace  pacifico,  transmittia-me  instancias  que 
«me  detinham   Neste  intervallo  subira  ao  throno  o  rei  Phi- 

•  lippe  iv.  A  Catalunha,  iniquae  violentamente  despojada  dos 
«seus  toros,  padecia  affronta  sobre  affronta.  O  rei  Philippe 

•  como  os  seus  antecessores,  só  podia  governar  a  Catalunha 
«como  conde  d'ella,  não  como  rei  d'Hespanha,  segundo  o 
«pacto  lavrado  em  suas  cartas  e  privilégios.  Para  isso  cum- 
«pria  que  fosse  dar  o  juramento  em  Barcellona.  Por  ostenta 
«ção  de  despreso,  e  maior  aviltamento  nosso,  não  foi,  não 
«jurou,  e  as  ultimas  franquias  catalans  forarn  abertamente 
«violadas.  Era  o  derradeiro  ultrage.  Nobres  e  povo  resolve- 
«ram  protestar  contra  os  éditos,  que  a  todos  reduziam  á  con- 
«dição  de  servos.  Para  este  effeito  se  congregavam  ameudo 

muitos  dos  principaes,  e  era  eud'esses.De  desconfiança  em 
«desconfiança,  de  indagação  em  indagação,  haviam  pelo 
«mesmo  tempo  os  irmãos  de  Joanna  descuberto  emfim  o  nosso 
«casamento.  Justificados  eram  os  terrores  de  tua  mãe.  A  vin- 
«gança  d'aqueUes  parentes  desnaturados  toi  atroz,  como  as 
«suas  paixoens.  Não  podendo  infamar-nos  nem  desfazer  o  que 

estava  feito,  calaram- se,  e  detumciaram-me  ao  vice- rei,  du- 
«que  de  Alcalá,  como  conspirador.  Posto  que  houvesse  rece- 
«bido  os  nossos  delegados  a  corte  de  Madrid,  c  a  principio 
«simulasse  attender  os  nossos  justos  queixumes,  era  este  ape- 
«nas  disfarce  para  melhor  segurar  os  golpes.  Bem  depressa 
«começaram  as  perseguiçoens.  Destinavam-me  a  prisão,  e 
«não  sei  se  mais,  para  premio  dos  meus  longos  serviços.  Fui 
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«prevenido  a  tempo,  e  pude  ainda  haver  algum  dinheiro,  que 
«enviei  ao  nosso  parente,  p  ra  me  dispor  um  refugio  de  tal 
«arte  ignorado,  que  ahi  podesse  com  segurança  acolher- me 
«com  os  meus,  sem  me  afastar  muito  da  terra  que  de  um  para 
«outro  momento  pouia  precisar  do  meu  braço,  pois  que  assim 
«a  coroa  lhe  atirava  a  luva  e  lhe  declarava  a  guerra.  Acau- 
«tellei  depois  os  titiilos  da  nossa  casa,  e  avisei  tua  mãe.  Par- 
«timos  junctos  secretamente,  com  a  fortuna  de  podermos  ga- 
«nhar  a  distancia  necessária  para  nos  perderem  o  trilho.  Foi 
«então  que  te  fomos  buscar  ao  convento.  O  nosso  parente 
«informou-me  do  retiro  que  nos  acolhera,  e  deu-nos  um  guia 
«fiel.  Era  este  retiro  a  casa  e  herdade  do  valle  do  Ampurdam, 
te  nenhum  podia  ser  mais  occommodado.  Ali  por  suas  dispo- 
«siçoens  nos  esperava  já  minha  irman  com  a  pequenina 
*  Branca,  também  criada  perto  do  convento  debaixo  da  sua 
«vigilância. . .  A  quem  mais  poderia  confiar  taes  thesouros  ? 
«Não  se  pagam  na  terra,  filho,  as  finezas  que  devemos  ao 
«venerando  monge,  que  nunca  deixou  de  attender-me  e  ser- 
«vir-me  com  indulgência  paternal,  sem  haver  consideração 
«ou  perigo  que  lhe  esfriasse  o  zello  e  o  cuidado!.. .  Confis- 
«caram  todos  os  nossos  bens,  e  condemnaram-me  á  revelia 
«como  rebelde,  ssm  se  allegar  se  quer  a  menor  prova  de  re- 
«beldia  Não  me  abalou.  Esperava-o.  O  segredo  tornou-se 
«porém  mais  do  que  nunca  necessário.  Vi-te  crescer  e  fazer 
«homem,  e  tive  a  constância  de  callar-me.  O  conhecimeuto 
«do  nosso  nome  era  então  para  ti  o  maior  perigo  Vi-te  ro- 
«busto,  destemido  e  exercitado,  e  dei  graças  a  Deus.  —  «É 
«mais  um  soldado  para  a  pátria,  —  dizia. —  E  quem  sabe  a  que 
«emprezas  o  destina  a  Providenct  i!» — Quando  me  confes- 
«saste  a  tua  vocação,  cuidei  ouvir  uma  ad\erten3ia  mais 
«alta  —  «Que  vá,  pensei.  Voltará  aguerrido.  Se  elle  é  o  de- 
«signado,  a  sua  sorte  o  ha  de  preservar  !»  — E  és  talvez,  pois 
«que  vives,  e  estás  perto.  A  occasião  aproxima  se.  Desliga-te 
«das  companhias  apenas  poderes.  Recolhe- te  a  Lisboa.  N'ima 
«grande  cidade  não  será  fácil  seres  vigiado.  Espera  ahi  as 
«minhas  ordens.  Uma  só  palavra  será:  «vem».  Tanto  que  a 
«recebas,  accorre  logo.  Chama-te  um  grande  dever.  Espe- 
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«ram-te  os  meus  braços.  Espera- tq  a  gloria  !  D'aqui  te  aben- 
«çoa  teu  pae  — O  conde  Ravmundo  de  Camprodon.» 

O  mosqueteiro  apresentou  a  carta  aberta  a  D.  Marianna, 
que  a  recebeu  machinalmente,  tanto  estava  absorta;  e  vol- 
tando ao  seu  logar,  continuou,  no  meio  do  si'encio  dos  cir- 
cumstantes: 

—  Nenhum  dos  meus  c?maradas  soubera  jamais  da  minha 
correspondência.  Nenhum  sabia  se  eu  tinha  família,  nem 
d'isso  cogitava.  Julgara  eu  profanação  communical-o  a  taes 
homens.  E  ainda  bem  que  ao  menos  o  instincto  assim  m'o 
inspirou  !...  As  revelaçoens  d'aquella  carta  fizei-am-me  en- 
trever vagamente  o  que  era  a  dor,  a  vergonha,  o  Ímpeto  que 
tintas  vezes  sentira!...  Não  foi  preciso  desligar-me  das 
companhias.  Ainda  não  eram  passados  dias,  veiu  ordem  da 
corte  para  as  licenciar  e  dispersar.  Maudaram-me  com  ou- 
tro camarada  embarcar  n'uma  galé  do  Estreito,  que  seguia 
para  Lisboa.  Accreditei  então  que  andava  n'isto  o  dedo  da 
Providencia,  como  pensava  nosso  pae.  E  andava,  agora  o 
vejo  !. . .  Propuzeram-me  aqui  uma  empreza  arriscada.  Sem 
trabalho  descobri  o  que  se  tramava.  A  empresa  tinha  por 
alvo  um  inimigo  d'esta  terra,  inimigo  também  da  minha.  Era 
já  trabalhar  pela  pátria  ..  Achei-o  por  fim  mais  inimigo  ain- 
da da  nossa  honra!...  Não  será  isto  Providencia?. . .  Foi, 
é. . .  e  a  obra  não  ha  de  ficar  incompleta  —  accrescentou  com 
sombria  intimativa. —  Providencia  foi  pois  ver- te  como  te 
vi,  ou  antes  como  te  revi,  e  logo  conhecer-te,  e  com  a  tua 
vista  entrar-me  n'alma  a  jorros  a  luz,  que  ainda  antigas  nu- 
vens me  toldavam  ! . . . 

Passado  breve  espaço  de  meditação,  proseguiu  dolorosa- 
mente para  a  irman : 

—  Providencia  foi  tudo,  é  visível;  mas  outra,  mas  bem 
differente  do  que  além,  no  nosso  valle,  se  esperava!. .  Em 
vez  da  ordem  annunciada,  encontro-te  !...  e  encontro  a  tris- 
te nova...  de  já  não  termos  pae!...  Também  eu,  Branca, 
preciso  ouvir- te. . .  Precisas  também  contar-me  o  que  ainda 
ignoro,  e  o  que  vem  a  ser  este  cofre  que  ha  pouco  me  en- 
tregaste. Continua  agora. 

—  Ordenaes,  meu  sr.  irmão?  —  interrogou  Branca. 
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—  É  preciso,  repito,  minha  irman.  Para  contar-se  ha  de 
ser  o  que  sabes. . .  E  seja  o  que  for,  diante  d'esta  honrada 
família  devo  hoje  apparecer  a  nossa  com  toda  a  historia  das 
suas  desgraças,  com  todas  as  provas  da  sua  nobresa. 

—  Deus  me  dê  forças  !  -  murmurou  a  donzella  levantando 
os  olhos  ao  ceu.  —  E  ordem  vossa;  é  dever  meu. 

Parou  um  instante  como  rememorando  uma  ordem  de  fa- 
ctos necessária,  e  começou  assim  : 

—  Na  sua  extrema  hora  havia-me  nossa  mãe  communica- 
do  os  segredos  da  família,  accrescentando  unicamente  :  «se 
este  nome  é  conhecido,  a  vida  de  teu  pae  e  a  de  teu  irmão 
estão  em  perigo  !»  Bem  sabia  el!a  que  não  era  preciso  mais 
para  me  cerrar  inviolável  no  coração  o  temeroso  mysterio. 
Quanto  mais  crescia  em  annos,  mais  profundas  se  me  torna- 
vam as  primeiras  saudades  e  a  primeira  aífeição  da  minha 
infância,  de  continuo  avivadas  com  as  nossas  couversaçoens, 
e  com  as  memorias  communs,  em  que  tínheis  o  primeiro  lo- 
gar.  Cada  vez  que  chegavam  noticias  vossas  era  festa  em 
casa,  e  nosso  pae  descrevia-nos  como  áquelie  tempo  esta- 
ríeis, comprazendo-se  em  pintar-vos  segundo  lh'o  suggeriae 
representa\a  o  seu  amor  e  experiência.  Assim  vos  trazíamos 
todos  quasi  presente. .  .  Com  a  morte  de  nossa  mãe  conheci 
que  novas  obrigaçoeus  contraíra  para  com  meu  pae  e  para 
connosco.  A  vossa  longa  ausência  e  aquella  ausência  eterna 
eram  assumpto  constante  dos  nossos  tristes  colloquios !. . . 
Ultimamente  haviam-se  ameudado  as  raras  visitas,  que  de 
longe  em  longe  nos  appareciam  no  valle.  Vieram  primeiro 
os  costumados,  multiplicaram-se  depois  os  desconhecidos. 
Pressenti  que  se  dispunha  algum  acontecimento  importante, 
e  o  que  de  nossa  mãe  soubera  facilmente  m'o  fazia  adivinhar. 
Cresciam  de  ponto  os  sobresaltos,  e  não  podia  fazer  mais  do 
que  orar...  Orava!...  Ai!  orava  com  todas  as  veras  !.. . 
Um  dia  realisou-se  o  que  presumia  e  receia va.  Meu  pae  cha- 
mou-ine  de  madrugada...  Debaixo  do  manto  luziam-lhe  as 
armas  que  me  queria  occultar...  Chatnou-me,  e  disse-me 
depois  de  me  abençoar:  —  «Parto  por  alguns  dias.  Provavel- 
mente não  tardarei.»  Ouvia-o  ajoelhada  e  soluçando.  Tinha 
o  coração  toldado  de  lucto.  Partiu  com  effeito,  e  eu  fiquei  ali 


OS  MOSQUETEIROS  D'AFRICA  265 

com  minha  tia,  na  herdade  guardada  pelos  nossos  fieis  mon- 
tanhezes.  Cinco  dias  inteiros  esperámos  em  vão...  Que  dias  ! 
Que  incertezas  !  Que  longas  inquietaçoens  !  . .  Ao  sexto  dia, 
era  já  meia  tarde.,  sentimos  o  galope  d'um  cavallo.  D'ahi  a 
instantes  parava-nos  á  porta  um  cavalleiro  coberto  de  poei- 
ra. Rodearam-n'o  e  pareciam  interrogal-o  os  montanhezes, 
que  apinhara  a  curiosidade.  Não  ouvi  o  que  lhes  disse:  vi-os 
partir  correndo  consternados.  Descemos  ao  encontro  do  ca- 
valleiro. Era  um  dos  que  mais  vezes  tinha  vindo  ao  vaile.— 
«Preparae-vos  para  um  golpe  tremendo.»  —  disse-nos  apres- 
sado e  commovido.  —  «O  conde.  *  —  «Morreu ?  —  atalhei 
eu  com  um  grito  — »  Vem  ferido  —  respondeu  o  cavalleiro, 
que  sube  depois  ser  um  dos  mais  fieis  amigos  de  nosso  pae. 
— -A  Catalunha  inteira  prepara-se  para  saccudir  o  jugo.  E 
geral  a  indignação  do  povo,  que  não  pode  já  com  os  encar- 
gos que  de  dia  para  dia  lhe  agravam.  Começa  por  toda  a 
parte  a  reunir-se  e  a  concertar-se  a  nobresa.  O  conde  era  o 
nosso  chefe  natural.  Estava  nas  suas  mãos  a  bandeira  dos 
nossos  foros.  Está  a  chegir  emfim  a  hora.  Para  a  derradeira 
conferencia  nos  congregáramos  todos,  juucto  á  abbadia  de 
Poblet,  a  fim  de  receber  as  instrucçoens  do  conde.  Eram  ali 
os  delegados  de  Barcelona,  os  de  Cervera,  os  de  Tarragona, 
os  de  Monblanc,  os  de  Tortosa,  os  de  Lerida,  os  de  Bala- 
guer,  os  de  Vich,  os  de  Agramonte  Puycerdá.  Não  sei  quem 
nos  espiou  ou  nos  traiu.  Presumo.  Achamo-nos  repentina- 
mente cercados  por  duas  companhias  saídas  do  castello  de 
Lers,  e  expressamente  enviadas  pelo  marquez  de  Santa  Co- 
lomba.  Commandavam-n'as  vossos  tios  em  pessoa.  O  conde 
mostrou-se  n'este  lance  o  que  fora  sempre. —  «É  desegual  o 
recontro,  será  maior  a  gloria.  A  campanha  começará  mais 
cedo.  Com  a  victoria  ou  a  derrota  se  dará  egualmente  signal 
á  Catalunha.  Vencedores,  despertal-a-ha  o  nosso  grito.  Ven- 
cidos, excital-a-ha  o  nosso  sangue.»  E  unindo-nos  todos,  á 
sua  voz.  caímos  sobre  as  companhias,  que,  julgando-nos  sur- 
presos, mal  esperavam  o  ataque.  Foi  longa  e  disputada  a  luta, 
que  a  generosidade  do  conde  prolongou,  querendo  poupar  os 
cunhados.  Baldados  foram  porém  os  seus  esforços,  que  a  pró- 
pria cegueira  d'estes  os  arrojava  ás  nossas  armas.  Ficaram 
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ambos  na  refrega,  tal  era  o  Ímpeto  com  que  procuravam  che- 
gar ao  conde.  Às  companhias,  mortos  os  chefes,  retiraram- 
Mas  a  nossa  perda  era  maior  ainda  que  o  triumpho.  No  ulti- 
mo arremeço  o  conde  caiu  varado  de  dois  pelouros.  Era  pe- 
rigoso demorarmo-nos.  Despersaram-se  os  delegados,  quasi 
todos  feridos,  para  se  curarem,  e  irem  apressar  o  levanta- 
mento em  suas  terras.  Os  que  havíamos  ficado  illesos,  pou- 
cos mas  seguros,  conduzimos  vosso  pae  n'um;is  andas,  escol- 
tando o,  tomando  por  atalhos,  e  caminhando  sempre  antes 
que  se  desse  rebate  no  paiz,  e  das  praças  saíssem  a  tomar" 
nos  o  passo.  Sem  novo  accidente  conseguimos  trazel-o  até 
aqui,  e  milagre  parece  que  tenha  ainda  resistido.  Logrará  ao 
menos  a  consolação  de  acabar  entre  os  seus,  como  formal- 
mente nos  exigiu.  Precedi-o  para  vos  prevenir.»  —  Imaginae 
como  ficámos  ouvindo  esta  cruel  narração  !...  Pouco  depois, 
entrou  nosso  pae,  já  nos  braços  dos  montaohezes.  As  feri- 
das, vedadas  á  pressa,  eram  mortaes.  Padecera  com  inalte- 
rável serenidade  os  tormentos  do  longo  transito  Estava 
exhausto.  Via-se  que  era  aquelle  o  ultimo  esforço  da  sua  con- 
stância. O  cavalleiro,  que  primeiro  chegara,  quiz  ainda  ir  cha- 
mar o  physico  de  Gerona.  Nosso  pae  aceuou-lhe  que  se  acer- 
casse, e  disse-lhe  a  custo:  —  «Era  comprometter-vos  e  de 
nada  me  valeria.  Tenho  os  instantes  contados,  e  preciso  íal- 
lar  a  minha  filha. . .  Mandae-me  pôr  ahi  a  nossa  bandeira.. . 
levantada. . .  qual  o  será  brevemente  em  toda  a  Catalunha... 
Quero  morrer  com  os  olhos  n'ella!» — Obedeceram  todos, 
como  costumados  a  veneral-o.  Deixaram-lhe  defronte  a  ban- 
deira arvorada,  e  saíram  com  os  montanhezes  para  atalayar 
o  valle.  Estava  eu  ajoelhad  i  a  seus  pés,  nossa  lia  chegava- 
lhe  aos  lábios  um  crucifixo  que  tinha  nas  mãos.  Pediu  nosso 
pae  uma  gota  d'agua,  e  bebeu  avidamente  Depois,  chamou  a 
si  todas  as  forças  para  me  dizer  em  voz  que  se  ia  extinguin- 
do :  —  «Filha,  não  chores.  Morro,  como  deve  morrer  um  sol- 
dado. . .  Conta  este  exemplo  a  teu  irmão  !. . .  Está  em  Lis 
boa.  Irás  com  tua  tia  procural-o  ahi. . .  Matam-me  Castella  e 
a  traição...  Que  no  inimigo  cominum  vingue  a  minha  me- 
moria e  a  nossa  pátria!»  N'isto  suffocou-se,  que  julguei  ser 
aquelle  o  ultimo  arranco.  Passados  instantes  reanimou-se 
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ainda,  e  apontou  para  uma  arca  de  que  nossa  tia  guardava  a 
chave.  Percebeu-o  el!a  e  abriu-a.  —  »0  cofre !»  —  murmurou 
nosso  pae.  Nossa  tia,  comprehendeu-o,  tirou  de  dentro  o  co- 
fre que  tendes  em  vossas  mãos,  perguntando-lhe  se  queria 
que  também  este  abrisse.  Indicou  lhe  que  sim.  Abriu-lh!o,  e 
aproximou-ih'o.  Apontou  então  nosso  pae  para  uma  caixa  de 
prata  de  precioso  lavor,  que  se  via  ao  de  cima,  sobre  mas- 
sos  de  papeis  e  pergaminhos. —  «São  as  jóias  de  tua  mãe, 
são  tuas,  —  conseguiu  pronunciar.  E  accrescentou  distincta- 
mente  —  «O  cofre. . .  a  teu  irmão. .    e  a  minha  benção  !» 

O  fero  mosqueteiro,  commovido  como  se  presenci  ira  a 
singella  e  augusta  scena,  dobrou  os  joelhos,  beijando  o  cofre, 
herança  paterna. 

D,  Marianna  e  D.  Leonor  ergueram-se  como  em  respeito 
áquelia  dor. 

Branca  proseguiu,  cortada  de  lagrimas  a  voz : 

—  Parecia  que  só  esta  derradeira  recommendação  espera- 
va. Terminando-a,  pendeu-lhe  o  rosto,  saecudiu  o  violento 
sobresalto,  e  expirou  abraçado  ao  crucifixo.  Os  nossos  cla- 
mores de  desesperação  atraíram  os  cavalleiros  que  espera- 
vam fora. .  Que  mais  direi?  Não  quizeram  desamparar-nos 
aquelles  sinceros  amigos  de  nosso  pae.  Com  o  seu  auxilio, 
não  menos  efficaz  por  osculto,  logramos  atravessar  até  Bar- 
cellona,  e  ahi  embarcámos  para  Lisboa.  A  venda  de  uma 
parte  das  jóias  nos  suppriu  Aqui,  a  nossa  boa  tia  saía  todos 
os  dias  a  procurar  noticias  vossas,  meu  senhor  irmão. . .  Sa- 
beis o  mais. . .  Quando  tào  de  repente,  e  tão  sem  o  esperar, 
diante  de  mim  vos  vi,  foi  como  se  os  dias  da  infância,  em 
que  vos  fazíeis  menino  como  eu  para  me  alegrar,  ali  mesmo 
me  renascessem.  Com  a  súbita  illusão  nem  me  lembrou  o 
respeito  que  ora  vos  devo.  Perdoareis  de  certo. 

—  Do  affecto  quero  eu  que  sempre  te  lembres,  bem  mais 
que  do  respeito ! — exclamou  o  mosqueteiro  erguendo-se,  e  to- 
mando-a  nos  braços. 

—  As  ordens  de  nosso  pae  estão  cumpridas.  Que  mandaes 
de  mim? 

—  Que  apresenteis  este  cofre  á  senhora  D.  Marianna  de 
Lencastre. 
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Brinca  obedeceu. 

O  mosqueteiro  continuou : 

—  Annuncia-me  na  sua  carta  o  conde  de  Camprodon,  que 
recolhera  e  salvara  os  tituíos  da  sua  casa  e  estado.  Este  co- 
fre é  a  minha  herança.  Que  ha  de  encerrar  senão  as  provas 
de  toda  a  verdade  e  da  nossa  nobresa?  Não  o  averiguarei 
antes  de  o  inquirirdes.  Recebei- o  e  guardaeo  da  vossa  mão, 
minha  senhora  D.  Marianna.  É  também  património  da  minha 
irman. . .  Está  agora  pendente  de  vós  o  seu  destino  ! 

—  Senhor  conde  Rogero  de  Camprodon  —  accudiu  D.  Ma- 
rianna, com  voz  e  gesto  solemne,  sem  hesitar,  sem  mais  exa- 
minar—  meu  filho  António  Telles  da  Silva  pede-vos  a  mão 
de  vossa  irman  Branca  de  Monreal. 

—  O  conde  de  Camprodon  —  tornou  o  mosqueteiro,  com 
tal  fidalguia  de  modos  e  de  porte,  que  só  por  si  era  attestado 
da  sua  alta  linhagem  —  o  conde  de  Camprodon  entrega  com 
alvoroço  sua  irman  aos  carinhos  de  outra  mãe,  entrega-a 
sem  escrúpulo  á  protecção  de  quem  é  digno  d'ella.  Mas  o 
conde  de  Camprodon  ficará  para  todos  o  mosqueteiro  Ostal- 
ric...  em  quanto  não  cumprir  as  derradeiras  vontades  de 
seu  pae,  em  quanto  com  acçoens  novas  não  fizer  esquecer  a 
vida  passada. 

—  Engauae-vos  —  exclamou  da  porta  da  sala  o  doutor  João 
Pinto  Ribeiro,  que  havia  entrado  pouco  antes,  e  ouvira  as 
ultimas  palavras. — Não  ficará  o  mosqueteiro  Ostalric  :  ficará 
o  capitão  Ostalric.  EI-Rei  meu  senhor  laz\os  mercê  d'uma 
companhia,  e  estaes  nomeado  governador  de  Marvão.  A  fron. 
teira  precisa  defensores  experimentados.  Quiz  eu  mesmo 
trazer  aqui  a  nova  antes  de  ir  para  a  acclamação  ! 

Nos  primeiros  dias  de  Janeiro  seguinte  um  mancebo  e  duas 
damas,  madrugando  na  praia  dos  Remolares,  acenavam  com 
lenços  para  um  barco  do  Tejo  que  se  apartava  singrando 
para  o  outro  lado.  Na  popa  do  barco  um  vulto  guerreiro  cor- 
respondia fervorosamente  a  este  adeus  prolongado. 

A  dama  mais  moça  soluçava  sorrindo  para  o  mancebo  que 
a  animava  carinhosamente,  em  quanto  a  outra,  dissimulando 
as  lagrimas,  dizia  em  modos  de  consolação  para  o  par  juvenil: 
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—  Por  que  não  iremos  também  ao  Alemtejo  ? 

Era  a  primeira  d'estas  damas,  Branca  de  Monreal.  D.  Leo- 
nor era  a  segunda.  Quanto  ao  mancebo,  já  decerto  o  adivi- 
nhou o  leitor,  e  ainda  melhor  a  leitora,  era  o  feliz  António 
Telles,  noivo  de  oito  dias  ! 

Como  o  barco  chegasse  ao  meio  do  Tejo,  Ostalric  (também 
seguramente  se  percebeu  que  este  havia  de  ser  o  viajante) 
voltou-se  para  Juan,  respeitosamente  sentado  a  distancia,  e 
exclamou  alegremente: 

—  Que  te  parece,  Juan,  esta  vida  nova? 

—  Não  disse  eu  sempre  a  Sua  Mercê  que  lhe  estava  a  cair 
uma  gineta  de  capitão  ?  —  tornou  Juan  ufano  com  a  nova  for- 
tuna do  camarada,  e  resignado  á  inferior  condição  que  afas- 
tava a  antecedente  familiaridade.  —  E  se  é  verdade  o  que 
ouvi. . . 

—  O  que  ouviste  ? 

—  Nada,  capitão.  Sempre  tive  para  mim  que  para  quem 
nasceu  conde  melhor  ainda  iria  o  bastão  de  mestre-de-cam- 
po.  Mas  atraz  do  tempo,  tempo  vem;  e,  ou  muito  me  engano 
eu,  ou  não  faltarão  occasioens. 

—  Uma  occasião  desejo  sobre  tudo:  é  encontrar. . . 

—  Certo  individuo?. . .  E  eu  ..  outro  !  Encontraremos,  en- 
contraremos, tenho  fé.  Se  fiz  um  voto  !. . . 

—  Que  voto,  Juan 

—  Lá  para  diante  o  direi  a  Sua  Mercê. 
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